
<¦'''Ammmmm^^^AVt- ^^ST jjNn\. ¦* _^

Áí% . '^éÊÊmW
*?WmM*\ ii,*?." iMmmtm' .

INEZITA BARROSO
sobre música populat

reportagem de
EGIDIO SOUEFF

PAG. 7

Reportagem com

SÉRGIO CARDOSO
de

HERMILO BORBA FILHO
PAG. 12

^a^ I

Dl CAVALCANTI,

notável fenômeno do

pintura

LEIA

Reportagem sobre a

BIENAL DE VENEZA

FAO. 4

w'^syW-* ¦ ^'y^^'-'^.'^^^SÊLmW ! e!"'AtÊâmwLw*'y~rm. ^HbPH^^S H

¦<Jm %Un%\Wr Br Mi»'' âP ..^^^HJHII

Gravuras de CARLOS SCIIAR

Artigo de

VINÍCIUS DE MORAES

pm; *

&

"SONETILHOS" de Augusto Meyer
Ilustrações de VASCO PRADO

jy^S '! ..IS. ... WlBP.fflBPa*^*,- *•• '¥%mm\*Sr^*"™^rv^tr' _2£iVSi&5iH iT^I^E^H ^^3 .fll

Fundador - ÁLVARO MOREYRA Diretor - JORGE AMADO

NA HO. Ano I — N.° 5 — Rio-São Paulo — 2.» Quinzena de lulho de 1956 — Preço ( r$ 5,<M>
-»-ir, ntT"irf»iif,iiiiiViiiii"a n m

Neste número
R. MAGALHÃES JÚNIOR
AFONSC SCHMIDT
ÁLVARO MOREYRA
DIAS DA COSTA
MIÊCIO TATI
MARIO SCHEMBERG
IBIAPABA MARTINS
lOAQUIM CARDOZO
ILYA EhREMBÜRG
júlio gouveia
edison carneiro
jorge zalameia
cavalheiro lima
paulo mendes campo
geir campos

:antonieta dias de
MORAES

AGUIAR NETO
JORIS IVENS
ALCIDES ROCHA

MIRANDA
.ZIEMBINSKY
[frlANNI ffATT-Q
SANTOS MORAES
RUGGERO JACOBBI
ALEX VIANY
MAURÍCIO VINHAS
FRANCISCO DE ASSIS

BARBOSA

(tanto de Itararé

ILUSTRAÇÕES HF
LAZAR SEGALL
DARCY PENTEADO
POTY LAZAROTTO
OTÁVIO ARAUJO
RACHELr*. ANDRADE FILHO
°ACHEC0

O PARTO SEM DOR
abre novos rumos à ciência

De Filippo
no Brasil

O grande ator fala a PARA TODOS
Reportagem de LUIZ GIOVANNINI

I^INGl f.M poderá negar i;ue Peppln» De Fillpp.. M Teatro
' ' Santana, conquistou Sin Paulo. Autor e diretor, IVppino
r tambem itor cAmico de primeira plana, integrante daquela
vaguarda da qual tarem parte Aldo Fabrizl, Totó líuscel •
Mararln Procura a força e o estimulo .Ic seu teatro no aeio do
pr.prio povo. que lhe fnrrn>ce, tambem, a matéria psicológica
para a compotiçio de seus humaníssimo» tipo» K traça» ao
cinema, mem dr propaganda rio» mai* clicares, conseguiu tor-
nar se conhecido em todo o mundo Preocupado principalmente
em fazer o público rir. seu teatro apresenta somente eomedlaa
simples engraçada»; c um teatro linear, diretamente orientado
par» o publico mai» amplo, isento de teoria* estetizante* K
dentro desta conecituaçan opular de\e aer lituado, nao porlimitação, mas por convicções próprias, adquiridas por Peppino
ao sabor da luta cotidiana, nos palcos de todo» o» teatro» da
Italia

1'eppmo l>e Kilippo nasceu em Nápole», noa prímArdloe d*
aéculo, e começou a fazer teatro aoi »eis anna de idade;

(Colhia sa ''¦ *.•-">•¦

CONDIÇÃO DA MULHER NOIRA MODIFICAR-SE A
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INTEIRO. DECLARAÇÕES DO GRANDE OBSTETRA FRANCÊS

TRODUTOR DO PARTO SEM DOR NO OCIDENTE
1.* dr uma **TÍe dr tr.** rrfmrt:ii!t-n*> dt

VINÍCIUS DE MORAES

Pro/eaaor Lamine

A oportunidade dr rntrrvuiar
** O Dr. Frrnand !.am.irr.
mesmo durante o curto tempo
de uma viagem de avião até SAo
Paulo, foi-me extremamente gra
ta Quando cheguei ao Aeropor
lo Santos t>imo_'. êle já ali se
encontrava, a mirar as coisas
cm tí\rno com aquele, olhos dc
nm azul profundo e grave Caos
lei de que me tnesse reconheci-
d... depois de quatto anos pass.i
dos

• Coohecr' i-o eaa. Paria, tm' f952. «jtnnm Aram? uma* an-
danças minha» pela l* -opa. mi-
nha mulhei dedarsMi -c gr.is.

da. l'ma :arde, num bate-papo
com o ator Daniel Oclin, per
guntei-the se mr podia acons-.-
lhar um hom médico-parteiro.

— O I>r. I amaze. "naturelle
meni". . metade Or Pari» nas-
ceu oom fie. Fu inclusive...

t-omos visit*-lo e t»n tomado
de xaMa de profunda simpatiu
pelo «eu grande rosto retangn-
lar. onde sr poderia ler. como
numa antiga inscrição rupestre
Ivoe» de milenar sabedoria Pe
na que. poi contingências de mi-
nha viagem, não ptrdcsxe ir atê
o fim com o velho "accoucheur"
francês: mas í cairioso que nad>
tivesse me dito então sobre o
método psico-profil.itico do par
to sem dor. dc que foi o intro-
d utor nn Furopa ocidental —

provavclmenie por questões de
consciência profissional, pois a
co,s.i andava ainda em estagia»
et peri mental.

Seu "curriculum" é impressio-
iiantr. Quando lhe pergaintei
quanto» partos já linha fritei em
sua vtja. íornu com os olho»

Não sei Perdi a cs>nia
M lhares. Milhares . .

Mas foi imponível entrevista-
io no avião, com o barulho d»>»

DR. FERNAND LAMAZE, I
motore» Qtian.ls' descemos i
Siis) Paulo, jorr.lí foi, cs>mo con
vidado espesul. Umiai pai ir n
I Conferência Brasileira «Abre >-
Parto »em Dor(6 e 7 de jn!h>"
êle me di«»e:

- No hotel falaremos con
mau calma.

Meia hora depois tomava e
aa nota» tfie constituem o teut,'
desia entres is;a: nota» que i>>
dos, «obrctiido a» mulheres, dc-
veriam ler com a maior atenção
e reflexão. p.>is constituem o te»-
tetnunho tio tt<|rodutor do t*é'o-
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OS ESCRITORES,
A POESÍA E A PAZ

p

Cas*tan.* /íu«ríío

Pablo Neruda: "Sobre Poesia"
f~s-lí digo au da poatia? En
*¦ tendo que »e criou a seu

•• n.-iH uma espécie de mi-
tu um halo fantasmagórico
no qual se tem querido ¦-,*.,

vela. Isto é muito perigoso pa-
tt os poetas. Tanto tem se
exagerado a critica, atribuin
do a poesia qualidades secre
tai. de sombra e mistério, que
ii' poetas iovens trazem sobre
os ombros uma carga fictícia,
feita mais de papel que de
verdade.

E, afinal de contas, não ca-
be nenhum exagero: a poesia
tie hoje deve ter o mesmo sen
tido de sempre, o de algo qu*
nao esteve nunca nem acima
nem abaixo do sèr humano,
rue sempre esteve situado a
altura do homem. E nisso nao
he nenhuma^ novidade.

1' natural que pecamos aos
leitores de hoje que tenham
sambem esse apetite poético e
essa simpliridade d* coração
indispensáveis a um verdadei
¦o contato com a poesia.

Meu amigo llia Ehrenburn
rontou-me certa vei que um
dia, ao fazer a apresentação a
um auditório de um jovem
poeta muito amado pelas mo
•.-**¦ de su* terra, recordou que
antigamente os camponeses re
citavam poemas para as vaca»
que se negavam a »er orde
nlindas. E conta a tradição di

zia Ehrenburg, que as vacas
em contato com * poesia, tor-
nevam-se dóceis. E o escritor
terminou a apresentação entre
sorrisos: "Espero qu* as mo
cas de hoje tenham tanto bom
gosto como aquelas vacas".

Sim. que a poesia sirva até
para qur as vacas dem mais
leite mas ao mesmo tempo nao
perca a intimidade dos seres
humano», nao deixe de ser

poesia no seu mais alto, no
seu único sentido, tem mK

terios e tem feiteiçaria Penso
qur e muito mais fácil «ser»
ver poesia difícil que poesi*
fácil.

Digo aos jovens poetas qu*
compreendo seus problemas e
sua inclinação pelo obscuro,
porque sei que finalmente en
contrarão o caminho da sim-
plicidade o caminho para uma

poesia que, tem prejuiie de
tua qualidade, tirva àt necet
sidadet interiores do indivíduo
e da sociedade Este * um
ideal que não morreu, pelo
contrario, permanece como um
sentido, tenao a própria fina-
iidade da expressão poética.

NA ALMA DA AMERICA
Creio na originalidade ame-

ricana em matéria de poesia.

¦ £è)

Ven/da num de*nlK> tle TVflo SaSaim

e o creio firmemente. Par*
mim, há uma diferença total
na linguagem da modern*
poesia ibérica e * americana

Ouando, antes da guerra ci
vil da Esptnha, convivi con
os poetas d*quél* pait, «•¦•
siv ¦ opri* terra- (let m

acolheram fraternalmente. N.
quei* época, meut amigos po
tas ia meditar uma revist
Manolo Altolaguirre, entic
ofereceu-me a direção d»a
ie órgão. "Tu és e unlco, dr.
se-me, que o podet farer".

Por qu* me chamaram pai
* direção d* revittaf Acato v •
que era melhor a minha poe
sia, porque meu lugar dentro
da poesia era mait alto do
que o deles? Não Dittingu.
lam-me porque minha poetia
"ra diferente.

Exitte uma conttant*. um."
linha d* continuidade qur
afirma etta expressão da por
sia american* E nesse tenti
do |á exitte mesmo uma tr*
diçáo Nto é necettãrío cite-
nomet. As influências m«>
profundas estão n» própri
terra nao nos livros.

Escrita ha tantos séculos, li
a antiga poesia dot maya:,
seu maravilhoso Popol Vub
Este livro quase mágico, con
ta a história do homem tal
como os mayas a imaginavam

(< oiuliii na 14.* i.aiMiM'

Preitseguindo no inquérito que
t rm realizando entrt grandr, ft-
gora* ria literatura hra*t'eira.
PARA TODOS dirigiu uma té-
ne de pergunta... rr/afn-a, aot
pr,J.iema* de nossa poesia e do
n.'ercámfri(> cultural. êO pc*eta
lAssiano Ricardo, mernfro da
A,.ulemta Brasileira dr Letra».
ur* dos chefes do movimento mo-
d.-rmsta no Brasil, partictpantr
da Semana de Arte Moderna de
1T2. cneta dos mais importan-
tr. de stta orrH^fi, .. Transcreve-
mns a srgtitr an re,p<*'tns do Uut-
trr escritor

Qnsls iu sua opinião, aa
l.-mtrnria» mais ..,..,¦ ..,„.. da
atual i>-.m.i l" >s.|.,,.,'

Acomp. i ho sn-amerte in-
icressado a obia admirável do» jo-

vee» poeta» Quando ra prrsi-
lencia do Clube de Poe»ia, em

Sao Paulo, lancei mesmo uma co-
leção ile "novíssimos', m primei-
ra editada emre nó».

NSo há dúvida que êle», com
js tuas Cflgçta, e mesmo porque
iiiventude ja * poesia, estão ga-
rantindo e revendo a or.quistj
dt 22.

Surgido* ja com surpreendente
sen«o critico, náo lhe» falta a base
necessüni pura a pesquisa formal
em que ora se empenham, em
sua mjioria Náo »e trata, porém.
a meu ver, de descoberta de um
novo rumo, mas apena» da úiti-
ma fn%e õf uma Scima/i* ^ ,,•
iniciada em ?», te riolonga ale
hoie

Ao contriiio di» nuuai tema-

ou, a dc Arte Moderna r Vi mar-
reu do "mal de tete diat". Aniea.
esti relativamente lovem. com oe
seu» 14 ano» de idade

Houve, tem duvida, em 22,
como iá o queria João Ribeiro
em 19P, ao declarar caduco*
Bilac e Alberto, uma destruição'•prévia". Nuoca, porém, o mo-.
derni»mo foi pela aboliçio da
ealêtica. Mesmo quaiuio te fa-
In e,n "literatura tuicida" — •
que refletia no Biasd o aiirraa-
litmo da fase ortodoxa - - nio a*
deixou de apelar t.imhém para"um 

patseio à disciplina"
O fenAmeno de hoie í, pelo*

•eus «intomas. o que ocorre no
encerramento de todo período ]u
terário, que sempre come.* n*

iConcM aa 10.» pátfaa)
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Os sdgantes na gaveta Dinah Silveira de Queiroz-Pás. 6
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UMAS GRAVURAS E OUTROS

I J

lll st (IIIHIMI N MIS

m \kl dS Sei,ar
"* ilrpcnd. nun
i, suas grav.i,;,»,
,,m pies men te,
ali. nu saguão il.
RihltoteCR Na-
cional. I' mm-
ta fel.» idade que
. aeiue |MM
ind.i .Ia tu:, ali
min- i c silêncio
Mitun» degraus
deixados .lias e
o li I i o mundo
ip,ii t\ r. mundo

sen tido bem.
utuiiti i inteligente, inundo em
pa/. O calálngo, onde ha uma
ovelha tosi|iii..ila. conta: Islã
niii«l.a r uma sele^.ui da tíbia

gtatada .Io pintor (,trios Sedai,
a qui .nu,".. ,,.-r.. < ,1. il.t/rnias
pecas entre avulsas sei ie» t ilus-
trações pata diversos livros, rea-
li/ad.is depoi, de ll-C, em Sáo
Pa..lu Kio. Pari» a Pm to Megie.
A partir dr I1M trabalha na se-
r.C "fsiitu.a".

- (i.latde. a caria que 1'ailol
tcl.at n.e escreveu, menino, min-
lo ante* dr u pata a punia, nn
tempo em uue coSMSM a andar
com a poesia r supunha i|iie er»
em vcr»u» t|..e devia conta-la. loi
neta letnpre. (ls verso» translor-
maram-sc em nacos. Náo sei de

poesia mais envolvente que a da
cerca, quase lombada, de poilão
abrem, alem. enlre o eeu e .
cixlnlh» a vnla esta descansan-
tle,. a solidai, e uma preMAff tem
fim Corlo. Vl.ar da purera a
tudo. As criatura» e as coisas n.,o
rx.st.um assim. ( ada gravura ile
( a Mus Ssl.ar f../ um descobn-
mento

O PfSd
-a \\ Al lll IRA impossível. Nilo
• CSmegttil ler amigas nem

imiigu» ( omevava, de repente,
licntilíüsim». Terminava, da re-
pente, funosa, Amanhecei» tal

qual, dcpu.s dos v.nle ano». Fn-
tardada lal qual. dcpou dos qua-
tenta ( asou-se, de repente dra-
sa» a Deus! I sla olima, COrdi.l,
amável, alegie, lelir, todos os nd-
jetivo. ile bom-humor. E.a a vir-
Kindail; que lhe pesava.

ZAIK\ ( AV Al ( AN11

AQUI 
IA mulher magia t ms-

le cantava sem »e importar

qtl. o» jtettns fossem paru a At
reiu e »» palavra» paia a esquei-
d. l» iett.1 dela era errado. Ap»-
tecia no palco bula rm espanto,
th olhos iam par,, o» lados .l.i
inlinilu. O Cíirpo vinha susprnvo

pm um fio que mniti.em enxrr-
gava mas que lodo» sentiam. 

'/¦•'¦

ia (avalsant. nunca tinha lido
atn/. Nem queria «er. I; er».

( MXA Dl mi su \

0( 
RAVO «lc Mo/arl. Incumbi

lon(te, esgaiv» um baila,Io
no ar. ..

ÁLVARO MOREYRA

3t

CONGRESSOS
A I MM RN||)\|1| da Bah «rm dc comemorar o. «rua

primeiro, dr/ ano. de .ida. Na «clha e bela cidade,
ondr oimccoii a l«rmar-«e n- ¦ - , cultura nacional, rslite-
iam reunidos prolrssorr. e •limos pura festrpir o lal.. aus-

picioso I \i; \ IOIMIS .«Ml:, a jovem l niv.-rsidadc. «pie
ui.uu. visa ..,, ¦ ia paixão pelo salirr característico do

jievu l.a.ano. n imivo de (.refoiii. d. Mulos e ( astro Vive»,
de Ru. Barbosa 1 Nina K,>dr>;.,, Mim pel» ciillura tpie
...a B.iIiih sempre eslese ligadu a paixão pela lih«-rdadc. a
lula pela» grandes causa* de nosso poso.

( omen.orando esse ani». isa.io. a \ssocia\ao Rrasi-
leira dc I (bis acau rrali/ou em Salvador a Ml ( onleren-

na National dc I diiiavao. Iiala-sc de um aconlesimenlo
impo.tante cm noss:i sida Intelectual, sobretudo sr levar-
mos tm conta «pie continuamos a sei nm dos países do
inundo de maior índice dr analfabetismo. Inleli/menle. em
nossa 1'altiH a cultura ainda c um pri.ilegin. e mesmo sa-
lier ler c um betn somente acessível a uma parti Ia da po-
(itilai ,,, Será sempre superficial qualquer tentativa no In-
reno ''t cultura .uquanlo nau liquidarmos essa destras a
do an..Ilaliclis.no, que r. nos tempos «pie vivemos, o quc
loi para o Brasil d., passado a drserasa da escravidão nr-

gra. Nau hi plataforma de candidata que nau lalc nesse

prulil, ui., tua» |»,uti, uu nada H nimprt do |nomctido.
Nao so xe verifica nao bi.ve. nenhum csfórs*. serio da

parir do» gim-rnui no . ntid, da lula  o atiallalic-
iism.i iuuu, |HT.Iuram o» obv.nulos npoxlo» a d.l.isan da
. iiltur.i. N..o e dentais voltarmos n l.il.r aqui na questão
das lar.l.i, postais, elevadas dt maneira ..I........ e i. >.......

dr modo a paralisar a divulga.... do l.vro no pais. Nenhu-
ma solução lm dada ale agora n esse ptoblctna. a|icsar do
clamoi de e-trilores e cl.ture anexar tias declarações ofi-
ciai» tlc inlercsse pela cultur
que u (.overno abre as |iort.i

No ittesilio iiiiinieiiln em

para ¦ entrada dos lis ros
Iradti/idos em Portugal, numa concorrência ameaçadora a
nossa industria editorial, cerra a» possibilidades de dilusa..
interna do l.vro brasileiro. Tc.n se a impressa., dr que o
Ixectitivo tornou-se inimit»n pessoal da industria editorial
brasileira . resolveu liquida-la. em beneficio da economia
do governo sair "islã.

K. ..nu. se lambem na primeira quln/rna do ...¦ > em
Sao Paulo, a I I ontrrrncia Hraxileira .obre Tarto ».... I>iu,

vm a i». st o, i de um ilustrr cientista trances, o dr. I et
•uni I ama/r. Ha conferência se pode tuntli.it qur „ parlo
•¦¦•» dor. es • -j..iu,i, conquista da ciência contemporânea,

ja r uma realidade .... Brasil. I nrstr mesmo mc», rm thirti
Preio. ícal./a-xe a reunia., anual da Sosicdadc li. .-.i, ., ,

para o Progresso da (iencia. cujo* drbalr« cnsolvrm ma
ler.as dc »i»o i.iterrsse publico. ('» «ienli«ta. Iuas.it
nos últimos tempos, sem alertando . tuncient.a nacional
para grases problemas, cumo se comprovou no tu mi. .im-
posio s.dirr rnercia ali.mica r nn ( ongrrs»» dr Drlrsa dos
Ministérios. I spcrciao» que n (•««èrno dr ouvido, a so/ dos
cientista., toncienle» da seria responsabilidade que lhes »a-
l.r no destino de nosso poso.

Vinda este mrs, rm Ouro Prelo. n.,i il.» •< o t tamwa,
so de Museus. Ne»te numero P\K\ ItMMIs publua ani-
pia reportagem sobrr a necessidade dr um Museu dr Moi-
dagctn I mais «ma lamentável tomprovavao do ,l. *, ,
oficial, da suhcslnnacao pila, coisas da cultura, pelo le-
«ouro cultural do pais. r««a odisséia da» moldam "» man-
dadas fa/er pelo ded.tad'. Sersic» do Palrim.....<• II.«tor.-
co r \iti,ii. ,, Nacional, vim um local ondr sc possa ton-
i. ii.pl.i la» e estuda-las.

I ai» reuniões, conferência» r n.itgrrssot ,i, le.temu-
t.bo dc uma les.tnda ali» idade tullural no pais. Stu, parti

ipantts sentem a necessidade de «e unuem para sal»água.-
dar a» liberdades democrática*, a liberdade .li |m n,.imco
I... dr rxprrssao. dr pesquisa r dc criava.., sem as quais e
impossível qualtpicr progresso cultural. \ l nidade dt lodo»
o» intelectuais se lorna tanlo mai» netcana quanto, neste
momento mesmo, eslao partindo de trrtos selurc, do (.o-
verno ameaças a liberdade de imprensa, esséntia mesma ila
¦ lemotracia r base d» livre desenvolvimento da cultura. Suo
ameaça» in.i.l,., se/e» veladas, ma» nem poi ixxo de»emo»
deixar dr estar sigilanlrs contra esse desejo de soltai ao»
tempos obscurantistas do I stado Noto. tendência quc pa
rece arraigada cm terto» político» nas» .do, pata a v.da pu-
l,l,i.i naqueles tristes dia».

SAO PAULO, SEM DATA

^ ¦'^í^B'

St. M, quan-
lata e«, n-

a Ml* puM-
r a I v e r

wm d., ur «>'l
•Ahr. a cidade
ei»,li. o» insir-

..« e ot p.r
•« vtnipos

le t:i'eb. ! ( st
. i» A ver-

p.vem, I
rm ia a , -
»,, papel 'aque-
•» .l.a. de .i
nha mrtMa *

ii|,«.erri»p«a qoe,
Sant.. Aaio*..v a an-

Sla IA. smaijailiam *
paulista noi . ,

Me irr em der minuta», a ,.',,
»*tt,e trl» milhóe» d.

¦ ' ¦ •» «-hateadit. um cho»,»-
irm, daquele qne m,dh.

M tv» n««o«, (I a«l»lt<> fi»-a negro
liso i,.m,i n quadra nrera do

i ,i d., baimv OI van
tt- ir «le pe|.tr no git e

»«rever níle uma p.lasia d»»-
,>rtè»
\<i m ,-¦•» e»ilu muito CAM»'

« retificado» M.s hl trm-
i ano» quando chovia •«» m, a.
toai do l*<*, .1., | amanduatet,
>t meimo do Auhangahsa. qu»
¦ Ma».» . «i,»li/»,lo, iacka*am.

ntdiuaad». Mu ",>el d.».
m ».ltn e eli«. rehcl.de», «ti-

v " *«

IWp.» I nte.l .
e«luf!f nan» \* por *>* » do* f«»i-
t.s, .tagavim o ínterim das catai,

.amente Chegavam a ine»
, meti" e ma.s siMsee a loa-

s t»iam pela» petnat dn ÉH
... Ia» cama» fm repente, *m
ttt, ».ia b...,t,..l , I» lopai1a« pe-

u to», «unhando que er» hai-

V I rr' , ¦ ii is . • - ,«
, r.ieadu. a peraa Pm»

• . , un . | i.s.*>a a» l|s»
- Meu Deu»' Que * i»t«>*

Sita., aa (Mo aa aMlhor. n,»
! |„ P tt punha . caminhai c
. enchente para cia. A>» t»elh.,s
Assim, chegava à |..el«. e»caaca-
mi a e. *•< raMíriO i!» mjdru-

f» li I h,r ,!.. lantetn.». n. nm
l^qutne mar coalhado d» llbu...
e dt e.itale*. c*mt acttitert tm
erandt mar. em .egaida aa aaa-
frtgM. Dali » P«uee. • Cdfpo
dtiaaibeirts. cheg.n . I.VU p,r*
«a, .nuncadn pelai «ereiat. a fua
ét Kteerrer o. mor.dme. .fl.la.

tinsn.in a gente fothtia ai e«
¦r,,v» de tornai, de hl «mie o*
trial. tno«. psu (l'ul«s de n.tl»,.»
t MagTal,.». Irmbit tt d,, que
»r.m a> enchente, nwtwi» imipo.
n. M.«x H n «ttiro na C*
.mtt r.. . a. \r , „t amym

. a du»eotn. metroa
da tnlnauliv ClMbe*. .W».bad^.
trtne. fartada, pela «miwm».
bamen» em .avpi»"«.d.«« hartr»

«paisagem 
rritneai t**,**-

tfl.aa
Mia ma dttenunda an relenla.

Nn di. tegutntt tat e«tl,- .«
f- tutrafia» e o depoimento d« Ha
.«« ledenmnha»! loe. ha.iro» eeani
romo ttoeês». «seiras f.. Po n»e'a

r|.a
an» tabulet. w»lll*oa cum o dH.
tc.s Vendem«e l»ie» terreno»".

Pas a«M Ht#-1M»*K», -a-USa,» tr>«-
t. (.,. » «le HIS. Ant«. durante
t Mr- ' dela. Ma P.uln lut»«a
.oa. falta de lt».. Al torneira»
vmw, de cabale», »« d» enfet-
-« A lialu «le»«»a qua a. »u.|

• rp,»..t e»'.«sni muito hal»».. I
•|.> h»v,« .Ium,i.»,J, nem m»»m»

« p.rtK«l»' O» honde» il»l»»«.ot
•r ".legar I meta noti». Pnr que?

«or*» ala h.»i. eletucd.di
tm ma mmt

p.r.liiade oa dlnamei..
le.»emoa

«¦•Ir ra» tlw»,«quena nudde e m-
rwaat. tae m». molh». qu» ms»

r i.^.o» Ile nio inund. m b».e-
.. .cmu antigamente t * muita

des-aratn.v. Na» noitM i »W0»aa.
Ilneo»,

tm r.nado» de lu» fluarestnt». »
i, / ,.«m» um uua.li.v de p.nt f
iln. o q.M toess» ewrem.do na

palhet» d» a»f»lt» lodo. o» »»m
.Vi.» ai mm»

AFONSO SCHMIOT

A Quinzena no íMundo
r ela I nrea fello rne

mmÍj>

r
V

hlii.graflrii Aa U'
,-.¦.. >.¦„„'¦,

St.lM MIXITfÕ KM »A1F«I"M1
Foi mdUgurjit». *m Wattflflo «in

m nunieni» . X'lctoi MufO <>» nl-
«,„,/.i...tf« a.entuaiam preieaner.
tiim #»». himienaítm. "«I(trilk»i t
«'i-ni*' .i inKfuiiu du pfi»*.im*n(n
na piam. ie ilr %»,itrU,,,,. onde •'!
a>,,ra «omeme o triunfo ,\» lo.»« r'«
tiiu.dli » lançar um «n*l" prrm.-
nente » fratecnidatlr d« todos os r»«-
.,« da qual o p»mi» loi ardeat. **¦
íftWH".

soam siiiio N.-.iaaiw •*
hr. Iranenl. S ,11..s I rl.laa I i «ra
i-M-i *ttrparnnti»t *-,.rttt n p*»rt» um
Utra »« «uai •|enrr« I raaeal»»."
Niiiriipiá .ivini» »".s* <> r-viMrt». r.r
I r.n ,. .(¦/ a .„¦•.,•• MadMaaal
ar na. V iii.ii,  •»., Brr«r«u.a.. n»
.... ren. e art. I.KI" »a aorlr

Aqui, «./•ci

tt.MIII.Xtit nr IMKIIUIM
pi mt 1 i.t I St \ em de ter tua-
d» : < rm I ixK a A S»**.ttdammt óe t*-
critnrci Purtugue*». cum dirttcirit
f,:., isxttn cons-iiuíilj: Ai|ui1int) Ri-
b „.. A«»is l»reran,a Alesamne
I abial. I,.»,, I* a»du c Aniínuo
Igaadi.r». i.|.. ile gaito» l«. eleito
Presidente da *««emWeia lieral .ta
Atiti x.Mfilddr une «tirigc tm sru
«rio tndi" ,,> r.u,,.re» p..rto»twse«.
*em distiavin ile tentleoCat A .»¦
il-ia X.Kiedaile de Iscrn.oes lw d,«-
? •Ivnli há céi.» de VI ano. «. i»
ato a aluai. Una. conto ponln prin.
c.psl ,W «ru p',«iant» a deleta d>n
luteifs*r* ttmtrn.it* r mmaiv dm r**
crnotfs li rrssiiicimroio áa StHie-
dadr .le Ftcrllorr» Portuau««r» der
gfr Mudarfn fim u-\\tta »»« Mrrttnre»
remo um an*f»tviviM> BctHitffs.'taMit**'

¦<.io<.Hxii*~nA roMi vt"I.MItO Si ^a *. «et ira.i,'H.m
niihlii «O,, a» l.lic I ,l,,-.tq,ila «

cnheral., lur.. ... |.r,.l .lime H»
t mtam 

~l'taatata» **¦ Eaaaa" n«» »«
1..i lEiialmrnt» MrfMMl »"«*m Wattat
irtuMiu, laan „ uiBlc a irante» •
•• IMM ^» rv»rMlm ttMhlitjMta *>"*
jaatWé. ttEaam ,i....t. « imimh.

ii> ili. imlmHHi .i.fi" rlcnr.^i»
hra*. i Mn qm tlrwnmtr»tu i|m * tuwif
¦rn amaén \*oA* *ri rlmii«»Hn "•»"
.h.i MfMM i»«'» ham d- tatatma
¦i'u**ridi<x |"ir Maiihti* » «fii« -im.

IIUHMlllir*A

sm .. DAM tn i »< kii.ihi» nn
4 Mil T**t Inimr rm MuttafO
dn < hilr • ele,, à,> da n>„a dur.i"..
t. JHHWdadr Ur tscrlti.tes ,l • Chue,
»po« uni .atmailn pl.ll» que dr,pr,-
llMI r-.HMlp t»tfr*i«t ****" '** !•**-
IpxttM'- íoi tltno pTsiücrtr lUgurla
A,„..wc»„ ilr hnmen» de lelus .,
eonlveud.» e«,r,lnr Manuel R„i*«
aa.nl de •'llnn dt l adr-.a". "lan-
rlta» en U b.,h»" t "tlnniivirí ilel
.ui".

. sul ss to i, xitt 1 » mm «
. Iitilura I ..lulu rt. < ii,u.r» len.
«uni»».. d<> Mrxuii. *»i («ihlujt num
.iiiumt. ¦» i«riBx laaaatEm «mr»
«.areia 1 »rr» r Jurar t.nlllf,, rtnrai,
tr wéatm tam «ir mu sin.ndi-in m t*
«nluinr t"nirr,i wind^ uni» rsludii Ui

Vt \ tS*\t.
K » R I "
dr Movou. A

intiftiUd

,A IIISIOKIA I 11F-
, ".../rta I iierlna".
Nin,,« estreve um »'-
Tur uma tmEaaa ú*\

hitiórla ita literatura soviet.e. . (•

amor ir.ic» em -• ¦•......lAeieo. dn
"ln.alo de HiMAria di tltera.ur» M>
*tr'ua nun". ttawaaaawtáa ihiWi-
cada. onde. a «eu vei. nb«rva-«r um
iruírio de pertndiraiü,». a »u«fn.M«
.Ir uma tar.a cnarMcãn hulouca i»

, . ur. toou. urtsH * «¦»
.., « r n n.»«lam»n<,. *•» pa.u.

.... u^rtr» .Ia crlaclin Mio e»l»l«
. „,« un,» «rrdade.ra ht»ti»r.a i*» II-
ter».ura «otié.i.a dir m:u« «diante.
r »»«e»era que hl nm« is.rladeh-a-
ta liara m fwutn* hi*ton»dor*« .**
Ii.erat.ira e»i beleier o Insto luear
qti. r»l>r »« ,bra« de »ruitn la«,'a-
kl. Mikhaíl k..lt«„v. VlwJimlr kir-
ihnn e Iwac Babel ap ptetce»» lt-
«n ai io «*o.

i.t ss «iiii iii» - n
,.,.a «..ntul.. ..«Het". • < frrsldrnlr
ria Ininnrla rtepn I" .,"> »» '
nrlttari tlirlitu m> Irr^ilrnir d» I m
.rr.lrtadt a, t ..lumlur d« N.ua

kVatk. eata , .- .i» nnal reaunili
Nu tl * nin '» tWtminW "Hiifirtrta ratOf"
**,»¥ ihr i"M aatÊatàta mt mWtmt
I n,..r.,,l...l, dará.," ma «.«Ito «
\%>\ri l Att '¦»•* Wit imandn r'»
i'rrsi(iritir aaajaaEttEÊmE d» M imi*
t.ai-i» Matou lal a.u,ule pnl »»
«rr *idt' aaEaaattt ¦ mr*mi» Itttili»
... ene..nr, la«illl«. Srm.i. da ülia
i rmaln

p... .im «e> Pal.li. « s«al« ree.,.,.,,
.. llliii,, rt. rt iii "lt. rl« ea.,-»"
..Irreelrt., ..ela I ni«,',t«l» • rte Pn.
i,. Ul... (MW >al»e. «ue >' >>re«ti.ua
id.nr.iii li -nt t***' ** ,,m l*rr%ona
:-rm lraan».«.a HcO-iram... ».«a«
tom ..l.u-is. "Ia (.atrla". nrua"
d» I iinidi d- 1 iiltu» lioiitimira »
, -tirr***' *aa*t»*A mWmmWm evrrtr:
"iw mrmaa r tm wttam aataaati
nat rw cr«...« mtmtm m.ai e .. ¦»-
nii„h„ rt» dl.nidari, h„n>»na na -irta
IHilltlra rte m»»»n " i>n>.,"

PAI BT PI 1 fl ROMASCIM A VIA-
i t AV Rt/A( - Vem de rale. et rn,
Pr.iv» d llu>tif rt»m.inv-i«i« lchtt'0
Vljkkn Kr/rii. uma Jsi OKttiifW w
cm.» il., lileralnra n>nlenipin.ino. aa
T.lnto tõmi^iiM Aulor dc ^astâ
ntaa de futlunisn. Rt«i h»«ia e,a-
quu.ado. rrceniememe mn, «eu rn-
nsitue "Sastup". i' Pirmi--, Nau,,uai

de I lltr.l ir», » nials latpuuanie !•"-
rea coacedid. ao» estrtlore» rm «eu
pai»

UIIIMO 
lansamea... áa Livrai»

l,«e Ollmp(o t:du*ii "Oraad.

Se"!,, VneJii" u.mance de Cal.
matar, R „a. íntie .s prinimas edl-
sia. a •>!"!, mmpleta de Ca»»»,».
R,,a.J„. "Ile.ia, r oon"» puenn»'.
C<M« da Ca»«. deslocam «e. em p.*-
de Ma„,,, Mola: "Corcel de e,nu-
na.»", de I dmu lb.m,np.e«, e Taa-
... Cl»ie e outra, poema,", d. IMa
t .mpo» li" romanee' "Rlquiem".

de li«ki C.rdo«o; "1ei«e.r. m„rt-
que", de Rui Santo». | "Arrsnh.
eeu". tir ri„v r.,n«« Pm coatm
••B,h» dn Iniemu", de Oito UM
ae/emle, "Hi„,,ii4, d- (V.nle M,„-
ia", ile Jn»e f.mile I? • ediclui. e
••(»» Gestos", d» Osm.n I,«.

CIRii 
tm rmtm e»ié>e em Mo

PihI.. a Um »r a...,..r a,, laa-
CHt iitlt' dr *e >««¦ iMiwnilr*
"Nti.iilanhH"' rrtil.irtn p«»t h*aé Ollm

p... Se», llll..re« ll>. nlMireraa. l.m
¦Imiivii dr n«ir ammmmtEaaam «'•¦••'
( .tu» <.t .,i ¦ térli»» " mi, ¦-»¦ di it*
i». > r ,;i'i'ii' - iM-r*.ni ilMludr* d.»
uri.,, rdhurluts \ I nrorla l.imrnft

pMwm nu» aaamwtam Èa r.»«w»c >
Ia muwIii» ¦¦ MM WÊWÉmit/WtAm ¦•*¦
m ,va«.u,. ( >r« a..» »»."» atrtaera
tt.M B«tiici •»•!» aaawaaam*} - dr wa aa
an Itifn l'«f llm. * mi tt uniu m* h"
mi imüriiv rffrrliMa* ""In .nilm rtt "O

%auWHrn»t Hvlimr». fm Ihr nlire
itiii. up> ..-iintiri m • raaata ****** »
pn waaat ,u,s tamaw mmi» r\i»rr»*iin*
ii»* in r.i % aaaEam*

jrmf^^mm.

'mWWmWmX WlLmmmm, ftétm.Am

PRÓXIMA

EDIÇÃO

Para Todos l ° 6

rstiii.t nas lisituai do
Distrito Fpderal f dr
S. Paulo, quinta-feira,
26 dr julho

Parlamento e a Cultura j leia
IMPORTAÇÃO Dl LIVROS

E CUSTO DO ENSINO

NA 
(amara, o ar Oliveira li an., piopo» a . rlacan de um. ,«-

missa,, p.i. lamentar de ,,,,uer, • lm uinlud, rir investl«ar ..
raiisa» du alio eusto do ensino particular. A eecola publlea esta
drsap.ur.r.iilu e o e.istni, partleular. rumerilaliiadn. e pmlbltlvo.
Oaata-se um aalarlo-mintmo para maiuer • ,ria filhn em eaeolaa

parti, ulair,. dir o sr Oliveira Franeo. ^nnll»^ um pais ondr a

maioria ntr em elrri.a d.fieuldadr flnanrelra — opina o rrlamr
do pri,,..|n na (oniiiu.au dr (ulluia. ar Pie (.urira rujo pair-
eer e favuratel a propoaieàn. O projeta e de mato deste ano

Paterno» votoa para u"r sua tram.u.au nao se atrastr na (or-
rna ia in,tu.»r. poi uns elnio eu «r|s anos.

lamlirin sr riu ,,ntr» na ( omlssau dr ( ultura um projeta que
meireerm rápida aprovação. F du st Maralliaes Melo ( oneede
Isenean de luent-as. taxav aobrataxas e pregòe» puliln»» na« ope-
rações dr .nmrnii, exterior, a l»|iorUi;au de livros e outr». pu
büraçòe.

Na just.luavau. apoiada em pareeer do ar Coelho de s<u.'a,
nharrva n nutoi qur o Braall nia pode acompanhai o que ae pa»
aa nn mundn et.qi.autn se mant.veien. difi. uldadr» ,,posta» a
nbtencau dr Instrunirntos neraasarui» ao desenvolvimento da
evitara, lm vista «In fm»» dn ananm do livro e das revistas rs-
tr.iniru.is a eduravau no Ilrusit e privlleflo de eertas camada,
andais — dl» o ar Miiti.llu.es Mel», a.res.entandn "Deafrac»-

d.i.iie.iti us noaaoa estadistas e ma«os da- finanças publiins ainda
"nao rr.lr.„lrr..m que o dinheiro faslu na rducacan . .institui pen

Trilosa Inversão dr capital a medi., e l.u.itii prn/n'
Informa „ representante parnambui at.n qur p..«umiis na lm-

porl;>iã.. dr livros dólar a «.lt eruielros, o qnr rm sua opinião
leva o livrelru a cobrar um pre^n (Ir varrjo baseado em dólar a
Ct> rru/.rirov

Ora, os mato. das tinanca» emiuetiin, velocidade «uper.oi.lc»
na desvalorização do cru.etro. Ats.n,, dentro de pouco tempo o
livro eatraiifriro tera drsaparevldo da» estantes nacional». Ainda

pur obra e i'iaca dos nirsmo» aenluue» inatos teluruarcnios n'm
tardanea a vidu meio bucólica, mein airnhaliia. iln homem pri-
nulitn. fulaiiriu dr »all,» em fallm comendo rane» .ruas, vol-
lacemos entre ulvus »« tentativa» dr elaboração Ua Imtuatrn.
Bttieulaila An que parrer e-te e n olaiin d>.« niacns financista».

(I pruirtu d» »r Ma.alhaes Melo e dr IB55. .1» vai eomplrlar
am aaa <lr paC-nlr c.in.i.iliada lnirurratua

Folclore
EDISON CARNEIRO

0( 
Wtpt. d„ fnklore mt e»-

Irnili- h tiniu*, as m.milt-s
laitir^ dt» «iria |ni|mUr. O

rale, a cniida . b.ihli u»,, a«
*r*r« ÉEEtEEmmmmX »« EtEmEEEm o%
|n«'iv »s dinins hs rcprr«rntacõr«,

(ifirsíei r ii ranlti, n Hnvii.tiiir
rle, rr«rl«iiii. aaaWEm « utn r\HHir
siti»rrftit.it ;i r\i»trnita tir lf»i*i»
•im titâamm di- stm ii. prnsn r r

<«KÍr. •<•.. ililrrr r*M*niwlinrnfr d.i
strmn rnitllln nhrt.il. prr4«imi

i.anlf nai stiiiiH»ilt's dr li|»i mi
tir ii Ini, O aKtrma rrflrxn Hji<
EÊtÊEEEEA •!»¦ tt«*v r. pmttaAtt**
dr r«liiiM(M> r dr tiillnra niif rii
rMMl #>^ limnrivf. wruriwir»
fl .tiilr ntmu rn dr rlfinrntn* tra-
(*H* tn nais qnr n-ulrm rnat»n4ir n
.ilnrn. dor tlüila a um ap-irrnlr
iinutubt^.liiilt ¦. mm funclun» rm

irtuid dr (irntrs%.i» qur Uir d*m
Mtfnr i ,-ilii;illdai1r. qtir <• rrn»
«.nn i onit:tiilrmrntr. WEEEm
mt *?!•' *4"- "* rraMdadr. a **•#«¦

it du fiiUIntr lm |(fHl. p..dr vr
íi/rr u«r | f.»rm^ mmWEEEMr- r"

iHwatl ii »->ntriiit|i «r mndrrnt/n.
^ iiim Mli» .1 pr- trntt. m. ,( «rm

prr, fc< iiiiit.ifl.is |hi|iiiI irr*. nt.,*.
i ida a **h irtlidr * .m um . • .m ..
jT.itctritd». a .iii T... rn,it.ii.. n Ihr
•a a tonfiaiuatau (imi. rnul.an
c Ha inlrravü" Aa* ftteça* «urian.

S thr mu* qnr rs^a nilrraran t prr
ni.iirntt id munrira qnr ¦ rrsitl
ladn i>;i«i pnilr »ri rtm^itli r»il.»
final »-n.i • em rnrairr lr;itithnrl<>

ir ri arín, rrlultiii. \ «.vim sr ripii
.UM n .itMirt imrntu dr utrianlr*
dn iiu-siiiti frniimmi», r<*ni>> «nn
Iftr p*tr rvrniplo rnm ¦ Immhi
wm h'i «hi i waatÊímmEEÈa «ir

ni ms rmnn ,t*> t.iirhii» dr Un-
-lin im I Mvirli o t rdrral tnm.t fWW

• f tirwi.i dr rm ul.i» df *.i mh.i.
'im o r*i|nn iiitrntu WwtmaAaêm du
ii anfit" i-vlinitilii rrlqpttMi.

' • ••¦ Ma sn,,!'., qur ¦ '
i Inrr itrri-iit lir num luninu muImI
mil1 uma .uialisr mai», ilrninruda
irvelara de rUrema imp .rtauria.

| nm rfnlii. M ila«vri diri|rntr»
¦v|- |,l,.l». (|« •, I * sil'! -li.li . f n«
«rua i..tr'i-*r« n.« artrv n«t ci
rm-ia r na •¦•"» ¦"• • ¦> • dn ' •

¦¦' riiquauln m* . .m.i ¦.• %*¦ r
l.«rr\. a falia dr i»ul ru» mrio» di
r\|tr, ssei %r * mUrm tt.i Inli lurr r
ilra«r» drlr nr|iMH ""' ' *tm%

i mn.» . .u.(..i, fite. ¦ •¦> txpr
lètKmmâ rmitnir.in» rilm .n,*<». rt~
i rriu * est muki. H ¦ , . - «. «m
-ru* i'it. j -., irlMk<>« r afinal,
1 .i#rm prrwtitrv m mu irdadr nfi
i tal a» ma* a*plt.Hur« r a« BEM

pri 1.1 Iii di

Ha uu , de .aoenue. r me,.n.i
dt ai "mudai mui, Mt ttàatt dn
t.ililnrr. ma» ha ,.>'•.- niuitn dr
reisla l-eata.. ...tial. pnb. aluali

and., «e ei.n«lanlea»e,ue en. re»-

|in«la ¦¦¦• infM 'mnlm dn bora. o
...... se pruina n.. latun.. I ma

ilitresa. popular p,,. ¦ u» b.aeo.ta
uue pareva. «empre Imlna qoe ¦•

foltktfe tomo om.. i,.nnptau d>
ii irditilr. i *n»l tint nm - l-.rma óe

influle «óhee a oefinbnw tmmt
I lemrniu de apr..«io«aia., e ^e

itfvjiii u lui» I irr %ri«r df trthu

na. f um ¦ • i«". ¦• i<>m . ¦• ¦ »***•
,e (ar ontt. pelas il»-,i« «npe

rlnee»

(I i.aainl., dn (..Itiore. lanln

dr urdrw tm^tEEEtk ttAWa Aa «rf-

ilnn material ninient ilad„ "

,etl c.rater eminentemente p<>P«
lar. e.uméni... a r««én.ia naeó,

nal Nrlr ** rur»»«f -am, pur .ia
lado. m rC.lcncia a ¦> tt*, •„„ mt
.tunritia H 

"mnir»" dl»imli»n* dr
t nin pmti. r. pm nu im ladn. im

jmEEEEm Ar tminat*" qur co
tnunitam a r*»** "mnrr»" a *»¦«
Imm midadr | I " . unt*rrv«lid.i
dt. I qna.it., mai» ¦ apu -funda
. hu.ca da« ..rleen- i Ha, rrlst.ie»
rntrr u* lrnt»nir««»» iln futi li.rr,
Mntu 'ni" %r rrittnhnr a unidade
'und imrntnl du Kumrm. nu «ru
-terno i.e«e|., de lavliu, ,le bbei
daile | tle par

; Jornal de Letras;
: mrnsáriu tlt* artt e I

s
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RIVItTA 
OO UlvaO". eegle

rto »n«.tituto Nacional tio L>-
vr©, (omooRta rtr emeo ca-

"imi fr.itudoa. Infditoa. f\r\**
has, B'hiiog'atia • Noticiário, a
ma Iniciativa ruiturai quf «•-
rsstta dr todo o apoio r Mtfmu-

^^i r írculoa intrin tua** bra«>
lairos. O tíirrtor do Instituto rto
Livro. ar. Joaf Rrnalo Sa«to» P*

• ira, aprrsrntandi a rrviita. 0<t
tanulnta *0 houirn* druta id*

r drvtm r potirm rt'or^ar.»r "¦»
¦•utido dr qu* a palavra —mmaaa»

c- a< ta" >radqii'-
ra a aua planl-
tudr r a «ua

i inmdada a a
palavra "Ctiltn

¦*" volto a aar
•itro* «ntr nf-*1*:

< tonificado co-
ma p paffmtPfít a Hor. o aabo> no
. ,nrnto. a rftl- a terra. Oua narla
no» %¦ na tornada civilitadofa

cultural: crodoa pp!l» ¦¦¦¦*¦ idae-
¦ ¦ ¦>« ou tfhgioiot. Idêdt, narlo

¦ t: .fi * rt» e*u tapotlattMtê#a mt«.
- tuai». Drmo-not a» min. Ma'
hrmo» ombro a o'"h' o rm rt r»
Io »o poita^ooo coração rto povo

tu art Np Iro, pa> -a lh« Mrrtar o pio
a rosa rta cultura".

tura da nossa paia. aecctvtu a*-
br* "Maus .""•» »¦¦¦• a* Je.
sr Lm« do K*q* "um brio
livro, talvri, mlimfl, um rtOS mil
bi.oa livra» *• Jaa» Lma dn l»r
go com todas as qi.a'irtadrs pr
<i.'iarrs ao osentor Trnrto aprna*
um prqurno drtrito o rtr trr s<
rto p^rcrrtitío por Mrn.no dr tn-
grnho' - ..«

NO 

"Diliin n> Nnticiaa". • ar
1'aiilr, dr ( aatrn apnnta .Mnls-
»,Vi no Roleirn LHaràem dn

Brasil ? de Pm-
tut»l". de Al-
v.-ru Una » An-
rrlw ..arqu» de
Hulanda

Revistas
^ttpieitic n tos

mf ontrovtata a "Manrhofr".
Murilo Mrndrs d^flar^u nit*
ns rtnia maioria ac«mlrrÍmon*

di n**rs« rpnra aíW*" a llhorta-
, dn átomo • a r»»olu{.V> rhl-

N 9 "Coriaw ea Manhl a pe,
Brite p,"ca. uma eaa pessoas
Oua mrlhor arrvrm a llfO^t

COM ts »u»s
1. tltultt D»

'io d* Noticias", da por*>*
•inpinp immcina. • iin^ir Am
-?UO Buaro-j» n* Hoiancia rata
*ai«ndo nMMto bom mtorc |mbii
cultura' com oa paiars da *mér-
< a Lt.ma.

St-rt.r.Mr.KTO 
rfa rama *•

Oeilàt". t* Ontlnls Ouaaa f,
rta uma náclna rlerl.rarla a uma

nnetisa rte OU* Velha, a antiga
i'apitai dn Estudo, a ara Cora
foralma. bnmrnaffm a uma mu-
lher que (ala cninnviilamente ita
terra * dn aeu povo, «aba \*er t
pa,safem * tem uma alnfular pe'-
repcíln para »-er rapioot e praias
plantaa e animatt "macharln nas
,.rrnhetras e o frito triunfal rte»
:n achado !«*• '

(ls nicUixtpv
livro».

prlon
mrlhurpv

preços
encontram-*.

na

r~^^y?
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lei.: üÜ-lilKllKuu liarão de lt;t|)ç(iiiiiiRa. III

SO KIO l)t MM 100!

\\ Pre* \ntonio Carlos. M-A - Tel.: 1'J-IKIT

I Iii ienlr senun rtt irenihi.K.i pontal

r vi i.d moita inu Kiriuieiii.H mi». Kei.i.1,,,1»., r.isiai

A Quinzena n o Brasil
m.,', natttliao ,, frlr ¦' li

D*MH <iw W«* i um « a

maneia (.eraIJo Sanlm mm "1 nn.
, .•». Torls», \mon'r*" r mrn^ ào
a,.arm» a "laa> Oo*»«". tt M^ie»!..
M.rsnj. qm »eit,> etMaA" P»U I I-
srana *»o l,**t Ret-eateateau. Cae-
tn» H.tse.r,, laast<u • ntmu, (VlaaO..
Ilanta» dn aai. passatln' "IM/e a»e n
teu a..me'". ile HelnneMe IPtHlaii.
r saa te aoas nwat.wa fcainsü
•Joêo". *» ><*** V«%m ta.ak»aii
Nel»

A t »>« a. ser tmmmmr,. em »»"
PsmIi*. MB Isihiii. -.*.,..,.' s

1 nia** t wiiarsl Hra*ll rnltinls. * ¦•**
IM *t *m.».'r.'.i m. reto.i~.

........... ruir. ¦¦ am. aal»«. » te
rralt «»».a»h»" ae..«....r.» r»l",«<
i»r« dr vin 0ÊtEWm I rr,»(*¦*. aW
hiiae» <« (a«M> ¦ • renela. ant.
toes «.,..»., tt . pr.HMr.a4.. ét.:
m.adn mEtamtEEm »«¦ mmaaaEaaWa
(i.IlHral '¦¦• • sAlld.1 ralrt i*s *«•!«
|ni«w« a**.*-"-

a ,..,«.,.. a.,e«~.a ta I «Uo
C,..taea. Brasil r.rfóala e«ia e>».n
I' uIj %*.*** «!'• •" •• '" '""' v "
i. .ii.. Hjtifr* EmEa rs pn-*»dralr;
mmama mmm\ mamjM» '** mmt
tmaa ia»«et.. Imüi *M» » *•*¦
m > OI'»le, laa. »eer»,trto.: f (.«
hiri* tliiMtrl lini. |rs»iirrlrt» I*»tb
• .m.,.. t... m. im.1 ¦>,«.,, es»-»
»r*tm ..«ea. .- I*.a • »l ¦ - •> '<'

(•rtla ifralfni: »lMllf <U rtr *"""
..«..•¦¦ ti....... «.,..«. ».,••

ais e l»r».a II talr. ae». pta.il ¦

ca*t
t 'Hími ptimatt» rrmUims»** a I n.*"

I ,..¦...a, »ea>» Pnlonia etn e«l»aaa
a., nara • amtlato air. »"a es»..
.Icta a* a.»H.i.i...a palaaM ama
m»m O. ».Wi.aeea Slaa^inal "•
**am fattU*

m mniSAO* í.aropíi» *• II"»*
f\ piiWu.ni »ri fi*'rmroir r» rOfuii-

,..n,»me de lr.a%,|»e »«»•»
I n. trrln Se.ntn" rm .•.t„>»"

Vt.ria M I ,u,de« lelielia

u , . I(í -.» i- ptlIM

quln/en. .le >ulh... an Rio, vom a
¦ rim ¦•••,*., tlt «.-fcaín» t«*ie..lo«i.
ens i»rraaa<M Restkeu*. o iiaaaa
nume <i tfe taiiaetaaa*»» a«t (..iam I
ia.u«i.r«íln tt «tosiri. ,. «maet»i,>-
«.. dr Anato Ji.nMüM »<»»a. atw
, lt,., m !t.»K*lhu* ár tsoasiv*"

,.,,.:,¦¦¦•¦

Ml «Mu • •• m*M —"*>,
., ,, -m tt th

rt ** • anl ssia, I««Imv ama*»., ot
pe\«« to «tsial.i... tu-.

hti iqtssl,, Ur pari. to mtmm
feruaaa. *m* mrmia ua»»tm mm»

amena te ll»r«. eslhKl» dt *.-
cunw.Hr»». »uto,to* *» ****** f-
palar. tlc

m < 4M\K\ M.I.I.. ii>.i Ou Rtn Or

A I.neira aaen.«a uai ne"l»<«

,,.11.,.,., mata *" '** *¦" "•"'
ttt» par» .. ma»»%t***tu úr Iwr • dr I *
ms .rt rrfiitdi* An rtmtteriw* dr •*••
).,.. ¦a.».a

m M *IU Ml* faalhia dt letra»,
A • tetOa t»H«t. recebeu o m*-
»a a»atW«.k«» CaiWn Aüwtm Nintea.
p.*ta t t»«**»ta. tuadalnt dt Sita-
teustare e *- .l««.ia Wt».«. e^l
I. p.,. . ... Un»a4a f, Amaue.
d» QtMU.t>

dn* a...,,»»*, aa

tm Ia. .. ,a.,.,.
ira. t.l.ii.,1»- *' Sr.t.a. (,„,,,a At
k**tEa 0 WEtmm •»€*> má Amém »••

pmaawAmmtaWÊ idiiornt» in»»»",
.•a. • Use*

EM 
ao«a lese. apa.«.rl '" *<« •

rmtm 'IUI»»". ?• ht alguat

. ll.ll.IRS SatAaW. dr Car.a.h-.

f*\ nuMicaU eai !",.« ' !>»• .al..

- ' rtr ' H„%tmf\a' ** I dwrda
tmaaaaa tua*' ¦ •»¦> r\pn»Ka.i »nct«
ls ***¦* « ti ,.* «iiirmai MhÉUmI *
tal rrrmrmm» ¦r...a..l.^»aa *» e»
MMR

Fui 
.e.eniemeitle lundadn o (.iulse

ue POttl. «k N.tei.11, qiw >em

ra •„« ttsitWaria Anno Fere» 1(1
Hninen, • O ttaptíin") t as seiteia-
ru S» ¦" üoaltt dt t, tá
*¦¦ n

lr».», t,««re»i»t.
rn,'*™. td» a .meti., dt l<«aaad<»
re.itlit dt I.h

I SRS d» ••» laatad.. n»la Idi
1. ¦ . (.'¦•!»., |

l^slllt lll s»,l.M,al d.. I .tr»

ln.hlkMW a fu.mrlri, mtmtttt da

a dn I l»m ' (hilrai rdK'«* •*
.rnlr» "t » \prr»**« l»r««iisllc*'"
waaatw ** EaaEaaa imihoi. r "r»r

l„ R Rraae.. . en.a..'« d« Sua....»
Sle.ee.

i|uirm f-' • «» * lim"', ér Htttmt*
H^iti.-sR .,..r fiwsllra a hl%i*»rta 0*
,,.. Ij,m..la ,....IIMa a.ra.e. <» .arla»

tera\,t»r*. inirtt» piMT crrJili» »•»«*•

SiiMlrOiralr tt m.anaUn rtr Prsilmn
(B de ..«lm. Irm,. • slf I .laall"»
de « lm dr »ul~tral.r , . laplale.
rtn ll»rit fisi» «rii% IfMitff» Hulmr*
a irhi.td i aaamaaam "«»* i*rdr t
,.,..,. le.srtra. d» Sa.. 1'aMl... a
•oatHe .,«.a. daad.. ..|n..i,..,id»a. »

awiia^i ta*m*~Am, prr^tttfluits umi" ¦*•

„«¦ a »e«e«sa de tarPH at..r.,t M
irlrrtus»»- ... / .

OtOKTHI» 
a ensaísta M t a

s.kaal. Prn««K», tule. de ' ITRt.

fnrme dt (.»!»" e "Rnielro de Ma
s-uaalaia". «ataBi»,',, para • edn.Ve
ila fcfc.ir.itta d., I tlt.iiu mr

it>i,iyia * 'Mv,* Krúns", t*-i

Porta de Livraria
"NAO VAMOS TER BATUQUE

_M,S rs , tem «eu 'h..l.h. Marques Kelieln e enlee Itinadi.r

C .le i usas rte Inaliiroa tem m.i> rte I» mil, rte I.hI.^ »« pa.ses,
, de alhun* ile <ar,ialura> Mtam Mmr.ra i-oleriuna hurrlnh..»

llr.iiald.i .l.i.(l.m ama ••« latii^ r.n .ni apartamento rslste l.m.

rie lndn leito, ale < anlailn em tersn» l.m In Ran»el Ima tri.mbii

ne * lisla seria iinnme
Saldanha I ,»ll.,, f»-U de tocar h.ilen.i fe esta em um 1,11

iinturn... arruma . nm ...uit-, i uid.iilo snhre a mesa n halrie de

gelo e al«un» copo» .nm quantidade tuflclento .Ir l.rlnri i para
,ada tom URU* prr|i.nad,, arnmpatiha cad.. mu»., a num ritm.,

i|.ir r a drln la d.,« piesenle» tai RrialrtRt! I Muandn a mum .t

e Imlerii entái. ^alilanlia .ilem dn suai dn lialde e doa ...piiilin»

l.i» um tnt-lne mm a Imhb que e de iti(enii»ar. Ja esta sendn ate
aiiUrltadn para tm ar 1. nt. "Ma tir.lfc" cmit.. ttm um (a . Iiihe

O j.nem es. rltnr M alem em Mia "mani.i" >ttm dia dr»»rs

n.tr.,,1 rm uma i .1».. rspri ialiiada r 1 nmprn.1 uma hateria com-

pleta cnm aqueles IminlM» ns tariii/iiilm». a» t.i»M,urlnh..s ns

¦rstot ( nmpriiu um («ra-disnia* Inslalm. tudr, nn apartamento
1'oe dlaros para locar e acompanha a melodia ttesdolirandn-a*
, om pe» e mãos

Natur.ilme.ite que oa tl/lnhn» andam mrln a/ui rlnados. p..r
que Saldanha perde a conta dn lempo t entra pel,. madrugada
lii/endo "falai uro de tato".

Neste ano Saldanha ( oellin foi passar a Semana Santa tora
Ao talr do ele.ador cum a maleta l.a mau deparou mm duas
telha» »•>/.ilhas conversando ua portaru Ao »e In preparado
para t latem a» mulheie» pararam * loiitersa r fltarani olhando

para ele com un- olho. que riitlam muito lo-ni de aua ralta re-
¦ olh.da contra a liater.ü Anid, bem o jntem esi ritor nao deu at
enatas. uma das irlhas fei este comentário paia su.. inilfa;

leli/meiitr nao itmi» ter batuque na srniana Santa'
( rrdn'

"ANIBAl EXISTE .."

OISCRIKIR 
Aníbal Ma. hadn romplrlnu há p-iuni» dlat 1.1 anos

de rasado. Apesar de sru a»nostb i»mo. foi com a patroa *
itreja, para .1 missa em acan dr gr.i.a» pelo a.nntr. imento.

O padir ao »e-lo. rspanlou-st: aqurla ovrllia tinha para wu
rebanho depoi» de etlar dc-iiada du aprfc.ro havia tanto trrnp,,

V. durante a pratiia. teve eata frase 'que muito agradou ao
rsi ritor' :

Deus não esiate para tnibal Machado: »n.» InibaI Ma-
iliarin rxistr pa.a DtM...

MAlIUIllMO MKIKA

m^\m^."v
Mm**^'Wf yatmmmEaw* 

m*\

jmW
*ü"^%m.
rMOC 

i«,.»e a 1 da mn». Blif
in., rn, «M^o taltisa da Ara.
d.,,,,» Uras.lrira da taWras.

„ „ AKara m . para a qual f-
ra rlr.t,. en, IS9Í ..r unaRimUla-
ri,, paaa.. • , ,1 a cada.rt
„ ¦ n. .,,... ,e,„ „•,. patrono II;-
prt,t. ,1 , aal > ¦¦ r^*im4mt »'U
via Romero * tu.., ultima meut1»'*-
l» (o. Roquet* Pinln

•IdentR
ria Republica, n.inlatroa da tM*.

..resentanles An Coepo tvipl.»
mátici. •arrltorea ete . a ar *>»«•
ra Uns apo» tt loriiialldadet tia

.inundou aeu d.tcutan d»
. . «¦ <,ae enallteeu a Itdura

,ln e».-e.t.,r • cientista Raquel» Fm
ta. traçando «toquei» •c»i^« »»«•
rta» "òaaat Hrti rwiMflMR ««••
T9tmjamtjmm> »Mff%l.

A poa»» 'lo »> Atum l-lnji"¦
i»,eb,,i no» noaaa» 'newa rvPm.

mala s.»,,lflcatl»aa
¦ ,çtm o» limpou*.

„, BIIMI SI M d«. a re»,r^..a
K •• aanlH.a na I ..•l»«t« "•»¦
motmm.ta An I I'•«••«*•• *ra«i*rl*» rt»

•• a IM» d. ««lt a. »il
nal,,. a»a.rta> era.lia» »»•» a ttt
iI*s<»m rt.» irrisim it»» Aw*rtA t-*0-
II,ar «, an ¦•*« »»"«M»n. tm **•

,. , ... .•, tr, r liiiiofiaén.'R.i-

ji , ».. a r ¦ de uma b.W|o«i»-
ime». «Hrt "•

aii.it nimpie d»«iatae mm» estudo
,**.., Oln.. I.H». »m do» loot..a.
O, Mnahte^-s raa*.». I.aleel» d~«
p„..a-..e. de S».. P..I- l«,teaae.o
lie.»ralk» «m trm*. •• Mo Paala.
en I rt wnp»(ao»»»ia

>lka » »*»
.. Je numero.,» losllnilot tot.

., . MtM •« aatls o losll.u.»
II , l.r..»!»!,,., dt Si" Raulo.

irlo ila AitdtR.lt
Paul.ttt dt Ittras.

. VR» a ,.*.!. de

..•nta. m
rtr aiüiar

\tmt %*.***
fMir Irlnra

PowIm ||M si «ha
»fIfi |o rtr |>»rtias
IMir*la Krn%llrirs

m*M Vt**. 1 (»»t mt
matamá* m *!* rralUa-l lt-

ir «ar ti» Cot*» da Pt.adoa Rea.
nienoa. que l*rl laicio en, ttòsia

No fiaal do carta »ei|o
eniretuet dipi,,oui» tot qa» ali* (*-
- *m n.-ie Pts» hüdatlva. au* ^

,l»o »•* a r.rleal»slo d», prnf
' ,im..n e t restrula dn prof.

r>l anmts.lt
, .aanan t at.ersiil.it. d* Rei

' a dt l ni.ersulidt do Rra.il
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11'itnirnArlii rta - iilima htaallrlra

l.n.nei
11MI.I tsitIMi
Hadaon I ,.*.

ttlltl IM VVI KM I lt lll < VSIUC»

**rrr»arWi:
ISSIIS SSIVIH.
*.ttf.rtttttrmAamtf-

VIRINI.I |.»ss..s I.IIMtHtts
I nrlr de lla-lr»,.,».:
.,..».,, SMMJII

IN-eta... erdava» e artatlnl.lr.,»., a»
Mui di l*nr*rit; \irmrtii IhiinHI «4

,.,nH>«<" IM - l„„. O ""*!
HhIaxa r «rtwlahtnKfc» wm San
l'*iiln Rua 0*'irlnti rtr \artrartr. 2)9

.ala 1. I..... »l 1»**
lli.lrll,.,«..„,. paa MR I Rra.Ul
trraaad» < fc.aaalb. I.i.inu,..!.... S.A.
\irnirtr I*m -nirtUt MVM *nl> ' •

H rtr l .-."¦¦

I'i ' ,-r i, .t .il* rtr
"Par* lndn, loeaal S. s ¦•

l.lril..r Prr.Meae:
lis, SR Ml «Illll

l>lrr|i»t-*Hi|HrrlHtrndrnlf J
MVHII. BKtRM

mWttEm tmtEatawi
I. I RI I Mui S (ARI M H,i

Saawtm "itofAiri i r% * aa
Vt.iaalara an.ial (ri nm »•

Si ni. .11 al ( rt hl. IM,
Vji. ». rtriiihrm nrtalaal». 0« aaa

rrifii» roíicirtii» rm ariiaus as»èo«rtin
làU rt* ri -|MiM..|ll|liítj|l« Oll üllM-t •

O paRmwmln ea* inUlnira%õr«. i rfr
i.Mrtn aa rrdavén. itu iirlmrlra W***
ijfiiia «in,». ii át|>..ri. Imralo rtn M*r
nat. n.i Mm, r aa <» nutrir a tininia
inij rm ^àn f*iiti..

PARA TODOS
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O CANTOR DE UM MUNDO APOCALÍPTICO

Cassiano Ricardo e suas últimas experiências poéticas
pnl». 

livros rir I assim.» Ricardo apa mim suiuil liinraiiientr "Joio 1 iMin r a I abola" t "Arranha*
cen rir Aiilrn'. ( unlini os riuls snl.imrs a pn. iluimi do ,.,„!, paulista rie l»>»l * Hfl». Ila nrle»

um traço (.Mijam, a lili nllll. aia» porirrusn . ...ii n» fatos rio nosso lempo. uni profundo .rnlirio liagisn
que nau * seiiaii a exprrtsãn, rm lermos rir »ll » poesia, rias prrplrtiilarirs | angustias riu homem
c. nli itiponuiio, im cuia c.uu uni w atormentada < rrscrm o inrriu antr a. imerte/at rir trn destino r
a niimiHiu. rir inferioridade r rir aniqullamrnln, dia nl» dot p.._nsnos ria temi. a. sobretudo a que sr
upliia a destruiu»'. Sr (assumo Ricardo nau i. Ia Irr/. o primeiro a Iransplanlar rtsnt idrias e scnli-
mento» paru o domínio pórtico, nau ha ilusirtn i|ii r » élr qurm o fé», ale aqui. com mais étlln. lal »
f..rca imprissivi. ilns arut vrrsus r a nriglnalidadr ri i i vprrssi.ii ipir imunliainus mi inuisr i.»ri«s as suas

nimii um rins precursores dn mini. i oinnii. na poesia ii.iin.iial

R MAGALHÃES JUNIOR
/ rrr i/n.e nra morta

O mesmo expediente 4 repeti
do tm outras oportunidade*
uma dela» néss» metmo poema

puglnat. O artista uue roahrrlamn,
<rmiln.il. a sei um pm-ia moderno,
de rettOtar-M-, de manter-se em dia

.«/.....

1
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min apena» prla liirnia ousada, mas pilas irli ias r nr'a capacidade
i. a.mia lli.p, um v anguarricirn rir vancuatilisias.

pAl.A muitos porsla m.Hlrtii..
» e l.sqiiyrlto iiitnlUvel, her

Impenetrável, psntertsmn
.r serve para dissimular ifjno

ititMiV )nsensii't!iJ,iJpr. e l-mp,»-
Ni., e desta e»pe, ir a
.ie Ca ..-Mano Ruardo

sru podrr de uT-rminit a-
a da vrrdadrlra porsi.,
um tedi menti de cultu

/.n«rr_H*o dr Oswald de Andradr Filho
r/e Cássia .o Ricardo

pura um ItiTO

ft*IK l.iS

poesia
Alem di
C»o. do
hA nela
ra que se rev ri srm ostenta(,1o.
com a mats aimplrs e correntia
naturalidade, de tal modo qur o
Iritor ctesvi". is.kIo nem per<rl>e
quando at .ilusftes rrudil.it Irrnm
prm. tra rendo um sabor dr Mo-
mero e de Ovidio. d» Dante r
dr C.iriifVs ou dr Poe ou Mal
I.inru** Soh o aspecto da forma,
emnnt ramos nesse* dois livros
versos de l.xl.is os metros, de
dua* a vinte e dua» ttl.it.aa. com
rimas r tem rim.n I". no dom.
nln rias rimas, h» at ipie «Ho
apresentada» no leitor quebrando
o porta a palavra romo %r que-
hra uma noi para dela rsfrair a
amêndoa, romo nestes casos:

"llm 
pA**aro pousou

rm sen corpo, tranqüilamente
Como a querer nurf-/a.

O Livre Traduzido
— A Rosa Tatuada —

AGUIAR NETTO
»f *s\f SSF William» conseguiu
' realirai. em "Kosa 1 aluada",

Blu jpenat um dos teus melhii-
res trabalhos teatrais, mas sobre-
ludo a criarão de um dot tipot
tcmunno» mal» mtcrc»san!es que
)a apaie.ctam das mãos de um
esciuot. 1'oilet se ia vil/Cl que tò-
da a estiutuia da peça, qur tan-
ta icpeicussàt- wm alcançando.
pousa sohre a figura dr Not.tfina.
a cotmreira ticiliana liansplanla-
da para terra c«ttanha. na qual.
nunca chegou a inteerar-se liei»
te irradia t.vda a fõrç» da aff.o
t at drm.iis prrsonagent movem
tr apenat quando locada» pelos
fio» de nm di ama

Seraf.na Hrlla Ro«a é ingênua,
ai.lente, violenta e amorosa. F
livre, arlvit.cam.me livre Os fin
xos e refluxo* que tumultuam o
aeu tempreamemo cit lotííttíCO,
«floram l.vrrmentr em teut ge»-
tos. na» «ua» Mgrimas e no »eu
ri»o F tais expannr«e«, rclodindo
constantemente de sua alma. fa-
rem na translúcida r pina. A lu-
do que ama. teme ou detesta,
dedica tAda* a» suas energia»,
pouco sr importando com a opi-
nião alheia ou a conseqüência
imediata ile seu» ato» I nquadta-
sr. a«sim. no» molde* meto hai-
baros de seu povo. Segue fiel-
menie a* tt adições de »eu pais
dc origem, e o modo pelo qual
as vrnrra. chega a ser de uma
ingenuidade quase infantil, obr-
daatnde ao» impulsos ét *ua for-
macão primitiva e rude. mistura
de ódio, sexo. religião e super*-
tnão no mai* estranho r brio do*
amálgama*. Os «inai* que espera
obstinadamente da tua "Mado

na", a *ua dignidade de "baio-

neva" e a violência com que cor-
rige a filha modificam-se num
instante quando apaga as velas
vothrai em blasfêmias terríveis;
Quando corre atra* do bode pré-
to de leque na mão c na contem
placão embevecida da filha, ex-
clamando orgulhosa: "ó, leso-
rn .**. F lamais permitiu que en-
•t-assem o marido mono cm
um acidente, poi* ¦ terra ano.lre-
ce e at cinras sáo pura* Matuta
incinerar o corpo F venera ¦ ui-
M que contem o* restos moi tais,
como a nm lantuário Por que"êle* encontram Deu» neles me*-
mos. 1'ns* nos outro*.. F quando
um perde o outro, é como te ti-
veste perdido a Deus e ficado ao
d-samparo". Quando lhe chega
ao conhecimento a fragilidade de

sru idolo. luta contia a verdade
desesperai!.imrntr, e a ilusão que-
brada proslra a ineime; revolta
se comia iodos que acusam o seu
IK-us, embora o teu diama pior
teia a secreta inceiic/a que a
atormenta,

A rosa i.iIii.mU que iulga ver
quando dn teu encontro com Al-
v o, At ingiao.ivallo. e bem o sim
bolo da fedrncão. F' a vitória da
tua exubera Ue condição de mu
Ihfi que se levanta da miscna
dos desenganos, frustrações e to-
frimenlot

fl desenvolvimento da ' R.» .
Iatuada" condiciona-sc, at*>m. ii
pu'sacão do temperamento de Se-
lafma l>ella Rit*;i. Obedece a uma
escala desigu.l. apaixonada e mi-
prevista Qtiamlei a tii .liana trn-
te o coração pesado, todo um ai
pressam desse sobre . peca. seia
na ligura sombria da vrllia Slre-
ga ou na presença silenciosa ito
homem a itcnle. I opo depoi» Se
rafina odeia, e a« torrenle» de teu
ódio aparecem nos pulsos que a
filha tentou cortar ou na» pala
vra» envenenadas dat mulheres
que procuram destruir a sombra
intocávrl do mai ido: e a onda de
desejo se infiltra no desenrolar
da ação quando a presença dr Al
varo vem aerr.tir o temperamen
to «ensual da «icilian».

Par» nós, "A Rosa Tatuada"
é sobrei mio excelente est mio ile
nm tipo de mulher Aos i.calhes.
.. lei nica e ao seu teot litetauo
a nossa admiração. l!ma analise
nesse sentido não cabe no prr-
senie trabalho, que teve por rs-
copo comentai a figiua extraiu
dinaria de Serafina llella Rosa.
autêntica obra puma. rnltr a«
-iivcts.is ia criadas na galciia do
autoi dr "I ma rua chamada pe
cjdn".
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One ru mrn/w o aeu
i.arniulo »*i js terrível-
nn¦'¦>?/> Mthi.s (^i»r a
»/ua*> roli^m* perna*
vim volupié trraMttrel
nre prfulinm /erorrt.
iina' ar /,"i.,rm ererna.
Can a v-ia. r..' i. v
mera í/ao MtmaaM. .

Outrat ví:r». o nivela vai bua-
car a nma dif ml. num riiluil

rniambement . para logo des
pre» ir a riquera. Mirtftramio a
forma k idtMa. rimando up\a pa
lavra tom a mrsma palas *a. .<**
mo noi ten eto* fmais do •«'nè'.'

iNitiiniontagem

O ttm "ir Ifh. o «ii..r queima
/me a fronir.

.ir**- uma MM que me reempen
(mt

and.w d* airf a ».«/. lie m.iri/e a
lm„ntr.

Af.i. a. palai'rêt que engoli em
/si/érii io

pira rr».. .nr,/e...ar a minhA ped-
I pria d^r.

foram mais do/dai ./,* q„r t prò-
/prio dor 

".

P.irnr qur o p,.rta quer alg-
nifuar que. «r i|int_>r rrl.uvar
«ua porni.t. pinlrr., rebuti» Ia.
— estKo cendi»1 - nia.s nAo quer,
e pAf isso nAo -r'in i — e ai
v.u dor com dor. Outra, vê-
trs, C-.issl.ino Ru.irdo cbega a
not mostrar a rima * a et-
tontlè l.i no meio sio verso. Vi
sit.i aot deuses n*o e um exem
pio apenas da v ..rir-d.ulr de rit
mos dr Ma poe«la Tem ui. srn
tido eminemementr filosófico e.
•ili**m do m.us QKMtra atiurla sin-
nul.irtdacfe. em que se comprar o"virtiiote 

Tomando um diarien
a su tor Muüo. p.ira tom éle
abrir o poema, adota a forma
que Ma, dado de Assis adulou
na famosa Mfts!rt A:ul • qua-
drat de vertot alexandrino»
(primeiro r teneirol alternad*»
com verso» m.i.**il,.bki>« A
nartr Isto. r poeta introdui. dr
lonqe em longe, um comentário
tolto que da o tom moderno ao
Piirm.i NAo tri se me rvplun
brm m.i» o efeito que colho me
fa? lembrar o de um mágico que
interrompa a mAqu;». a esp.T^os.
pa'a revelA Ia ao rapretador Ai
também emonfimos o a^v^rbio
partido. - « rs; r a amêndoa

Nío n.s, detrnhamoa. porem
n,vt aspe* to. lormai» da poe ti. a
de Gataiano Ruardo Poi mau
tugeativa qur «r.a a forma, p •
mais linyi!.' »¦» que sr apresen
trm aa suas etpenéi . ms o que
es,rie em tua poesia n»o 4 ,,
roupagem, o ettertor. mat a
tor,,.. intima, a den». aubtiAn
cia. a nota grave e trafica, de
qu» eM» impregnada Aq.n sen
tini.it a trantpoti^Xo dr um pen
«amen.o not lembra 1'atial

~F. Pt entra a rfirrr. reunida a
t/randr ci>or.r. diarifr d» um
t/randt rtpelh,, atui

Aqui /ua a An,/lo Irartan Oil
a,< n.irrr.

aqur a Coréia do su/".
Qiic-i a^nf m.ira e*M. p»>r isa»».

divitlulo. por f*te paralelo tm
dom

Mi /*/¦¦ est/urrilo, her*li. do rfi
direito, hantltdi*

Si» o map*t c dirá. depois

Nr.ta
>.r B

da llan
MMMI«

7rnnr»«ee U'i//iam»

tt

'Ao 
confràrto. em lugm

ta rerde r„aa. dt
cínico rm //or

era uma f.aufa dr .«.)« a rm
qnc. fo «a e prnosamrnfe.
choraii o j»eu amor .

Vrrris agora romo procede o
porra ao avesso do que lê: av

e es, onde a rima. ou fai nma
nterna Aqui e.st» um exemplo

O rru "nome m;r^ harco — um.
l.i ilr maatro. tortos — ri: tudo
o que hoir lá rma.ul,

O qnr hA ala morfo.*, «üo riario.»
Morro»; <»i /in;e. srtr pranto»
â:itt%".

'¦p*H .i rm que sr prov a.
m.ut H. qur o homrm

aifmal suu ida. |» »ahr fabru.ir
estrel-is . como dil em loâo
Torto e a pAbula' . protlama o
aaVH qur »0 um dru» antl
ai*reo potlrrA nos nal*-. nr > O
Arranha, Cu i^r Vidro 

'). 
K aire»

ernta

'.VA.- o Dtul celeste.
O qur no. jf: qurm .,vnoa.
O i/ur no* -fivoii
nr,rr /und., i/es/érro
corrts» cndenadii*
p<» mil e uma frrid.,.
a t orrijjtr Stu erro.
Oue . iiloa trm a flor
dr «rr //<»r ou o ur*o
dr frr ynrra*. r a /.or
r o nrs,» de quem *<*mo**

O poeta, que nos convida, no
nriniriro livro, a a««l*.tr 

"a 
um.,

chuva de pr.tta — a doa p.\r^
quedtstas . éttrt passaroa ho
rr.ilt . nüo t.il*r como te poss.,
altrir a noss* so? a um deus

que fu a ai ima da nuvrn. r do
mar t* pi>r Isso e »Tue BMcJmm
num grito dr drsrspêro

»***í** um deu* antt at'ret .
um deu. com /Vs rfe harrr,,
mie nAii tenha recrio
de pisar em r.carro.
io* poéifé *alrar".

P.iqin.is ,*idmirA\eis fè:n és* rs
'iv ros (ls p,*rm.T «Abre o mor-
irgo. antr. ipac»o do radar, mis
to de -iridor.nl.... de s,inqurnsi..|rt
e borboleta. • d uma qrande be
Irra r originalidade Sobretudo
porque o poeta te abstem di utat
a palavra morcego .pena» au
qerjmlo a na* rima» flnait —
rhons-lv-qi e drs.«vsossége>. -
m..a resistindo a lent.icRr. dr r.
crrvr Ia. C iriota' at idéia* s/i
brr palavrat grávida de outra*
palavras, o qur o porta attinala
atravéa dr apóstrnlr*. como em"MOrfru", 

em 
"g 

avito", Ano
t^r ti»do o mundo de snqrstftps.
poeri. as que prslnrta nas pagina.
dos d.vi* novos lurot de Catsia
no Ru.irdo «rria alonqar demais
rsta nota ílirei apen.i*. romo
conclusão, que o poeta t o poeta
de hoje contemporAneo dê'-'**'
entre guerra, cantor angustiado
de um mundo apoialiptlco.

Recomenda a Tradução de 
"HIJO DEL SALITRE"

Romance chileno de VOLODIA TEITELBOIM
£\ 

\ I kl) \l.l IRO etcritoi ame
ST ricano esta na rua. poique é
mi|.nnarii. qur élr .-¦>.. na rua...
Não *»e tr.it.i dc nm iôpo dc pata-
vras, mas do rellrxo de uma
iraitdc verdade. O que se descia
di/cr aqui. o que esta ftasr mos
tru, e que se chegou, em nossos
países latino-americano*, a um
lal pi .ui dc angusitosa conscién-
cia da realidade que. ou o e*cn-
tor sc decide a ficar sem imptil-
su ante sala da morte. — in-
valido, vasio. ou se decide a tra-
dum da melhor maneira a an-
viedade dramática que a iodos
comove e condui. F' por isso qne
no* encontramos no Irmiar de
uma grande Ittcratut.t laliru» ;cme-
ricana Potque o grande tema.
ou melhot. o choque que trant-

JUAN MARINELIO
lemas e-^t,) em ci-

magnat realiza-
da tle aovo nisso;

llantc a M ua
- nhoques des

lor ma tcnlos
nunho de i
còes Não ha nad
poiqur nunca, de
kovsliv. ot grandi
penaram e*cntoies nedios

Inquanlo leio o livio de \o
IihIi.i tcitclhoim n.is pausa» a
que me força sua boa densidade,
recordo os mrlhote* romance*
inttrtCHnos de nosso tempo. Ne-
nhum tU**lcs daixa de oferecer nos
nm Aspecto, ao menos um, de
nossa realidade social F nele*
começa a aparecer iá um ele-
mento novo e da maior fecun-
ilidaile: o proletariado indu.tnal
f «ve elemento épico, do qual po-
dem sair os grande» romances

americanos de nosso tempo, estii
presente em "Hiio dei S-litre", a
vigorosa nar'alna chilena de \ o-
lodia Iritrlboim

No romance de leitelboim
misturam se. em minha opinião
de maneira altamente eficaz, os
elemento» pessoais com o» role
tivo* A eficiência provem do Ia
to que o* homens r mulheres
cuia* vida* vão tendo levanta
dat netias páginas — e que tjo
em verdade pertunagent, no ten
tido tradicional e conhecido —
constituem a expre»«Ao fiel ,le
uma realidade dura qur ot con-
cebe r cria. tanto rm tuas pren-
CUfaçda» como em sua* adivi-

(f.onc/ur na pAq IA)
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ro/,n.ia Terfe^,

O Livro Brasileiro
;

REDE
»s|. i l*KI i ACIO que escieveu paia sru iitmanse,
' *" . que deu o nome de Kéde" Cl. o »r. Salim
M.guel oferece, desde logo. ao Iritoi e à critica,
o confie»munio prévio do material que ulili/.i
|-,,i.i a tua obia, cm exphcivrVt m.iiiiciosat, nio
so do meio lisuo e. mesmo, gcogi ativo, da região
inial.uU, mm lugareto longínquo de Santa fa
in m.i. quase isolado a ben» do mau, iiww da
gente que ali voe. com.» vive, jie onda sitio.
quando seu» anlepastaits*, Ia «« fnaiam, emi
grado» do. Avòtes

Ala», não tantfeito d», per an.fctp-Klo, tants*
explicai, vai alem o autoi. Iaiivin.l.> intenog,
^oes v\bie o seu priKesv' de uuli/açio da ma
ter ia ewoll ida. da fidelidade ou infittelidade a ela
guardada I . pin fim, lan^a a pergunta um poino
drtionceitante teta qu» tr
pitkit.ou fa/et um "roman .1
,lel"' Vm rspctat o» ponm
vei» pionunciamenio» futuio»
ifvponile éle pupim que tim
e náo "Sim. 

pelo que icflrn
,te evpciiéncid vinda naque
le meio, prlo smh.rnle que
lettata, pelas característica»
que piosiiia gtav.ii. poi algu
mas \idas que o comrsVni,
pelo pioblema e*po»lo ,

A ni*«t, depou de lei o
romance, pareceram evplica
dai no prefacio at tingulan
tule» encontrada» no correi

,le Ioda a narrativa, onde nos
vurgiii »empie esce«viva, e por
véret incòmosla, a presença
do autor, a pmiidicar. «ensi-
velmente. a qualidade .1» tiv
MM

im veidade. o que temos na» página» dc
Kéde". í a hi«toiia comunl» » a» ht«tóiia« indi

vidu.ii» de homen» timple». primários, tegregule»
iinm.i pequena povoa^Ao quase isolada do resto
do mundo, dependentes ilo mar, pois dele lhes
vem alimento e nele sr soncrntt» lôsl» sua atl
vidade t m fator rtnanho a pesca mais bem
organirada. em moldes técnico» mai» apuradiv» r
t*m con.li<òc*< ecopõno», ís m.us potlrrosas sub
veria, tepcnttnamentr. tôd.* a rotina da vidi co
üdiaiia. levando o pàmco a quanlot. de um mivlo
nu de oulro. direta ou ind.trtamrntr. vivem da
pesca, prla pe»c», rm função da prte»

A tuujsáo nova geia o aparecimento de no-
vos fatores que em condições normais nio viriam
a lona. tal como a necessidade de »e unirem ot
l«esnailoies paia lutar contr» a explorado do
.!ono dos ,i|ctiéchot de petca, barcos, rêdet. rte.
seu maior beneficiário mat. lambem, tru maioi

¦*>*'_^_^^r_-i _fc_—

JepcnJente Fmhor» a foim» il» vida tei», ainda.
meio patriarcal, nem por isto ê men«v a dobie/a.
a intcfutansa, o quase abandono em que te rn
conlram aquélet teirs humanos, me.o pnmiiivos,
ao» ttua.s "muita» da« coitas elementares tio de»
vonhecidat".

("orno te vê, ot elemenlot em choque tis»
nimplet, »eni comphcavòrt. piimano», mr»mo
Mai Mtrnar.tr ainda ma.» sensível, indrteiada. a
.•nipretrns,i ito ant';. a fa/er com ,t r o %t„
drama pena muilo em fArva il» sonvK\a*v. que
»e redu/a o clima emocional, sr rnfiaqnrv.i «que
I» espontaneidade que no» parece imprescindível
emNvra obtida poi meio de técnica apurada e
po» isto metmo. tmpcrcertivrl em sru. rlrmcntos
conttttutitot Reaimenie. o diama, em ' Kédt'

em iiig.n de te 1111p.11 pel..
asio e rracsVt nalutait dat
prrvmagrnt ms tru compoita
mrnlo ,len:io id» rnlieiho
melhoi siigetido qnr desven
dado, é minucado rm l,v,la a
narrativa, dettaiactetiranilo
|»or it»o, a ern.vm 1 xi«te
oiiiiivss.m. um pionunc.ado
etsesvi de etr*'»'»*!' c dr
analise qur o pumaimmo da»
acArt nio vomports < nm is
>., muito tr prt.Ir rm drnti
dul» r, ao qu» no» parece,
pouso tr ganhi rm natural.-
dadr ou vriossimdhanva. Ne»
mesmo a utdir»v*o brm .lota
d.i dot conhecimento» dr pai
ticularuladrs da vida lov.l
lompensa aquêlrt rscestot
quase desumani/ailoret. An
que «« not afigura, a in'»n

, .... tem duvida excelente, do autor muito p>«ilr
net lhe útil em «ua obn futura, na dr agor», o
preiudicou visivelmente o excrtto d» inlrn^iVes
M.rt lamentável * lal tegtttro quando reconhe
iemo* at qualidadrt «.'«h.ljt qur nio Ihr faliam
para dar-nos. uma vr» «npeiada» at drfkiênrias
.'uais. nabalho melhoi urdido r reabra,lo

Aquela mesma gente da vila de ("nnchot. «o-
ficvloia, liiimilde, prulnla naqurlrt confins de

homens que vivem d. peise e na
dependência >,o mai r dos patuAet ainda poilr
neivu ao ..uior ile niairnal rxcrlrntr paia um
nandr loinancr. A ela nos piometr élr voltar
rstamot cei io» de que voltará, r brm F" o qur
esperamos r, tincerimrnie, descíamos

DIAS DA COSTA

(•) Fds.Vs Sul. noiianApoli»

Crônicas de livros novos-
II MllN.ll tu."i v iv , ,

dt- w n *< . c illoruii

Ri 
s i i . r»ii.,i
tira dr s»..

taa ?*»» %ta

'li. •.¦«.«. ,. ,t.
' m\'\- »...-,..
lertrlf.i lorn d*

» tl.i, m,,.
•t. . ,-'._, ....,,,.., de mmi il»i.»i"

t rnrrrlra ll-rrar a nkliMla . m w ;
vm a ptthltr»ci• i dr " Sralatttti" t
«-nnfriota e»- I**** I r»»1-» »» In»», uniii
In »r "II t al. »¦ SrrrnMaa. »
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" lin»,ln para a lerra r ptra "

po*o, *rn*t %r n h-imem t r.» * n au-
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néataa** F'r / **\* triior 9 nn me%-
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(•Io M«ri',i mi ,|. griiln Am.»«.
a(ca. Imp»fs«.^»s rothlda*. n*> Re. ^n-
ca.n n.-.r ¦ o. Brasil I rntr.l <na
"i H«*«4.tj Fluminense. **a revê» n
listo *'Pfl»a Camlnh'>s di> Hi-aail",
%%n cartas NMMfÉM »m rolume »A-
hrt **as pt,tn(«1fs d" atrt»ar e at
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do Alo Francis» o <*>« «Ahff os p*o-
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I. *s p» A*i-. NI,n da Msutiié.a

rrr.rr.rr n «r D» Arrir.!.. a. Ma»
so némerrA ds«i'M>les que tfm e»thnt
Para aer eoisns retanonsdaa fom a
nnhiema do petrAleo. com a pra-
«••ça di* amerteane» e rom a tnfiiifn-
cia e«n«ada pela íll»,m» ptierra ea
e**i**nomts nacional a_#M_aatl stu )U
era fiei"'as hnmi-av um romeriUn-
*9 escíatrlcp d" infenir fes«en«e,
"ta menino dr M-n-fid oue peHe es
mo|»g para 1 mie r que '»* frVç*
Ptri que the arranlem coMfh*

O milrrkal rmnlM.i an llvrn * m-
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t!'S mr?hores Fm patftAras de apre-
»ew« t,» adverte hr.pestamenre flua
e«'ll dl«pA»lo a rereHer a crf*»*sa d*ss
le.tr.res na "srmemn d" po*o rula
r-rrtriíaria I n m«l« turrloto lar»».
tlvfl af*S «»**¦« Intel», -iisla"
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Tlt A 11 It \ In milrii.i mi sru prorraao rvulutlvi.. arri.tl.iu
ii... pequrnus nlm.aruluii para ehef ar a dffitiii se como esptr*»»

.iu peritliiir de iimn nacionalidade de esislr-m m .lutotiumu A
cultur» lal,111, . r.nta iiislainrntr rm sua fase mai» brilhantr r
ativa, a Ao llrn.iM .m-nto lm ;• rspl» nriidi her.1 uva qur no* trans-
niitírum ou p« ton Irado» aa no momento do fastiflo de ana asrens;io
hlatérlra. Keerlirnins ladn a ludn "i>m a rara. trailirau literária
bem rlea. e. aeima itr ludn uma linciiii dr tal forma recatada, qur
rom ela. atira de foreu universal, eomo "O** Luaiadaa", pudera ser
escrita. O i|Ut' houve rip operar**M nesias phiK.is da Ameriea fui
nada menos nue o prnersao de adaptarão irirmisi tente da rnltura
transplantuda aa 0ant**aéM d" me:n •« firmar sp na terra, man-
ter.» essa rultiir.i dr inie.o. n iiinhi. porturué» priniipalmente nn
Inrante à lin"iia. a*r uue a turma brasdrlra dr vida etie»»t«e a
aiiplantar as driernvi. mlrs lusitanas prla acán inn-utada de f l -
taraa mesolo^lcos. nv*all e tf•Mêaa.i a>a tanto quanto dos elemento*
etnlnis d'fprpn''iadorr« nr*~ro e ind»i, com suas culturas especi-
flaaa. Valemo-nos ¦ mui*!!. d"is vlv»*urias de nosso*** anrestrals
P^ninsti^irps «ipernéaniaa i>,*o» t*edo a imita-los, perse vera ndo nrs-
«a rnmerrrnalTpl tr*-i*a*>,"io a*»* n-ln menos o pe»melro quartel do
<pf*n'o \ |\ Att-íiA õ». do rownfaaa. hieranios |lhprtar-nos. ou
**"•* nfto. enveroH-ir e*"» •¦(•?'vatrr-^r neio rart"»»hi oue h*.veria de
|-* :>r-n*>* n uma pvpr*-"ss:'*n verd idetramente brasileira de nossos
a-nfrnrnln»

Paru rhrKiirmnn nau nhctanle, a frlefin aluai da litrratura
h**asUeÍra. qne p«*no•*•*¦» n ramtnhadaí Orrulhamo nos, hoje de
eatttat et^te aaaaa» A tf tarf* '*'»m f;roras flfVfaalVia da maripra dr
ane rar*»''*or»»*rtrii d» '»-rr:i d'ts id:OAts'n'*rasias de spu i»ovo de sua
f'*.'^ rnv*nn*ir'rn esr***nrr*s renr-esen,,'tls,i'S de um avtéwttoo espí-
e'to de hn.»aeHM ¦ dp ,Mimo um 1o*"~* de I ima ou um .Inrcr Atoado
fm Jnae latv-n dn i»-i»o ru rm OeariiiHnn Ramos um Monteiro
f ¦!»-•„ uv~s S'i*,0'*s t<anaa \****» oti um T-ma fttrre*o. At1n*Tt,n«»s
p"s:lls"imen»e 1 *»,nttir i*"6e r*»*ráe»a. l-ouivoeo* romo o do falso

.Inrtinni.n,,, rnnvnn.'. nu n r),, arUflr.aftmn turm;'' sta dr um
Mir-id de Andrade v"*« deNV;o* por corro oara «r**inrr ron tu rados
Tanto um Mimo outro reprt-sinlai ain. ti-.Ia via. a stu tempo um

p«M| |.,.K.|,vi,, 11 prlmrlni, ir,ir ndutind.i na Irmkllra dn rnrainrrr da pi.rsia l.raailrira a fi»ura du indi» herni timhnll. „ da narl.i-nahdadr rtnlra e »n. lalmrtitr fatao, e verdade, maa de qualquerfnrma mai» próxlmn ria terra do qur a fi»ura dn lutn-hraalleiri.
qur atr entái, predominara, i serundo vli.landii muita, de pri.
piisiln ns r.inniirn Irarilriiinal. da linruarrm Impnrtada. para im-
piimu Ihr unia mnriutarftn. um rltmi. um .... al.iilari.i , uma ain-
tavr rtne.ials. drntru das normas dr uma rstlllrarin que naolosr., 11 fare^rs.nlii. a pnnto rie rhe»ar an prejuim de noaaa falalilrruria; pruttesuiri., rsta. fellrmentr. em tua marcha natural
em l.us.i rir uma nimplrla r rquilihraria auirnlu idadr. que afinal.oiiseruiu A reviiliican ria lin»ua, Iriraria iwir Mirin de «nrirade
srrv'u romã saeuriirirlr. no marasmo irl.it vi. dot tempoa ria pr*Semana II maslmn êle n fr» Krrnu a bratlleira rnmo e quanto"mt Prlnrlnalmentr lepols dele. n por mim, a alrm mar tomou-srlola drsinr ida na rnunnrrm dnt tropi.ot O etarf-rn dn aiatrma-
tlrador rios solrrismo. r eaeoete» da llnruarem ...muni brasileira«url;u n e'r't.1 detel-rin, mat fleou para trás. rnm. todo erenloliisliirlro, ultrapasnn.li, peln trmpn.

«.¦mos, hoir, mai» arrliia A lin»ua * um nrtanltmn vivoI viiluv eomn rioluiu na» prrarta» da» ir u.»f.•>...... ,,r. dna falnrr»
dr rsirulura srm mie tela nrriitn forrá-la a r»lpe« de Irreverén
ila I» nue Ma*io rir i'»  , on.rruiu foi animar na temeroso.
.1 nur lomussem rrrl is ül.rrrladet n.m a litiruagetn eairita, artrnipln rio nur vinham froruit.. mm a falada livre r naturalmrn
tr ...rn.. qurm .onve.si. |>r iiua.niiri forma, havrrlamnt de rhr•ar a etin ..0i«-a .BMUMlal para toda literatura que «e quer autnnoma e .ararir-i.n^n rir um determinado povn disnor dr um;,'ineua nr.«i enrrr<s * nossa moda. ri. a rir um vn.abiilarlo Ind.*nosso de umt loi-na M-»<IMra nortiiriirsa na e«»»nela. ma*""'''"'i "" r.-.'-rl^r r*w,i*i nue t..i.|.rmos Imnrimlr-lhe a r-usta-1, n.-.r SUO m— d- e»'tlèn.lt MalArlr», nesta Irrra dlfrrenlr--.im -sir novo a'trrm<r oue * a Brasil, e aomo. nós

O nrlmrlro siiior d» H«*a Imnrettn em nnttat Utra» RenloTr vir,.. „o'r;, rol.i nã„ f„ ,.om ,„-, »pr,„„lwnji_.. iinni, du
qur arremedar ! amíir* eomo uma demoimtraçán d» que ¦ litera-
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lura da rolnnla enmrcara aua rida. qur não mait se mi.m. ana
apr»ada ao nodrlo n.ai» alio da melhor e mai» bela limuiiei.
pi.ulu/.da em _'nrtu»al Apesar de lusitano pela fala. rssr Brnli
Irixnra. ron sua "llrsiriçao do Itr. ile dr IVrnarjit.u. o", aprr
tenta, a par da pri.neira imitação dn estilo pnrtuaues. o m.u*
velho itrinpUi daqui le sentimento natnmt.i que teria a feiva,
rralmenle hratilrira dr nossa literatura nilnnlal a prim ipio ma
nifeataçio in»rnua dr admirara» em fa.e da nalurr/a, alr .he«ar
a tradurir um vndadriro amor. Ja rom aentldn m.i.s piofund.,a trna r a »ua »entr Va ohra dr um Vitrnte do Salvador, po,exemplo. I apistrano rie Abreu ira rmontrar e»te earaler de rr
levo: Brasil vitmh.,. para o autor dr nossa prlmrira 'Historia
"maia qur rxirrasáo rrofrafiia. expressão histórica r soiial". Ir
vrntinirnto a rrapeilo dr um Brasil que romerava a diatiniulr-t.
lomo unidade pátria haverá de reforear-te, durante o peru.il.lodo da chamada rte.Ia Baiana, não aprnat no campo daa letra.
Bocha Pita Botelho de Oliveira. Itapari.a'. como nat lutat contr..

it holandeses sustentaria por hraaileirnt daa trfs raçaa e por teu*
filhos mrsiicaiio» nr«anlram-ar o» intrlectuait em rrémios lilr-ano», dr vida efêmera, mat afinal reveladores do interesse do*loment da lerra pelan ..usas ria cultura; desenvolve-te o tittrm
educacional, tnb a d.tt-cao rioa jesuítas: rirsbravam-te oa sertóm
prrparando-ae o caminho para a epopéia dat minas que i ulnnnaria com a independer Ia politica do pait.No aelor puramente literário, surgir» uma fi»ura dn porte ri,nm l.rrrnrin de Mal»t, primeiro exemplo de escritor hratilelrn r-ttampar em aua nhr i »« matirrs rrai» d» ambiente da colônia1» ponto dr vista humano, e a expressar-sr lilriirlan.rntr a minnra ria terra Imbnn não te filie ã linha dos escritures ufanista.-•..mo o teu conlempi-ãnen Rocha Pita ou rl»t lírico» natlvlatat1 Botelho de Oliveira é t.rerõrlo nem diivlda quem resume nepnea. a ni.,,..- toma dr raraetaru dlttlntiroa ri., espirito hras-leiro, (i diferen. lario do portiiriiés. in. luslve por sua personalldirir1 refletir, acentuado, os principais alrihutns do tipo nrsr innalfoi criti. o realista da »„. .edade de t*u trmp» não p.iunandn nemhran-i». nem nerros nem índios, nem pardos Introilu. u nn dirrrde ledro I almon, um valor novo na piielua popular qur f..j g

1.1 Ia política avivada de nativismo' tentt» lido . .m» acentua
•toiialri de Carvalho, a iiiluirj,. da poesia ... , da piM-ala ...mo
UM de iointi.ite aos rido ulos dn mundo, aos desmandos dos pu-
rnt.idos a* l.a/ofia» de tml.i r.pn ie" Alrm dislo, pondera Svilvlo
tniiier». foi .1 "(rnuim liu.iail de nots» poesia lirlia e de uo.sa
ntuirá» rlr.11. ,r o que rnnfiaura claramente a braallldad» rie seu¦stro. cons .I-1.111H.1 ij,.e o lirismo r nota poética naclon.il por
tielrmi.i. Home-ae ¦ tudo a valiosa . onlriliuiiao linruistna de
nas produções, o consumo abundante, em tua ohra. sobretudo na
larle satirira rie modismos e e»prr.nóes popularr» . orrenlet. e al
'irm.iv raraetertrado dr ar tella cm Vale I ahral. "o escritor
me nos da Idcla mais cila do modo dr falar e rar rever nn Brasil
In arr ulo X\ II

O prnodo colonial rie nossa» Irlr... 4 pr.  gradativa c
ncinsi irnlr du muvimeiiln cn. . .1 .... ri» "romantltmo", nn »m-
>lto rio nacionalismo literário A alma brasileira ia-ae aot pouro»rirlatirli. O. 

poeta» .orno no caao doa Ir i. ..... atr mrsmn
s próprias .idas pin liam rm juc» |wla tovem nario qur era oeu herco lios rumam,™, rm diante houve avanços e recuos que..existiram em «raiule parte, numa l.ifurrará» irre. .1111 iliavrl r•irralura brasileira, comprometida n.m os problema» irai» dr

u.ssa (enlr. e literatura rie»u ¦• tnnall. iria forl.irtora de quesl.ietnorais palrolortraa » estética, tem raure» na lerra r rm nosso..mem. único, falnrr» Justificativo» ria necessidade de exlstémiate uma llteriliira brasileira. O» alemenln. "terrt' e 'homem" d»Irasil tio. na rtsència. nosso lema. n»s»n estilo o conteúdo e aorma dr uma verdadeira artr brasileira seu fator perdurar»! auana.» autêntica aatntinrla estrll. a. Tais elementos lovrarar» frli/-i-nte, preservar-se. r »„ , unho nrlflnal Ao carãtrr braalleirn
a te acha amad.ire. ido ;) oiianto * nei rs.arln para Ilustrar, anossa mnria obras de snsto universal que falrm a Ind». »s povn»,num» nrri.!.. 1 n~ua»em. de profunda humanidade tem que per-:,*~ "" •* '" " 'entido d- eipres.in brasileira de

portanto, de maneira aap.*'».. para noa mesmo»
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Crônica exclusiva sobre a XXVIII Bienal de Veneia

Nossa épocn mio npresenín. em mie. forms
Crise do obstracionitmo • revigoramento das lendincios realistas - A pintura de Di Cavolcanti um ienòmeno notável

LUIGI FÊRRANTE

ileíiiiidns

/vr., Chaéwick - ItiuUttrr* «Premia Internacional
Animal" |IW)Ett altura) —

TKINI 
» r qualrai paaa.a» ldr/r-

laaaaa illtnptlls, ul, ann li-
«nana», .ala asialitti» r alua» aln.a-
no-w apreaenlarani-M wt< uno ..
Uai aaa! irlit/iaua: aa» qaiarll a,» A*
.«cultura. ». ,.alia,aaaa |ia.l milha*
rr». a aa ii.aiaalli. concluída a
•->i«i;riii" d« um p*»tlh»u * uu-
Iria. riiii.iilna-.r .liainlr ilr nau
inundai uuuplivii. laiiilr * aiallaim
anulam atingi aa liaiiiui rlaa "tni-

pmiuin".
\* primeira» upiniòe*- lonim*»-

taiilt» .ailirr II detriiiiiliilliciili.
ila» lanali urina ,|ln a iraitrri/:aan
a Hl* ri.alnnpi.ránt-a lonlliarin
li.li.i», ci - ti ral, pura iimn mesma
ajaaatalKáu: a rie «iu« ao.ni Irm-

pia lama a au muniu ainda Mia II.r-
rlnla apaint .lainllll.llli. |>, l.a ua-

qiairlavma « prl* pesquisa.
f»lr .' lailll» ill aa iui/ia prell-

iihu.o ri>prt«Mi pvln pnift»*»4if

llu man A. aSedoWhWtP, vhc-di-
rito. «I* (..alia i.i I ,,:,.,. ... ki dr
Mim OU.

SflHRI A 1*1 Ml K . ni
IH ( VVALCANTI

**\.»V»;i tpiN I, • IM * è\t,

nau apaa.aaila. alia «alr, forma»
definida* mt» iiidna, di hhmIw
aniiluadii. ii» mii.limniu» MB
i.a.liiiaai nu» diirrvtt paiat». lo-
il.i.iü, alguma* - li**ii*at,iH'*. *****

|tn\.»nii*.: nn pritn iru limar, pa-
rnr-mr qu* a artr ahafral* rn-
Irnn num. fr*»r iri»» * » *«•*
ti an»f urinarido num* raprrir d*
a, iilrniisníia. rm ».uuaaala. lunar,
min i|iir »r drar Ia i/ar qui .«
ili.rr»*» li nala i- IM. I miaiaalu.

d» rr»ll«mo «an tomando >u-.«

partia aalariiienlr na llali*. na (.ri
Hiii.iiih.i. na Humánia ( MMM
p»i»r». lull"., adrmal» i|n« „ ar-
ir dn» pai»,» aulamark anoa pa«-

.nu a Mm** » »rlr mundial
.om nma linguagem original: ¦»«

quadro» d<- Di (aialcaatl, p.»
rtraaaplaa. mr inttr*»«am niliilii,
«o n» »l um* >r;. ma» preleneki
i .liirl.t I... a fiiniln pa,(,|iir rtprr-
«-riflam um *r»n.inrit" IH»lá*el nau
MMiienfc para * pintura biusi*
Irira".

I alaado dr i¦¦ ¦.¦«- plnlaira» a|in
i.purin n* Hiinal ilr Vrnr/a, u

prnfraaoi Nrdolihl.in a.rearrn.
Im i|iir i nntidr ra imp«rtantr o
ipiailm dr Keaain Luiiiian "\

pi .nu". .umu tanilirin Ihr p*rr-
teu miiiln r»pir»»i»o "«• funr-
rnl «in ga««f»i*r" dai unia rlt-ann
Irilllr. llH|ll*nfn ¦ n. a 111» r'(
IVrn slaan. aitiaia rir muilu lalru-
tn, aao Ihr r*u»mi ftmmmmM*
um* Imprr.a.n pnalund.a.

UM v «.sio mosaico
«) pintor S '• Hetkel naiuaWa*.

rin dn »:ilán lur.ii. rnn.idrr» p<i-
Maa *> fermento qur asila * an.

, '.ul, nipia.iiH-.. r drclara»r «*•
naft lin ,11111 um* situai ¦¦• , na ipir
.1 fraitmenlarUmn. »» a»pir*a,<„»
* «mlr», n mn»imrnln daa iam»-

[ AS ARTES HO MUNDO
tma i-i.lr.S., d» J«>cnh..« .1» t »¦•

¦aialn la. \an,i 1..I1I1J,.» Ur tni|>i««-
tam.» alo Mu.r.i M.na* .Ia laaleri»
K.tinn.l Ut l',ima. ,U Bibii..i«.«
Ktal ale liaram, lin »..»¦».'» <W '«-
«..nana. d» R. ¦¦¦ r aaulia. Inalillll-

Íl»l 
(ral r.|. O.a MaaMU ll< la.UII

Frara.aa l-»-.a« i'l»i.a> il»" *"*•* ***r**
(.mplti Jr l>a Vinil dr.«nhl»l. F.

lir.ita na moai.» «l*m u. maidm
ét «fauiteiifa. projeto* *i8 irmii-i
C»tü.i<.ii«» ur vclhm, eminlart ana-
tAmua.. dr»rnhn» rJr r««»l".« ndml-
fí>»i> s»**t\d* **< max«» t*(Ua. o
«nlvtr... Jt Oa a. i«»»i «ilr.l a ****¦

ftra Jan vl.ll.al.» a, ir^nlaa. tt*
«ara. ni.ginaa ..wji.ra r.ia«awdta».'a»-
•ar.'l p«a«.aja .aaa una »>!».• .

{•Cia. ..

%I»tffrn r*|KMli»»aM» «it rw ¦••l»>
nha IinIIh 8MM **¦ -' ¦ '** •'•"*'
.. i.llilnf Num. BiTUKihl . ••iiImi Ma
lli ura n< muiiiin artiiltn- u-t-ll-M..
riafaami At raposMNi <¦* 8mMmMMM
é*t nai**. 4rir* *8 H««l.»nl.a Uri Imihl
******* ** tara* "» ri-.li. »** di piMftM dt
paatfl **»rrM «l.tili i|iiadt*i«» «*i|»««<il«i*
hm* nllima» Hit UMI*. dt **€•*** — ai
ft« t ntn *¦ mllnanit i" iiit*n*t* r«
mÊm aJMfe a eeeaêeai m.«« •*!» »m
aru* |Mmttti(lln* rr * al..M«t,n a.» dr Art
• lh fii e i* ilida dt titlvi 1011a
rtiir Ni*a>ir iiHimn mi^itr. «ala *****

<i »a«ia.r laa* »ia.i. . 1. mmma
«a J«ia>t I Inr mm Vinita» larab»* ia
talar<< rM>»eai -m **,tti*. Mn tri»i¦
an«-> rr»». 4 • ^ifar a»*.i»'»n Mlrn
Be uluiaii rm dr*»matil. lar n mnnd<.
a traaafnmia <•¦ rm »«.-¦¦ r»U*et4e.*i
\m\ lhe -vau —iipiltn». à* ittts In.a
trltritri*. ' la I»» *\*m***Tf a «i|»rr-
fine da* tela*"

f.» «l«im. parajm iWaauaJin aaaa.
ft.riait la-,15,, dr uuadroa Ida ca>l«;Si>
l.iuicn Ciuiraudi: "Piyaaac ¦»¦* en-
.iron. Jr Ai.-ra-Pr.ivrn.t". .1. Ci-
tann-M " milhiN:». dc fr ativo**; "PVtr-
tran dr mrlla. V...". d. Conat. 5
milhór». -|« la»alrll« «pré. lt haip",
d» llr.aa. 1 aaailhõu» ('.il» milhão d»
faaacm *al*> aproximaUamcni*» 2*A
Inil atiitrir.». rm naa.rJa baa.iKira.

nalai . II 4* d» r.iil...l*..at» . *»«
rttlM-rtK ilr um lurnrf. n<> lutidi» da
um unlii|iMiin

Sua Marte •*»'• *<* ***** ,****• *>* ****
lufidnli- «* «ntilii* n( ia f dr *ida.
r<>n«ith,l nma i>rrd.i »tihrrm*>di* «.rn
»i«rl a* ar ir* ilalk •*¦>

Htah/a \* em Viinj pura um \**a
hluai t.Ktaal», lima t*p>»i<;l« du pa..
1i»r C aatn.iuialti I iliiard I i**tt*f. tu**-
trfara dc navimcnln m.i* r«4,cnit-
irrnir naturali/adu bratdciro. A moi*

ira i ¦ < n 'it«r ¦•« "lm etatiúa ••-
at* .a. ,, Criaa-cllta J.. Sta", t trm
. n •, ¦ Nr. Ji. r,|,-...ia da lm

dn l»iaJ.'. nara pu.Ua dt ir-
r.aiw» *M.»im«aio .uliural. *nt«IKo «
i uai. <» Ua IlaitHKS, um d,1» ttl-
•i.... lc \irna. If/ > «pr«'«n'»»í»
d» «rii.l» ..t.ia.aaj.. tu* ntv« •
aaiaa t.p..ién,a«« ».. Sa... Mu*»)..

• ¦¦ n, .pa iiicr'f R.a pr«t.il
f.m ,lc. I. ra.dt» Jltuld.» I lirapitn.

u aiiMrfa.a. Eduani lucfler tíi*-t
Ja» Jalkuldtatt» • l«mh«i,a ... |,anJ«
a«»p;r.a,iii' «aar • «tB».«l«'« *"»»i(<l.a
ol«ar»< ao* »ni«t»» qut «qaal «poi.
tam rm k.i«c» d* ao»** •*»*» •
ld*i.«

O 
«o mi dra i.i.do *,, tmmm
mini" mal* uma «ti al-rlsa'-

(it-nin nn* •*¦ •¦ * ¦* ¦ ***** . e*'
bi(a«*> um ttiaMnnal dr IflofraM»* %*M
tf AMMjêt lai **t* < ar i ra Diihe em
rerriinrln »r a* In».-. -¦¦» m* I <lc
t»ilh.. ri.rrrrilt i .-i.*¦*,*¦. «.hr
ii.. ¦ a« dn|M»»»» < • * da n * tt* t «••
rmt« «.ii • nrr* rtt» ata- *c«» iralialli.»
a rai*a pn*fat 1^4 ao ¦ ¦* lima
flti dn I n*»cmhiirr o

. i'im> i. H i« da* i iimrnmra, ¦¦« *
a ternii ...,(.. Mi r.a-* Att 8 *
facln ¦• lllmoi* *rra rrali/adi» n *
Mait* Inirma* Minai dr I -*tovraj(ta*
(i.iirot itia.l.. prin ( atiiml Cil» ( i
rand l Inbe da (idud« ri* **pr.n_-? ii l.l
PM | »|arl..« I rtirt..» <» -**m rrrjmr t*v
>•¦»' mMmMfém «rra rm -* t* inl'i».
r<«rrrniv r «» irahal1»** fMmM88*8 **rt
-C-...MI... . 241" «....-,«> -la. V. a.

dt *»|«IIIIL*tH Ul

a a, an ia» r riu. . »m.>« faarmam uni
aaiin uiiaaauu,

alanilii ala . aa paU. Sahri B ¦
latl rrtairda-na») .pi, a an* mn
ala ana tuna. na,a ida aaa. !»"• t
,1, arn.nl.id* apaa» * gurrra da
llldl (HIldilH Id. I itiulai jllHHl,
i minara l.a ,iin»,i,iilr ri* aua »•>-

ia»aaa laiiaipiia.

NiH. Mi Hl kl M ISMl I
Kl \l K

II i|iir atuil. iiBapir»»i,aiM,u .
(inr1r\Mi| ,.'..%t» rii
a aliai du liiatilulu Nati<an*l dr
\rIr rir \arvi*te, < j niaint iti*

(Um i.i (I.i priMMiailidatlt indi* ntu.it
iu* p..i.ii(H«> c «Miillura* eftpua*
: * rm Niiu/a OI»m*m *i, pm
t\.'iii|)l<i. i|itr ». it Ia* iihu* ¦ ¦<* \>.i
«illhu* i. ¦ t * ¦, ii* /*.* i n, dr-
iiiiiiivtrain > p.i»»ihilida.lr dr r».

ii o i.nal.a u.n iam,I , a Ira-
¦¦¦¦•in popiiUi dc mu }mu -nn a
aMittfuaurm «I.i aile miMUrna. ti
pi nl Siai/Mi.ka Kimul.ia iniri.»
%antt%, ****** t*-*>« :i*fHTtl». i*** di*
t8j$m* lnriii.i* dr rtpre-a-avàn aprr.
.inl.iil.i» p, In. I »taili« I unha». *
t KSH, 4 r ; «ii.., n J.ipJi» r *
li.iiu. r rrr *•* a Mipriat, *•»• ÈA

t iwmnpollfluim dr*i iíji-*»r atra*
wêA da rertaào dr nma rerta im>-
\t*mv dt* realKmn liicnda iinWamrii*
tr A% ki.iimIi* mu* da *.d.i ***>¦
tial, r fir(|n. ntriiitnlr arMtratla.

A OtfNIAO Ml lil I I l sn
Bati* a. (uillii».!. ruiaa ailua»

i.t iImui* *r/rs ripa-iM* im HienaI
ilr Sjii C.iiild \àt* i imlir* nia* dn
pliMkfi l»rm-ilrirti. an munilr*.lai
sua opiníjit soHir a tit(»**tra dr
Vnit/j. .ii t liluou ,i* iimiIi .idi, («r*
(¦iu- rra* i* am n di <hii* «il* iiitrnm

alui, In ii da il.ili/a»àu uiaxltaia..
\.ti.i ...at o fnriiialiMiid ..a..-

an »*rtKt dr mm iriat, rni|iia<
i|ni n.i .irtr '¦¦•-•> rt Kivti m «t
uma 11 i*r pn*nn a df . *.»». inu n-
tu, r-aiiKnt» na lialia. tia Imofia
r rm iiiuil.i*» p-iitr*. dn mundu. du
(.1., II riaulia ,.a 1 Madu* 1 na
tma, rln I atilo au Hl _a.il.

\ i ilial.iaJi. paia i.,.m.. ,• ,i
Irm i ImIMAI il. t ili ama. |i.tt*-
\;in que liimiiMa. hrula d* MM
i ntt ura aitistua * ada *i/ mau
mídura r ceiHilente dt mm tr*-
(li\a»> iihhIíIIM. \ tilttrdudè (U
r%prr«**4u. a adr*>an mminai a**
iiü*»ii lettipn iiai> li-liHant a ali i
u.itita. nu nari.n it-u nmip-H ah»
iralaiiirul*. Indo. «ia mrhw fm-
iimi* de qur o arlnsia di*|M>**? ptt-
drm -(!...(« o ii. ni.. dr uma nar-
a mii*. .1 r Hrem, ao >*** *¦>*•*> tempo.
lu/. ><>r, olinliira plaalk* * a.
ginliliir.i du i»p.»n.

\ Um ' a a»t. prupmtto, da/
muita* nn..,» mlrrraaanlr».

>\_ Kl IKtiMM l UVAS

Pm titulai aliniaai. a* \\\ III
llii nal. mererrm a* retmepr*ti*
»a% lUlatMti luma iuc*lra. *r-
uiiiidti uiiiitn*. iiiMttir, irutt pai a
dai a verdadeira rMatura dn gran*
.Ia rtMItanllin tf.HHc*.). Jll.Ul Cri*..
H\k Wimiri* ipmloi Inlga morto
aue 34 an.-* aprna*-!. I mil Nulde,
t ntlrr ii* IIjIi.iiio*. I l rt"- Mr
Ciai» r Irluiii l,,»i. I ml. ,i j »i-
iuiihIum num iiilrrio lultmal
filitiavo. t*ta* mostra*, imiipli-
iam ii quadril da artr modima
iiiropiM. .ia,Miu!,iiln «Ir iu. ntt. nn
I.Ktiiit. mi apn*»*giHrra. (rrta I t*
p«»*t4\au \ l ill /Mll.l

Renal.. OuMii».. Itatia A í'r»,.a ' "»>

———^—r—"•""-*¦•" ¦•*--— ••¦¦T*»f^gjf|^---M-*-*y---M-pffl-M-*******-^^

Positivo ; negativo
DO/S FOTÓGRAFOS

RIBl-NS II IM IR \ U v\u\|

^,i"# ¦;»¦*?
#lr * ..muâíi -*¦ mMÊ~*--*M - **KZ "

**mí " jÈF» _7«aa_^_WImmi^^y* - J^|y_m_^'; :
__Hri_k_.*__ rt E **vt ^;"
\m wmMpaMMa ^ÊÊm^mm -Bt ***'W_"è

I ^a_^a^ra|a d^aai LbL V
\ Hlll) 8^P^Ím ' " -m

.' ^ • •?atfl^.:^feB-rj_i'' .h^^^tHaâEa , ^_U| V
**Hse%M I^MlT _. em-A* Pm** Wm *
aí* mYM mm* **** _»a_^a_Bk_». '
•**w***» *a_H| Ba^l^aiH

NO MUSEU DE ARTE MODERNA DE S. PAULO

I \P.>»I«, «O d. Uahalk... *»
** Ae • Éaarda *-*r*>*a
I'  <| | fl H ..II*.',

•*••« .ai'n.t * dn Ira lr(> Maria IMI-
( i-la, rm «>.¦¦. aPaala *»!«¦ rv*rtar
m*88 «randi» . ii«»j» umi. na., mui
I» (i*«kii id«n aa «ap.lal haadriraair.
m\m* **¦•' d. ».1. m*j\*M ** lmi'ti*rfam i«r
I. priaoulMad. .... i..la taa, .tu. I,.
hailfan*.

I ni t ..«tti. aaj CHUm É rtmm.9 mè«*
nuMliraa dr ti>lt»irii>U. .v»d« <> a***»*-
l» atia*r i**>*»a a um filan». »n, nái
ri.i p,na m «eitifeiiMladei |k 11 itrrl.Hâ
. it. | traiamrnii. dad*. i-ri». fniii
«rala,

I «nn» * ti*t**armi»m «• \ ir«.*« **,. > >
an . d. Han Pa.ii, ,i„l<a d* »,
•*»•>¦ rom«iKaf.a t.adr a W88MAÊ9 mr**
*rl*la ****** niai>« dr um nia-t*-r re*

M»m «impe* .I"* umral ir... ¦ .«-a a
Ire «aleir |.r..r. ¦ ..hm,!,, éa >ra«i-
inlidailr • *,, na.<i.. d. Iraaaa.111.
nm.i (.(.,¦»., '. i. . i. -ii .,* .

t di»a'il.> ,imid r *rmi<ri »m
prrm ii|iad.« «um a titriira d*> i. umi

t anil l.r* itt »• it» ifalialliM» ll|flia>ie
ii ¦ »¦«.. . i.m id »t. ((,i, na • »(¦••*!« fi
i t«lt» a**iiH1ii rra a tamilla human*.
«if B-tmismAm ¦****• S t % u U* u .... Muhcu
dr \rtt Muderaa «V ****** Vwrt.

km i|iMii Ind •* *t* MM iiat-alli.»
». ii i »| aaaa Wt*MmjM*m*M*\ l».<-ianrt..
a«»i'nlM r«iiii_rala*rl em t.Hla* a*
rrn#* ,««i» *e t* ..¦•'.»t, ., . ,(, ti «n
* «larlr ht mat* a * r**r »rtitldn nã<> r»
lil «l.a l.( a I ifeltrar .. mnin «|... fl
( .iriitr Hrt»»nn que atra*-** dr Bfl

eeaaaajai nau*
um ...liiead.i

Ma.pl. • > .Md.
A. pMi,«*r*.

I aa,, «a .
II.Ml» ai-l lua.
I,,i... da ar.., . «raiam *»..«.
la.i.ua a. ,-am. ****** m. mmt lt
%a Jt|Ni|<>» tf* •*•»:<•>• » il. »|.*-ri«ai
«Vi* •*••* •** «a» ».*au .*|i*rii' ie a

mm U*a «raubUidadi **¦¦.,**•*•¦*. ém*
•andar, l.tmr,. aa cniadr i » • ai«»

ra *r *u~i\*;**m4t* p*rU» ha»»e> * rtt»
lan,.. imI», t,rn1li„, ralaatrad». ,n,

il . rlrr*. «w, «vta.aarl*

I..-T »!•»,.. P*M«* a ••! pm ta
¦alaVn . ..airael*.*

Itt~li'* atr m*m-* Aa < * -i¦¦!•¦ ******
tr-rm**il»tlidade. **•* ê efi"U«iln at¦.'
«¦•mi |n Ia tianra t i<* •• :•¦ •¦uUta, **
m* Riflira ********** *.r r\% **.**> a* *»»a*
reafi\a* ad' ia»ilmnt» »ini »rni a«la*

Se, * fi-ti.*lh <* ,,lm.ii.i. tn« hrm
nrrtraartn* r nr-*l<'- aa* fan—¦ * aa*
i i.miMi*. nr» da., mmiira* dr »a r*
fini.. tru* r a*alitlrn, mal* inn*« un
An «ia imaiidii. de inaira i a.
p***maut***. fcMM v »d« Rnlll **»Ih*.úc« r
ahrmdti *v<«t>* ramuilNii

*•* I ,1'l-a.l,. \ ' ti,mm

priiftiti* htlfat ...eii o
itmiii» «mmIr, r«m a
roMi • in alagai*, "uai

riw» t nha-M a e*lrrm.. in»»*»"
êtt iMincrata am* fl r* uu
a-f-aaadii bu«ra rrrta r*i'rr**a». m *U
airntai liitmaii». »r rir*'... a para plfui

»l*iliaad,i » *•* »U<K
A,.immA.. a tf*Mn. Ma tmmm. *•
mm •¦—• ci aa.l. aaMa . .«ml»

Mlllt KHIO
IM) BKASIl

Nai 

IH» I d. «rirnahi., dn ,. arr.»

I» «a*o «*'l a»ai>. ¦•»!.. «« ra>
dad. d* Va*.i». «ut» art**
a,, f.¦•,.-< lutai da P«plrila> »**a„ a*
l\ «.li,. < api«a«.»
*¦**. dt âmhiin tairtftau-aal ti lata-

**i**A
.,* ft „ d<« .1 d* laalh.a r «a a,»
toaiti ¦ n>ian n_*i«ao d» 4aaai.11 !¦•¦«
aal ', : adrrli. ar, ra»lad 1» a. I ,.
lii-llutv d., r.plril,. *aani.' ** .1-
dad. d* VltArla. caiu («•..' a»*.
Na,« tamut d» ar.ial.mr*' ant Ht»
ra.ih,»i r»ah.,|, « wrl„ roacdM
J.,ha> ii.|rr«l»»..|«ll««l d. lOt a.l.

jda^aMMK-ãajl
*>, ii ii»ânan»V«'•'•**fm*^ *mW' ** ' 

|%- 
** ' **>*¦, * *£

1 * M*m*awr .*u||a
_a_t *' 

'

fat t»
m*-i fi\u**t*M^-*rW^AMm*a

A

¦ . *> ****t*m-S
*******
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DEBATE SOBRE ALFREDO VOLPI

•PlaM

l>,:.l U- dt a.,Va> ,1* Vai/n.

NMIl * M-H (UM
1'KIMXKISMU

a**** tr »,* rr\fl*» no* quadros de

\. ralpa nada l»m * *»r roa
iHiin.-aa ou prarr.riamo, \n-

lttl .aii r»l.ai» .aibordinad*
a rlrnainioa dr draenho, r apnr*
a Ml »-6r f Mii.antt, .un.iitui o
«Iriiurniaa .par picilaamina. O prin
cipal intuito dc»i» 'né«., -r,lainda f
haamrn:i»**r Volpi, aamiderndo
unjnimrmrmr um pinia.a «utrnti-
»n r ilr rildietid. -r! ' BCM

I I KN IMMl 1*1 DKI ik »

CKIMVKISMO

» v obia* «uiaii d* »<'lpi »Pf«*-

.rnlatn uno preocupa-lo
niclaviual. mtt ti>mo obras mie-

lictuaii mio primai i»«ima« Nào
lu nm» 1 umu. r um um» rrp.tr-
s»a. Ba,.noia.n« A« cair*» r»cajlhida»

UM GRANDE ARTISTA
. Hi;ilin » dl 1*1 r uma da» fitura» mai» lu-tavl» da pintura

«A i.a.asilrira ruiilrmpui aura, um arli.ta fr*M*S V*** **'¦< *a»n»i-
hlliilaalr r autriilu ailail.- 1'uuto «a» drmai» nampaanrntrs Jn rha-

Madu rrup.i rlaa «..int.i llrlrn» laipi r um pinlr.r d» airisraii pa>-

piai.a: .lula.ilailul.i. iiiit .rnaprr »-ivru rnia/íanrtirnrs mudralissiniaa.
iiiii-liariai ua vida du puni dr 5«iu 1'aulu Sua nlar», variada «• r\-

lrn»a rnrlguecra ri'a»-a artr rum unia 0*1* dr *MM dr uma

paaaai.i alm r r pruluiiil». tmamsmm** prnlunda da alma pnpular
Nn ai.-, ail.i IMt»lMfli » primrira IM* da artr dr \ulpi ud-

quiriu 1 aua toinia dilinitnu ftatt* período 111a» dru lfl.. ..r.r

adliaii.,arl (tr paasa.au» daa .lahaquara. dr ll.anharn. dr « .arnburl
r alr Maaji. ilr um aar.alrr faartainrnlr p,».iial lalvr- mai» afim
a 1I11» paltmamU* to l.xirrnin Orirmr qut- aaa tia-, mektrr» dn im-

|irr»»iaaiiiMii.. franir» Vu iiii.iii-asi.ininiin dr \ aalpi Irmur M-mprr
«i»i,r» insmlaii» rm qur u mnniriilia fuculu. t aaptadaa r rlrrna-

fada, l» ndnaii.uri» firurluliai» liiiniana» .ap.aanrm arnipir 1 aairaa,
um rlrinriitaa ala p» »a»rin laaru» dr anui rntrarau 1I.1» lèrtai d.a
luluir/a. umbulu» alalia ui.i'. daa paavn Ha 1 umu qur uma vivaa,

prulunal.i d» i-u.iiii.» náu «prnaa aa drlritr 1 aim ai» jn.aa» dr lu»
\r»»r iirrimln lia uni Inlrrludiii r»pr*».ii>ni.ta. arpri-srntudn

pur altuii. Ciialii». rrlralaa» r pa l.a «riu alr uma drimati.idadr

piuliaiaa.a. «> arti.la inlla-w para u munilu intriinr. Irmaa» ima

trai» da alm.i dia pa.vn: um mn ruiuamaa qua- 1 aanaplrta aa in.uro-
oi.inn dr aua» palsaurll» iinprr»>iiinisla» \nlpl a uniu qu, , aim

plrlaaii a aua vímiii da, naundai, Miuplr» r paa.lianda drlinuaa r
dr.inatica.

\ parta ilr TUI aa» .ula.la» da, Santa Krlrna aaauart.am a »r
Inlrcrar caala ir/ B».li M v,da intrln lual dr San Paulu. Snfrrm
laiunrm 11 iinp.li lu irr.irnlr da paiuua,, rui a.pria \r».r» ann»
«uniria . iimdii uar-ac rapul.inunlr • flainnomi* dr San Paulu:
a iidadr provlni-lana ial »r ii.aii.liarmai n.a mtlripal* indu.trial
Airntua-sr a prailrian/aiaia (Ina **amt .aaliur liana». I »»a» inllurn
ria» múltiplas alincrin a, mi, rua aasmu daa» pintiarr. riu s.uita Ilr-
Irna. Prra.a up.aan». Intrlri tu.ais p.assam i intrrlrrir na rspunla-
nridadr dus artista» pupul.ire» Sua i is.,11 du mundn lnrri*-«r
mais aaanaplrv.i r liaatniriil.i n.a. I »rlr dr \ nlpl nanha rm rrla-
nainrntu, m.i» prrdr ana inlt-irr/u.

\ulpi faai srinprr 11111 ,uliiia»la aiinuiuiil r ala,111, dr um dr
¦ruim a hciia rir paadrr anadur \u iu? intrln luali/ar pasaaau a ln
uma prrn, up.aa .1,1 ilnmiiiaiitr 1 aam ai» mriaa. da liimiiaerm pia In-
rua. t .aaaiuitrliira 1 n»mii .1 intuilua r purliaa pMaM .1 a ralrr
Irirriin a« pr»qiiisa« il- naiupaa.iaaia r ilr rtritn» lullais. O» prulilr-
mat dn nun inirnlii r d,, iilinn l'i/rram re»»urgil num platnu mai»
irirlual a* aaraa ln i.ha ,a» da lasr rspacssiaiiiisia.

Náu liaau.r «aaluiaaa dr 1 unlinuidadr ua p.niura dr Vulpi. \'»«
»ua» prMIUIk.a» aaaliiran.i» vui|i-n, srinptr a. 1 urr» da» pan-drs
.lanrlas r trlliadus dus irllui. rusa» Oa tiinlnu» daa fr.la» pupu
i»i»«. »? raaa* •¦ isirinalia». aa« brla*.uedn* populart», 11» liariu» r
o in*i- rir llanliain 1 niitinuim » fiirnrarr a mulrri» para aa t*\i-
Hiarêa* **•«» rnn»lri*»*õf» de le«d»ncla conrrrll.U vilir.m «anda
a paisaurna t a .alma,sina dua «uburlatu» d» irllin aiiin 1'aulaa a
d.s i'iriudr/iulias du aalr r dn lilnr.il Nulas alr niu«ii a dtali.ntr
riilirlaiadns ,1,111 u 1 uirin 1I.1 inrliaipulr nilii.lllal r dr aru < llm.a
irt pliral

«ls ailisias riu Kaal* llrlrna alra.r»»am urna fa»r (ir .li.r
r Iraiisfui niaráaa Talvrt naaaa inn*i|*ni ma1» riu niilrar * iiniriarii
r a sriurania ilr aautau» la-inpaas. Itrlli-liin 1111 aua «rn.ilnli.l.ulr
¦ arit.ia.aaa d o* dias dr liaair. a» lr.in.fnt ma. iu'» aluiu ltrn-.il rm
rápida U.insiiaia. rm aiur aa sbiIii iuiHi»trlal sr 1 hm a nun aa li-
milaiur» d* a-rlln. rslruiura «rmi-rnlniilal Sua» iiii|iiírtari...» r

pa-»i|iii»a- i.iiiklilurni um du, aaniriitia r um almbolo dii mumrntu

alo brta» r eottjama, ma» » mo-
noioni» r»lá «rinpir prrarnt*'"

\N Vldl ttl Kli\Sl IW.
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*\ ir ht cot ht fi.rm», r on-

.ir h« l<»rm« há 11.1. *. mm
trr nada h* qur llfnífiqu» am.
rutur* na oha, dr Volp mulr ha
«rnaprr o rlr-raat-ntu tria.' •! O qu*
Ituiiu qi-ir \r' V » «Lia *'n».rridai1r,
•r flr mrrr-.r 1 cianfa»n»a do pd-
hl,».. «* * r»»cni.i»lnn.nic pintor,
form» » *«pr-r»»lo d» tat, pa>,« do
contrario nio hivcn.i pintura A
piniiin dr \\>lpi t tobrrtiiítn Vol
pi. * • aao »ui dnr »*r diuuia-
do. Volp; n»o r um (it*ralo c » ¦
um Ina-a-m qur tr rralir*. Hl un!
irtsalidadr absoluta rntrr • fa»*
dn» «ohrail.a» r • fa«* »iu«l 
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A ,!.»» anut r meio ru ia

Repcrtugem de DANIEL DE OLIVEIRA
imi no luiri ,rr,,r„ m,„
,tu Ja trilar* tua ,unui

H
a.rntuaaj .-m «rti.o l.l* q,i«

\ aalpi faatiaiu um fiih.a par* pu-
blica-lr» nu tunaaie-.al.lujo ilr ana
«tu.,1 rvp.,»,».'!.') qur Ht eolimwtm
a dr/ui'a»dr> do arr.tnria, ,, rlttm
lliit.tr r t nuntailtii a Ueritrmôti-
sltitr**r. como num rh-rmu pidstuo
t çoitoe: '-J. Adota, Mlle» de dal
a palatra a am.,,» * irtitu» na-
ra a» ¦ • ia» ptr|iiiaio: na «nuiaar
raçlata ai;,11 Inlu ala artrtta» uut» ¦*

i.irrmarli-ri. Or «ud ../¦',. Irm tra
tado Mário Schemii, ¦• <. Sért"'
Millin. Uiumal Com. 1 *.lac*i,„l,
Maia Intenta Ftamto, J»*t* Ilr-
ruído I in.u * Tarvn Spmnméu

So honqurit olmcuin * V0H.1
fio I luhr du. Anua, aa.fr n.< aau
piam 4a t ntà" doi Attsvat P.a*.-
ticot. Joté (ieralilfi Vir Am. nu um-
hiji* de Büiiita-lo lítOl fHirou-tt A
um Sma ptmmin» Jr **• • ,'¦ ¦•
("fim, tm pppuf**
«naaa» r.;*lian «lat . iar.u/1*
1, Htimimi r.praaai,
alr aru itbia r atte unham iri» a
.-. ..a aptoMitun o tmint tle ia-

1.1, mhtmtm t mnela. Jt um
V.<. I itmaí ée Atitum* í omvif-
tht*.

I **>a antittomta '<¦' :'.*.....« tut
mtm-rtJi.Hja .ut s* rrmJtum dia.
drpoii *"' Uitttu Jr Arte Mudei-
mt Je Sue rnulv retamtt enprmt
uii,i.'i'i„Li 0 a. «i«.d falarem Jt,*t

inlrir»«ar.im prl» ia>i pana I tlt-
tiva, comu Drlaun.n, Mu »»e, Dr
lain. Bunnard, Oufi. John Ma-
lia. Bcaudia t «íoi» V.alpi mai«
«iiuilnvanirntr, não I uma aaju»
ti»a nio k talar 1 cAr tuneirn d*
y««n

"S* \olpi Iíí tm temido lo|iiu
il.iial «uai pru» I j»rarla», «rua «o-
hi.ul.'» r fiihadat utiliundo r«-

Cet»'do tif.r ¦ prr,,,1 miam, t
Thetm Sntntuiit. VuiJtmai Cor.
itrro. (uriot Unto Ahe*. Flest.r,
Mérip Sehrmbtre. femanUn fe-
Jiefu Além ll.inmtl.t Wulftunii
pttijnr t Anaiol K iuui

lt**r CftaUn 1'uttm tíhim tu
i.tbalhos ettatieii,.tnj,. a impet-

ninei* a* rtunuiu 1 >•, '
dts Ut mma hrc.r ,,
br» m obr* à* V.Jm S,
«um * pala*ra H fl '.•».•• I rd 1
10. t ar/01 Unto At\t
Mario Seriem"-,.? N ,..¦ . p" I
hr. FernaaJt. teémita e tmttmi
i riitrot . arti.ias. Ilebpit «ntmn
dn e fite, a*tuh%it*idi* a% ifi*et*,a\
;»í«r» tia obta dt \ vlpt r ata ******
•H>ttüe*t ta tia piáxtica ****ti'trtal.

A** puáiaiiii rn tieehm luml,.-
memimit étl t> ,-ien»4*r, maú tm-
tnirtantes. quetemos érttaeat ***»,'
u imptirtiincu da m.tiania tm lt-
a<-, at, meimo Irmpt,, caiam Jr
hi*mrmtgetn ar* grande **>*'lf'r r tle
uúl iitieuma Mo teia* am tida ar-
liltié-a hrosiltira.

lâniiiiloa comirto» d* sur. a»a».i
* ultima iipo»i»5o dr ti.ihalh'»
|H«iama« do «ua.ada d« Anlibr»
nio mustt» ¦ utili/açlu de iiuc»
pura* * wun.reia» dispo.ia* mui-
/onlalmrntt na mui ,1* tcUa»d<*« dc
Pai > qua iin.,i na i»pt>ti»aia
Mumi, de An» M ,ícna de Pan»
rm IV55*

Jusl Cl t* VI Uti Ml IU \

V vil I II Ht I tiM Ml na.
II V I 11K

«aaal PI na., I ,oia ...n mfdu do
no da *ót. como acom»-

cria com * aaioria dm loncrriu»,
nrm reduriu t»»r uto aa da» c«V
rt. primária», (oaw no can» dr
Mnndrtan « um sr atiiou plm*
mente à rcall/afã-O dj a.»*-- » >*.*¦ n
ta, dnpindo * c«V »i-trm.:i.amnr
ir d* lodo n seu pèu. ,-- . lllvo
srm qu* itati prrd*»«* n «nl ndol
Piarla.ia. Seavaisr, par .1
i»«>. da ratruturn .iniipa» ia
- •• >l -. pou , . v »,, .- .
Krrtkahi e harktwaar». p»t* t o
, ira.trrl»! .. ,,.,... ai tia última
faar de \olpi. « fat* da> caaaa. qu*
podriiamo» ptrfriiament* chamar
a fase univírsalista dr Volpi Ista
r . sua .omribuivâo 1...ntrmpi^t-

IIIIOV SPWl IMS

\ I I IIM\ I vsl III Mil PI

OSkMIIM) 
d* u.lim* f»M t»

\ itlpi não loa bem fovatU*.
do pui Ihrun Spanuda» Sra» id'
limo» quadrai» difrtrm b«»tantc
.llu» ultimo» quadro» da lasc da»
ia»«s Amr» a «rte de \olpi rr«
lama artr rtprcial * ratam». »..(» a
taatana da «eiir il* plano» mun pia
no A última f.,a*. poicn. 1 WM
.aalmcnie dc movimento. «
pria estrutura voíre J;uj,a>r» ni
IKTvClM

m ti Hl MAM IOKDI IHO.

•i\i;i(» s( 111 mui i;t. Pinfur* |./i ,) de ¦'• ,

UM HOMFM SIMPLES

PIM 
1 li Mi na» liilriunra dr um artista r difícil: prurlrar ma

rarurs qu, n let 1111 a ..ti» nl ..dr arli.lu a r muita, mal*. I qua-
sr armprr rui i.u ludatia, qu.iridu r.»»« tmialitaa trnlam na
•iiisam (rin.furniat », rm Iruri.i nrliuln.a r irrrbrlna. ai a rol-
•a ji sr tiirii-i prrl|naa »rn..n para „ prnpri» aataala ma» p.ra
*a»aa ii.mp inlir 1,.» rir atlvidadr r prin. lp.,lmrntr a p.it.li,.. nu.
prta, ura * »impli, iriarir r na faina Irm uli.» rm 11,111,1 ,

Kalai palavra» irai a pr.pu.ltu da ulllm* rxptiaira.i dr ti-
rrrdu tnlpl. vrlhn «rmpre anui, r l.i.m»»!>,.,. au|* «hr* arrla lta
(..ilmr.ur inmprrrndida ar u» tmammm* riri«n»»em ri* atrapalhar
a* falu» r ** iialla.snn par* * tida dn pintoi

tlf.t.l" tnlpi rrprr.rnl* driilin dn muvimriatai arti.lliu br».
•.ilriiit hem <*«sa inrrrnte *i*.* e\\\te*»*\ tt* ,in*rin« lirim* r |i«.|»u-
larr» da. pau 11 I mais um dr».r» muilo. .rlial.a «ur|ldu. da*
iiias»a»»rmprr riiapmtat a enrlqurirr r dar ruiilruriu ao* muil-
mrnlai. artaatiau» t ...... ..... ,. pai. nun* a hulha da "Urra*na ri*
tri* .laadrrna" r artitta. rr. rm-< hriadn» da I limpa Ir,,iam aa
ultlni.a niivirtadr-, p.n. rir» . \ i.lpl rtpunlia no Palácio daa In-
dti.trl*». prrdldn rnlre irntriias dr niilrus pinturrs. nua quaia ••
sulirr.aaiam "medalbor»'* * lurdun tidailr.

I ,a um piiilur dr ptirrdr». naquele iMnpo »eni grande» pie-
irn.nr.. aprnaa qurrriid" pinl.,i rvprimu «11 iniiaaalaa intriuir a
rtprraaar aqurlr nutri, iibjrtim qur tinha dlanle dn» "lli"» Ura-
dr rrlan.a plniaia quaar temprr parrdr» pauta» , a.as llrpaai*
at ano» pa»»*ram, * Hialorla lumullun»a aian.uu r rl« a iin»«
tailpl — aa arletaai inmn muil..» a.uiiaa. reunido nn Iriifulu ria
«•anl» llrlrn» <nm Rrluilai. Prrmai < hl. Iliimlieiln Hum I.aaa laia,a
aa Jovrnrlnhn, lltinadri. «i.u .«Mu ( »»ta Ira ,1 lainnv. (irupo da
Sanl» llilrna. qu» mala tarrlr virt» a iiinalltilir a I .imili.i Ar-
tlatira Paullal.i Iriuidu multa irnle a ta»l.r tinta r paprl paia
ili-linir * pintura riaqurlea liaaua»i,a l.ulha-aal... pai irntr». Iralia-
lliadiur». qur t.ilir/ nrm a*t|ii»i 1 aanlinr»«iu a (r*«e lau dimi-
tada no tempo: "rpalrr le huur«eui»" II,.tiniiiiiani »r pria «ua
uriei-iii nprrãria. prin modo d» lida aaprr.riu Krbnln rra rir, ura-

dnr. ptntur dr parede* piuntn par» »r turnar rinprri idnr t ulpl
idrm, Pcnnai-rhl também trabalhai* . aamu upetarl» /.«nlul |»-
nhava a lida duramrnlr. V. a.»im pur riianir

A parlir dr rnlá». a e»aalurau arlislu a dr \ ulpl a* trm ra-
r.u lirltadn pela pim 111. da «unpli. Idade na pintura Ouram,
uma faar llt-CS rra n mmlmrtitu qu* „ intrre«»ai 1 sobrem»-
nrira, na» «u»s til.i» quasr Imptrsslaanistaa llrpula a"» pourn*.
.r fiMiu na cur. Iliiuvr uma liai.m * lurnp... haiiatn »ur|id<.

1» niu.ru. pauli.ta» apareceram aa laienai*.

O tadtii simplr». qur »r i-namniava prrdad.inirntr dn. "pri-

miliins", p4»»uu a ser rorlrlati* prln« leuri,.... I nntlnuiiB ma
s.mplr» nu riilant". drnlrn dele o aniien "bumhinn" ae a aanter-
rara fiel *« orttrni pepalarr*. I hnjr, quando » irlhn tnlpl *m
rulrria a uma ativid.idr ludi, a livandi rm papanaius dr |iaprl*
sua» rrmlni-xénclna du uprrariu qur nerea.ilava pintar uma. dua*.
trr», quatri. parrdr» para eaiihar a vida. ninfurm *r Irmbr.i dn
tulpi qur aprnas rstili/a, sul-lini.i a antaja piufi.aau. ((tlern náa
ir rm »ua ultima fa»e a* "pinlura ronirrl.i". ilurm. "deitltuid*

dr «ru» .iirsMirína forma, linha. >ula»!aiuaa". farantral n pin-
lor dr parrdr» qur latnlirm r paarta? I.rnilirani ria» qurtmr.tri
aaila.ridas ,, paprl dr srda dr San Juan. Iialor» r rataria .ellin
do intrrinr , d , l/iuiliui i. tlla». rata fadrlidadr a» mundu sim-
|ile». a priHur.i ilr um.i simplifii aem da realidade \\*ía irnma-
liiammtr. «urgr nns rm todo o sen rspli ndnr na ih.mada "lata

das liirnal»'. iiii.tinlii tran.pn. para »» Iria» u 1 .....ri» polirr, aa
i*.rrj.i« rolonlaia a» < iriarir» anti*.*> liai rm diantr. rrpetlmn*. a
atividade < <|U.»r lúdica: manifesta -ar aa • laiana hiaa.i' salliluao
querendo etn lin parrdea

O diabo, pnrrni. rm ludai lata, . qur aa» r»r«rta» Irinum »m
ilaniar tua» própria» teorias a rralidadr rtlrnor. da qual Itt

parle tamlirm a pintura ri<-»s<- artista popular, auriidu da rla»a»
operária e dn irlr.anjti, dr Sãn Paulu I. aa dlalua «rrla iiual
mrnte »e Vnlpi nan fu»»e um homem fírl a «u* arle. «ampla» at
irrdade, maa manhoatu , iitim um "rafloae". pronlu a di/er rum»
¦qurle aoiinheim:

 Tm prn i»a Irr , unladn mm n paatn du dm r tnlra fia a
amin llrpuia, lia a niuilaa mus IJurm sabr, nrstr momento, è
prriisn (Irar a panela dn frafo.

O p.1111". repltamo*. r ariurlr mrimrnln rm qur n «r!i»ta raa
»iilla realmente n» .ua.riaa» d» povo. rin qual larrm parte prasaiaa
da. m*ls variada» condi.01». uma» qu» prrtrndcin aumrntn de
«alariaa, nutra» qur drsrjíim apena. aa rhiarlu nn pr. »uir|*da-
mentr. aua sábado», umi o» filha* aaa ladn a, iiialia,r.an na janela
r a laialha dn. ".abio." IA lora. bem Imife. par* n.in attap.ilhar
,1 frli.ni qur esquenta na pãiirl.a Sim. purque aa rente, sim-
¦ 1 -i•» . .iili.ini winhoa simples. V. Volpi una iiumrm slmplra, idillcn,
hi.nili.... nunca pri dru ¦. "vero tenso" dr »ru» asi rndrntea.

U ii.tu * iiiinpliiaíau ..

II.IAPAI.A MARTINS

Pàaina 4 PARA TODOS

lHM>iaM>i**->'.'«'- ¦

IHaBal .JSLtA



IBAlH E9f ____ f __¦ t^ai^Lwm^LMmMMm

IUI
____________________________________¦

¦i**t*IÊSi-.. w-vmwm
\\M*W^^*[rrr*

SE&^í^JBh^Hb.^j?' :|^": wM.

^^^H^^^^^^V?^.-: .< K^-. _>¦ H__b_^______Év

¦MraKAfrv Jw Bl' af*** **<'í": >:^^HP^Ç^ :>-*ÍP''^ >^

¦fl Si' v ' t> mF&W **#*' •'
!!#__£. *afs- 4 "¦ - - -Mm mt p*h

¦¦_R,,^*í'i s_a_tÀ ^ »•«¦&«£H^j;.'.-*' tav..i__ '-A aW
¦ ¦$¦''• t____H*4_* *M>3ttÁ^I ^¦l*.; •

*m\-^mmW^*ff^* ¦ -% fH™ ^H ____» H- ¦*?
r*<í s&MnH ^_b ls *5*'

f?^pfí2*',t fe- 5S3r j _¦"**.

____e ^r ' InSafl ^a^l «_-_-__»
bMÊ&H ia/ ¦-" _____L.^fl

liflViíil llEIi^eS El

/ i/ia rom /, «# Pancrttl .Ati".* AfeJeiroj

CARÁTER NACIONAL PARA
AS ARTES PLÁSTICAS BRASILEIRAS

Falam os quatro artistas premiados no V Salào Nacional de Arte Moderna
Reportagem dt SANTOS MORAES

Afim 
de apresentar um resumo

dai -piniões e do prnsamen-
to dos quatro artistas brasileiros

premiados no V Salio Nacional
de Arte, F. F Sslitsnh», Anísio
Medeirm, prêmios de Viagem ao
Fstrangeiro, e Framk Schaeffei.
Fernanrlr» Pamplnn.i, prmio de Via-

gem an pai», sõbr.- ns lem.ii trais
palpitantes da an* moderna no
Brasil. PARA TOlrOS enlievistou
aqueles «nulas laureados, que nn»
eipress.imm as respostas qu» ds
mni a seguir

T f SAinANII\ ARSIRV
(IONISMO

Ouvimos em primeiro lugar o
pintor F F Saldimha. Prímics de
\ lagrm ao I st rangeu,< que nos
diste pretender ir à Itàli» e em
arguida 1 Frani,» e li Alemanha
onde, na Época d* sua vKiprm, dr-
verá reali/ar-se um» r»po»nüo ile
artes plásticas e .Ir arquitetura do
Brasil, nu edifício rtojet«ilo pot
Oscar hiicnever. Pensa anula n
pininr hratikirn esecutar um mu-
ral nar» Isse edtlicio.

Sobre as modernas trndfnrm
da» «rte» plasluas hr»»_eu«». Sal-
danhs defendeu o ponto d» escola
artlstiga a que sr filiou «fir
tiunito

Vo Brasil, como d» rrsm em
tidos m centros cultural», o rn*,-
s imento mais amplo e mau es-
•emo ri» pimura moderna tende
»«r« novo» meio» de espres»ln nu
linguagem unde as furna» dn
miuuu» re«l. tal -aaa «a •maaeo
tam »o« nossos alhos, entram
trsnsfigursds* ou intalmenie «nu
lada* pintura nlo figurativa.

Nos períodos revolucionários
ria arte, como o que eatamm v|-*
sendo, acentus SaUanha. a pintu-
tb nfto adquire detde logo a co-
munícabilidide inditpemávH a uma
ampla compreensão lu a circuita-
crilg a certa* camadea tocai* e
encontra zona de maioi re»i«trn-
ria r hnttd idade na "me.a cultu
ti irtísllca**, cnltiita que ert' not-
au mriu recém-começa a aceitar n
Mnpressionismo A grande massa
do novo, livre de preconieito» es-
místico», ronslitul um campo com
melhore» condições de receptlvl-
d.i,lr

ISTTRCAMRIO - BIF.NAIS DP
SAO PAUIO

Respondendo á pergunta lebre
o inter» âmhio artístico com ou-
tio» países, F F. Sildanhe acen-
tuou que na» condições atuais do
mundo, náo se pode conceber pro-
duçSo artística de caráter estrita-
mente regional, salientando que o
inei.lmhio pois, e ne.-e»satio e de-
ve »er cada ve? trai» inensificado.
atiavc» de espoliai*» bolsas de es-
tiidns. eti Afirmou que o instru-
mrnto mais eficiente desse iner-
c&mbia tem giát, até agora, as
li fi,,,» de Sâo Paulo

ANÍSIO Ml DUROS - ARTF.
N ACIONAI

O desenhista, arquiteto e eenõ-
grafo Anlsiu Medeiros, Prêmio de
Viagem ao Fstrang»iro (Detenbo).
que fum-is rm murar no seu atelier.
revelou ter o mais amplo plano
de aproveitamento da Boha quC
acaba de conquistai, afirmando
que pretende viajar o mais posst
sei, pela Furopa e peto oiieni»,
ste o quanto lhe permiiir o valor
do prêmio

- Inicislnente. afirmou, vou a
Portug.il, Fspanha, Franca e ttl-
lil, onde verei com calma »u.i» es-
piesv">es artísticas, assim »omo »

arquitetura amiga, os grandes Mu-
seu», etc Meu pUn,s é muito vi«-
10, e quero estender minha via-
gem á Iniào Sovieura e democia-
cia» populares I (hina, ao Japün
e • tndia Interessa me profunda-
mente conhecer de peit,-, essa» civl-
luacõe», e ver o que e»tlo resl,
7ami,-i presentemrni em eipeci.il
nn ramo da arquitetura como pro-
hlema social, da cenografia teatral.
entr»! dai grte» rlasticas em get.il.

SUPRI MAI IA IU GRAVURA
*¦ 

DESFNHO
Ouantn às tendências das artes

plístua» brasileira». Anísio Medei-
ros salientou que essa pergunta e
mau d ir t (tida *ot critu.ov mai
acha que esisiem lanas tendências,

quadro esse ilecotirnte da falta de
continuidade na linha de nossa
eiolucão «rtisii.a Aiha, porim,
que nossa arle e verdadeira

— Quero salientar, frisou, que
no sentido de en.ontiar uma es

pit**ài» própria, ô relevante o
avanço do desenho e da gravura
hrisileiro», que relletem melhor a
ri^\<a realidade, re resolvem r» pro-
blema de no«a cór e MM lu*.
Asiim ciuno acho nágun nue um
indonésio pinie wytiindo ns eaco-
Ias de Piris, creio que no Brasil.

**.<. • ^alB^I **M*MM*%*_

^fcfe y*^^rf* af ***¦*•**' **^m*

mmmWt:-
Ffnk Schaetyrr Fernando Ptmplona

psls que apresenta tonalidade de
it\r e lui ctato-escuro, I falso se
guir se aquelss mesmis escolas
Fnflrri, acho que nossas «rre» piás
tica» em gerai devem ter a lua rs
preisin caraclerlalica.
IMFRlsMHKi NACIONAL l

IMI BNACTONAI
Creio firmrmmte que <*> ln

trrrlmhio é ladispeniável. disse
nos Ani-iii Mnleiios, nlo sõ tn
ternacional, como nacional Somo*
tim p.n» imenso r preii*amos ris
presença da hoa »rte no» F.stados
mais distantes, inrentiinndo ál vo-
cações e formando uma consciín
cia artística hiasileira Nelle sen-
tido sugeri, numa Mesa Redomt.v
hi tempo» realizada, que o Salto
Nacional de Arte Moderna, de-
pois de re.ili/rdo aqui, seis lesad,-)
a o;iiros Estados, ¦- ",. 

completo.
ma* vom os aeut melhorei tra^a-
lhos Ouamo ao intrrc.tmhie In-
lemacional creio deve ler o mal»
amplo.

I RANCI St HAKIFER NOS
SA ARTI ^ÀO t. IMIRIOR

Outro piemuiiln no V Salão de
Art» Moderna foi o pinior Fran.k
Schaeffer, laureado com o Prêmio
de Viatem an Brasil, leclo de pm-
tura*

t. difícil projetar de ante-
mio, ústm nos Schaeffer, maa mi-
lialmrnte irei à Mina», ond» e»n
v» rr.eniemente com Ciuignard, a
«mde us -**>¦ . proyranAda uma e\-
posi^fto de irabalboa meui. Vou.
aa»im rever aquele Tstado mms
detidamente. estadaadn e iraha.
Ihando Depoi» irei ao Amamnsi
e oiitroe Fsiados do norte que ne*
conheço. Falas viagem serio de

grande proveito para minha arte
1'ltimíimente c^ti.e ti*» nesei nj
Bshn. onde trabalhei bastante, e os
aquiles com que concorri ao 9a-
ll.i, firam resliradm nesie pe
rlodo

Nlo velo tendência* qite ¦.*¦
lacterirem especificamente » arte
brsvteita. disM-noi Vhaeffer, se-

guimos as tendência» qu» no» sim
da furopa Nfco quero ,di/ei pi>ffn»
que nossa »rte «ela inferier pelo
contrário, ela está à altura dss
demais. Fmbora julsue nio haver

il ..... lui ii., 1-1.' paginai

tendências da pintura soviética

SARIAN, UM PINTOR ANTIACADÈliMCO
Li 

-inun Ml romr. em diser-
\a* expositor*, rm roel» à*

rn irmr» tria* dr nulrov plnlnrr*.
bnlhio .m a»> p iK.ibims dr *i«rian
I ram, nu época, *rrdadvirit* uasí«
niiqurhik . , P .. v ¦», . \ ¦*, ¦>. *. ,,
fnrniemente para **m rst» grin
dr dat-i: pel» pilmtiru sei em»*
f'üd'1 prrmrrer mm ns ulhn». lodo

Escrevt, de Moscou, ILYA EHREMBURG

" • • do porl* armênio Tch*.-
remi", («eo de S*rtan (1921)

• caminho disse nutá<rl ;itti»lu
^arian pertence a r**a «ateitnri»

rit weatrea que estão <srnipir rn»
busea dr ,'ilgi,. ma» que níin sr
pfdrm . ,..ei-i..i n rwi». c qne.
•«' apf-ffivnar *m, nàn r#M0MI
**» irabalhn ntttrritir Nn r*po«t
sin dr Sarlnn há um .umi rrtr.i
t«: *i uit (or rapreaentau-af em di
"•-a» Id.idesi pria nianti». un
mel» dia, an rnlarilrcrr r rs»i>
Ire» ntlnt pnrn iin nmftiiiiHr sr
M.irtiete o WB« t*m a* *uai
pinturas] a% paisayi-iu eglpria* e
?urras pintridan pnr élr rm MH
Imentndr «Au obra de»»i mesmo
¦"¦'i .:n dr agota Mtit tunheientoi

amaiiHis, Aparrre anlr ttòt a
Irmáet» rom seu raloi »*cn dn

m*i di liilhn. «ua trrr» rosa rn-
;v'in <U •¦¦¦>_¦,¦.*. n .*«.¦!.¦ - m nr
''*» 'Mh;.s ns i»i »t tm if * cn

"||« dr flilrr»

Vi;,i no rnlanln, (npèiuin liinl
- "lu a .,i_'iiti, H.i. desta es

'SH.An s.i tim é out ilti*. m;it"tr*
nturr* d» t ril&ti SnsirlUn. unifcn
"tuim (i (uialotcu da t\|t .SA.!.-

¦ t i>na sim idade: 75 utins. F*
f,''t itiitditin nesses 75 anos

" seu» ullimu» Ir.ili.illi,,» ha
"'da a elerna luirimli du

• " r piulrm ns i ,. ns pilll.lii

PARA TODOS

ninso.nta» ispludii dr nihisia»mn
ml. sru» quadros nl , se Irai»
mais ,|r assisto *,. inhilni rtr al-
giinii tnir hr» r dhtaate. Aqui ut
piiit,,n. |.»iã,, |.m ma cas», t *
frsi.i d» plntur» iirdndrlra.

Sarlnn fn/ nm »rr n mundo tal
uual i, homem a »i. 11 artista,
porem, náu p,.dr i-nnientar sr cum
rrprml ¦ '.¦ um r«prl»<illu. prrri».
i'ar lhe um srnlidn A piniur.i de
Sari.in r , ,_li.la , pmfundH. Mr-
mon «tra mais um.t %ri qut rertes
iralialhus fritos "d'nnre» inio-r",

¦ lasslfli ailus . *nrl > 11,'iut nic
p«»r ci rins criHcoi rnmii Vs|ud*is"
1 m<Miifi "prifurmis 

rstudtis". sào
rm rtwilidailr nbrm, mnduras. %*
riíirt tr»diu pm mt-ln dr «iih pln-
turM uma ititMidr diante ria »idn
I' nlssii qm sua pintura »e dl
ftri'ini;i dr rtrtns quadros devrrt-
Ihti» mi rtiniuntritdns dr mit rm
ptntt.rrs

lm artista dn lalrln d» Krnas
i f ni.ii an aprrsrntnr umn et na
biblM u rrprndnrlff n p»i«)igrm qur
sia. ma» sprna» ttm um imrn-
(arlo pktórírn. um mWm* dr qur
a rrn 1 passas« «f na I mbna mi
n» lnbiuiiH. ii folhas dr nlliHra
nu dr !>¦**'¦," eram tãn ruldarin
sjiiiHiiii drstnbatlai tm** rm «m
ilianii.il rir h,,lánica tada rpm a
|i,.ssiii suu munrlra proprin dr VM
;i« rnisds Sarian * nm pinft>r dr
MM srculo r esfnrvar ... em unir,
numa tusiu perctpQH humana, as
tutsíis que rrprrsrntü.

An qur mr parece, luto ê raa-
fsmn, rmbora, rm ****ê*é*. pos
lalllO_ loiu-pti iiidri n% p»ld» • ãis
i'r dlsrrs.is mu miras . tnlittilar
riulisnín a rrpretflItavAo i*»n*rn-
rinnal tln mundo.

I' ti rt r 11 r jt l que rm tal ripo%|
cão, uiidr sr arti.tui rrunldas rrn-
Irnas dr nhias do alista, nlstimas
drl,t« pnrevHm n.\ miiis prrlrii ns
ttr qur outras. Ma* rntir indas
r'js não c^istr uma *o qur m (h
t.iUa. não rsistrui ntUi fifui a*
artificiai»! desenhada» prlmrii,,.
Cnloridii^ Hrpois. náo *r rncontra
nil.is t»sy rspet ír dr faliíriade
Milt- ha mr«mn nn htto^fafia mais
brm li ta. K* *rr os quadros de
sarian tnnslalamos mais uma >e/

que o olho humano nfto é MN
ob itt h» fotiiiírafUíi, que a sahe-
rinrla do ,»ínioi não é ahtotata
miillr a Irrnlc» dn repórter.

Sarlan nán teme nem ns eon-
1'iliis rie e*res nrm rrspelia a»
(ontrotórs at .i-^miu*. a rnmpo

can lineal Multas dr «ua» pai-
sagm» úo caracterizada» pela a»-

prrrra das ròrr« ma* o plnt'fr
*oubr srmprr encontrar a unid.idi
ntasiu» \ griindr nat are aa mor
ta. drdlrad;* m* heróis nrmrnios
da última |Uerra. apu^rnta *m
uma tuu 1 disrrudarir dr tom
r Harian soiib*. iuin sobrrha ntr*
iria. unir srus riiialhrs, rsilar
n parralMnento t os eon traste*
< h«K anlrs dr rAr.

O «oi -1.» .. '..  r um grandr
*'rs orador dr còrrs. mas harlan

;.....-:i. domr*iltar hs**r dW n it
material r nos dá uma maravilha
\* kriisaváo dr <aior rsllsal, dr
caliltj- Mltf—p. i 1* ni'.' paisagt-m
niit(|nitua dr rM1" ¦ prss*

lurlros rm flnr São tào lr'c* •
(laro* quc aittr rlrs h« *.*¦ ¦«.
«r dt-lrrn r * • • •> '»> ^nrian nao
r*i oiiilr siih atítudr antr o mundo.
%»n pintura contém *m* pr.fun
dn filosofia Q«e «nima e rlr*a r»
humrm.

MuUm dn« Mtratoa dr Sarlan
t onsriuem peneteM n inundo In-
irrior itt seus moilrlos: dn olhar
o retrato do poeta Isaaklan qu t*r
pndf sr ouvir aqmU-* *rrso* qur
tanto encantaram r ainda rm ,ui-
...ni n» pmia» niuiis. dr Xli-santtre
Hlnk nos nossiti. (-.>ntrmp<>rftnrti«.
tis o Marechal Ragramlan-. ralmo
r dnrr nia» atrás dl«vi há uma
pilsãu uma rnatad» decidida, liv
/1111I.I parece chrln de r^>ai>ti>
•ntf a *lda... A hór i da poetisa
\nn» Skhmaiina lrilia-w rm Iria-
lera.

V fKpnsivAo " >. e um irantle
ii onlrcimriit .rt.sllro rm n mm
pais c constitui duplo mntito dr
'alistaiAo pnra nos, prtmriro p*\n
alr^rU quc *o$ pmp"rcl'<nam rs-
»»« paisiiin» prrrn.iiiri». e depois
prio ensejo qur nm dá de Pi»
¦ ni ll nar mus diante déttr BfilMfl
qur Irsiui rom «urruo a chanaa)
da *rrdadrlra arle atrasei da to-
dos os obstáculos numa «a» a
lerunda siri».

Gravuras de Carlos Scliar
AHCBVTl 

»ap..stvlo de

(t»m. .. do pinlor ( arl*i
s.',.. nn ancuio da t« ¦ '

n .. 1 .. .ii.|. ., i. traba
ih.,« rsesiiiarins de 1*42 a e«.i
data. mostra l»rm il.irn qur * pra
lira tta llno|n>gra*ura rniontr<-ii
no artista .¦.•¦,».. «.,,, ntr lhor ar
lírica no Brasil. Ilrsiflandu In
tm os qur *(>oniam o linolro r*«

mo um mafert«t prn Ar d. r llml
.adn, i arb-s V i,.u drlr eon«r|ulii
>«ir»lr grasuraa rm alguma» d.i»
«aaia aquel» aialtrial rr>ela-«e dr
ama esirrei^i condutlbdidadr pla«
ttr» f. nâo tni am %fco qur. para
Ial. Asilar, com uma toragrm r
autocrítica ratas temprr rter
em flAbea «I meamo uma censuta
1 nr »»»»» Imgilrilosa • desnesrasá
ria.

lambromr htm rir quando ¦¦

rnnkarl em %ái. Panln. ai por
snll» dr 1*41. l..i»in rielr de tal
llt, • á p..««l<«l ilirr. qur s, ', .
nn fundo, con«er*nu te aU h |.
anh mnitoi «rpri i ¦*. >• qur sra
:r'*" marn nu» qur um m*r
nino. Interewnu mr ¦ carátrr »*• •
lirn At «csi rosin i i«e*m*nl« e*
rulpldn « lembrar um "ei-*oloM

rm madeira. <>ndr «e lncni«t«tvi
ilhn» rlarn» » laarn.u.s. rbriu» dr
um» Hlrrltaaa qur .hrga a aer emo
rlunanle » que rsi»., sesnprr rss>r
'han do i ri.mhtnlil.i qur lhr *»*
no lnl'»o. Nàtt tlsewr ^«liar pnr
fiip.iit.i iIa matéria qur u-• *\ a
*tdj r elm da qur *r mmrrah/oii,
t (arreta ho)r. evtnti ri rto, trans-
f. rmado em diamante nn mi. in.
rentral 4a lerrai pou irm dn dia-
mani* a tranapar^neia, a raridade
e ate invento, de *er rm quando,
a durera.

Para quem nio mnheee hrm ••
artleta e a e*nluvA<> de *ua obr»
de*r *rr dtfrtt 4nmr no frnsador
rtqtirmatieo. qunsr naturAhsta, dr
signas lrabalh,.s dr «ua ulu.in fa

Ü, a iiiicm que. rm i**44 fa§\
tii-nti-". de*enht's mertlunlco*. onde
ns formas Hfptleai predominas am
rm tinuoaldadrs nmt^ntrlcas, fnr-
ma» dr uma rs»urltiislldarir fan
tssmal, em nada rondlrentes rotn

¦ «rr dtaléfteo rm elaboração r r
.1,11». rielaa. Mas para quem, BB
rrv ru. A conhece, tudo !«•»¦ • »
4 aenán a hisliSria ,lr nm h.inein
a qurrrr rrnHfjr se plAsth «mrntr
inm n mais rstrrmo rigor pe»«onl
drniro dr nma A- «t- i|iii*« Infan
til de < iMinini. aí..\¦*

Na entanto. nAo . prrcKi mnl
to para iwfittr rssr mrlutásrl r«-
fArcn Ba «rnllrin da "pneta rstrrl
Ia" .1» arte. (.imitando pur um
riprr*s'nnl«nio intlmlst,*  lo«o
sr ahrr e < larria. para .>, \> ,
mergulhar na |>esqulsa de nm rea

mi. de fundo sorial •¦••¦ *» «al
ii-h .*'. -¦ pradualmente ate um

.•i.ni,. aalurallsta 'qu* pur pou-
rn >¦•¦¦ m tnrna dr fato. r«trelti<'
a luta d«i pinior ctmlr.i al prn
prin acaba por fu ar rsbtrntr1 lu
I» nn «rnlMi» d» nán «e rielsar ra

MNK'11'S DE MORAES
,,i para drnlrn du puco do

cuia trnlavAo. em
-lt»r Irr tido gran

.lei n* para nin acab.si •* rom
fru/mdo com M pequin*» fAr
rowla* itrsrnht - ta» r m- deitar et
lar n i « nntrmpl uao nlr tanlca do
, o., .. , uiblau. numi arontrs-eii
com a maioria dos ihamadoi
' moib r.n.s". «ob*»-. no tem
nu da pintura • .Ia ¦ rmw, ¦
*m li. ji am i , ,'. , . tán ara-
i*t'mniis i..ii«i ot qur carrrgam
i st t pn ha

I saiiilit f rrqiit nd iitrnle na prt
in, ii> laat 1*4: l*44i a le.alra
da lainleiif ,,n . • duas rAr««

poeto •• ,i« albi d* •, » rarrrka dr
grasartor ao farer aa im.-n. ,
«uras para o rontanrt

ai itiiuii.» i
»« "Jtaara ^ m

rlha'. d* torfr «mal., p.,i Ino
a lati*m de **tettrrs h<itSn«o

'• estas puhliradaa an l.-r«
,li 1*4* r '..,,. l.r,Ir apmsrlf(das
ua» i-.luor. Iiiniraa litsri.ir»!
• ara r Israelita ,ln II».,, Nrlaa n
irasa.lor < i«ra'"u 4» !..., c»
muHkii, è Hasr de am r«pita«|o

Men». lírico (Ada a mentagrm dr
retollt e ternura do rnmaaer. *\
¦Btaasia da láraUa an lema ra
aitlnu partli ulsrmenir aohr». ha
«rn < arlo* Vllar prfseuradn, In
,!«*>«. ti»aa«Ui|r alr»»*. da» di

artista estiaiiirlro dr talento •
nele fAaar trabalhar Mr »niu %
PAito \legrr, funda o i lubr de
(«rasura reunindo nm a "i- ¦•

|n«eas . n«i,. rsim I rim d» mar
f, ndKOr* 4 i. » in ,i. para a 'ta-
Inação de trabalhos mm <im
ninho n m imi si

Forcoen lhe foi. naiur*hnrntr,
.•ilrntar «sias pesquisa* no MMftia
d* Iam». t»mlliarr« •¦• pahllra
gaécko Mat, dtr *Hltar. "demo

nua i''iih rm «rguiile dr qur Ira
tasanio» o* (emas do Kio t.i #
•li. %il utn pouio eomo euriftaaf
t n pohiiv- not aiutlou a penrbrr
• *»e asfKtto que n I luhe lumo.
a * ou.• o. • contra o caráter «i
l>erfkla( que spartsia rm nossa
ubr» ln.rn i ««ni, ama .in,..

**$&¦'¦** 
.' 

'*> 
>*~*&r**:*k-^****'-KÍ*** --* ¦? ,*vi-«í ;it m\

. __, tu rtMilijfc!àd*****,*******,********* --^* -a.. q_s «

&& *inft BWpJiriKiPMl ífí -

&yA..WmÊ K
4m\wBã**A£Ê**\Wmw^ \llílf ^rSfi i

i^HMIvrik/i VS&fc, rMBTtni' am*" A.aa___w_________r-^ «. *mt ÉL**W**vJ**mM^*. * *\~ri lia r\ u•2ÊB?T*\ 7f*' • rim* l ¦rime**, ^-/f-**»* s. • -mÊsMít \ K.«a"*-'JHm wbílW -*w W wA MMM ^m**m********\*m***\mm*****************»*****~*~!**m **! ' ^¦Éa \ Âm^mM aÉ'Mrasai láMauwPi HPIR h; j BhwhJmii

arrrr.i ira <1« i ar/os 5f

r tia liüttlr >Kr.mira e "poiholr"

<nndr t ».i., erra da gr atura Cor-
rrs|iotiiU | uma no rsiampada)
Sili.it rr.iltfim slipins frehalhot
nolaici* •"' a serie dot Tar-

h:ot, onde a humanidade do tema
rrponiiiii lhr rialmrulr aa goisa
dr Hl.'»ar. I ,|u lUp.ls 1*44
1 -45» prmlu/iri.« •-* rfriorthna
rlus aaaBBlM da < n.ipanha ila
llalia. «uidr srrsiu, na *¦ V B. co
um i ihu ilr artilharia'. * «ranu,
rm mu período , a 194"
1*41 alinar Sitiar, a m«u ser. n

ferentes core» fria* BMdae eomo
fundo o Infwno dnt rnn^An, o
rlrmri,. »uh|rn»ii rias tllu»(A«»
roman»«rat que gra*nu, reeorren-
do a uma técnica de rlarnt««curna
rnnlrasiarina. em chapada» larga».
d« efeito altamente pungente.

Mai a lna»llafa(ân dn plm ¦¦,
era r*ldenle uma lnsali«fa\»o
r.lba d.i «eu rspl.li,, d» a«ee*e S
«sperlenrla européia pro»ara lhe
uur mrsmu um aril»la medi,, m
ropeu piadreij rm teu pais. raptar
mal» nnrmalmrnir Isar p»(. qu» um

qur real-
. ctnntiNae

V -lis -. i. ¦

drckl* a pBft estudai
mrntr QgfrfaMM, l*t-
na temas antrt de
ptÉsiiramenle fim - nne*u
dade nAo «A dr etliali os Irmat
rm profundldadr. BMM 'Ir ron-
•olldar o nntto lonhn Iam nto tom
uma Hase bem mal* *«>lida de ite
tenho**

O**». ainshfH n*ii saliam «a
(tra*ura* (»au I **" publi. mlaa

em 1*52 vinil, .i lalsra suh a
lotlitrnshi ipirm %ahe, in. ¦"»• I

I um lul na Ifl • paginai

^m a*.

Wms.W*? *9JmtMíi~
niea das á

M
i _ri IIS l»l VI BI SSON
Mu teu de Arte Moderna

|AIS uma feliz Init lattva teva n
Muf»eu de Arte Moderna e**-
lorandn em atpAalçln. na

sua laia pros-t».Srl« do Mlnl»l*rlo
fl» V-*... ... um valloaa ronjunlo
d» tapetes, de fatura a mais re-
rente, tAo tapetet franrree* da
rolecín Dent»e Ben* de Pari». »
foram trridoi n->a *?* ret de batui»
Itçn de Aut'Ute<>n o t alAlngn. nltAa
r«is »»»lr-,ia que trxloa
expoetna provpnt d*ssea

a sua |Mrr»ona1tdade. n aeu rom*
iileso rita,1,,r ten»tn. vlhracáo,
harmonia. Cada um a* liaatli am
rsgrii.nrlas e ntivldad*» artlitl-
raj antenore» ta- Corbusler apre-
tenta a aua llrlea formal "en
rtehnr» da» durrl*» Ímpia, atile» d»
ce metlae d'»rrhiieeta". Ara dali.
nela na tela •• aombeas aalgu»»
da aua aarultura. da Kandlntkv
t.irati! utilizado» ua tru* proprloa
quadrou tle ra\ -lete, Hvrbln "

JJJ^ .. 
j"« 

ur • ¦ .i imti. le^»ae»a
¦ i •* .
• ¦lauiu»

lue há niaia de cm,- séçulua. < ¦<** -a.,;irt. M.gneli. dou brios¦rlhuem ** manelr.s dertat^i onra "-:„ 
..uiorialfc nevrolle a Ireitrlhi

n bom norie da tapeçaria francesa
As fáhrtra* de Auhutaon «:»o efe-

fixamente, dat mais previigtoaaa
da Franca, drl.ii., admlt^-tn met»
mo. teria «aído a ndebre Dama
dn litcorne". Atualmente nn \!n«i",i
de Ou-iv. dr»de 1>5* parllelnsndo
do mnslmento de relnlegrnc.^o da
tapeçaria no antigo e verdadeiro
raplrlto deaaa arte. rom a vnlta
an emprego de rAre* vei*r*tata
redujlndo atatm ao mlntmo a utl*
M?.içAo de colnrantf* qulmlroa —
rom n uao de cartftea defomtlvo»
r mopurnenfatt mata adeoundos h
sua t^mira. Ãutotmnn desfruta, oo
momento atual, de uma aituaç.n'
pelsrlleglada

Al prloieirat tertatlv.it d*- M.i'
Cultoll eteruvando ciSplat da qu.t-
drnt d#« pinto^ra modernot mtiin
Rouault, Plraaao Matlaaa etr . ape-
tnr do granHe » leetaa alcançado
eram atnda '•¦¦ ¦! ' :,-'. i de pinl
rat de eavalrtr nfto rorre«i>ond**o
dn aitim an tdrtt almejado T*ngo
«pAt o pintor Jean I.urcat »r dedi-
ra fianramani» ao etdtdn da fa-
brlraclo doa t i*-.. Iptrodurlndo
um novn eatlln na Indústria íli-alra
de Aubutton

Nlo «Arrient» t urçst * na «eu»
illirlpuln» Saint-Saer,. Piisrt le
Dons etr ae aptira. .n, a e»»a
aventura de renovacAn tam*»1
r,rorn«|re. Rrtanchnn. Marrhand
Savin e tantna oiitroa rnncorenr mi
nara Atte rana*«n>iento que. n
rt prrtenta. Pt nrentu*
ria franrr»»: vários ritssrs rar
ntitaa lá tlvarsm nhr ¦«
potta» no pio de Janeiro

O» i«pe'ea agi.ra eslhldo»
sentam uma nnsa etapa sem
"hederendo a um eritlrln artl»tlri
» a i.m «atilo dIvarsns ds» exn»"-
iilrriaa antrnorei: executadot «ò-
lir» rartilea rte desenha li- utn «lm-
plet eni oArea purag e unHorpi*
mente estanrtldaa »»m «feito» ria
interralacle de fio», un, "p»i «•
ttdot" dpfinMorra d# reWvoS, t^*v
álea eo'opo«l(;Ho de caráter ahatra-
tn áa vêiaa ISn tlmplei a de«pro-
vld» nue far valei . nnslrirrável-
mart» » malén» ter-ld» e «aliaria
tt qualidndft raperifiraa da IA. ea.
t» "proteína rte parlleulas muno
l»m ortentadaa"

Attiníini ot rartAet utilliadoa ar-
"«taa famnaaa nas arte» rontrm-
noráneaa Arp Kanrtintky t^ Cor-
butler ele : rada nm pontri^-i com

f* ¦•". Viío,""*' ^2r»m3rir m
¦¦ ¦ Há ..:.i.i.> M .rtrnaen Daara

¦»

tr*« oulro»
anlmaitoa da ÍArç.i inventiva de
Vaueraljr.

Aa ohras salda» doa "atelten"
agora apresentada»

ao pUbliro brasileiro sâo tapetr»
de pi-quenaa proporcAr». nAo foram
uroietsdae numa vrrdadeira de»ti-
na«to arguitetAnira romo as gran-

I ' •
t "«rri1 «rri» , tapete

de K*ndin.kt

rtes rnlgartura» utllliadas aa ar-
i ¦¦ ¦ ,* . tlvil Bótr 'i t qua ae

titulum de Jogo» da tapetaria»
ahrangrndn grandr» extanades

Mais rsrcenlemante . entretanto
l.e rnrbusler mandou executar l«-
petea. por artista» Indiano», para
aa auaa ronatrtiftei da Cha.,dl-

.1' "« d* ÜÀtO
mel roa eiu:idr;idof; n.V» sendo o nb-
letivo 4» ?¦ ,rreg.i da tanatai nn»
edtfletoa alunas deenratlvn. pr.it
l*m P fim mat» espaclfii-n de man-
ter a» s.-ilas menot fria» a umiri»

Ali est Sr. na laia do Muaeu "•
moderno» tapete» de Auhu:.»nn, cum
o» «ma vcrn-.clhaa dc 'isranc»"
oe aeu» amireln» dourado» d»"«anda" os seu» azula de "pas-
dl" pljnta» qu» ilu atualmente
cultivada» par.i n fim ex.-luUvo d»
te rv iram A trim-çuri*

Ali »»t»o para «atisfarer á eurtn-
«Idada da artiaiaa. da aatudant».

AS ARTES NO BRASIL
A 

PARTIR de S3 d» julho Ouro Preta vai arnlher diretor»» a ron-
irrvadorift de mUMUI, profetturef de Hittóna dat Artet, arquaplo-
Hoa a etnnlofos. que tofnarftt parte no I Confretan National de

MukfU» üa orgoniradtireh do rertarm* moatrtm^n multo aaMtfritoa c«m
o luoatao que logrou a Iniciativa. Kxeedeu á expectativa o numero dr
adesóea vtnd;i» dc \o***\*o% BI Ettadua.

Par» estudo, debate» » eventual puMIracto do Congreaao poderá,,
ter apreaentadnt tubtldio^. tatea. meMion.iia. relat^rtot. noticiai r quait-
quer modalidade» de trabalhot tòbre museologia a prohlftntt de lnte-
renre dos mncpus, preteretitrmente dn Brasil, contidarandn em fera)
ou em particular os tavniiu »eguintes «rm esclusáo de outroa que cor-¦• -; ,i"i.i-'- á» finalidade» da reunião; li Caráter, ámbilo » ohietis-o»
dot Muaeua, 2i nrgamzaçòua e cnnvençoet internannntit ln'rrrts,tndt»
a Muáeu», 3i »ecie e inatatagAaa; 4i acervo: S, attuda» » pa»quisaa -
natureza e programa dr •»..! ,:\- ,; t) i'i'«.. .•',,, - etpaalata» prmi--n*-t»», temporária! e itmerantes. 7i organltacao tri-iiirn-adniinislranva»
da» Uutitunfies, ti congresana internacliiini», narional» » regional».- a --

CONFORVE 
é etn conhecimento público, pei» o» Jornti» tám 9«f»tlt.n

o c»»o. a Umáo do» A,tuas Piástco». com »eda .... San Paulo,
náo conseguiu «•¦' »t»nd'_« prio t»rv'vo d» " » , ..,' ;..,..

a. &»cret»'i« do Governo do Estado no iinluo d« nlo haver o» incri.- « cortt» na» .-s-as Sfst. nada» á organiiacá* • á pitmitilo d» **<*
Paulista de Arte Moderno

Tendo malogrado tinas a» tentativa», a Comutlo Organiiadora no-
m»»d» para aqude ctrtame tpretentou «u» d»mi»s,ío. O» n.»nr,ra ou»
se »»tá diante de um» cn»e Una, dou oa ertletai r«tir»m »»ua ajadro»
r náo »e re»iu» o »«táo d» Arte Moderna déit» »no. ou o Covárn» nn.
meia cutr» coousslo . advir» o perigo oe ape»ar da L»i 978, haver
um «»iáo ac»d*miro rom a ver_« d«»tin»da taaat.vaoieni» para «rtl
moderna.

a

ÍTALO 
Conciiii eitá erpondo draaiihu» n* ul» pequena do Mus»u de

s te Moderna de Sáo Paulo. Mogen» Oeateriisr apreaenta de.enho»
larelai na Galeria Ambiente.._ a -

NO 
programa da atividade» da Es. olutha de Ari. rtn Bratil c»i» no-

vãmente, o Curso d» História da» Arte» ornmovirin am colabora-
tâo com o Centro de Estudo» de Arte e Folclore da r»culdaue de

rilomft» A» «uUa »«ráo proferirt.il prin critico Cario» Cavalcanti, queno «nn pa»«ado. eni curto trmelhauir. ,nn»rgulu deapirtar noa euvtn.
tr» um verdadeiro mtr res»* pela matéria.

e

INiCIANDO&g 
i II d» Julho, no auditoria da ran.idait» d» rilotofia,

o cur.o < >n»t»r| d« ie .im u 4 mtu para «««rclcio a dtunvolvimento a. laculdadat cnticaa doa alunos. at«m d» »xpoai(ft»« d«•«ttmpa», ... ompanhada» dr d,»».e« explicativa», • pro|»çor» t»guida>d» ninuntariii. o prog.ama dê»»» novo cur»o fi»ará, d» modo »»p».liai, 10b cr.ur.o ,i,dático. a. diferenlee Undáncia» da plnlur» moderna f>as.dl • tmpr»»tion.«mo at» o fon, .1 ,.,.., \J

ESTA 
funcionando, no Museu da Arte Moderna, um curto rápido a aa-

perialuado - Iniciacáo vtaual Al aula» »a„ dada» pelo pintor »r-
gentm» Tumái Maldonedo, recím-chegado da Kuropa. O aitutaesteie ali trabalhando cm Max Bill * t..rnoU-.e prof...ur da E.cnl,superior d. n*»*nhn * do Ilapariameiiti. de Educacio Visual, em HmA disciplina da vuáo * o pr.alul,, da colaboraçá» do 4.vrr«a« ms-

olI,"a I ./'" I1"""1"»1"- antropologia cultural, ettrtlca. «tica ate} «rtlndo dal t qua >• definem o» principal, aspecto» d» Inlclaclo visual
Il 

«'«o-smente complexo O aa»unto e amplo e o i*mjio aalguoHa •• dificuldade» qu. Toma» Maldonado está enfrentando.

a -

AC0MI»»A0 
Organltadora de V Saláo Nacional d» Art» Materna «otinta ao» artistas '.,»¦,-. qua rrtireto tabalho». pot» o

o„ «.,. â. ? 
Educ»(,âo » Cultu.» nâo di»pò» d« dipA.llo apiopna00 para guarda.loi Our.nl. oito d,» h»v»rá um funcionário á di.po.• '{•a do» artiata», .«riamenl». da» 13 á» 16,30 hoia.

»SVVAI.DD Ooeldl e»tá preparando utna expotl(,*"!¦
p»r» o Museu d» Ari. Moderna da Silo Pauloem princlploa dt* aata rubro

de auaa gravura»
a ter Inaugurada- 0 grande gravaddado pelo Muaeu de Arte Moderna i, FRo a ¦

«ua ohra maa amda náo fm determinada a dat.i para a aua reali;»-Çâe, Aguarda-., analotamente • aeontecünento. waiua-

lambam coiwi-
troapartlva d»

r de hon^ent eninuna. numa admi-
'¦Ave! emfonta de branrnt • ein-
/at. da verdaa, arutt a marrotia.
rm tuparfletaa quai* matea. lato

no reaervadn a modeato brilho
da II, que ftra pjm doa pon tot
mala • ¦ ¦ « d» ... . « a , Prllhoa
muito aquém dn brilho da cava nu
do feldtpMo maa por tato met-
m» Integrado na »erenld»de do»
nmblentet trqultetftnirot

1>na e aue gata exnattrán n*o
»n aar,irleta4a aa la4iracA*i

.S., ••...-.. a um eartam. d»«-
^a natureja tohretud" p*ra uao'. «rende malnria tm vt.ti.nl*.
que trrla attlm uma Infnrmeçlo
rornnl^ta aAbre a tmoprtânrla e a
itislldad» dl»».» tr»h«lhos

'* -1 oe tanetea de Aibu«-- ¦• ea-
!>nstn« p*|n Miia.u de Ari» Moder-
na, n,1n ¦ * -"i ¦>« _i*bre o» "«te-
li^rt" de onda aalram Tabard Mer
'h.-iux -i '»! .1* aem .Abre
a **ttt em nue fartm tertdoa a
muito rren«« nlnda aAbre e.** nome*
dof llretroe que *rj»diiTir*"i par.T
a IA a etrrtfa" doa rrtnde* far*
lonl.lai mnd.rnn» V. td«d» Medi.¦ '"tí-ilA-ee ei m mait tMtti^a, ? tt-
btdo qne a rraid» cilg«iluri. en-
aumente dealmadt "O Anoraltr**^
de Anferii". fo| eneom^ndada r»to
Diioii* i«* Anton pnr ™||« d* 117»
^ •«trriitida «Abre rtrtAea de IlaiV

eqiito de Hrute* *^1 » tapereiro
nirtaten»» Vtco'-. r i-ni»

IO\pt IM í'*RI)07t)

(,H\\ MiiiHIS HO! IMIHMrnviTMMimvrnii
O r,on.,l»n. Haltndt. »«r»« n.

Mu.*u a* A...» Mnaarna d. »|o
P«uln 100 t - ¦ •»« dl H »"•••«•
nearllndas». 1. m o«r Imos Cir.
Hi" «.samia* »nh .. aii»elclo»
an In.lKulo d. Cultura Br.«II
•¦^nienria

Trata.«• rte um aearv* rie gran-d. Intrr»... . n * pravám d. Irt.
o»r«çí.« A m.l« «nilo. d. T.
'nrr. Cil'0*n. V.a Heued.n Oo«'"« • Wieoar». |»d0» rl|t •• . nn

•m do aâeuta ptttad" A letfml
rt'a. roo»ti»ii(Ha r... etement^t oa*
i*idot antre ¦• I n-t«*» r; ,. r«
•«H romo Timmo Vtn AtMer
"'«no» » > "• . « . ns.ia r.'»«
•• d» .rtl.lai nu. lilla .«lr.n'1.
»e,e,e. n. m.turld.dl " Si 'O R»
">!tn a r0rnellte

A retonnaihlllrfadt ••-*• evno«t
' Sa r\. eaeMee . h«m a ... .-,< .

miòti orande rt». • B' aaataite
ri« Holanda na *• • *i a nt dt
-•ovolvimeota dt« «f-itt fr**"-«tO n- *.*-1 «t ett#tb1dn tf nrrr.-tg'•timent» à ''oneapel'4 ma't r*e*t
r*1 nravtira romo irt* antAn^ma** •• per». aor»»«nlada» lanl. .«
d» ... i . , ii .. com. .¦ dl
mira» ... _.,.,.. (,..,. .,
mu tratem tartê >wWu*walt ettran
o* ira («wa *% •*¦ . • ttm ff *4taa
ni.,d«m»nlr lor.l. Indicam n'v.l
•Ha • ttuaeie t»rnlca im ar.u .«-.tanta d* enmp.a uart.d.»

n«» il- « •• i |l't. ||| f aim a da eomoottrla. ilevde a tra
Ismenia ousado da i,morta .14 »•
'•l»r«,arí.i * . .,,. ¦.,-,,., dn
'•at e do imtninaito a« nm qra
vura« 'amrtirtn nipi a prt«r"t»
e* pot ir to tlnnificam ae In m«n*a
duas i.tioarla» aráfleag m»l» ».»-
vooa a Ao reot,i»»» dent") H» rn*
dul". 14 1r.dirlnn.la- * i. d. .«
paeltfirlAf otitadat em hutrt rte n«
vot pi-arettna — >• \ t ». .
d,,.« rorrenl... -..-.,..'. g.ail
no ds malária r dn llmárl». tr.ee,
«•ntiíio m«rteron h# falam ent"
«pre*»<"t«-4o • et#lto

Mtr i.i u\i nn vn ins
a pi iwftsrrrmvA

*~ "WMI M)(| |»t v
KPOte de dni» mr» de tu-

famlt.a <•• Min mundo Caí* *
«e'i ei-an^e a ml ao a eteoltor

Aimlr r'"«i - nna»u(. -.¦ *. - .
« eirtwiHicflo refruff^aettft rt« «h*«
do artl«ta r-nrto D"(« anit dn lu-
?a. porqim o«witdo TeWe'ra T)-*--.
tnr dn Musr-i Narlnnal d. Bela.
Ar»e« «e o*-njtera formtlmenr*» a
trtctaflv» rn.iarinrmenl» voltou

itrís rm i„i deelale — e alnds
h»m Hnt* rt.mli d» muilo t»m-
po. o M nn, ahrtg« um. e»i>.,«l-
oJlo de qualidade, sobretudo nn to-
ranl* á« i" i-i

.vmundo Tel» »r» resrenie
dndo rira o pin *>pAs o*t» pr-",*|rs v.r no «illu sjscu.nal dr

Hela» Artes de 1(1» Kn ann lm»
dttto obtioht o m-émlo da ^afer*
ao e«.-i.-,»*,rn ,|> .aaaãn d» nm
tur» Oircsdo á Europa enlinls-
rr-.ou-i* com s tácntrs d» »r»vur«

D*lo qu* nm ê d»do r,h»»rs.»r
»eor» rerla »xna«1eáo a«vmurd,.
Cet» era um frgfim dr nrlmei-
nrd»m faava dt água-fnrlr e ds
água-ltnt» eom grande llbardsd» •
leaurane» Cas»! velha», barco»
gcn.n dn Nnrdeate f*«la« popul».
res er -im »eu» t.m»», sempre tr»-

SotTtedade •
aprea.nt» «a

tadoa tom atpirito.
nervo A eapoetçio
rhepaa a at ••CampM;" olhem tom
¦ .m.i ' ¦ para amtiat. para t e
leca do traço ttnpretto t t 1 • 1 • rv-
na do traço gravado

T.m datenhn Favmundo Cila ira-
llfou, também trabalho de : e»o.
e ¦*>' . a ii pintura trai a -r.
ra do detenhitta nlo ê pintura,
4 deter ho rnlortdo eaeetii«nito-t*
um» .o* .¦, d* velha. ba»tar.ta
plAttlrA. a uma paquana tela. mui-
ti bonita trntK •*! BMHMfa *-
RIA rntidi-ir i

\$*i *3BBwSB*r':-.' "¦ T^BBk ~^jS

¦> r dr fffitmuTul*o,r„rn

Ha\ mundo Cala
f;«col» d* llrlas

fo f\!*

er» prole»,,r dn
Artea *

gravura Deu «ua última aula em
«*len-.t-ro de t»st e morreu d..ii
üieaen dr[v>i« fteu» pnrantct a irnt-
g"« lhe (.iiini Bgor. eat» homens-
gtm e noa, quf nfto ronhet íamof
tua obra. flramoa gratamente tut-
pretoi dunte do granda gravador
qut noa *• revelado.

VFHA IOHMIM \

naançAo
IIIM SAMIAMIA N\

pi uo r;\i mu
ENTüfr' 

ni nVH 9tÊ* • I »tii iiinttt.
ra hf*M|«lm t t"*rm luar Smí-

timnha ainvln rm 194.1 «»ion. tim.i Af
ihmmi mali lagtttaaf iiruwioii Ira-
dn j orrrla rir Vraubi > ••im> -.tu prl-
meiro mrsirr »tu •¦. r*lr«n;t jr»» at
• ihr»« rtn» mi»i ns r tr-spi n> .( . i nn
inb«4r«ni -Mr, uma .ir.rnu. .n rr*
%ua penoaalMe4t ari|«rbt € oaipa
r*«a-tti1.i aa laaaa Nacoiaal <*» Uu
SIihIiii. nklni tm ie«4 a .ii.",,
i.u.a , irlmln qu« á s ' Iseacáii a.
larl r....i,,,  d. II . III Hi.,,.1
ár Hi»,, pauln r fl*nr•••» «ni <I<m s--
lfti-« Ralaneit t um Paulista \t«ra
rrallra um mottni tnri<*tri,tat na ha>
i'iim« pt-nt Galerie, •• * npaciiAa
aa.

II irihalh,, pláslkn il. I ai. (raa
••rn etrrlralt |mai« d* partida
Sru. 4.t s i.i,,,.,,. para ,.¦,«, t
...m.. um if«to que te fai. * atrl_n>r

. ¦•»»!» ri. part dlrrr _n.nn. (um**
I' nr dUkti i|nr te . tniii • íula r Aa
Miial eA«, H wflalaa imum Inmru
>nt« tíi UMI- • l.rll

Ptnturt
rnrarrevuilii*
ii qoe ha tii

'e Yont SmUlanht

dt COtai * lalHiaMiif ir
Oa|*r| « .n ¦ ¦ tuiuiú ria

nuili »rrri_i(|i',i«i r rte Wilt iiiimiIii .i.
*el... Na Hféa * >• ,..........', Aa

rtUti rr*r!« mim ¦ uu  .. •
Ari* ranetgtf allnalda r qur i« re-
tl* oti ii ilffntrirado Ar uma
Mrnuvrm

x ¦ ¦•>¦¦' .. i. .ii.i.i a raiilutati gMérf
ra da artista * piiaatatl rnAfetaiat a

Inrrrldadr IMpM ' ••• rir»itrlaina
em li-nr  '«-»•¦'*. ..-.»., nr_tn•dr iiiri.n i t ,ii,, e de m»ss.ua
ridoridei \\ fnrmat arquitiitmii at
le a< rnitiam H mpre mali aio -roa
irahelHot ajail mtMiritrfftt ti> (intUi-
ro -«.fie ar uni «amlnho rtr itln
t*M roArrrtltta^ para uma rralid»
dt awfto i»**mm! jtrmda*tl *•••* uthni
t*m a au* - i *  a
roiiinnlr»M»í« fl* deteftfcat di imrr
'lri. p..rtai. iam.- ...» taigtii« trm
¦lf '. ••'¦¦.. H Ut,; tlfdu rm,. .,, ,ta

arrMa. Ilumina sempre hm odnrulo
rom Mibrledfdt r dttcrayia trm Mur
•e |..!i i ¦ -<¦¦¦> ¦. .. ',!,., , \.,r,*.- naa

iin.IliltHt a.»n < iln- ttj iM-"il. » mu *'<"
litm t.» arui l.iaiili s u.isii, .,. , ,ilrii
tinto* Al nirra lf si 1'ilinm iom
imi» i .i f rala «tmprr mu * ule n ln.»
BAtl htiAiHil.i
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ANNA SEGHERS"Carta 
aos escritores

latino-

OS MANTES NA GAVETA

americanos
i ( ctnttnitt.cAo do numer > antericif \
oi ponioa de intargeoao en-

tot o dmavoivunento as uva«i
jglstârlca a o rtes-iivnIviiTirtitii de
um rtrsiitio particular pararem
Ulterseçtbet necess&rlai de li-
nn..s que iicoiupiiiiliiiiiios desde
o iiur.o Ma... por que siiA que
esciillieu JustsmenU aquela epo-
rs e nào unia outrn'' l*or que
esiiis prisotiuirirns e nau outras?
Foi que estes conflitos e nfto
outros" •

Nada houve de piecstiilule-
eido Nada houvi dr construído
dr anteinàii K nfto pndiria ler
gido diloieiite puri|Ur a Insto-
rn da oi mem d.- "Ouerra e
Paz' nfto se iniciou com "nuer-

rs e Piiz' Começou com o pro-
Jeto de uni romance completa-
mente diferente I,a pelo ni^s
de novembro rtr 1HII0 mais nu
nienoa, Tolst.n começou um to
mnnce "Os Deccmliiistiis" 'O
f-ligmento loi truduzidn nn vá-
r.as línguas' IM» niinniice que
ae tornaria quase iituiil. cniiirte-
ri7.H. romo Introdução » época
que se segue nos aronterimen-
tos rie Sebnstnpol 1 i guerra
du Crimeia. dos quais Tolstoi
participou"Por duas vezes estivemos
mu to agitados Nn pnnieirn ver.
guando batemos Napnlefto I e.
pela segunda, quando Napnlefto
III nos bateu"

A sçao ronie«.n com uniu car-
runirem que chees, após lontra
viagem, diante dr umu estnla-
gem. e na qual se ocliuni um
ensul com dois filhos adultos-
aiMit rtezenns ét unos de riestí-r-
ro. Alexiindre III permitira nos
deernihnstas sobre-iventes re-
tornar an pius

Nesta versfto d.*. ' !»•« einbiis-
tas" nparere uma certa Nata-
ehn Freqüenta a maiedade Pi-
ra noiva Aparece entfto um rei

to Pedro e se apa.xona pela
noiva, o primeiro iuuvo desta-
te Um ano npoa teu casainen-
tn, Nstucha seuuira seu marido
Pedro pura .« 8'bei ia

ÚonbMM Nnlachii e Pedro de•(iiiri ru e Paz'
Ao lei as últimas páginas, de-

ves gspoi que Pedro que volta
rte unia viagem para Junto da
mulher r dos filhos, va) se ligur
h um grupo dt- deceinbnstas

Pomo por vezes imderfts ver
esboços num caderno de pintor
um sAbrr o outro, ate que o ar-
lista encontra, definitivamente
os contornos de uma figura e
sf.tire os traços anter mes os de-
senha f rmemente assim sen-
tes iiisIms versfies ma s antigas
o caráter rie uma Natacha. sua
gra,-a e sua indefinição, nte que
finalmente, ae apresenta em
contornos nítidos

Tnlstol, primeiramente, nada
publicara desse fragmento Por
noMlio de sua visita a Londres
no ano de 1H«1 Herzen muito
lhe contou sAbrc a vlrtu dos rte-
i-emlinstns l.rn detalhes ns re-
vista 'Estrela Polar" que IA se
editava Preocupou-o principal-
mente a pergunta por que pea-
soas invens. rfcas e feliz.es e nue
tinham diante de si uma vida
brilhante, ter-sc-iam resolvido a
aceitar sofrimentos e sacrifi-
cios''

Os dreembnstas. «jue volta-
vam da Sibéria em 1H4*; davam
todavia uma impressão dr maior
vitalidade e frearura do que
seus amigos da mesma Idade
«iur haviam contituiurio a su»
vida calma nas fazendas e cas-
trios Querendo penetrar no In-
Umo de seus heróis VIU entfto
qur sua volta do desterr. estava
ligada aos .«cnnteiimenlos de
uum fpora (manada, ft suhlrvn-
çfto de-embrrsta de 1821 Mas
¦ onii' naquele «empo ]* tives-
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/lusfra,,*», de Lanem, paru 
"Kl

sem suas famílias, retrocedeu
Tolstoi, para bem compreender,
ate sua juventude E com isto
chegou ao ano rtr 1R12

Interrompeu o lomunce pia-
nejado par» estudar a época
das pugnas ntipoleoniras

Quando retomou o fio do tra-
iialho viu seus heróis ofuscados
pela sombra de uma quantida-
«ie de figuras que "em parte
eram históricas, em parte so-
iiais e em parte livremente ln-
ventadas""Comecei, entfto, pela tercei-
rs vez tudo de novo, mas corr.
uma sensaç&o qu. talvez pare-
«,a esquisita a muitos leitores
Era uma sensaçfto de encabula-
mento. que dificilmente posso
exprimir Estava como que sem
leito pata escrever sobre o nos-
so triunfo na luta contra a
Prança bonapartiata sem des-
i-rever, ao mesmo tempo, os ima-
sos malogros Quem terá senti-
«Io aquelu sensaçfto meio esron-
ilida de eticnbulamentn e falta
de franqueza e falta de fe ao
ler ns obras patrióticas de 1812""

Meditamos hoje sobre a mes-
ma questfto — em ocasiões para
nós extremamente importante»,
embora inu.tissimo menores —
que entfto Tnlstol colocava a si
mesmo por qu« se verifica tan-
tas vezes no leitor "aquela sen-
suçfto de enrabulnmento. falta
de franqueza e falta de fé'"
forque ele. ['«ra ser empolgado
pela descrição de um suressn
deve t«*-lo vivido no bom e tio
mau. nos seus nvanços e recuos
deve ter assistdo como foi que
aconteceu

a
Nos últimos tempos discutiu-

sr multo aqui um artigo de Ilya
Khrrnburg Neste nrtliro Fhren-
burg exige para o artista a
maior liberdade possivel na es-
¦olhi e feitura de seu teme,
Soube que também vorés t«*m
discutido este Importante nrtí-
«¦o. Aqui muitos temem ie ou-
tros espernmi oue Fhre^bttre
quebre lançar pela "lntul-So" e
até meamo pelo 'er.pontaneumo"

Com Isso sofreria o trabalho
planiíiracln. que nasce baseado
numa tarefa social Parece-me
qua tanto o incito da "inspira-

çào" quanto o mMo da 'tarefa
social'' sc baseiam em pressupo-
siçiiet ri nulas

O escritor escolhe, em eus
•poça e sociedade o tema que
corresponde ao seu raiatei seus
conhecimento», particularidades
e sonhoa 8e e um artista, nfto
poder» escolhei e nfto escolhe-
rft diferentemente.

Recebendo um artista daqu'
ums tarefa — um tema. por
exirmplo, que se relacione com
queslóes s.ndirrit ou com ums
labnes. eom * unweraidade ope-
raria ou camponrsH nu com a
colheita — éle nfto será capai
de criar unia obra de arte ge
for levado por razoes externas
iprna». a realizar uma tarefa

. que nfto (nt lespondc as suas pe-
cullaridadea Aprnnderft. por
certo, ns fatos e os montar* de
acordo com as noções do renlis-
mo socialista Mas o seu livro
serft frio e deixara frio ao leitor

Perguniarás agora r se nem
«•onhecres.se o tems antes que lho
tivessem dndo* — Nisto tens ra-
zfto Muitas véz.ei travar* conhe-
cimento rom o tema somente
através da tarefa Talvez nun-
ca antes tenha estado no cam-
po Nunca tenhr estado no o»~
tra miro Açora poder* via.tar
a Varsóvrs e mesmo * China
\unra terA visto uma fabrica
por dentro etc Airon. trava co-
nhecirr.ento rom uma DOVa pnr-
te da realidade Novas eonceo-
ções se formam em sua cabeça

Então nfto escreverá «eu 1 vro
rom rasftea ertemns apenas
ixirqtie seguiu uma tarefa, mas
porque n tarrfa lhe proporr.io-
nou possibilidades rie se tornar
famillarzado a um tema oue
corresponde a sus capacidade e
a sru caráter Porque aquilo a
«ine se rhstnn tarefa e nnuilo a
one se rhtmn intuição nâo po-
dem aer aepa-ndna BP1 dn outro
Sfto uma eoiaa *6. fundida

Conclui no próximo numero)
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AS 
vl/ei brinco «le Aladino t
tiro dt limpada o meu (««'¦

mo amigo. Por um tantaMt, r • o
!r»erio. e Ile se rvpsn.le com aua
gigantesca pretem;,, em todo o
ambiente que me garça Mat o
c.nio * estttmeme c»mo o ds
história — meio criança A presrn
ca * arraraUuramrnie rxsdrrost.
mat, de uma cena traseira, Ile
me faz ti.rnr.

Numa gaveta da «««mtsda dt
tala coloquei a minha colevlo de
autógrafos O maneira geral, ai
criaturas genisis aue travaram
aquelas carta,, ou bilheies. tio
.una rtptctr dc «•**,•>*. .ta metuiui-
nhana de no»»a propi a vtda Ot
iiímot quf pot,u.i nho **So vitiíu,
!«,;¦¦ rm minha ca*«. «rnao ne\o
lado 111\ia4 de vn. pftiom humi
nts At»'.» t gmrta psra ot leitores
.le P\K\ rOIX»S

O pnmriro liénm liberto, qiif
nié no* atfrronri pfU «im irande-
/a, é Victor Huço, qua %e p»pana-
ms eT. tua carta, cor tua letra
rrnp.wtada. quaw mia, MfMMtB
escorrer linm. rica de teiva. e no
enisnto com tmai, il profundos
¦If cangaço O íiênio, dnnre de
quem me tinio »implrn formiga,
l>em se esc^p. da llmpsiti. r rm
>e» de g "i. -lli... lorcr a» mí«w,
aflito e rertmonioto, e prde de*-
culpai temas

Na I ivrsria Matnras««». em NI
ce, onde adquirimos *Ste antóara*
fo. juntarrenta com otiirin com
prados pelo livreiro nam leillo,
aprendemiss por um técnico oue a
csrta era para a mie de Sit.ib Hrr
nh.ritt:".,* te Fr\ertirt>

Fm eMMwi num luto tão pra
*undo qut r»d#i entre\ ia a n.neuêm
*l ettd a minha drictdpa tenhorm
mat cnminuo temfue a aa. pé.
r peco à minha auenda "fetite'
Sirah ,i pr'm.f*ân de heitur a helr-
M.i.lame de I* Fi:êhere

VlCHir fl"
_|—

Novamente abro a ssvets. B e
poderoso Alphonse Duutel. nue
T«; encantou «lurantr a adolrv«!n
eis, a qiw continua hoie a «er um
dot ment aulore. predileto», vem
i luz «Iv minhs «ila com tua le
tr» mliiiPnhs. tina arr im_,la, ntm>
hilt—te pottslr

Vtcamo, conhecendo um A'phon
«e nnn.let, senlo mentiroso, pele
menos leviano rm seus convitet. Pa-
rece aue éle coavidsvs a devo.
vidava com muni facilidade, fsf
prirteiro pedido tle «tevulp». é «e
mn«lo dr msis outrot dois. e «em
pre so mesmo amigo (tard leteri
ior francét. que publicou irm rr<
mance multo origin.il "1'tve Brtlr
Journér", e que fo Conservado.
«Ia BiHiotrcs Municpnl «te Psris

A éle en«lere«;ails .-""becemo.
uma entiisilMica <ldica»IWg de
M.srcrl Proust. Fm til" Mrnti
Cénrd tomou parte na reuniio da
Acidemia Ooncourt qusndo foi
concedido I obra "A Pombre dot
jeunes filies en flenrs"t."imito Cfard

H..'. .- um contratempo terá
texta. In. notm wntar;lnhn eom
fionroiirr e fírlfroV, em ver de
aumta 'r eu nio receber nenhum
bilhete t porque \océ itrd attim
metmo. Ettou eterrvendo a fJrf
frpy.

Alphonte Danifrr

Cata melancMica: 7e:t e.tá com
uma coauehiíhe mui;, iurte Vo-
cf not verá minha mulher t eu.
em noita ternura te avmf.

('ueridii Céard
ISto PtMfrremnt erxn nm-»t'It

tt ettd de cama Tnemot multo
mi do Amtrae de mào ha\*r -ert-
tn. nono tomar Com Tola nào
terá ponde/

Pe coração
A Paudel".

Meu bom Céàri
Eu lhe ettou deiendo uma plt-

tol* que aluntarel fl». pr«a.imoi
/¦.' franco. iV'(> i>re«'i'.-<irr»io.
rara breve uma lettlnha corattt:
escreveremos na nratião. e voei
diré tim para nào hrita' enm «u*
amtea Madame Aphonve Oaudrt

Seu
A. Dmudet.

Mat, empurrcTpt o grande Dan-
det para dentro di gaveta, e deis
tiremos um gigante dos gigante,

Cutfve Flauhert O bilhete
¦ lo de um sábado. ou» »lr

seôsto. de \S*l. foi mandado de
Choisset Pensemos «ine nesta ípo
ca. na ttiotn.i CSH em mie Flau-
bert escrr»ia "Madamr Hovary" o
msis ilustrr romance da Fran<s,
alegrado pels visio da, árvore, do

DINAH Sil VKIRA Dl (Jl EIROZ
parque, e tendo c«»mo tetlrrnunha
S papagaio "Aaajone", notao pa
iruiu, que nlo o abandona.a, Ila
irafgvi fst» rrcsdo' A eterits da
11 lubetl. em linht tteendente a
«nmista, mui.ta t tom letra, dr»

í it.tt1a* uma dn* outiav vai diren
lo esta banalidade afetuosa:

i .i-»i.'';W' caro amigo
lu o etperu na próxima rei.-»-

'nr» ditame * hora Oa ch, maa.
contaria que í^uinii a maleta pu
i» durmir aqui

et vnut embran*
Toui i vomt

Gmuav» Flauberi"
Vaniot agora a Mrir.ln Skvb a

luz do dia, aparece tua etsrm em
imu rost. «le urv. «eno mau g.»«ir>
iabit>.ida e p«>mposs II do. ..mrn
lo missirt uma fscett bastante de-
sagradavel de tua prrtxntlHladc.
V smo» lé lo-"Caro antigo

e.quet mtnleiiitnmo d* que o
cato Renau.i tenha acabado tatu-
laiormmenie para nné e vm der-
ramamento de nangue Fntt\emo%
hio pr-uro tuntot outro Au. qut
mr enqucci Jr um re.vdo 4e que
enta\a encarregado para *<•<•? Meu
amigo Ricardo, autor dr Magdon.
lm l'»lt </('¦ F*cht * dr um*
bonita no\ela at*arenda no ttita-a

- "lu Tombe** doi <>'«>m«»m",
pediu-me que pergunta*.** ne *#r#
,«"i. ..'J.irij rm tpre.entat e fater
publicai uma <ua trande novtht.
intitulada "Vinia/gw", no tid
*/»>'• — «í.;«.««. de "M««ir->laiavr».".
brm entendido. Ricardo t um n
f ¦ -"cantador, bantante rwo. te

^^m^tma. s&^em^*-

">»a_a_^a__«*-vaS_ ¦•*'/
*^aX^- Attmh^ »

-tare*
Autí*i(tAfíO dt ( <w#fft

tam» em lusar d* u ><«>M /«». '•
mo mt mo-telhim (>a.M>e <•«•
Irm. «t p»,» »e»oawwdar Csmilit
Siauihêt para * mmmmmfê* ét cm-
.a/H«... e rtaijelll, tmttm ét Cel
frov t mr*. par» a l ru: ét Olt-
Cmi.

WatMaVsw I um do» *rmnmti tm-
tmlhméortt. tt* começou ée<é* ci-
do, t muito tinem, fa: a ma co-
lheita Atum. pou, ikt tem mau
éo *A* O rum.alente de «ua ml*
ée t tem trabalho i bem, * cem
mder*,el He i rAmm.

(Autti «tone fl a plut que Te-
«piitalrnl de ton Ige et ton Ittvail
r»i bien, ei tontiderible 1 ett pau
tre)

rUfmrUt i *m dos fto-te-j att-
ri-aji. Èle t ao metmo tempo uma
tramtt lórea. e t trmlmente um
iNftfee. tle tu* doente e nào é
nw-in tn\em

\9 /*.*~~~

/'mm** '—. ~ y-TJ
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r?,^m. *M,
Autógrafo dt Vtcfoe JliitfO

sei um ..'pr.» i«»iAnti.o Num bl
ihrte diafaiftdo bem te etcon.ia,
rm palavra» nmple», ums grilt
,11o «le smorov.

Vamoa lér imiole Framct, aue*
pottal mandado «le Csp D'AiM*et,
com foiotfalit «le elegante, dt
Ipoc», patseando no, penhaacot I
beiia-mar. t en«lere«;ailo a Fmm,
Oap.e.alle. a gnvernsnts rom
.ntem iv. fn w «,a«ou (F a, dr
ficuldsdea eom «v« trent tio reli
tlvs, I OÃettt, ntturalmente)

fava «eanor* e amtta
Contam,,, ertnr tm FtVit, mnfH

Fommret. * .eni.it n Antin q.utr
I* i m,ne A redn,io éo* trent l
.. rrtmwArat» deeorrtmt ImimAem-
mM de prr, it» o momento él
ihennla Stahmmmt hora mo th".

¦.«<•« rmrm r-arm. mmtt tm
rnlr ml nmée esfareatot, aa -mm.

». em Omnse. mm em"VA, * heilamot "ido «e«d
d «r»S,.r,, e dm ao médico, «gue

o .e.nnhc imento qm
th* de.» »>

. .t.itole Fntnv*

M é* morro ét OIT'.
Pei, ptimelt» vei. aeits gaveta.

onde em tét-tilo, «t irtetclsm. ea-
'-onlramo» im>« I guri de mulher*>«« vid» e teut intKif. «Se o rs-
. .mi.» de eerj.iV, e tle «rraciV*
rvftiMits-íO itnt eom ríeoree ."«taaf

l'ma (ieorge fttitd tine il r»>l
envelheceenlo. ms» ainda ««saterv»
»"u In.m» «eu ent«i«i*tme> Fm h>

ti e»tg
.».'. e«i«.» e«irevendo -Ia fm
mille Ciermandrr".

Ouenjr* amífo
Fenw mtiltt, em ntct. lendo um

ilfto nl-ni*,.-el ft um
'oro «fe *'te antei de tudo, mat
unindo conhecimento* expectain
*ue o mti.ltrao ao me,mo rem
*v« #•«<• rt lotma lhe tf.i.U.id VJn
mnnrrr e* autor Ouem *-"V »r
é/r lh' rntuu, mm rhmm* .*• aia
o tf! compiro I mamm-mr "4 ara.
not dum ihe.nl". mm IVw
Cherbnlmt e em» » irmin em rV
.r. n.> km* (he.ht.lie? »,.. 4e I*
lf««»««a«e I I. eat *¦». sobime

tuo ne lê em dua* horan, e tm
-*s*mt*ft~< nue *****$ nêo «r artepen-
drrd del.K

9 fl
rr,.».«»ilrt lhe Ot

ment emmprtmentot
imt. dt cor-cd»

Cretrte %and'
Num ped»c«s de napel, um re-

«r«...«e-Mo da
IMI Oénlr» im fés .1 Imvginv. Vf.
WK ,A.i lis.r «Abrr ... irwn Se-
rt im««l,rr Ipinlt ti.i» r i.«sii.
hmroir .» r«e<!»ir>b«, «V n.ne\.
*,» Irr « s*>in»lurs ra**>» '«file

«¦i» n«>» é amse devnl>,.i '«íi»
l*rmr* \* %*. m arcwa (•*•* ¦ * *

n %ò e*tn\ rr'# o (i*n » >t
hm dn **\'** de Wrne n-*a *.*• ***.•
¦.stmsm rlettmpedidat *nht» » •*-

r.r« miiid.. de ciicuemttvela F.ii
. Cénio em lArt» « ms* p-eMH* rm-

.. i St. . n» "i v • «4« Pretl-
dente de «tra **vied«de qualooer

9> * *

cebendo a%rada.rlmrme, e dt tn
lento. Eu li a noiela. que é rWvi

Fotto ea. id Ia" Onde" Quando''
Minha perna me eitá sempre

ntaitratando
Seu

W de llrreiim
II de mneut, é* St.

Rim Mar. lt hlt'.

Pan notta convivéad». «'ItS
agora Altred de i tfnr tscreve ...
editor e te mostra tüi» desprendi1.
e tio incrivelmente modesto que
nSo poderTCt «leitat «le t«»tru;

"O mtnhor tH bem em incieiiur
neita a/í. idade Sáo loca ror au-
mtntar o preço, e pnn.\pa'mente
nada ée charlatanismo de tenda
e.aterada'

Al ettd o manuxmo. Fonh.t-o
loto no prilo. Mil cumprvnemoi

ée
Altred de ViS»*"

l'ma da, grsndr, surpresas dt eo
leçlo I o encontro com Rodin. nt
da lisongeiro para o C.énio da Fs
cultura Sus carta é mal escrita.
tem pontnaclo. infantil. porém
maneira Todavia, o artist" „.,*
al aparece, err- pleno tabugismo
ao Governo traz a beleza em tus
letra, que forma frases mesquinha»,
num mau francé»;

Sen-Hor
Permita me que eu enue eua

a-»i»o. a te,Jade. mat eu nio *
pud* leivie pettoatmrnte. mdo pro-
curar o mlnittro que tanto me tem
Jtttintuido, em Mta lambim com
a dttcrrçàf*

Receba • mrnmot o empenho de
•i ... „t...menwi t-evmhetidut.

ití d*. dr^tmA» ét On*l.mmtm
ror ht.f.t ,t tue rua |i iiidWfH

;er pr" mim"
Quem st'»» apsreve i o íeiirtV

pido f«/"ir«i»<m Fm tua vi.ltnha co
miim. t.imt"»ém d* marcha* e con-
tta-mar.ah.iv »ua men*ag*m é qna-
»c vomica

Apressa a pe»»oa que qiwt env»
nreie.it. f no me*mo Cfltlnfl m,ir-
c, em dou h.iil'>e« a enitevlsia.

Até parece converta de bratüei
ro -o letefoae.,

kltuiueur Vincent Roucherl
«ae f>e ifl Vtlle 1'Fteque, Si

ba.
Setlt-teirm. /S de outubro
Meu car., mnho, I irrnr .

roatertar ftwaígn amanhi bem et-
do Pento que enfim encontrei um
emprego que, ttpero. tht poderá
tervlr

at^a* _|. ¦ uraasa £a»*t- i ,11 .1
f l-tmmennah

Se o %-nhoe puder \lr de noite.
«rrd melhor r. farei em eata ate
it no.e horat"

Agora, qualquer coisa que pode

fím tm*90m*uf0 A Maa fvaria de •
do mirem*, ttme...' me em rei
- ...i. • lhe aue por emfuantn n

( hcitlo da t'r*i,h* m.i-' f"de ap»**.
\euar o neu oferecimento Ror*-
lh* r%rei'nw a M'CM*'*i*H~rf de mmhg
admirado

O Fmldenie *'
hit%< I r»'"'*'

i'#

mana carta d, letra «m ,«e indr .
fi . e| aoe prano, I dlsprvUvaaj d»«
pruti'»

tè* éttimn gln». da gtvataXnmit
ld4na oa rmif*>t, qua cnnlMh,fm''ka
>»«., «et» éle ret. etibindr. sr.,
Ma fcomano. Pirdi«smenle conm
te o retrato rlvette. ecaticio a '.
ee dr (olrtte ceam teus cibrlt.,
grisalhos, tto mal pínia«ja>« e crr«-
pr» Sua Irtrs fatie nlo raotlrt «>•
nait de srn«l«d»d«. F. no eni.mo,
eis il e*ts bem rel*»nh». »r dedi-
est. com genetot>dide de .oraclo.
e priKuratido agradar a quem lha
havia trazido st boiholirta» Hrt«>-
letra», que tanto a deslumbraram,
evta« linha, que «In f.aquera, ria

- lor-t-scenilrn, i r
"rara minha emita Hinah. o me-

thor demônio de tr>»o MlVrari"
i"l-réftcia I "Ilha dos Dei«V
nios". de Margarida La Rocauel.
Irr>,s,„n,,i de Cedette

Pastando tm revoada todoa l«-
te, géniot wnnmono, tetroeicli,-
.to. com n >»¦"» pequeaos e ridf

nlo, aesiot de loiiot o« dttt, pn*
um Oémo é. afinal, umeameme,
um homem prquenmo que cresceu
e«psni,vtamente. no« eterno, al-
gunt momento» de sua ieítpíraçln.

Crônicas de Livros Novos
KFCfiROAt,i*il S Dt) RIO

ANIK.O
de I tnz Fdmundo

COM 
„ ,.,-'..... Sn .««h.a.. "I.

r.-.ta.... ... Nlo «».!«..' In«
«I. uma railAr» ««rlor» ' s P»hl«
¦ .-*. .ii. Am» Ohra* < timplrla* ilr I mi
i mame* amor Irlli H» >ar.,«« II
»r*»n nilwt B flflJHÉi m\\ Uli» rli- Ju
lirlr» llll. Iriniiindi. ' um pettjagal
«loi. nn. aixorladut dr c«,.."r.. «>">
,r„nl..a 4a >kls «.nrlal. »a« mttr...
rtaiuta panlviilannein» ÉBflflén n»f«
.. fl-nrr»' a que nt órtiSeou *cfii
r„ aa li>l«.raan*««. lldrsllaoo na n.«
rnll»» Miif*!! nn mmgmmWsfmt * •'»•*••
I%mi liuiiti' r\t Ixia l nrre*sa*i« ÉBai
«I. l-a«eln.«i<> «• qu. Ihr penai..
Inu>rln«l« mal.o .LlKl«l»«lr . aras. ,.
itti**R4 t ¦•»• tflana qu* •¦ ¦• • *' WAA
Und"

tai "Hr. ,,rd«K««e« dn Um. »n.ls«'''
«it« rri»»»**"» Itaana r wgjmmSÊAm wm
•r nMflaaaa garanta *#>cni»-». Atn
rtt- aa pr',mi»rdl*« d» t ni ..'• *¦• tttn
po At> gaaaajgfll w^mtmÊm vn'1"""
Sal, ma. atr S Insueiin» ao do Tea
Ira Stnnirl|>i>l. la ns v > »r»tr «en>u
ri» •mu f»l«>» r rpKodi..» dlvj«i*r*.«<»
i ul»;)*, m»t« dt hm.iidtiri¦» d" qiir d i
Krvndr rrn» d» hlilrtr.» dn» *i'i il»
m- »fr*t* a gfltai i»»™ n ¦* imn*mlili
rm rnrr» irrldlcas a ln« • n »'-rliil
A* .Mhm» rm qur *r pi*»T»m

O mpiinln rrl»lhi> A prorlanincln
.la Krpiibfiw-» «.rm ftivli d" h-fl*. »
,¦«.** aavnrfrrlanca arral dn li*rt>, irm
,,r,t|.r| |t * nlr a fr.vãi, di iim* »in
iila rrp' ruemi n» i|uiil **t funm pti
astttm '••"• i ixiNiiKlnimfii' *|tir •'
mitnr -ifrir h»%**>»d« nâo só rm
dnx-li * nun rtrrtfot, ahA» nAo rsr«*
•eoi. mu* também, frrlanwnlr rm
«tp-i, mgni "«ii dr ggaaaa • mmmm
Amm dti dr»m» dr l* rir i»fi*rmiwn
Sio lia rr*rm<r\t* dr«ronhn*<d»« n»
M-|Mirl»s>*m m»< l»to. nfto Ihr dl

MMMtAà » quiâlldadr rtr narr»!*»» mo
« i-tiiiari» r rnn'lnrriiir rtid« mor
rrnrla* rulmlnanir» riwqnílr rila

O primrlru rim riol* rapltuto* ron
..urrado» a lost Staurli Io apresmla

i 'iinw» Inlrrr»»-!!!!!» n«.t»ffte« lil»
iriritiv lniliilnrV> sr »i » iraii-wi- t'.it>
h,« umu ndmlrutrl géflnni d»- Xnlrf,'

• Hn.iii.! -.ohrr a rin»drnr»a du
nrf.aea ,....«.„.iir,., n<>. s*e»l». »'H
, Will I »in»fih»mo» »pen»» qm
I utí l-dmitndii nttn«*prnaa a Impor
Iam i.i da VllIlJdllihn que e ttm du
»tdii a mir.or Titrnr» ;i»iiviu» do pa*
«Mdo colonial dr Ioda * v nu rir».

Ma* »* mrlhon» ritpifdlo* dr*iu»
*¦* i ¦ ('•"riiHÔr»". » nii''o »i*r, tàm an<" -
kl rm qne " aulnr *r doriiniro* •

. I.ilo» r imiirr-.*òr* dr »l»t""
t-»r*Kfiri»t, H" p»»siirttm illn

K m • m trmpi» dlfrrrnii-» nhe-doam
ii,» um wrrlodn «uprrMir a irm am*i

*»j.» qni*dro» *!*•»» dr iiislumr* pal-irl»
¦o. . popular).. roa. t sordl.ts «•«
lon.il »»a*i-.»«dt« muilo »li m Am In
rttlitidrnil» r *m ludo '<•»« ¦•"

l„Hlla del»'i de »" • ¦»»". ba ler
rnrl riu r»v*rj*iri:ii> f-m .•* w»* rir
s.a*iroM'* rrflrxo* nu * ida puMir» •

piitarta
Ilrirmoa i,.n»li:nir por rim. o <M

ha de aierilnrin no ,»prerndla«r«il..
rfMotial d» ' onqtiUI». f-m i *'r l»n
. sasaa. di» .ii«r«. I -«oi . .... d. I ul»
tdmnad» aaSI r.rdK... ..all.,rmr .

-a prr-çoA gffaafaatl •" «ranrir iMihlu.)
< nl.s tu».., «eial. d, »e srrnma)

quanto »*<>*¦ *nin-*lm»mo» dn H < rn
«rnarto ds I nd.ii.. d. t Ida » cola
hlslòrl* » rrnnrtr r » «rq''«-n» ** *
lorla • .en, nu autor de.Ia, IN) ai
na. do« «*««• melhnrr. r.inheteaa»»,
v rulnar-línd.. • »

ASIKOIIIIIO IMKIIKX

(*) FdrAra Cnonjnteti Ria á: tam
ro. US*.

"\<Vs I V I IIINS"
rir llsiit llu.irli l'«r«ira

L|\K(» 
ivinniaanrtilt #aCtMMMla

riu. fssr rio lulf Ing P-iMrtr \*t
rrlm M*ibrr » fll In» f«i nf'»

".er "S«>« e s «Hlaa" i'i. o siilnr
rstodoii iHtnwrnj HBfll •*'* " M"e
s*an'n rtr mal» Importinlr *«hrr a
eran * !¦¦¦* ga A«la «rn NBA
¦r rohloau. o» ar »•"« nnra.i..
p hfi » »» Htagêai ai" ' 'i-idj» r
po«ta* rm rvrrncnn prl»* anagtnn mn,
|ioh'T fssr llvrn p«>rirri.i trr sírio
Iniitolvd- '*<.'*» pnr» ¦ ronh"ilm'n
to da China*4 r o titulo *rrta I***-
tn. tal a qnanllrtarir dr ohsrr*/ai t ¦
tnform*K,nr* rrtlfW*»- ftrs qnr # *-*r
nerlda ao leilor P..r K«o mrsio..
¦ lohmir »do",rr errto emrt*ttt ri'
djltlrn tí"r nâo Ihr roíih». no i t
tanto, n littrrrssr r a tburld.irti
p.ir t-t-ie» iioasr rtr repnrl»rrm

Orm* l»n»r*- 1'rrrlra ohlrsr rol
rirwo é\lto '• llvntrí» hà un* pou
r"í nnn* rom um II» ro rtr »t»i'tn*
".livre* limsiirlroa uirfts rt» »ortin»
dr frrrfi**, nm rioa primeiro» lltrtin
sa"ibr» a IMftn *n»l*tlcti pnbllra-
dt.t no Bn**H »'»íis a aorrra fluir..
Ii*m *r«. "Nait lonali/iicán At \m»
rA.i.a' aaavtfa rto* mal* tnlrrrssB»
i r*. ftr*o'>ii s, ii ftnnit I nr. ao pu
i.líro "\,.« t a Oilna" rsta *tr*.
Mit.idn. rm minha oplnifto a um
¦••rr**o H|iil*alfnte ao prtmrirn H
»rn rio nutor. íwlstr nm enorme In.
i rr#«e rm nosso pai* prla expe
rfénrh thínes». uma ntrlosidartr q •
iaa.ee.a d'a a dia l>'a rurlo.lda.

de nr >«f.» rt-mpenuad» com a Irl-
tura do ll.ro d. •)«¦> l>«»«le »t
r^ra. I,n« .and..., r..«a aata de»rrl.

(io »• .'Kf.ilu <t rir arm panhn rir
p-.is em rtros rapttulai*. o •• -«»
i..!i «mt-'t,. ?iist..fn.. Aa i i ¦ a
partir ri» '-ti ii antlruM-td» »te ot
nosso» riits I iM rmnau ., i ¦

f,»nl tt iiiir* e«rrr*r ««• »•«i. nlr
prtfartn ¦»» , i. io, o prr*m • i»a
halh-i "*o f«l Inflnrnr*«*g«i nrm pela*
irrli'1'mi nrm prin »nirtn»»-rn

rli 'i . "¦•* <• > r p<ir l»-o t olrre.
c.d.i '<*•* I'1* '• • ¦"•»-¦ n estudo
lin pan tal *• • stnlere»»»rt« dum oh.
»rr% <d"r ifr t»«ls|r» os éulfos sem
oi uli ir os rrrm e a* f*lh i» duma
rrsnlityjo que e*ti ah»l «nrio r«*e*
rtlas tu mui itio*»* r r girrnrio a
ht*tn»ia dr»**r at.»-H, trmiHi dilli il

ll\MH Dl III iv i li »
l-mj'» Panar!M I riltore»
a>« ¦>>«*

-su isio \/i\U)ir
dt Haia i>»ni»,

OPKol 
H.moels. ctpecitll».. «1.

IMtratnra hnatürira r hlsp-n-.
ameritana i»rofraa«r da Bürnrtl

«ls> de Prtgt. escreve» t ttguime
criSnics s propósito do livro de l"sul«.
Pnn*a* «Ahtf AtuHio Afrvtdc"-

CUNHSSAMIIS 
qne por trtuia d««t

aoaana r**,»**->* conlMiimento*
d< rl«ju(»»ims literatara hra-

»:>'''. 1 nl» conhrclnntoa p aarfifof
Pauis» Danta* ante* dr Irr n mtnt prn-
qiienn livro «Afete Alul*t«» Airrvedo

Atora depoi» de trr IMo r»la hl'»-
rrarla cmtclui rtrm «èNmrntr umaa
cinqurnia p*itlna<v ma* minto tm*m
tiva rem<»i qi»e rtn Pnul.i Ilán «
a* tttru hra*í'*iea< drvrm ter um
aoa *ru» rr-jis drataradn« talrntoi r
pronvena,

O ll.rlahn rttl rKrlt.- de ratart-
ra ititrrraiante r »t-*,tivn numa fot
(tii quase romancta-la. m»% ha%eatiiii*
** riaormamrntf tina (atoa r n.*a
lesterriunlío» dr .Irlos r.crttoret itt
ír> »<,« dc Afrvrltv O Ütrlnho far
parte da tl'lt "Ortndr. Vtillot dt,
letrit", aó-ir... 12. ?. na qutl r
aumr romanrUta r n^vell*'a prr
miado )l |W'f dwa* vê/M fla Acadr-
tala Br.silelrs de lít.s» t um. p.
io "J.,rnsl de Ieiras" puhlu .«.
além dlMo a* hi^rrafi»* de '¦u'"'»
Jr»*l vultos» htrrá".*< iu Bf.uit T *
hi.,. Bi"et.. r Coelho Net.« t»..
Il.ro >t'hrr Stuftix A/rvril,. «.'„..
nS' tttwüt dtii da ptratari |«-n* art
«tens I (ueemode estudlost h«ssllci-
a pelo teu carlt" popularijtdnr t
rlrn

Paulo r>~r'«. dividia o ll.rn em
'trr capitulo, e agrego»! lhes »ln»s
f-itrtgraffai ân romancista r do* arm
-Ví-nmrntp* üttririi.a. a«lm como
,ens |mpo~* ;*¦'-• *- ."• ¦ ' 'ttnlo-

Poqina 6

NIMUdrn que >e «¦. up« «er am.r s
da utãt» dr Afc«r.ak- encontrim, » I
atosa. ums puWU-sçli. dedksd. e<-
clu«l*amentt a #*'e rarrltor, »¦ qoq
atalio et.or.ou at .ua. irnsiraín *
t sua siividsde de leitor nu dr cri.
tico llierâtís». por rarmpln. na "Pa»
quena llhliogislls Critica d. I ' ¦••,
tara Brtsllciri de ntto Maria r.r.
pr.u» ru|s wi.inds adK-|o «..••'» a
aumrntail» foi editada etn 1*M, •.
mo, ot tltitl», de '3 srtlgn, (ora,-
It.tlcot t da, «is hisi.Vii. üttflrli.
«jue trattm «il.te qus t J.pot» da
A'ene ar o rofnatt-rl*ta maia lidr» n«)
Rra»H. »aa penhuma puMkat(So in-
irlrarwait rtvfltagtida ao rllssira
?••ssllelro

Por i»«o s ivhra de Psolo Osatit.
h.mids luttaattate por Af asa

Vhmldt um ' «omsrlracloto «rshilho".
'rm umt gftade Impor'ta,!. pars ts
tnturat >-,,.,«.,".-« ",/r. - li.n..".

/IIIMk HsMIlIS
i«i Fdit.-v» \mwWmnmmm* •

II IIWI \llll OISIIMI
!!¦ St .ri-, di S.ii.l idr I «>rt »ãn

Él.llll 
II mr.i-.lrar. a., «er».. > ¦*

nino n * •¦ ' unl»rr*al ri» ¦¦*
«I» a mmg * -nsào rio mondo •• •

ma ria mnrtnrén rie *i nronrl» a
iirr*-*-e*aHao d oi"rtt r«»n"eudo »M«-
1.,'rllen «•« poesia Itlt.rll ma. nto
lm"o»*rf»el

Sn l..rn d. starla da s.,,d»d.
C ortr*Ín. pot rtrmpt-n n • ihanl»
.„•«.. d. Ilri.aa» r« r.»tfl.-oe. In.l
ml.ias om • drllrnrirra »m'»r--si qt*a
lh Ia »<Mer1»i»»os r«ner»r rr-tt» lu-
e»r par» uma análise «nhlrtua ama
rnirlta* ntftn sr Interna Ao ¦ •'¦ ¦'¦ ¦
mm pissa»»rn« qnr («mh!**»-»» « rua-ta
a. (.d. M>rl».ma"

K ' •¦¦•¦¦¦' .1. *e i-Mrtiri.i atra-
trt ria rlrldrr rie •*¦¦« «ervvo* rieri
«¦nri>. da I -"iiiitin. d.- m<itl»o pa-
ri *pro i hmrnln temAtlro ,n
•Mtitii.i.. sr na flnlrirr rltne.ra e nn

Urt<OS|smO ri» ¦ "".tr (..-.«,,
r' q*ie «ui tiorsla tr»««rior a* *«'

rrlm* itt l"-*^r rnmnm e *e rertilhf I
¦ -¦in ' rtr f ¦ i .:. n 'i.i. transp»

rrttf ngo apMM •< mnini. aparente
ma* a <ih|t utidarir rm»*r.on»l a q»e
st dUuAf f''-nttrni

|' t-va-vssliel, rm r.iplriis llnhal
« an. i • d't roteiro rm que *e Ia
fiitr» i anfnra o nor pMéaaam Ai-
ttr arm hr»it»c«fte». r qur "O I >
cui-lo I >**sl .no'* * f.in' t n> poema*
dr primeir» llnhaaem raaaaangn mu
nma t • * » drftniti»» tomo om rr-
r enter •*!*• A» Imaiens hem traHalha
da*. " -iiiiatiit-s dr um minurloso
•naio iti artrsanal. qne n&o ar perdr.
mata-gii em »»i ttrtrldarie» ucrr.ra-

KI1HI Kl ii SIMCtl*.
i ¦ ¦ ¦ 

I i da ttl - k. ¦

PARA TODOS

m „ I m~tm..
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Duas Sinfonias
(A 10." de Chostakovitch e a 7." de Prokofiev)

Escreve, dc Paris, JEAN JACQUES MIRMANDE
a .1 Smfantit dt CHattakot-ttch e a 7» Sinfonia rie Piokoftto

'S ,',,,•,,«* t*etftttam*ntt n /nio tir qne uma torneiam ia tttra
i.,s rtltçõt* rotte t 'rulidodr ohirtua r a, particularidades t„h,rtir»s

individur. laqstcla existindo for* dratat sem exclui Ins. m*t. »n
toiitràrio, aliianptndo.asi tiutUt-nos » compreender a ohra We arre

(O l/o qne Arl th mais acanhado numa tp.ua luatóri,* r tn me.
eio tempo fat* irms rtantr. por vètea ttttncial. desta épa«« e rfe im
m.n intendi

Arribai, as tinf • oa» láo fesremunfitis </» massa fp,ma permitem-
nos rr claramente o mo,.imenio qur a, iniprlr lt o me,mo em amh, „
ei raios) e romo ai personalidades rr,pra rira, ade oampaaaírores rán
éili-rnitcs ,«e *'irm im nifii/aiiirnfr atr.irt. dfs.sr monmrnlo O a ,-n-
tendo comum af.-aa.ia rfnna gr.itulc* r>M"»< é o fimarm rfe /mie dindido
eriíre o presefr t o '.,•,,• em p/ana, transforma^ A.i. em pfena et'o-
liis.ia, em pfeaa/i fn'.».

A I0g. .Sinfonia r/e l.liostakoritih op 01 ,,,.,,,* ,„.tamrn'r /,..
ttsnfttto dr foi ças o,' «ra« PiW/r parecrr a alguns critico* que o iiffimo
•noiumrnfo. aquèlt que ileia* entrerrr uma solii-ção e a riftiria tf-,
f-Sr.a* pntttlur», ni, rra infuirnttmentt importante em rrlaçto aot
tmr, Mas uunl t prtclsamtntt. a situação grral da» força» ciara,
néxae 

"comfiflir 
cotttta a noitr"' Nào t o ilr uma extrem* ftnsà,,. ife

nm* tutu sem quar',i. tir taforços ptrpetiiot r sempre rrnoradot. dv
retiro, parciais dt tranço, fulmmantrs dr *lto. r baixo, rxtrema-
mn'r afastados unt dos outros' Atrarts dot quatro monmrntot da
Sinfonia (M tterato. Allegro. Allcgrttn. Aniante'. t ris* lula entr,
oe.s/êc/io ettt «em/v em cana, c e»«» (ensán pt rmantnrr qut no.
ttnp, Iga. Srm entrar n,< pormmor trnittlni do. morimenro, — p qne
ultrapassaria „ quadro tttttt artigo — hasta a. rninar o entrelaça
mrnt,- c.snflnrn dos temas, que rvcrdt o. hmitrs formais ife cada um
do., mnWmrrtM. Digamos timplttnirntt que é fssr aspecto dr luta
rmprr confe»' ida. , niprr rrt,*madn qut du o caráter grral a Sinfo-

Ufa. Assinalemos tanbtm o extraordinário segundo niurtmento tScher
ío) : maiii ipi.- a ttm;,Irt descrição das fátças más ds, homrm drrr «e
i'cr nélr. s„h,,rwlo em novs,, opiniAo. um* extrema rxactrbaçâo da
luta. que imf',a a -cssitència tenaz ao desen, adeaniento dai f,\r^a.
inimigas. A nr ra e ,/ue ern nenhum momento essa musica r mórbida
• luta. fim. , rrai.sViara. às rezes quusr ate a ri,tura. maa autua a
tn,-n,r renúne'*,

Oc rc.xfo. mirei r que atf certo ponfo Chvtakorftch nâo paV/e
dominar coaamyl i.im, me um assunto tAo esmagador deixantlo sr á.s vt-
tes arrastar ror rlc sem controla l„. dt modo qur a obra aprrsrnta
ainda errto cii.itcr "romântico" — o tpir a opa"» a,> anVrre e radio.n'ctaisu tanto" da 7 i .Sinfonia de Prokaftrr.

Hcalmcntt a 7 a, nos /w.apairiiawin uma da. mai. alta. alrgri.is da
múska contra one fra Numa Prokofirr foi tà, completamente fe

ij nunca mas mrloili.-ts planaram têo largamente, uma serei-
dade imensa »e dc •••tende delas .Vo entanto no ntms profundo dessa
frenidadr. quintos conflitos, quantas /,"i/sa.« ern pt*t*ença. qur frnaão'

rssa. fò-çan o-ottm produz-se um rquilibeio r r estr rqmltbri*
oue mais tmnrpmèu-i** a principio, dando mesmo uma apartn, ia dr

';' nma ,*bra qur r\ijc ter ourida dt perto r muita»
s. tanto t f™> a- aeu nu.lro ria so tt desrenda pouco a pouco.

li granar rsbra to é imrdtatamrtitc pcrcrptucl em ti*doa o* «eu-
tn-t.dhes. rm toda a Mia irr<f*/r iüi sr deactihnrufn p,*r intnro pânico
m riaiuco. a nvtu at nm cl*,*que inicial. A ,*rigirial„l*,lr da aahra é

• •raorilinár*.. r n.. entanto cada nm sr rtcnhecr nela. lim ctrra mr-
d'*iu ria noa ! ila de nossa propru contradição a luta rntrr o homem

m(cm t o de a-unhã O próprio Ptokofirv náo rum tua luta-'
l fa' com'" é /mie. dilacera,!,, tm contradtçb*** t conflito..

des ,e -k-.ico , ptHicv um honirn, mais hrrr. Lm o qur impstrta-
ie a.s conti.-diçnrt w superadas r.am.a o aSo. ao metmo tempo.

is ma**,ai*: r"„s parcae que as divttta* maneira, dr Pr,*kofiei*
pava-sr dc uma a outra naturalmente como sr pa*sa

nto a outro dr uma tdia a outra. Os mortmcnt,*»
lo oiif ,, sem i/csi airtfiriw,Uc Ao f,n, do ultimo mon-

mento. o trgi.',do .;*,„a do primeiro e retomado c transfigurado. A.«
d reunidas p,v mao sr-iura. como fios de uma

meada Pir-se ia w*i sintoma num .«ai oi,,i'inu-rir,a rrfrem.imcnrc ela-
r-oratlo. talrt: estea al uma indica.ào sóbre o tutttro da form* tin-
tônica.'s.sa 

nbra graedMaa infunde sermldadr e calma, ela mu rrf,*rça
a creilfa matto ptwd*t*tm» mtt*cat.*o da musica. A tranquila fanfnrra
que termina o prw; iro monmcnto entreabrr o futuro, drla sr </e«-
prende uma b*nda,t* ,.„!,..sa liste sentimento rr,ur*rrado da bondade
não sem o east ri. r.f da mensagem do homem e do musuo' A grande
fraternidade dt s Kmttma, miantio terminarem o.» (rmpus ' 

pre histór,
tot". e o tim suprii.,, dos miitico». com,, dc ttxlos „.s homens digno»
desse altiro .1. cie .fr /nanem

Inezita Barroso:

0 Samba genuíno está desaparecendo
A grande interprete do nosso folclore mostra as causas
da coitupçao de nossa musica popular - Excesso instru-

mental, os "arranjadores", os ritmos estrangeiros
Rcportaj>cm de BGYDIO SQl KM

^1 l'i HS ile der mtniiio* tle conversa nao há oulto remédio «enáo
" 

admirar *cm condisiVi « essa mo\a exir»i,rilinan» Além do
mais. Inr/iti, Barroso e isto mesmo que iodai» di/cm: um» «tmpatii
irirsiat.sel.

Infla» an «eu encnntto numa esplénalnla maahi tle tol, .ligna tle
«ua .ite c ale sua grava. Inc/ita Hiuuno é hoie uma tias m.u« api.ni
dida« e aiilin"i/atla< lutciprclcs tle no*«a mu«iva populai, e piesis.
men r «óhre ism, l'\KA 11 ?!X >*» queria ouvi-l.r ., no*»a musis* p«i
pular, a neiesvidatle ale picsciv.t Ia de vontaniinavoe» c impuie/as,
de enriquecé-la

¦ NF7.IIA fala do axvunlo com
paixão, uti impregnada esta a

«ua vi,I. ,le nulo o que ali/ rev-
pritn ao nosso folclore, que ela
ciinh-se e ama comu poucos Vm
hesiin em ultimai que awdncil
d Inr/ita Haituso nenft esaiin
lm «cila uma gi.iiulc perda paia
a noss,, irtc popular. Pnr inicia-
tiv a prupn.i, ainda tii paauos tli.n
rtauxe para a capital paulista, por

motivo do aniversário tia K.nlio
Rcctutl vinte e cinco ciupn.i* tln
l entro holcloi iso ale Piracicaba,
qi*e execulariini calerctcs, cana
^ertie "detafio sem olensa", se-
gundo Inezita, de origem portu-
gnesai samba tle Irrigo, cm uni,
iiulii dti folclore paitlivta Ver poi
otitta. eis a nossa folclonst-i a
penetrai no intenoi, cm blusa ale
"coisas" 

g em viagem tle eitiivlo
r ohscrvaçio, Ine/u.i vem mau-
icndn alem ilo mais, tim.i corre»-
pnndcnciii viva com apiiixiuiatltis
r conhecedores do nosso folclore,
com o poeta Asscnso Ferreira.
\gorn mesmo, alia H, viu cum-

pnr um contrato em Kesife. max
n.io pensem que lnr/i;» se limita
ta t apicscnl.lv.a.i aaa seu gtiimle
publico Alguma coisa nova cia
liará dessa viagem, sumo uma
pescador» tle pctolax tias fontes
,lr nossa musica, a alma popul.u

F' com tód;, c««.i awoiidiitlc
que Inc/iu B.inoso nos lata.

O SAMBA ISTA
IHSAPAKlt INDO

N.t opinião de Inezita, .i genui-
iu música popul.u brasileira eslá
sofrendo um piosc^so ale coiiup-
vao acelerado.

— O %amba genuíno eMa de-
s.iparecentlo — di/-nos ei» com
uma fisionomia tle sentido des-
gostoso Devemos observar vü-
nos fatores nesse fenômeno, e

i* IBR^M^BSttVB^Bk^H Or a.A^H^B^B^Bi^^E^a :^^^B* "^^^ZTíaaB^^B ^m <a.m\m
m\ ¦m^smmwFn^m^mmmVT'**^*^ ^Hfr a^^^^^BvAm^Sé^B^u sW*^'a___^__fl_ri___B^^^L fl ^K íw
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miatui* no *il»i»í»nàzinl,o

— Lípa
Popular

a PKOPOKf, vo que um Inter-
|nrtc st eleva na escala da

gi.uuli/a. t obvio i|iu dc a a crês-
cet tom elu o mu "-coso dt- esco-
lha. V CMUciuía dn repertório mi
pnde tir cm liitot dt* vlrtuoar.
Vfillllll o seu Cllllicllo dr laclc/ai.
uarante-lhc íurwa dc tcal suhti
Mtt-neiu aos iuluauicitlos, rou&ti-
llli piltlllllolllo llc nii.iaii at-
iislica. I . pudemos incsiuo ili/ri,
M>ic um inlerprclc so pudera sn
i iiauiiiiio di grande, tiumido o seu
aipeiltitio corresponde a tal „•,.
¦ntiiilr.

• Ira. «e Silvio ( aldiis rcpirstn
ia. nu o im .no., da lírica popubii
¦•ruaileira» unt titulo dc um» tm-
IMirtânria t|ue mn^uem diseule,

t|ite so podt nos honrai, seria
mn rictn  simhessr /elat |hu
Ml valm v que as stius selevôcs
siiaiitlH-asMMIi veriludeirt» rrposi-
lorios dt MM* ib' '|i" iliiini" ta
iulcli/imntc. isso nuo se da. Km-
nara. a fiiiriiio-iios nos intimo»
o' celebrado artista, conheça êle

inundo d, belas cioivoes qua-
i que i> pnn completo da

1 orande lírica tros adora, seu
ii.rtoriii e limitado, de multo

apreseulii quase uo* idades, r
assente-se dc uma mistura do-

usa vm qm quase qur predo
i.i o absolutamente mau. u

loliHiietitt' Inlsn.
fama tru/ lamheiii as «tias

i:::it,õi's. t c com tristeza, por-
"¦ que regisliannos n apiut-
olo desle I PI'-17, COM a

• da Continental, que evrm-
' plenamente ¦> ipu alii-
 ruma «alada em que

'iiin parle ilns bandas repre-

AffA TODOS

Discos
lenta nin rquivitcu.

\*m qur o "«eresirmi inciirri-
gavel". um ha taiilus auus *«
oi.intini «o !,,!„, dua noaso. in-
i,ipicles, nao fa. das «uas sele.
aiirs on, permanente leauuro ria*
htlas coisas qur \ahr'.'

I a anno a gravação Itrnii a
imiilr c ,lini,., iniperfricau tiMii-
pltla. e caso para lamrnlar q„r
o Iam  cantor lenha sr ala.',
im trabalho de nos oferecei tão
pouco.

MARQUES REBELO
sil MO CALDAS - l PP 17

' "titineiital

4^01X0 mtr]
Música-

liitrtiiliH.o» a \ oültli

Dl 
irj.cnir. \ivalji começou •

cics^er vlentio Uu leitiiuiio d»
nuisica. Ainda lesciiirmente •« en
riclopédltl e dkionaruw nnisuan
Jedtcavaffl aleumas poucas linhas
ao vene/iuno. A própria "The Mu
su I over, kncvclnpedi.' , «rmior
tão equiininie, nem chega a torne-
cer o nume de suas obim mau
Kiaportamev O gue abjolutamente
nüo acontece com o. outro, ci»«
si, o. itiiliiinos. Maa. para Yivatdi
. amtsou um novo renascimento r
¦eu nume hoie i« cnniev» a lurgu
nn ladu dd prdprio Joio Sebastião
B.islv

No entanto. »qul h* lu|„i pnra
uma referência de caráter pe**oal.
mé certo pomo vaidosa Ha mulo
tempo o cfonista comevou a dev
-.onfiai (l.i excepcional imponãn-
.ui tln obij dc \ivailili no ptUKiin
mu al.i nuisici A oponunidade tle
oiivii ii cantai» f,,rlur Triualarur
niiniu sestit-fetra «anta nela1 rádio,
iaan*liltiiii um ohxiqiie e um de*liim
laia^-nin fi» »l»o innn ninavel
mrnie belo. tlensvi. musical em xu»

e««enci»l. Aquilo era igual a Bach
Novo» tontaia« laam a ,ahia de \a
\.ildi consiituimtn notnt tur presas
e noval revelace» A *,',-„ » n
fiismr. .apieseiiM.i.. em cena pel.itire/iiinii dt Milão, confirmou a
sispeila.

Vivalali era um da» maior-,
a oinnosuorrs tl„ mundn. Tra ur
geme procurar o retrato do patl'f
para colocl-ln em lugar de no»«a
e^Hma. foi »|. uue o cfonéMt to
inecoii a peueber e;> ir ista* e
publicações especlili/adai ou nto.
une \iv.ildi eslava «enalo renlnwnte"ieile«coberto" CoiMrit»! feita» •
elemento. «Ias meio musical teve-
liram uue nmitra» pr»so.x havia
•urgido também o problema Vivai-
ili Fr» intlispensaivel resolvi lo

t veaabde. nue a constatação as
«¦rn lumíiria de Vivaldl «er Igual
« Rach n;1o tem vnliVr estético N»o
t aigiinicnie arristi.o. Sua fiaall
risdi era colocai r» iMr»h!ema Vi-
> s 1*11 nu «ms aei.laaleiias dinien
v'M O aeti lM*Hr©fite t que surgi»
coT»s xentlo t»a> infinito como o
rir B»ch pois uuando »e fal» em

, M.tch e na própria música que «e
fal» Altá«. Vivaldl é da categoria
rlo« "músi.o» essenciais' de mie fa-
lon. certa ver, Muiiln Mrnde»"N'i\« miisi.os essenciais, dl/ o au-
1nr de A Pt*t*iMj 9>n Pânico o tem-
oframenio cede sempre I vttalid»-
He criador»; ei« parqut Biahm».
I nrt e Schuinann nlfl possuem o
valor »«enci!t| dp Pt|r«tnnt Rh
ou Mor.rt" Murilo Mendes flr
tf («rnhém nen «d-raarávrl retr. to
Ir Viv.ildi num conceito une é
'm« verdadeira rhav. nar. • «do-
"ta de um critério de vnlor no ter

"***•*** de criwc*10 artística,
Fxta, con«lderacõe« «urgia:im-r*m o lançamanto ngora em grn-

vácuo "Vox" • de tinas imm>'
i intiwim-a, pbr»x («cri. mais «tle
"ia('o di>er: coniunins d" obra«)
de Vivulji: A l.lllt, tt* HairniO'" i
r rfe tnsrncno ("l d'«co*l e r> Ts
•>r> HarmAnicn ft rtlecM) Pslnre»
;¦*>. mais pormenotirnaismeo'^
ilr«S'>« aahr.ls II enis» dr lolroilm ", '

io Cf oi.i dr Vivaldl, rm nmv^
nrA^imns crônicas **"¦¦' ¦*. ^m<^
r»iiH'l"i m-\i% unti **ti

/\>it(S«iio P»Mr-ci RAitnripA

não apenax o estnlainentc comer .
.ciai. fste, evidentemente, c um
tio* mais te«ponvavct«. ( hega se
ao cumulo de espich.it ou ampu
tar uma composição paia que slé
na medida do divo Ini ge
ial, um «amba chega ax mao, do"airaii|,idoi" 

e e desliguiado qua
se complctanicnte. «cm nenhum
respeito ao homem simples sjue
o crkw. lato mesmo, pcnle a sim
i i. i ' i.la a mg! li a.i tle s.i.t poe-
sia. O airaniador vai pura o pia
no. c comeva a :isirs.cnlar, »u-
pnmii, 

"enfeitar", enlim. e o que
vn para ri publico ).i nto e
mesmo nin samba, aau pelo menus
aquele que chegou à« mio* tia,
aiianiadnr

Iiic/ii.i Hat toso é de optniáo
l|lie OI nlmm al»> baaleio est.aaa
ctinftihuindo pata tlcstiguiar ruis-
sa musica, piiiicipalinenic o uai
ba. F por inletísse comercial
ali/ ela — ov "arraniadores" r.õaa
se conlcniam com a «implisidadc
ata>« temas, e os extiagjm, dcfni
tn. mlo-os

— N'a li.,1 . poi exemplo
tamtinu» Inenta - - existem mtV
«ícax e danças feilas para o* ex-
n..ngeiros ou o* tuiistav. única-
mente Chegamos a um ponto em
que se toma difícil distinguii o
que e ou não típico, o que e de
baia ou ma qualiJadc lemos »ic
ícagii. para salvar a nossa musi-
ca. cultivando e desenvolvendo-se
cm sua riqueza, ela que c a mais
tica e a mais heb musisa do
mundo.

Diante da veemência de Inc/i-
la. Icmbict me da estupenda"Noite ile Noel". segundo leste-
munho de amigos, que cia ofe-
reccit nus pauli«t..« no Teatro
Hiiisilcirn tle Comédia, em |V<(),
na capital bandeirante.
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lnr:lta Barroso

(OMO I vi. M| | Hl K
IKlMI v

Nora cnlicvistada acha «iml.i
«a>ie o «amba começou a Mt des-
I guiado desde que veio paia a
cidadt. Nua opinião c que de-
vemox divulgar o mais possível o
nosso folclore, detendrr-lhe a pu-
re/a a IikIo custo, como meio pa-
ra fazer •ohicsivcr a nona arte
populai.

— A musica popular — diz
Ine/ita — somo o samba, por
exemplo, em «ua lonte. e como
uma mulher bonita. Pócm lhe
tant» coixa. joia«. penteados, cot-
sa« ale mau gosto, que «ua be-
Ic/a desaparece. ..

Rctctindo-se à« io.itl.ix e can-
ligas do folclore paulista, Ine/ila
Barroso lembta que onginaria-
mente elas cnim acompanhada»
exclusivamente ao som da viola.

Ocpoo «e intiiHlu/iram oulro»
instrumento*; oi italiano* contri-
huiram com a «anfona. Não le-
nho duvida - - diz ela — dc que
o etcciso inetrumental e»ta con-
Iribuindo para acabar com o um.
ba. «endo lambem motivo da in-
r.uènci.i tle ntmo« estrangeiro*

Sõhtc folclore ou a nosa* mú
»ica popular. Ine/ila Hanov, po-
dc falai a n u lia inteira. M.n
tem pre«s», piccisa eslar no aero-
porto daqui a pouco Desde o»
seis anos que essa moca canta,
e podc-»c dizer que não pai ou
mais. itesde enlão. Filha dc um
ferroviário, herdou lalvcz de sn.,
avó paicmi o gosto e o amot
pela musica e o canto, pois com
cia ao piano começou mas pri-
meira* canvAcs. Dcpoix viria o
violão, a grande dexcoberia de
«ua vida.

A malcrnidudc dr Dniitri ( lios(:i|,i)titch

sSinfoniii n.° 10, Op. 93]
FNIO SILVEIRA *\

EM 
1»38. o recém.formado pelo Conaerv»ttVlo de lenltagrado «ng

1» «noa de id»d», Bhoatakovltch, compreendeu qu» "a miluica
náo é »|aeii"i» um» rombinacán de »on.« neata ou naqarla melndis,
tu»* uma arte rnp»r de exprimir a» mal» diver»»» idéia» e oa tim «
varlndna neiittmeiitn» |avr melo de MM qu»lidnde* e»|Ter|fie»g"
Kol l»to pelo meno», o que itealatou publicamente multo» ano»
mal» tarde, com o obvio intuito de »e defender d» acu»açáo d»"formaliamo" que ndbr» êle pe«aiv» em aitlcoa da iiupreii»a a em
debate» na 1'n.íin do» Cuinpositore» Soviético»

Em verdade, nn entanto toda a ohra de 8lio*takovltch de-
nionatra qne aòmriite a partir de »ua 9a. Binfoula itapu» 17. IMftl
ê que o itiniiioaltoi deixou de Udo. em definitivo, a ciihh ula«âi>
loi mal em lavor da esaínicin. encontrando ao meamo tempo oa

s de exprimir com maior coerência «eu mecavrl talento cria-
ai••! Até aquela obra. marro diUaonn de dua» ciiocaa. Rimai»,
kovttch «ofria » Inftuênca dr Pisdtofle» m maior entnpo»itor ao.
vlétleo e do» m»tore« vulto» de tddn » mOalea rontrmnoránea» a,
ao eotittAiio de »eu cole.» mai* famas,, raramente conaetut» e».
labelerer emntinlracán cotn nudiánria» mala amphM K bem co«
nlecldn do* leitute» o caao de «un opei,. I adv Ma. tietlt da
Maensk', vivamente criticada » tepudiad* pelua ronienUriaU» mu»
«.cn.» » |iclu pioprio povo.

A partir da Sn Sini mia. imiém. o rompoaitor entr» em «ua
maturidade nrtlatica apieseiitHiuio-nos lucaaalvna palntle em qua
fava-nlira « luta dn indivíduo e dn aorietlade em prol de melhore»
it,»» 1*.,, não quer dleer. tod «via. que tód»* a* lua» t"0in|M)«ic6ég
des«a fase tenliam «ido reretolda» com rnttt«ln»mo e louvor E»«-
lamente pela rlriuualáucia de ser um doa vulloa mal» evpieinvia
d» itntiica aoviític». «enipie tt dividem aa ivptiu.v» a aeu re»ia_>i.' ¦ o que o levaiu a declarar ao critico americano lUnuuni Malia-
butv ido "Ne-v York Tme»"'i que "minha obra tem »ido riitlrada
rir.sdc que comaeel a eecrever iiiu»ica uurin poderá direr, no
entanto, que eu tenha Rofrido com laso"" Minha» com|io«lçdei tin
e\emt»il«» em tôd» ¦ Rúaala. eu continuo a produzir Intên»»*
menle. » o Governo continua, por »ua ven, a me proporcionar o
mal» geueroao apoio material"

Náo fugindo á regra, a 10h Sinfonia de ShoetakovtU-h dlrt.
dm em dun crupn* o» critico» Hovlêtuoa de imi lado eatto «que.
les que a consideram evceaaivanienfe aombrla. monótona: de ou-
tio. n» que a colocam na categoria de obra-prima, digna d» flgu-
i.ii na primeira piau» da musica moderna

Dep.,1» dr ouvir dezena» de vêge» a gravação que tenha em
minlia discoteca lOroueati» tilariuónics e SinfOnica ile Nma
York. tonduzid» pnr Ounitri Mitropouln* ( nlunvhla Ml. tM*),
e.slou diapósto a formar no aegiindn gru|>0 Mais oh)r»na e menoa
prolixa do que a faninaa 7a Sinlonia '" t.emngrado'"i. a Binlonla
em Ml menor é inegavelmente um dos pontue nllu* du musica
contemporânea e demunitra que vru ator e»tá porfeitamente ca-
teg.arizadn pat» oaiqMir rom btilho a vaga aberta com o faleci-
mento de Heruei Piokofiev. Kmbora dominada em quase tód» a
iu. tKtanaio por um rlima realmente trágujo. a obra Jamal» ne»
leva ao pesaimlunn nem nu» deisa aoltoa uu ar, »em rumo. Muito
pelo contrário, flramn» unbuido». nu uuvi-la. da Rrandic<»id«d»
Inerente a própn» i nnd,çio humana Onde a filnaofia deeadeaitt
rte certos circulo» huntieivea somente consegue ver porta» fech».
d»« e r»mln!io« sem fim. Shoetakovitrh no» revela um otimlimo
aon»lnitivo e a reitera rie que. "par árdua ad aatra". a Humani.
dade cliiTiaiá brrvemrnte á Idi<rie de Ouro

Assim *endo. ê exatamente o Homem, em tftda a «u.x dlgnlda*
tte pouca» vêre» compreendida, o gtande herói íia .»• nti-i.u Po.
deriamo» dizer qur o pitmelrn movimento. ' Modera to", e como
que » upiescnt.il au de uma re trágica o Homem e*la rer-
, ado pair muralha» rm sua mar, ha paia a tirnlr r pai, aa alto.
Iifter* i «informar sr tom a piisjo r concluir uue nao hi rspr-
ranea dr salvação? O secundo movimento Srlier."<' e o ferrei-
ro. "Allegreto". nos riâo a pronta respo»ta Nànf \ mis».,,, dn Hn.
mem e lutar, r a* muralhas devem ser drslruidas n q larto e ul«
timo movimento, dividido em ilus* partia Andanti e "Mlegro*,
rondtií loirtramente á vitoria aa llamirm ulti tpMBM a» aah*taa ule«.
e aom i-s« «e alegra Sua vniiladr r »u.t perseverança at tharam
por reneer i«h1os os problema*

l *..-, breve esquema nn» cleinonslia pouv, que o i.Mupoaitor a tln-
giu » plenitude de suu capacidade criadora A I0n Sinfonia é uniaobra altamente etgnitleaUva para a humanidade e deve «er ouvi.
da com atençfto. respeito e o maior c«nnho

0 BALLET DO MUNICIPAL NO MARACANÃZINHO
VNTONIO BENTO

T' N' «rrsndii iniiilo. ii-k ulium.s «no», o ,alr,esse dai putilicii . ... , .
ptlos rs|Mt.,t ulaas dr bailei, \nligamrate, era a opera que exei-

cia grande atiat.ua sobn as platéias, tanto aipu tomo no Velho Mun-
do. i.io.mil. Oiaghiltff levou ,. Bailei Kiismi a Paris. n„ .,„,,evn do
setulii. havia ainda uma t urnisidarir liimlada em loiiin dessr gênero
dr teatro, qur er» então tributaria da aapera. Mas. lal foi o siurssi,
"blidaa na captlal tianaesa pelaa , splrnaiiu ,t... rspriatulm aprrsru-
ladm e prla aluaa.io rim t xlraordlnanos hailariniia ruvois. nun
Niiinskv K .' - . • n,, | Pavluxa a (reate, que o puhliin fitou inteira-
ineiiie fascinado. II inesnn, lu, ene marrea nas uulrav capitais
européias. \ "liimp," de Serte lliaghilill. untle quir qui passasse,
¦a ronquislandu o publico.

N.a Brasil, essa conquista foi
O Baile! Russo veio pela

pnmeira vc a„ noss,, pais. slu
rante a primeira guerra mundial,
paia participar do« cspclaculos
líricos, então cm plena voga

Apes.it disso. Nijinskv dançou
cm San Paulo, com o icalto pra-
ticamcnle vasto, não chegando o
numero do* cspcctadotci à casa
dos v inte!

Ja agot.i. a sniiasio mudou e
o publico qttc liequenta ax repir
sentiisives tle bailei tem aumen
tado sensivelmente, até permito
um espetáculo como esse. ha dias
realizado no Maiacanàztnho. com
umn assistência de vinte e cinco
mil pessoas. Issa platci.1 gigan
lescat, pata uma simples recita de
ballct. aplaudiu o« diversos nú-
meios do piogtama. principal
¦MtC, os de coreografia clássica,
entie os quais 

"As Silfides". com
niiisicu de Chopin, e a "Morte

do Cisne", em que atuou a hai-
lanna Iamnra loumanova. O en-
iiisiasnui d» assixiéncia era tio
gramle que essa artista foi cha-
atada t cena n.ida menos de tnn-
tu vezes, o que d.i uma idéia pie-

cisa do ê*ilo do espetáculo.
Isso mostra que o grande pií-

hino e igualmente sensível à«
minifcsiavõcs artísticas mais re-
finadnx.

Aninudo por ê>ve «ucnyi. Mu-
lilo Miranda, tlirctor do Teatro
Municipal, i.i pensa em levar pa-
ia o Matacanãzinlio. alguma,
aipeiax dc montagem espet.icill.il.
como a "Aida" de Veidi, cuja re-
prtteittaçâo «era capaz de cm-
polgar us maiores platciax. Po-
dera assim o "(ain.isto Ciilhctto
< aidnH>" ti.nstotmai se mima
espécie de teatro popular, sçme-
lli.mte ao dai lêrmax de ( aia-
calla. em Rom.i. onde são rei-
li/iulas. dur.mte o verto, repie-
xetii.ia,ôes de operas destinadas
ao giande publico. Construído
paia exihicfVs esportivas, esse es-
t.idio municipal, desde que seja
convenientemente adotado talvez
ofereça <aliga-«e dc putsagemi
condições melhores que as do
anftleatto romano, ptestandivse
assim a transformar-se num imen-
«o teatro popular, desiinado tam-
héni a representa^õe* de caralct
artístico.

Por is«o mesmo. |sle e«pett-
cuio ale ballct agoia realizado no
"Mar.icanXzinho", 

do qual par-
ticipou a gtan.lc bailanna lou
manov», a pedido do prefeito Ne-
t .ni tle I uni. deve «ei conside-
rado. no Rio de Janeiro, comu
uma experiência fecunda, senão
mesmo revolucionaria, do ponto
de vista da dixseminafSo das ar-
tes entie as camadas populare«.
F abriu a perspectiva* da reali-
7. vão, no mesmo local, de e>pe
t.iculo* de ópera, a preço* tguai«
aos do« jogiss dc futebol Quer
isso dizer que a exibição dc can-
torc« de fama mtcrnacion.il. cutos
contrato* custam somas enorme*.
não será mau privilegio da pis-
teia restrita da* recita* de assi-
niiura do Teatro Municipal

Artiilax como Maria t>el Mó-
naco, Bons Chnslolf, Tagliavim.
touscppe l.uldci. 1'lena Nicolui e
(iiulictfa Semtonatn (que partiei-
parão da ptóxima temporada li-
rica. ¦• inaugurar-se a 14 do cor-
rente, com a ópet» "Boris fíodu-
nov", de Mussorgsl,i) podem per-
feitamlnle cantai para o povo ca-
rioca no Manicanazinho, não
aluando apenas nas recitas de
pala. inacessíveis aos recurso* fi-
nanceiros do homem da rua.

mm^r* *^mmwÊÊ *^^9Iflr ^ ^^fl

f sex me-niti» tantorei celta-
mente ficatão entusiasmados em
exibir-se paia platéias enorme-,
cuio» «plausos conqiusiarão ine-
viiavelmente. Foi o que aconte-
ceu com a Toitmanova que apa,«
o espetáculo, ainda tiémtlta de
emoção, afirmou » Mutilo Mi-
randa:

— Foi para mim uma espe-
riencia m.u.ivilhoxa esta noiie de
hillet no Maracanã/inlio!

Os .ipl.iuvos tkv publico consa
pi.nani rio somente o traball.o
dos bailarino», senão também ¦
iniciativa hem inspirada do Prç
feito, levando o Billet do Muni-

Sfutãi AnA. nfu

a ipal ao "Ginásio tolherto Car»
dxiso". Já agora o povo poderá
assistir a espetáculos de alto va.
lor artístico, antes apcn.is ,lesti.
nados â elile que ftcqttenta aqne-
le teatro.

Náo ha dúvida que a abertura
do MaracanSzmho ao publico hu-
milaie. pata a realização de gian-
des lenta* de billcf e tle opera,
deve sei recebido como um bom
«mal dos tempo«. F uma .on«e-
qnéncia lógica da revolução de.
moci.iiica que se vem procesxan.
tio em no»xa épiKa, na qual a
cultura lá não é somente apaná-
gio dos ricos

Os Concertos
Os irmãos Alimonda no I. H. ('.

TELEVISÃO
O JULGAMENTO DA TELEVISÃO

JULIO GOUVEIA

DA* 
. tr*. emisanrai dr Telev I-

»(ao que temo. am *âo Pnulaa,
laia rielaa a TV-Tupi

dentro de algimiaa «emana* entris-
rd na aeu sétimo ano de vida. Dan
outra, dua», a eaçula Rn-ordi 1»
está com mata rie trê.» nnrw <h» »li-
a iiiarte. ,i« podemos, portanto,tentar um balanço da nos.» Tele-
vu),.

O» Julgndaar*. d. T.levUán dl-
vtdrni-a» em dol» gruixa. pnnn.
pai. os que náo tém e oi qur tém
receptor. O prlmelm é n grupo rto

nSo vi a riSn goalel" Cin geral,acham qur TelevlaJo é um nions-
tio » olham rom ur-a certa «upe-
nortdndr pnrn os do outro (ninoPtKirrtamo» chamá-lo, d» 'Sele-
•noba". Eatá a.arltu [«trem. que,mal» cedn ou mats tarde, os tele-
¦noh« acabarfin adquirindo um re-
eeptor - r entio o. do «rgunda,
grupo e.tarSo vtngado,

O segundo grupo )á é m»l» com-
ptaao: há oi tele-nnrl.ro» e n»
'elr-bra... t.tes »o ligam o rr-
raptar em eerta. Iia.r.s p.r. vrr
certo» progrmmis. Aquele, conse-
ffuem olhur o» três carros ao mea
"io tempo, eonhecem tudo. viV,,,
'¦irtn e. . p.rere qn* goatam de
tudo

Km aerd»de, porém, a ra/Sn n»n•-¦n nem enm im«, nem com ou-
tro. A Tri, i l.An emnn turtia o

l'j t ««mpanliM alr |i

hom e o m«u nem muito menoaen.aiar uma rrltir. Porém, ** ar
tr.t. d* laier um balanço, náo h*
duvida de que o .alrlaj poiHivo t
rnnaideravel

(írjea, a Televl».^o. uma partaha.tatUa grande, da populaçi» lu-
mou couhet-iniento, |>rlii primeirav»/, enm o que b* rta, melhor ena
billet, em teatro, em ópera, nni-
«ira. folt-lore... Crande. cartare.
internacional» foram apresentam»
durante éaU. sn. «noi a ate eon-
iuntu. teatral* itailianoa e franca-
art. O simples falo de trarer ao*ta Inpeei*dores atorea nacionaii d.elos.e de Caellda Beckrr. Man»
Delia Custa. Sérgio Cardoso. Pau-
lo Autran. «en: falar do. grande.Hor». da velha guarda - tudo Isto• . sera du\ida, uir.a enorme eon*irtbule.ln pnra a cultura e o de-
«envolvimento »rti»tico d» noa.ai
ilatéla».

0« e.petUeulo» par» « lnfánrfa *
:i Juventude também farem partealést» »«lrk> po.itlvo. E ludo Indi-
im que. ne»t» seior, a tendência é
pun melhorar rada vn mula

Mas há ainda outro setor, onrir•1 contribuição da Talevisâo tem
«ido Importautiailma: é „ aprr-«entrCio rt.<» n,,s«..« polll...,,. .....
na» campanha, eleitorais, se:., .
nv»«»,-ri riiaa.alíiK am am eulrevisle»
Atr.tMA ' ¦ I^sf» pn •¦:
.ia-o, n nublo .,,....
-..„• l.r -a al re a I .

tnritfln n.t«..« domeis »j<ii
: 

¦

OMCJVIMr.NTO 
Ar. Nova .pre-

«rntou no dia 2. no Te.tro
llra.llelro rt» ftirnédia rta a.

Paulo, um recital d» música mo-
#erna.

C"om o featro ltatado, o nrogra-
ma foi raeebldaa rom vivo Inler*.-
ar e antu.la.mo Isuo vem evMen-
ciar qua o nosao nUbliea mu.li»l
estu preparadn e por que nitn
durr. necessitando meamo — de
euv-lr nuiaiea* atuais. rnnheeer
nisraa inedit... ler experiência»
novas.

O rerilal, nue tev» enrno aoli.l «
Heitor » Lídia Alimnrvda. eaq.touale pecai de D.iiu.rv. Barluk e
Milham! A Son. i.i par» al,,i. »(«.¦"* » prreuaalo de Bariaak. (6s-¦'• pel« Impre.íSo mal. (orle rto
conjunta ou ¦ própra obra em «I.íoi atnd» prl» melniar intrrpreta-
c ao do» arU.ta». «gradou rte Ime-
di ato r enluslá«tira"iente Ali», a
naritaçSo rápirta alo púhlli-o pe-rante um« obra rte Barlok inértit»
entre nói e compreensível: o c«n-
ti údo folrlòrlro d» «ua obr», quee »em dúvida a aua p«rte mal*notável, «e tradu» num» Uugua-
gem musical «'mplr» * universal
ft irtok. eomo Str»vinskv. sent» o
nlrano como l",«trum»nto de per-a usiaílo » eomo tal *lr é usado ne.-

, su» obr».
.0

A 
EXECUÇÃO p.lo conjunto

foi homogênea . «auliibrad.
• pra.r do. o» no. «maios

Conaaguiram. entretanto, oa intér
nrrta. tr.n.mltir ao público o
forte atrativo da erig|n«!id«d* rtt-
mica e o sentido parcutlvt da hi'
monia dt contraatea da obra rie
Ba-tok.

A p.rt. pianl.tic» couba. eono
(ln.emo.. a Lídia . M.ilor Ali-
monda e oa Instrumento» (tambor
rom corda. * um corda., tan-tao.
triângulo, con baila, bom br. pi *
toi, xilotonr « quatro t"-a|,«no«i
(oram tor.aao. poe Antônio Tot.
Hi». Ernesto de l.¦¦¦¦:» . Viceni.
Gentil

A dois ptanoa. •¦¦• Aiimondi Ini
ifrai - Dei •.......

' r* ¦ Btn rntretartti ¦ n , j
«.o

próprio Dehottsy 'ogiva aoa a*ua
arrugot pinttn qot nio iniili
a«m outros t nar te toi digita «a aoa
n» a rte los mecânicos do piano. E
een.o qu, .l«m dii.o II. pedira.Ian,b»n, n« .ua "in noir .( «n
blanc" as nuaacet, e« rnioriaoa

* nio "lout en bl.nc".

PAhA 
finallaar llv»m»« "Seara-

innuch*", de Milhjaud, aem-
nre a rtaa|« plano, Planlslira-

ment» rtiílri). a olara nio é daaato» fieuram anlr» •• mat* lm-
laortaiite, dn cnmpodtnr. A maa-
ma facilidade ri» pluma daa »»p|.
rilo ágil e .alerta que náo «« d»,
tém para considerar ¦ porera rto»
material» uaarioa ou rto r.tllo
Mas aempr» n prrsaaaiallsiln.n Ml-
lhaurl. Na,, rftlmn» final. t.V, )»¦«.

.ilelroa. talveg iiei» rtlft, uM.de
rte rieeução. n« intrrpr»le> nl»
ratavam muito à vnntada.

Ma, »m tinh-» grral«. ¦ «tu*-
çSn daa. pa.ni.ta» ? r -• tatalrna
ii.-truiiiinii-t.i» foi hem aaaaihlrta
» ernpolgiau meamo a platéia *m
iiiintia» mon eaito». Tanta, qur de-
laaai» rte ...liarem á cena tre. mi
quatro vá»«, o* Irtnüo* Alio on.
a1* para satlsfaçln rtn» ouvinte»
e»»eularam eom «rgiiriinc» » fir-
nina uma marcha do iiconfundl.
vrl Prnkofief.

ronsideramoi perfeitamente *tra-
n«r*»*árlos oa enmentarlo* feito»
ani»* da e»»cuç»n rte a-ada obr*
c*m n tnteofAo naturalmente da
•lueidar u púUlcn Tentativa n.o•it', htfns »ur»rtid* a mal* alv
aso» t,,rtn rtr.neiruárla, pnra| ie a
mú«ica fala — » enm mal. cl„-
a.a» - por al munia

VIRGÍNIA

Notas Musicais
O 

INSTITUTO l.ra.hta a-..,.
I.iro d. Cultura . Eductçio

reahiou '¦tcantioitnte mau um•-.oncérto (o tarceiro) da ttu Coro
Orfeônico. constituído por maia de

• m prt.oa.. O concerto t.v» luijar r.o Municipal do Rio d. Jane*
ro. com acompanhamento de O'
qur.tra .ob a r.glnci» do paolr.
aôr I Fater. o reparto' ¦¦¦ ê muitn
variado, incluindo p.ça. do lolclo
r. mu.ical bra.n.iro- a —

CONSTITUIU 
mal» um autêntico

suaes.o a aegunda «pracanta-
ç.lr, do Quart«to J;in»e»k na

Municipal dn Hio. » 6 de julho ul-
timo. A Cultura Artística do Re,
de Janeiro, quei patrocinou a "tour-
nr»"" dés»e notável conjunta tebe-
t'O-hiovéico. anunria também » u-n-¦¦ •• rto io (olelne,,..,¦ ' im ir Heco-sloi *tv»9 "Lucu:-

i a íolii ista a¦.. lada ' • .•
' pi ••.' ),,.".¦. ¦-

¦ • h piai j '.i
V„l» l",n an,

a « 11, t
primiiro»
Sch.t.rrl.
f.*st-ia,r«

v O. d*.
ircáli» aa

NO 
T.atro L.opoldo Fio». I ,

atntou-sa o Festival da Dança
Expraaaionista pefo "

Srhub.rt, d. qu. ,1o
'i.ll.nno, H.rb.rl l
Llrsre Ca.t.llani. L.nlta
I Maria Helena Oa San

¦ *¦ eltfrertGfl sáo Her
•srai,'o. Darcy Ces, Maha, Luu
loromni . J.«n Thuret. Cortogra.
'» . dir.;lo artlitlc» d» H.rb.rt
r. tchubtrt, canarloa da Gomida a
montagem de Victor Karawaictyk.
Foram int.rpr.tada. múiicn d.
Bach. Hatndal, Dehussy, Pavel,
Hacbmaninoff. Braii. Peokoiirlf,
Prrcy F.ith, Stians, * M. Oould.

DOIS 
acontecimentos no mundo

do. bailei em Pa*¦>*-• a aatrèia
do conjunto coreogrifico rto

T>atio Stan.siavi.i''. da Moscou, a
a ar>'f»rntaçAo 0« J¦****• Babi**» *

.*
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Eu era mudo e só
Conto de LYGIA FAGUNDES TELLES íustraçòo de DARCY PENTEADO

E'4.IA sriilnii-sr un ...u.l. frente
pos-«e ii lii um II»rn nn

lu/ iln ulmiiii. Ju rsin preparada
parn dormir: lem snbrr u iiiini-
.nia um roupão a/ul. que delaa
entrever a punia du ilniulii ili
nislnlias a/ul». t lu prendeu o»
rabelo» alourado» nun um froutu
laçam!»' di fll» lanihem a/ul. In-
¦Io min » frouxo, liiiriiiiiiiiiisii,
I material.

Vacl parere a t.ruer Ktll).
Fia »orri.

Ali, l|ilr lilria
Sorrio também. •" Mala* "¦"

. * Maa In ni qut ria deitou um
reato rio \i\\m sorriso »<» mnlo
esquerdo ila lioi a ( iiniirliili nin-
da, quase ini|ii u iptiM Inu llll. ll
posição das maus Viruru o livro
pitrrir flutuar rntrr srns drilus
luu t.iocunilii

II» Vicriiça dizia «empre qu»
ru rra um siinito eitquWto. "<hi
. .., »ru flllm i luu, i> inaiiii. nu
• ni.o éle nan prrsrtii inrsiiui".
i nm lula «lm iiiiiirni, preorupa.
da iiiin uirii (un. Piiisn HiMirii rn-
uni riu tiraria surprci iiilidu ¦
mr visar liqul ni.t.i sala qu» uiiiis
ii.i. . uma punhui d* uma des
aa» rrsistu» da artr dr decorar,
iimulo siilitiaiiienic i asailn nun
nm. Mui cscepcioitul; i|iiuiiilu
ctifinlui. a cumula vai uma rir-
ln i.i ipiaiiiln lii ir riu. n trabalho
parece lei siililu rias man» rir
uniu frrlru: »«• recita ^ crlaini. i|iir
pronuncia r quc sn/' I sr (nn
nlii. liitun. lia \ alemã" \ irran-
ca anl uma rirssus iiusus. riilrn-
d»? I uilii assun rir bom unstn,
riiiinn |M'rfrilu.

Nn entanto, tiu ..
0"i foi. mru bem" — Ile-

lula» prruiuila «riu tle» iui a alrn-
VUii du livro.

lfl tio f* nlhos
Ai lio qur fosi.irm dr suir

um imiiiiu.
Paru ii niiurii".

"Iornar um chupe" ru tiuis
rii/ri. Ma» I pcrrinHa rir llr-
Imsa ia linha rasenriu uu melo
minha vontade, como xc ravgu
um lr:i|Mi Si i betasse alr a rua.
|a nun Irria volitadt rir tomai
tlinpr, |u nun teria • imbuir rir
la/rr mal. mula. I iiiln estaria
ttttagado, perdido. I' n inrlboi
.umi srri.i siiltar.

NAO 
SEI M em outro lugar

o caso Dreyfu» provo-
uni tamanho alvoroço como em
Kasrllevke (1).

Km Paris. di;em. a coisa tam-
hem fervia rumo uma marmita
Os |limais escreviam, o» generais
suicidavam-se e o» rapazolas cor-
riam pelas ruas comu doidos,
lançando ot gorro» ao ar e pin-
laudo o diabo. Entrementes, de-
nrgrlam o» |udrus. cobrindo ds
dr lama, como í de hábito ..
Mas tanto desgosto, tanto sofri-
mrnto e tanta vergonha rumo
sentia Kasrilevke. Parla nSo sen-
tir.A nem no dia do advento do
Messias.

Como chegaram a «aber de
Drrvfus em Kasrilevke? fi mrllior
¦le perguntar. Pois, como soube-

i i ¦ .mio uu sentindo .oi... mim
o nlliii ilr Heloísa I m olhar
suave, ill.lrjuln I nlrelaillo, mui»
utrnlo, itiuis prretM (lo i|iir a pr-

in. id kt.fi.M|iM 1)111 i it com-
liruii lia ilruio umi»: "\ r|u, elu
inr di.., iiioslrunrii, uniu foto-

llll fSSIl nli|rtl\:i I- IlH) llll-
iiiiniisa. nio an a «oiiilnii da
Ml riu mariposa ri» prtinu". A»-
sim n olh.n nin «Into uiM.i., mt,
lirr mim. F «r éle nan tomegiit
¦ li .,'issui minha i iiirroim, e por-
i|llr estmi lie instas

F te nun vé « sombra ila»
uniiliii. asas. r porque ela» fu-
rum rimada»

Une foi qur voe» dl»e, meu
bem*

Nada. nada. I eiiibrel-me
ile um .nso taillu. um vrrwi »..
brr aaaa

II.. RrquelMl llgrtrailll lll. a» to-
lirani rllius

I ngraçarin, iml nfto co»-
mina pensai em vm alta.

\oiii um . n>:irn. Fia aahr
• i que insliimn e o qut náo co»-
Iiiiiiii ta/er I Ia «abe ludo por-
que i um.. rspi.su perfeita • ¦
rspossu perfeita rieve «lt, «r pos-
suei. uriisiiihur o pemamento rio
marido, l .muro o cigarro no
lin/eirn r mordo o lábio até •
dor duiir insuportável. Adivl-
llll.II MUI (MIIVIIIHIIIll Vlll llll-

tiriu ela checaria um rim a essa
perfeição. I urw ponto, en ea-
taril lai ilrsflhrado. tão sil, que
luu rria de chorar lagrima» il>
lernuru quando a »ixxt ri»r in-
inuiliu mun n ropo dágua que
iiiin' riu li I,IIM Ml

Abro a» lam-lu» c rrsplrt. dr
i.oi., aberta o at gelado ria milir
\ «ilulao riu» esin Ias Hu milr-
nu» la pi" iiiiiiii i imiii elus. »"».
Hl.siiliiliimrulr su» nu Imrusiilun
ilir ispmii. "Sei qur a soliriuii i
us »r/rs dura rir suportar — Ju-
i nh uu ili.se un dia em que lhe
uiiuiiiei men miivado. — Mu» ia
patou começando » aniu-U. I *.*-

treiiirrn «o >'¦•¦ pensar que algiiin
ilia uma iiiulhri poder» me pei-
glintai ii que io.i.i oi i oll.ii
paru cusu ou rutao |Mirqiir mm
ti/ a hurlia ili muiiliu". I u t Ju-
ioIi lumiiiliasaiuiK pm mu., ma
i|iir iiiisIrruHmnirnlr linlui mn
uirotiiiirio prrliuur rir eucalipto

I lll dado momento, élr tomou.se
prlo tiraço: '"Mas vumoa hrhrr
rii(|iiunto cia lind nos drina
beber )un(os" Minrrrii-me. "\ o-
er mui conhece llelois» r por isso
I il.i assim lin lainals inlrrlrrira
nus ih i- umi/iirirs I n. ni ru
¦¦Imitiria", flr sorriu. "Mas rsta

claro que ria nun sal intrrferir,
meu i|inml.rn, i. |.,,,,,..,. «era
MiiilissiiiMi conheço imit rsae ti-
pn dr iiiiilhri ora ar! \ or#
me diru um ritti. ini melhor, vo-
ce um. me «tlr.. uni., porque
iiiiiinilo vnllur a prn»ar em mim.
li desapare» I hu miiHo rio aeu
liiirl/oote".

Pauta rlgarriM devem mr»-
iihi ratar vrllios

V ollo nu li ul.mo iili Mi iiii...
nio, aa página» rio livro cimi
mil;* |MM|lit nu tsfi .iliiLi dr Mi.it Mui

Ou» cigarrou?
f.wes da taisa, mrn hrm.

Pol» nao fui pm isso qu» voct
in... tiimiiii"

MiimiIi oh poltrona t drsrslo o
• riliar pira o . li.o. porqur neas»
Instante eiuli, eo gusitariu que elu
rstueaae mortu. fomplrtumrnte
morta r rn ihoraudo como Imi-
in, chorando iI;m-»i»« i nli porqiu-
a verdade i ipi. eu a ninava, mu»
rr» vrrriiiilr tuiiilu-in ipir tom mu
ruvilhcMO livrur-mr dela ussim.
I ma morta priinii aili..iiiiu Mus
ln-if i mortu I OmIu- com |i. ii- dr
mini r rn lumhrm tom pmu ilt
mim mesmo iMirqor iaiual» en-
i i.iHiari., uma inulliei tao rvlrn-
oiiliii.in.i Mu» qu ino, sirssr n
in uri r rn fthrisM' ii port» r imu
a viflM- nir rs|Har;indo pnrn o |an>
lur, qiiiaiHln iHirirsw iicur no rs-
curo r dr pr no utrio ricM;i vjiIü.
rnluii .oIioi.i um grili, igual uo
(ji.. soltei n.t»|Hi i- di.. (piumlti
rr» iiiriiim r ihruuri im iiniu
il» uma moiii.ml. .

\ncr estu sentindo alguma
ei.isa?

Frgo o olhar atr Hclnisu •

nino ii.. iiiiiiii. nu. , Miiilui iom-
o ntiu r .. i. i|ii'isi df/ anos pnin
lu puru ir hiiseai uspiriua ¦ a
rim . nu rabeca, pronta paru ili.i
NV I nit-Hito sr u dor i no api n
diee. Iu|mi a cura i om ns mãos
Sinioiiii uni monstro

San. rslnii i.linio.
V ihi ot.nu iin. oi. aiidu rs-

frr|£»ndo tanto ¦¦- olhoa» \. !•¦¦
<|ii tir\i*t Ir ao <- "ti-siu rnrii hrm.

\ ¦ ¦¦!•.!' .i li: nao 'hIi,. mais
tn nrnlmm .¦<¦'- .' ¦ omi.. arm
oh|rtl%o. ult os (*r*rtiM <'• > ¦'•
«nt rs* Iam hIih. r jnstifiiiolfK
Subir ulr o alto riu iiiuiilunlia
pura qur'.'

"Fii rr» muilo r MS na roíha
dr i".imii. **.

II. n.i.i leve aeu Kinh rn-
trr Irônico e rompliiceiMe.

Uni, voei estft oi. .in. com
a poesia. I que portia!

Krlribuii-lbe o »<»rm»i. Tfto fl-
ou. tun nn. I.-. io ii I' h.li mes-
ino. ao a de I. S. lino l ii.....
fu» por», to a de kant. Miitku.
-¦ » rie Rueli, proraimia-ae Rarh.
sio. meu b»'in? \cendo um rlgar-
ro. I' quase Htsiiportatrl a pir-
it'»N.» 'r nn .'nt vim. por mim
ine.nui i in. e frito ,1. íi ca-
%alao In ¦¦ hu» ipoatava dr at r«-
pnliir na lerni, at qoatrn pala»
soltadas paru a» ettrilu»? Que e
feito dele'.':

i .i.i I.i teve .li.no. i. em Io
gle», Imagine! — II, lm.. ,». i..
uniu . cm mil a rspululu

i .is. I.i iiniili.. filha. F Ia sabia
los ut ( hopin, e |a s;, inu ..ii
como a io o aorria, dr manrim
a a, eom o -mal» a cotlnha que
nn ln na ti.i r.i|ii.iili n.i......
prepara» a u mrninu i inno fora
im nu nl.i rir moral sufieienlr-
menie rl|a pura laniai. ..n te-
«lio i rm trair o marido; dr cons-
rilni_.il .ili. i no nn nl, ii .i.i, ni.
para at»hrr^isrr a flr, pois a ts-
pu«n prrfeila t\v%r r*iorrrr drpoi«
¦li. eompanhrirn parn poupar.Ihr
iissiiii o ilrsagrnriiisi I rspeluctiln
ria morte.

Ir» o circulo etermi s»'in eo-
iiH'C<> »»ii fim. \ m di». i.iv i
ilirin (I mar quul era «ru es»o-
lliiilo. I HtliiiMi o cont id;iri:i p;i
ra (anhir eonoMo. rvulumenle
eomii u mui riria ia fi/rru comi-
po l riuranlt o lant.o. iimii aqur-
Ir ai/min. rir falta riistraidu. co-
imparia com WKÊt l>trt'iintas ipir
" m rnim hrm piruiiulas. toda*
tao Inoernfrv ma* lao iihhiii
trs, 'in o rapa/ sorriria ioiiml''»
nirsiiiii, prrplrxo diaiitr ris tuma-
nha ingrmildadc. I .iitumrnlr eo-
mo rn lim dia titiiihiiii Hfffi IK-
pois. inseiisnelmente. o nu.cn

Iria n trantfornvaiMl,, numa ma-
qulna/lnh. mmíuI, ninimiiiu

. ..!., ult .!(?« 11» k .. „i„ prlo há-
bho, ii íim- ile rir s»in »i.ntaile
flr lular srm tooladr, dr chorar
«rm ¦ ¦¦!! i.i. dr amar «rm son-
luitr I um ili i ele ficaria aa-
sim. «-orno rn, •'. •¦  da mit-
in. ¦ I mi, ile mais paru «alr prla
porta a tor». I rtrsriaodo, ».*..•»
r miarravrloicntr (Irsrlamln .mr
rta ae <ullr rir rrprnte para r»vn-
t.aso "lenho um mo on. tln
ipir entun ao Inv» ,le enfiar a
r>pulula nn livro, enlrrrr-a at» o
raho no . <»» »» h-

— ^ nt'r nao «pirr ow\|t nm
(mmico dr miisli a* QMI *p»r lnri»r
¦ .ui ¦¦!.

!'¦ qu» nfto com ¦ cabeça
Ja , ¦eo multo tempo trm f»/ei
nada. F « , «i>..- , perfeita nun
divr ilclx.i' ii l.nfni iii um «
!i»«n!f rm tal dispomliildadr.

Iranqulli/o-a uhriiiiio um» re-
¦i.i. t rie fato ria «e trampn
11/on im* som, ,n, v. !..-,, hai-
«ur pira o li.ro a triuitr «rrrn» r
'¦"nr . r a Irilura. Qnr haroo»
ni»' Oor quadro! Se hmi»e»i»e
uu. evinrte ran trntado an» pes
drla. nm Suo Hrnwrdo, |nh
etemplii. entun a cena ficaria
idrul. Mas mr«nno iwm o Sao
Hrriutrdo. o tpiadro rvta lao hrio
¦ omposto, (|io .'ii .in rirsnrs
i arior* postau muno ...i..»v,. (m
rie ha» i» «empre uma moca de

•H|> ll'. II- H/IIIS. tli.ilK, . , l| », ¦;,

Irmio iioiu rarta na fr«aisa In/
dr um ahapir.

Fr»tui ¦ ii , i.i i I ri ho ot olho»
I gtiairiii o postal nu hnltn. llr-
li»i«« flio» ini|i'i vvi mim postal.
S»io pura a nm t\e •' .. ¦ drs-
coberta r «em  >¦¦ I ela não
me prrtriinliMi nuitu |Mirq|ue agira
t tona símplrs '-.¦ ¦ dr lart^o.
ali. im i > ilii . m.i ¦- it. ¦ V ...

prriisiHi Irr anianlrs. nãn prr-
risini morrer, furto sr rrsolsrii
com fabulosa sio.plicidudr. ali. a
sitida marasilhiwa! I la tirai car-
tun postal I piistal nau prrgunlu
nada. min m-(|im i pmipir mr di-
nm au cuis qur rmergr t.inl.i.li. o
rm mini da 4*rrraiao O apito * ai
crescendo, solnnio r (punir, i
mi rmolw r mr transporta para
o tonioadilhii dr nm tanruciro
X ai para Smmitra'* ^ ai p.ira
lloiif•KflSt* '' na^oi .-* tu» . tu.

—— _L

\í :W
da ••¦ *iii a o claro nnr d#

rareia» »»l w iletdobrando >
tirr minha rabeca. Mru mm
nhrirn rir siagrm sriilou-w ao
men lado r toma rm silrncto, li-
ro o postal do hulso. I »t* rra
minha oiulhrr. f sfr rra mrn lar",
(i homem uprntim» a i" '... do
r.ohimho du rosto (Ir Hrh»isa
I Ia mi.rT»'iiT" éle pergiint». "Nun.
njo morrru. I ma mHtr. «ai rir
i asa r nao soltei mima mais**, tt
homrm nao Ia/ romrotarios . en
; ii oa. ii cartão n»i h..ls<i. l'..»s..

i .ioi.. oi ratgt-lo em i« ' •
r atoa-lo ao iihi. Pinipie ¦«
.•¦i apena» um vagabundo «ri» at
earéla*. tlh prt«a»ineiin« riot rar-
liWs pnatais dr todo o mundo,
*iodr -mi» it comigo a musk a do
senti.' lm nenhuma parle rir e
tao lis re tomo aqui ts* aliando
iiu% ros. chapinhamlo nu mar.
Vinde ii.iIik iwvir comlgii a mu-
atta rio troto'

— Mru hrin, arra iptr soc#
p»Mte leili.n a i.m, l.r I st liou
nao*

\hm oa olhos. In tamhem t%-
MM -•¦'it'- ih* poMal. I «¦« ino. -nr

t tini ttt har a (anrla. lm rom
prosa. uo. trrta a» srrr» peque,
na» aliena» Mrn.M a liherriarir
rir arr i»ii«-< (*»¦« hiim Idria. **«"
rir sair a qualipirr hora para s<r
um boiIiío thi rir tortar >m pot
s*h. sroí nrnhumn rtpHraçfto, Srm
mnhuoia « \ f»t**

Mra»c« dn «irtro — do vidro
(hi ria* lagrima** a* rstrrla*
mr parecem agora lo»ii»rlmriilr
rrmiKas. I r* ho a torlioa-

r.im da querra dos inqlésrs contra
os loers' V. como »abrm o qu»
acontece na China7 Que paren-
tcs.o entrr n China e a yrntr tle
Kaartlavfce? os ur.-inctr. nrqócin»
quc realiram com o mundo7 O
chA, eles compram de Vissotikl.
de Moscou, e o amarelo tecido
dr vrrAo i ii.unado " tche-chun-
.lia" nâo c levado para Kasrí-
li-vke. nem é para ns guas alyl
beiras. I.A, dio gradas a Deu.» »e
podem usar no verfto um paletó
mesmo dr lustrina; .»e nSo. o re-
meilio é andar assim mesmo. Isto
c. apenas de caldas, com o per-
dilo da palavra, e por cima um
pequeno talit (2) de morim. e,
apesar disso, transpiram que <\.\
diVsto, basta que o veríio »e|a ,
quente.

reyfus em Kasrilevke
Cento de StHOLOM ALEIHEM llustrocoo de POTY IAZZAROTO

f I... a perqunta continua de
pc de onde fareinu Kasrilevke o
, aao Dreytus?

De Zeidl.
Zeidl. o f.lho de Reb Schale

|J|, r o único na cidade qur
assina o Hatzrfira (4i, e todas
as novidades que ocorrem no
mundo, chrq.im a sabe Ias por
êle, isto é. nSo por ílr, mas atra-
ves Ci\t. Zeidl lé e eles inter-

/ ^Bmftmf ^h. ^Ê Tei ,ml __taB_íM '\mx Hi/ fa

"W ^Pl V™^ \e«s^^Ht t_

IJ

pretnm: Zeidl rrlata e ílr» tiram
con.lusftrs: Zeidl Informa o que
ijiuta no (ornai e éle» deduasi
às véze», evatamente t. contra-
fio. poi» compreendem melhor.

F. um dia. Zeidl. o filho de
Rch Sch..i.*. apareceu na Una-
qoga e contou uma histiSrl»- qur
rm Pari» haviam luly.ido nm ca-
pltllo ludeu. um tal dr Drrvfus.
p»>r haver rrvrlado importante»
iliKumentoa de Estado. A hlstó-
ria entrou por um ouvido e saiu
pelo outro. Alguém otWrvou:

O que nSo faz um Judeu
para ganhar a vida?

F. outro disse em tom vinga-
tivo:

Bem leito' Um (udeuzinho
nfto deve se meter na» altura» e
se misturar entre o» rei»!

Mais tarde, quando Zeidl velo
e contou uma nova história, dl-
rrndo que tdda a questilo nüo
passava de calúnia, que o capl-
tão ]udeu. o tal do Drrvfus. que
tora drgrrdado. rra uma Inocrnte
alma de Deus. que sr tratava de
uma simples Intriga de un» ge-
nerali qur brigaram entr» d. o
povoado inteiro interessou se um
pouco pelo assunto, e Drevhn
tornou-se um cldadflo de Kasrt-
levke. Onde havia dois, «le era

terceiro.
— Ouviu?

Ouvi.
De«ter'ado por tflda a vida*
E por nadai

Posteriormente, quando Zeidl.
veio e relatou ser possível a re-
vis3o do lulgamento e que um»

>,i gente se propusera a provar
ao mundo Inteiro que, na reallda-
dr houvera um erro na hlstArln
tflda. então Kasrilevke começou a
se agitar de forma totalmente
diversa. Primeiro, porque Drev-
fu» í um dos ' no»»»>s" *. »egun-
do, como í possível que lá, em
Paris, ncontrva um caso tSo feio7
r/u, nAo i nada bonito para os"franchinote»".., 

lí começaram
as teimosas disputas e as após-
tas: nm di:ia nue o lulaament,-,
seria revisto e o outro deduzia
que nâo — uma vez proferida a
sentença da corte, adeus...

Com o decorrer do tempo, dei-
varam de esperar que Zeidl se
dignasse aparecer na sinagoga
para trazer a» novas »6bre o ca-
pltSo Drcvfus. Começaram a
procurâ-lo em »ua próúrla casa.
Ma» logo perderam » paciência
e puseram se a ncompnnhA-lo di-
retamente A agência do correio.
a fim de retirarem o jornal e ir-
rem-no ali mesmo: e ali mesmo
mastigarem mais uma r mais ou-
tra vez a leitura, e ali mesmo
gritarem, berrarem e discutirem.
falando todos ao meamo tempo.
como de costume. Mais dr uma
vez. o chefe do correio deu !! •

a entender, com multa dei

ÍjW&

deza. que o tigéiuí.i postal ní
rrr, uma sin i.iv., i. > ultu ., dil
rença:

- l.to nâo i nenhuii
"¦¦ iudeus sarnentos. aqui

"Kahal" 
(5) nâo faz nenhuma

de sua» trapaça».
Calúnia.

Davam-lhe ouvidoi de merca-
dor ele oa Insultava c éle* liam
a Hatzrfira » talavam »ôbre
Dreyfu».

E nâo »ó de Drevfus se fala-
va em Kasrilevke. A toda hora.
iuntava-se um novo personagem:
primeiro 

' K»trrhnry", depoi»"Picqumt" e mal» tarde o gene-
ral "Metei", "Poli". "Gonzi'. o
«ue levou alguém a observar
que, entre o» "franchinotes", 

era
»e tratando do nome de um ge-
neral o mesm" deveria terminar
em i". E um outro replicou:

Bem, e o que fará então
com Boudefer'

E você nSo viu' Teve um
tnst» fim.

Que assim acabem todo» o»
nossos inimigo»!

Havia dois personagens em
Kasrilevke. por quem a cidade
inteira se apaixonara e cu|os paa-
sos sruiiia. F.ram "Eroil Zol"" «

Lantbori Por "Emil Zol" to-
\ ' • ¦ * ' ri.-*m, K náo rra

para menos; 1 anllio Zola! Sc
por exemplo Zola aparecesse
.- Kasrilevke, toda a população
' 

bem i . ¦

nos lir.ii.os

O qu* me dizrm de sua»
cartinha»?

Pírolas' Diamante»! Brl!-
Ihantes'

De "Lainbori" tambím gosta-
vam um bocado. Deleitavam se.
extasiavam-se e lambiam os de-
di,8 com os seus discursos. E'
verdade que em Kasrilevke nin-
giiíni o escutura uma única vez.
mas deduziam que tle deierta
,'a/ar muito brm

Nâo sei se a família de Drey-
fu», em Paris, aguardava com
tanta ansiedade o sru rrttVno da
hrla Ilha, como oa )udeu» de
K isrllevkr Pode-se di:rr que
viajavam |untamente com Drey
fus, (Abre o mar, e srr' am co-
mo se navegassem de fato- eis
que se ergue um furaiSo. açnl-
t,indo as água» por todo» os ia-
dos. «s ondas batem dr encontro
ao barco e o atiram como (e fâra
una limalha, para cima e para

balão, para baixo e par» cima.
- Srnhor do Universo! — im-

p.oravam em aeu» coraçôe». —
Conduz*-*», ao meno», »So » tal-
vo ao lugar do lulgamento. Abrt.
ao meno», o.' olho» dos |ufze»
f Ilumina sua* mente», a fim de
que descubram o culpado, r que
o mundo intrtro reconheça a
nossa juitiça, amém.

O dia em que chegou a boa
nova de que Dreyfu» aportara,

foi um dia de feata em Kasnlrv-
kr. ¦* nâo sentissem vergonha,
•rua hab(tantr* ieckariafli aa por-
ti» de sua» lo|a».

Ouvir»nT
Loavado te|« Deu»!

-^_ Go»t»rt.« d* ver o primeiro
rii.otitetv.dele com a mulher.

F ru gòsftí-<<L_jJr vrr oa
«eu» filhinho» lh» di:erènT~Si*^
pai |â voltou .

A» mulhere» qu* pre»enci»vam
Ut» conversas escondiam o» rol-
tos no» avental», fingindo assoar
o» narizes, para que os outros
nSo vissem como choravam Por
mais pobre nie se)a Kasrilevke.
todos arrancariam < ultimo do
último e (riam a Paris para lan-
çar uma »4fta d ho*. mesmo dt
longe

Quando prin.iplou o processo.
Kasrilevke entrou em tal ebuti-
çâo, que Deus no» Itvr* * guar-
d» Quase despedaçavam n»,s xA
o |ornal. ma» o prAprio Zeidl.
Fngaigavam-ie com a comida,
nâo dormiam de nolt. NSo viam
a hora de chegar o dia seguinte,
e no d.a seguinte, o outro, * a»-
tim sucessivamente.

De repente. Irrompeu um pâ-
»lco na cidade, um tumulto, uma
gritaria, um alvoroço, nuvens!
O ciu cobria-se de nuvens' Foi
quando atiraram contr» o advo-
gado Laborl. Os Judeus d* Kas-
nleske moveram cíus e terr».

Por que' Por que? Tam».
'ueidade' B em vio! Pior

qae em Sodoma'
liise tiro tirou-lhe» a cabeça.

A bata »i ertou-lhe» em pleno
coração. Er» como se o disparo
fosse contr» Kasrilevke.

Senhor do Universo! — lm-
pioravam em «eus coraMe». —«
Mostr» a» tua» maravlhas; quan-
do quere». tudo t possível: faze,
pois. um milagre Que Labori »o
meno» nâo morra1

li Deue». louvado se|a. fêx o
milagre, * Labori nâo morrru.

Quando chrgou o último dia
do proctuo, os habitante» de
Kasrilevke agitavam-»» rome te
tivessem maleita. Prrfrrlriam dor-
rslr vinte e quatro horas e s6
acordar quando Dreyfus, com a
aiuda de Deus. estives»» em li-
herdade'. Mas, como de propAsl-
to. ninguém conseguiu fechar os
olhos. Naquela noite, revolviam-
se de um lado para o outro, tra-
vivam batalha contra os perce-

rios e nâo viam ¦ hora do ralar
úo dia.

Quando clareou, dirigiram se
ao correio. A agíocla «Uni* «a-
tava fechada, bem conto o por-
tâo de acesso. Pouco * pouco, o
poço começou a aglomerar-ie em
'<Vrno do correio * a rua Inun-
dou-se de gente. A» criatura» «n-
davam d* um lado para o outro.
boce|avam. espreguiçavam-se, en-
roiavam os pa. (6) e cântaro-
lavam baixinho um haltl (7).

Quandp
abri
npitou se para dentro. Iaremr
enfureceu-se e qui» n
ali quem mandava era
sim, arremeteu contr.'

e. com o perdão da palavra, o»
pât para fora d» agén, I». e élr»
riprraram na nia multo trmp.-
ttt qu* Zeidl, afinal, apareceu,
li quando Zeidl rttlrou o (ornai
e leu lhe» a be!» tentrnça coa-
tr» Drevfu». esn-teleieu te um
l-erreiro, uma hulha — o» ciu»
se abrtraml O alarido nâo era
contra oa )<ilzea ou» pronuncia-
ram um mau veredicto, nem con-

"IM~cu'neral» que juraram era
falso. rerrT-t-«*üjo» ""francht-

notes" qu* havlam~rr—f»uü«d ,
t.lo mal — nâo! O» gritos *r»m"
contra Ze il.

Nâo é possivel! — berrava
Kasrllevke em uníssono. — Nâo
r possível no mundo uma »»n-
trnça assim' Cru» e ferra |ura-
ram qa* a verdade deve aparecer
como o azeite na Aqua. E vem
agora com histórias*

Beata»! brada Zeidl. coita-
do. com tOdaa a» fArçat, esfre-
gando-lhet o (ornai nos seus na-
rlzea. — Olhem. ve|am o qu* diz
o lornal.

Qua (ornai, qual tornai! —
clama Kasrllevke —Em você
»e colocar com um p* no céu t
outro na tefra. por a, aso acre
dltaremo» em voiê' F.' uma col-
sa impossível' Impotalvel! Impo»-
tívrl' Impoitlvrl'

E. aa verdade, quem tinha r»
:.1 • ..

'1 Kaarfirvkt: umt dtt tlrtat cl.-¦ ^k«t .li.úat pm fehni.in Ata.
n ét mimh Mtmt *S pr<)iirn»s1 n:»lliJad*t *¦ qut Tltlt jr..». p,,„<*a popu:i(ln )u.(tln dl Tw,«>i Ori

tflt.il.
É

Tt TUU: th.it »t n.t»ft
'i ar a irnhor Fmii habtnul ^t

tniinirnio, tm tdkht
•rnU hehrtlr» ia «n rlrrutt.

I" na Eaiop» onentil. Fu.-I.do ti.
1WJ. .p.re.ru ,e$ tm.

1 Alati* ta círbrt *«(i«( 4 a
Sniusamitaa.

S) rtttz rtchot !i'trtlt utail^ ...V* ludrut rttl|li.«..<
i") H.tat sioriflcit»: «ontunio dot

Mimo» 115-11».

Si 
II'll i.M «II MIM .,„,
.,*, Ki' » "X. pat r.',|,

M •o»eo"i é o B.mt mal»
populo ila litrralura idl. li< .

mai» f.iiiMmi da litrralura
iímI.ii» . rm riotvri lrinp<.. »».*..
a....un.. dt Sal.imau KlHtii
»il»h. i..,., „l, rm Prrletla».
rm IM, r Ijlruil.i rm N,i»a
V.irk em l»l», <|tir rtrrrra a»
aval» «imjiI.i. pinflnwta, dt
|,mil..... e rabinn . r.mrril
tnlr r rui|ir,icj,l.. Sehi.loai
«Irlhem rs»rr»ru rm rutt» t

rm hrbraku, ma. nhrrlliil.. f..i
am a,.» r.,n»lrulurrt dn nin hr
rumo li inu lllrrllrla. Aaa rr
rii'i<i.nU r itni.ii a ¦!¦ > hmiI*i

rr» ln . i ii,. . . ,.i, ,i,i„ i „,,, ,
r tua ubra rsti trailurida na
Inialldadr da» lfn»uaa Imp...

rnie. Mrsirt d,i e.Hito. rtrre-
.ru iiíii.ilini ni, alaun» minar».
»r» niaicnlfir.it. *in.,, ubra»
prlnripait tin "Motel", "it lll
holo". "Estretas Cadtntr»""Vnrratltat dr am Caltrim
V ialantr". -StraiprnlB", "lote
Ir. o rmisln»!". "V>rtr íírai"
dr" O tniitti qur hofr publi-
flBOl foi '¦ lin/idii rspriul
mente para V \R\ TODOI .
pelo racrltor lacob Guiasburv



lll ¦L U-Ç|* t I. QIAVIAS TCBI POR
MH vai ao cinema ?
Nio freqüentam . 4%
I a 3 sé/es 4e.**%

4 a « »e7 et 36%
7 li vê/.e* 4%
10 * mait vê/et .. 10%

TOTAL  Ifl0%

2. orr íitvFRo nr. ni-
Ml PRITP.RF. T
Drama 7»%
( omédi* 16*".
Musical Ma
Aventura* 30<*
Mi preferência .. 12%

TOTAL  100%

QI'F. (.fNIRO TF.A-

TRO PRITTRET

Drama 20*
Comedi» 2K %
Revista :»*•.

Sem preferência . 24 Ti

TOTAL 100%

4. TFM HABITO DF I Fl-

TIRA?

Tim habito  *0%

Nio tim hébilo .. 10%
1

TOTAL  100%

í. 011 LIVROU lt PRF-

IH1M1N ANTFMPNTF. ?

Técnico*  1%

IKarário*  76%

Outro*  !6%

TOTAL  100%

a PR.FERE ROMANCE,

CONTO OI) POESIA T

Romance  #J%

Conto  !<•*

Pt-*»»»  1%

TOTAL  100».

Quanto ga.sta o Carioca com a Cultura?

REDUZEM OS BANCÁRIOS SUAS DESPESAS
COM TEATRO, CINEMA, LIVROS E DISCOS

p\f iulho tle 1952 a Comissão de Rem-F.siar Social reali/ou nm»
*" pesquisa enlre o» bancário* par» determinação Se seu padrão
dr vida. I xisti.ni, enlÃo, nu Capital da República, segundo informa
çóes do Instituto tle Aposentadoria e Pensões do» Rançaria*. 21*
estabelecimento* do géncrn, mis quais estavam liabalhando I. .5(10
funcionam». A cilada pesquisa foi realizada com 8 tlésses estabe
lecimciiios dr credito nn Distrito Federal, abrangendo ns famílias
«lc i a < componente*, cujo* chefes exerciam a ocupação principal
como bancários e percebiam salários conipieendulox entre Crf
2.060,00 t(rj VJ.1-.00. Das 414 família* nas condições pré-esta-
hcleciilas pura o inquérito foram estudadas IS.

Os—tesfiitmhw -Wn+vuilo. peht--Cttnmxão do Bem-tvstar Social
em 1(154 merecem set aqui niençinnail.is como introdução aos ct>-
menliinos ila pesquisa reali/.itla por PARA TODOS, pois tanto
aqueles resultados como os que apiii.unos comem revelações inferes-
t.inles, e em muitos pontos coincidente*, » respeilo da situação em
qnc sc encontram os bancários cariocas no que toca aos problemas
tia cultura

Constituindo uma corporação das mais numerosas e capa/es,
(uieilu a um regime de trabalho que não se pode considerar dos
menos árduos e que requer aptidão intelectual c nível de instrução
acima do comum, os funcionários das instituições tle credito oferecem
nm campo de investigação necessariamente importante para quais-
quei conclusões sobre a diversidade tle hábito» tia população traba-
lli.ulor.i tio Distrito I cilcral.

Su., posição econômica, ao que indicam os resultados tia pe»-
fliii.,i tl.i eximiu ( omissão do Hem-Fslar Social, que excluiu o fun-
i.on.ilisiiio tl» Banco do Hrasil por perceberem vencimentos acima
tios p.ulioos típicos, como lambem os resultados tia pesquisa dc
PARA IODOS qnc os incluiu, mostia-sc aproximaria tiu tios ser-
•tutor*) pública* c d* camada melhor remunerada dos empregados no
comércio. Inircianto. seus hábitos culturais náo se afastam minto
do nivel encontrado para outros setores dc empregados cm entidades
pública* ou prn atlas. I ssa observação, que se deve avançar sob a
ressalva dc que possa sei modificada pela eliminação dc certa* im-
perfeições inerentes a ambos os inquéritos, leva a dedurir-xe que
lém lòda ra/ão quantos insistem no falo ile que » esquiva partici-
p.iç.io popular na vida cultural brasileira, alem de ler primordial-
mente uma cansa econômica, c ainda uma conseqüência do tlescsli-
mulo e tio desinteresse pela culliir.i espiritual do poso. I m suma,
nao ha um esforço organizado pata generalizai e melhorai o hábito
tle leitura, o gôsio pelos espei.ictilos artísticos, pelas artes plástica»,
pela musica, etc. quc são anula assunto privado de numeto reduzido
de pessoas mesmo entre aquelas tle podei aquisitivo mais alio.

I possível, poi exemplo, que a propaganda comercial tenha
p.iiticulai intliienci.i e absoluto êxito na introdução dc novos hábitos
maienaiv hem m.u\ di\pen*.)u*****>\ do tine muno**, outro* dr n.iture/i
cultural Na pesquisa entre os bancários realizada pela ( omissão dc
Hv-ni Isl.ii. verifica-se quc I00r_ das f.imili.is possuíam aparelhos
de radio e nl"' geladeiras elétricas. Mas u média, por pessoa, das
despesas mensais dessas lamílias com os itens classificados como"outras despesas culturais" alem das de educação, aprnas atinge *
cerca dc Cr$ IV,IMI Quei isso tlizci, comparando-se grosso modo, quc
esta sendo mais lácil intrw1u_li e disseminar em determinado» setores
dc capacidade aquisitiva adequada a aquisição dc uma geladeira ou
de um ap.uelliti de radio lo que sem dúvida e deseiavcl tio ponto
de vista do conforto material! do que difundir no mesmo mercado
a proem tif produtos de difusão cultural.

Se a observação c justa, cia sugere que — a exemplo do que
ocorre no terreno comercial — seia empreendido maior esforço para
recupeiar o lerreno perdido e quc * propaganda sci.i mclhoi e em
maior escala cnipiegatla, tanto por parle do Governo como po' ini-
ciativi particiil.il, para a formação de determinados hábito* culturais
que vo com grande atraao os brasileiros vão adquirindo.

INU .(. ao I CULTURA

Mn- ., a outros profissionais anteriormente abrangi-

76% dos funcionários ouvidos no inquérito de PARA TODOS declarem,
haver cortado suas despesas culturais em face da alta dos preços — Con-
fronto dos resultados de duas pesquisas realizadas no Distrito Federal

É-B -W__l Br iMi ____Kr '^* __i
Bll ¦ 

' '^«_i ¦ ^^W WW ____ W %
{mm HB B_I_H _^__" -r-SSI _B_L ¦*-- ^WmmWAtW^ *
j^LC3 HV ^B ___*___PP fff|j| MwM mw ar ^A» _¦_ __

-_____. Jn7 I l_pái È --. _flB___ «dÉP^IÉS P^ni
lll ,a <^§^M W_kl m v_SK*il *a

SI " lüii r iih li-vfíi
:vi____KJBsf-JB M _i_ii Hllfl H_H ¦'. i • ^-*7H\. ¦•- ___.! ¦»*-*:Av-: __¦

___í::3!_________i _£. ^^i " m mmmm mmmM f i *'" r':\____.\ flu ' '_¦

ISfe- \ -m\&£$^%  *- II V kC j|'l\l mtrJ \¦ >Í*W '' " *** ____________Í_____É____i _______l &¦: iV '•___;•_ .'_S8Í * - *S_i_______l 1^.w-Masww--w&.... lllillIglHiBWBIW'' T Il 'ifíBÊ "
_-___t-4M_fl E_B l X 1 ''_ ' ^Sf. •'*:?$mM - i_ii«_wf-_M HB^MBM M \ - ¦- _í__.. $___ .¦ .__._________. '

^,-»*mm**WÊ WM^mm m t ¦'•*.*? __sfe£__»*- tfJln__-_
^Ar^?^***®^^^ * ^"^^iF'^il^l^M^I^__í y'A »1^^M* i\ i

Pelos ggiekil dr duas centenas de bancos do Distrito Federal circ
mqHoção aumentam desmedidamente as edições de papel

do* pela pesquisa dc PARA IODOS, os bancários demonstram haver
sido afetados pela carestia tia vida. fcntre os que responderam aos
nossos questionários. 7ti*. dos funcionária* dos estabelecimentos de
cretino cariocas declararam ler reduzido suas despesas culturais ame
a elevação de preços, nos último* tempos.

Os itens mais compiomelidos com a diminuição de despesas xão:

Cinema 22%
Teatro _0*"c
livros .(f.
Discos |4<-;.

Como seria dc prever, os espetáculos teatrais foram drástica-
mente cortados nas despesa* UM mai* dos bancários, tendo trinta por
cemo dos informantes feito alusão ao falo. Vem em seguida o cine-

mam quantidades cada ve: maiores de dinheiro. Enquanto c.nn a
moeda. Iimita-*e a circulação dos veiculot da cultura

ma. com 22T de declaraçOcx, o» discos com 14". e ot livros com
10*.. Naturalmente que se deve compreender que os itens menos
referidos — como os livro» e os divos — aparecem com percent.igcns
menores principalmente porque e menor o numero tle pessoas queos incluem em suas despesas normais. Pode interpretar-se ainda que
os cortes na freqüência de cinemas e mesmo na de te»(rox seiam
parciais e que os referentes a alfruns outros itens seiam tot.ns

Valendo como uma indicação aproximada dos efeitos da infla-
ção nos orçamentos domésticos. e_*.is percentugens coniudo provam
que os veículos tle difusto cultural são tanto menos acessíveis is
camadas populares quanto mais aumentem ns dificuldade* de vida.
F indicam ainda que os cortes de verbas telacionatlas com a cultura
so não se destacam entre as camadas da população menos remune-
rada porque já eram por demais insignificantes em tempos melhores.

7. Ql \MO (.VS1 \
MfS COM LIVRO.
Nuo compram OU
não podem precisar
Menos de Cr$ 50,00
de OS SI, ¦ KMI.IH»
tie CrS 101, a 200.
Mais de CrS 20P.IHI
Sem preferência . .

' -H

ln'

TOTAI  100--.

lAiTT—f-j .-^--m—__ii_su_\

PKI I I Ml ?

(. Javtica  40' r

Câmara  I0*\

Popular  25%

TOTAL . . Kid',

___i__STCM » ( ompk \h

DISCOS •

Compram  40*"r

Não compram .... 60%

TOTAI  100%

iii. (.il \MO (.\si \ NM
MTs com DISCOS?

Não compram rin*'.'—
Menos de CrS 100, 18 .J
de CrS 101, a 200. 12%
tle CrS 201. a ..(Ml. g%
Mais de CrS .01,00 2%

IOI \l liu.-*

i. yi vs io (,\si ptiK
MM OOM jornvis i

_ _RL_J_sl AS ?
Não compram jor-
nais e revistas \2rr
Menos de CrS 100, 52%
de CrS 101. a 200, 2f.'>
de CrS 201. a .00. 6%
Mais de CrS .01.00 4%

TOTAI. ÍOO-.

01 AVIO (, \S| |>OK
MfS t OM DF.SPK.S_S
IX OI \RIS?

N io têm despesas
escolares ou náo in
informaram .'(Vé
Menos de CrS 100. 12%
De CrS 101. a 200. 10%
de CrS 201, a 300. 8'í
Mais de CrS .01.(Kl 14%

TOTAI IO»-"

r (i(l Uso |i
maaassMMm
1 I IM.( \ O
.rtfirmrio ife^S número

*^ caetrn cr: caçanie qm- te-
mos iiv...iii_.. po. u/fimo.s tem-
dos. levou-nos a fundar um cur-
<o de estudo da linuiia nme [lá

deles), cujo êxito será natural-
mente extraordinário. per,f>eetiva
que nos encoraia <-i inaugurar,
breve, outros curso... eemefian-

V I INCil A RM (I KSti

piiue. Exemplo: 'Dona 
Robus-

liana /.i_ o "seu 
loaqutm tra-

b.illiur no vergel". [Empetgamot
vergel e nâo jardim para ri.it ri-
mar com "seu" 

loaqutm. ÉT evi-
dente quc esse 

"seu 
loaqutm nAo

significa quc êle seja de Dona
Hobitstiana. O "seu" 

loaquim
pode pertencer à Maria da Glo-

O Barão de Itararé escreve
Tomando a palavra, a fim de col

melhoria da língua, no m
aborar com seus vassalos para a
elhor sentido da palavra

' ABR'L X v^Ss. A'52 ;$M_-*ã_d fr\ ^3

( OKRI.I \ I s | v | K
I Sil pais. onde tnrii. t

mande e conveniente qur
lll fUriStJM <|tl«- Hlis (J.ii. M

li.inrs de sim »lsii,t. aprruilam a
tiltallsi. il, ccrlas palavras.

\SI (S| I llK ( \l*V/i

N

que. t.mi.i
ii crricv ii tandn
•llllllClll "ÍMl"

I VCIIktll.is

viIikíi
im vitcalml,,

f iiriii.i
a dc-

preii..
Infiiiji
laajn
pir,
lun.l,
turra -
m.i m.i

(et de latim, givpo. hebraico, in-
ulés. russo, espanhol e alemão
para os brasileiros; de italia-
nos para calabrcscs dc Sdo Pau-
lc t tle vasco para o.s sócio.» do
»iitü€ de São lamu.no

O estudo conacienciosc de lin-
quas vivas e mortas em escabe-
che poderá transformar um ci-
dodâo viilfiur num poliglota cos-
mopolita ou num proprietário de'umihreira. Neste último caso. es-

que o aluno reconhecido
er gr.iti . abrindo nos oslh,

d, necessário* pura tirti
'.nino . decente

ciamos, agora, em continua-
. o emprego correto dot pos-
Ovo» 'seu" 

e "sua'.
"> 

po_.sejíiuo 
"seu" 

não indic»

rta. "Seu", 
aqui. quer dizer uma

espécie de "senhor", mas desses
senhores que não trm nada dc
seu,

O possessivo 
"sua" não ê ad

letivo, mas verbo. Exemplo: "O

homem trabalha, porém, contra
a vontade sua" Dc ua,., manei-
rn maij castiça, poderia diter-se:"O homem trabalha, mas sna con-
tra a vontade".

Com este exemplo, cremos que
ficou bem claro o emprfgo do" tfn" e "wm"

Em resumo para se ter algo
íU seu, é preciso stiur oti fazer

t-.s t ;;fr.'^ >i/.ir.

Vão c demiti* lembrar aqui
também as palavras da Sagrada
Escritura: "Ganharás u "nosso"

.pão com o suor do "teu" rosto.

n pa-
eaaja
MM

prtpMi
fiirnu..

foRMfl
pirau

fundão
¦Mia

mamão
cauilnhâ..

pa pa..
p.ipo |l;lpâo
lelti. leilão
lui.. (ufai.
fruni,- - I ron Imi
cscessii esccuãii.
Far exceção n e»l* retira

l.isra calvãu" que ua.. t
«Mini' MM, au ct»nt rario.
t ikiali.i curta.

VPKINDA A M

Asahctluria 
nüo está not livro*.

F. pvídente quc mm livroi tan>
bém se pode aprender muita coi-
sa. Mas é fora de dúvida que os
livros miiitts vízes nSo tio o me-
lhor insirumenio para nos ensinar.

Se o livro fosse, de fito, o uni
cp veiculo para carregar conheci-
menlo, todos os analfabeta* seriam
lamentavelmente ignorantes. No
entanto. n:io é ivso o quc u* veri-
fie* n.i prática. Há indivíduos que
nüo s.ilscm ler, mas l»sc náo lhes
impede que sc conduzam ua vida
cnm mais sabedonn ,!,. tine aque-
li-s quc possue:. bibliotecas.

Na honrada classe dos varejista*
Mo «em contt o* memplar** d*

f-*-*-*-/ ^Vjtm «t 'B

A c|.,m,.» «gor*. conto se de»e
ria dl/er crretanunle esta frase:'"»i * beir» iIiiiii iaiiiinli.ii. uma
¦lll" uma senllnra cnm um grande
papn, deiiailii mun grande IHI".
pur le. frli.. um grande exceisn"

*t fiirtna orrrla terá:
"s I à belr» dum ciiiimiiIih uma«ciiliora cnm um papãn ilciuria

mim Iritãn, por ler feito um ex-

r assim pnr diante.

K WAIIABITO
nnalfabcto» retunibanie», que proí-
peram e triunfam na sociedade,
ofuscando, com o faiscar de seu*
brilham**, o t.ileiut. tk. mais bri
Ihtnttt literatos.

Mai estes catos nSo tâu d* ad-
ninar O homem optende pelo ten-
timento Iodos os sentidos, portan-to. contribuem tom sua parcela
para o monte dos conh.cmienios
do indivíduo.

fste net-Acio nüo tre cheir*
bem.. — diz com seus boiüca o
comercianie de nariz comprido —
e etita, pelo falo, um» transação
desastros*.

Provando uma rtptdur» ou umt
•mostr» d* p.ratl, *tt* outro bo-

tequineiro pode ultimtr um» 6ti-
ma transav."io que acabar* Ih« en
chendo a gaveta de moeda*

Pcio simples lato. há siueitos que
t.ilsem disiinguir nn «i notr. falsa
duma legitima, como outrot «imla
são capazes de di/er tsatamente a
peteentagem de estanho duma pra-ta de dois cruzeiros.

Como se vi, o homem pode
aprender nni'ta coisa útil sem ler
necessidade de seus olhos.

Nada hi. portanlo, de extraor-
dináno no fato de um analfabeto
ser mn sábio ou, pelo menos, un..
«ihi-.lv).

Há. além do mais, uma lei nio
escrita, pela qual se guia o ho-
mem qu* não sabe ler * lei im-

NOME NO SINf.ll AH .
mrl HO rrroilo. amigos, liulo
I confuso I »i embrulho dot

tiHinos. ()t hommrm >á não .-.< r«-
lindem, Mas não apenas os indi-

^*fkml•*_- , , -*SAt\

prt«s» E < poi
issixpie o ana!
(ibetn t gera!
mente mais jus-
to e mais ho-
nenio do gue a
letrado, mev
mn quando sr
engana no trtv
eo ou desfalca
• pest) da mercadoria,

I e nisto, afinai, que retide »s-intagem da analfabetice. Mas
quando os nosso, leilores o co^..
preenderem, e porque ames apien
deram a ler. Seri urde. e claro
Pior par» ele*. Nós já teremos em-
b-.lsado nosso rico dinheirmho, pe-Ias aulas ministradas. E o resto
não interest».

SOBKINOMI NO PU RAI,
i l<íii. i jem Instrução, m analfahe-
tas. nto, stnhm. A coisa vrm Id
dr cima. A desorientação e o lal-
ta de srnso comum annrlram o

IKIOI f Nl ls .(.. < INIMV*

A maior cias** do frequíno» aot cinemst entr* ot bancirio* 4* qu* compreende de I a . »ezes, r* qual se situam 4ft'_. Pou*»
menor (._'.) t * fração tios que freqüentam de 4 a f vire* porm.s. Os que sssistem filme* de 7 a 9 veze* sâo «penas 4%, ma*
os que ».io «os cinemas 10 t mais víze» chegam * 10 . Pequena
parte declarou nâo Irequenlar habitualmente: 4%.

Os filme» de «venturas continuam * colocar-se em primeiro lugar
n» preferencia de nossos entrevistados, com .O'*, de tomparecimenfo
tios Sanc.inos. O drama t o gênero que lhe teime, com :s . »in_o
.lepois a comédia tlf»*".) e o musical (14 . I Sem preler.tKia' decla-
Miam te I2T.

fBAIM
Sio as comédias e revista* que tem a ptedilcyio dos (.iiKktnirio*

do* banco*: 28'. cada. Informaram preferir o* dramas _(»'_ * ntor..int(e»(aram preferencia 24T.

uvm
F." tt_*laiMe significaitsa a maioria «to* qu* tem hahilo de ler

entr* o* bancário*, atingindo * quota d* 90., Apenas 10-* disaeram
nào ler hábito de leitura.

Os livro* técnicos ao lido* predominantemente por ll<V do*
informantes, c.rrimmikvse por lh1* os que lém obras literária».
Outro* livros sáo lidos por lr,ré dos entrevistados.

Mais uma vr? o romance «parece na primeira colocaçlo. com
b"*t da preferência Pelo conto, declararam-se 34'". * apenas y%
informaram ler a poesia cono seu gênero literário preferido.

MMCA
Tal como vem «coniecendo com o* grupo* profiistonal* de nivel

intelectual mais definido, a música clássica esta n.i pre.l.levao da
40% dos bancários. 1'ma patte 110"ri relaiisamente expressiva ti»-
ilarou ouvir prclerenicmenle música de câmara, ma» em proporçtomenor do que os qur se manifestaram pela musica popular (2'<'r).

A maioria dos funcionário* ínqtterido* respondeu nâo ter pc*costume comprar disco* ((V01» tendo ot demais (401 ) informado
ia/c-Io regularmente

Somente _rr gastam mensalmente com dico* mai* de Cr$ 301.00;
Hr; despeiidef% dc ( r$ 201.(Hl a Cr$ _00.(HI; I21>, de Cr$ 101.00 a
Cri 200.00 e «^ gastam menos de Cr$ 100,00 por mis com disco».

IOKN MS I RIAIS| VS

iseram não comprar tornai*
. Mais da metade dos bancirio* por nó* ouvido*

efetuam despesas mensais de meno* de Cr$ 100,00 com estas publi-
caCAea. Outros 2b'r gastam tle ( r$ 101.00 a Cr$ 200.00. 6*. dt
Ct% 201,00 a Cri 30H.oo e 4 , gastam mais de Cri 301.00.

MMMI KS.OI ARI.H
«*K que nio tém despeaas escolates * os que nio informaram

precisamente té-las somam 5éCi- dos bancários abrangidos por nossa
pesquisa. Slo 12% os que empregam nessas despesas menos de Cr|
100 00; W. declararam gastar de < r$ K'1.00 a C r $ 200 00; S..-,
de í r$ 201.00 a Cr» .100.00 e finalmente !4-~c informaram ter des-
pes.» escolares mensais orçadas em mus dc ( t$ 301,00

•u_,
'..,

.

li! ^íiiMtff íj 4"

vv ^_, ^

eucurutn das ahas camadas t _e<-
erram a serra, tnvolitndo gcr.-.t át
rrtponsahihdudt r muito titurio
qur td inr o tru itrtai no teatro
dor acontecimentos nacionais.

Veia-se para inicio dr eontersa,
a qurrfMi dr nomri r tobrtnome,
Vm sufello qut sr chama, pot
exrmplo. Joaquim htrnrzts f um
abturdn Xão Irm concordância
nrm ,ie tinem ntm dr númrre.

no»\r ' ItHtqiiini" rrtd no sm-
fidar r .' sohrrrmmr "\tfnrrts" no
nlural. 1'ma irrdvdrlra calamidade
iramalical. qur t preciso corrigir
loarjuim "Manei** _-r_ 0 cnrrrro

não "MrnrzrfP.

Oa mesma forma, podemos ob-
srnar qur o mesmo contra-srnu,
se irr.,,,3 com homrru públicos dr
trandr proteção, arustat. político.,
induuriais. o qut rrprtsenta um
alarmanfr onroma dr fim dt regf-
mt Srm, Ramos. C ampos 1'rreal,
Franciico Campos, Chico Pire*.
Autuvn Rodriruri, todos Ao tn-
divlduos dltcordamrs. que tttúo a
exigir um corretiva em rrgra.

Srrru Ramos, Campo Vergai.
Francii,,, Campo. Chico Pite, Au
guno Rodrigur. „ urico /><«, rJert-
to Cnnçahe srrà a maneirt cor.
reta dr sr rscrtver tnrt moines.

Ot italianos, embora eloucadot
t plroquétrs, são muito mait ten-
safas do que nós. t.lrs dizrm. portxemph. "Cario domr'' Isto ts-
lã errto Pot qut um laialhnro
sozinho \m se chumar Gomes":
Por qur vai st chamar Gomes''
Por qur. ir o sufrito rqá no sm-
guia', n numr t o sohrrmime vão
ser colocados no plural*. Itto tstt
posilh-amentt errado, t pre, isa ser

rmrndado O nome do nosso gran-
dt compo.*í.»>t „« s srr firmo m
pronumuido â m**da ttdwna.

Mrditt o sr. Juscrlino Kuhitt-
chek sobre Istr assunto * trnha.
nm defrta da llngita brasileira, a
mesma rnrrgia qur n prtsidrnte
Campo S<i!e revelou na defrta da
Saudr Publica.

Impttr >e imrduitamrnti um dr
creto êstuitriectnào a ntefsuiria
concordância não devemos admi
tir qu* rsir caso sr\a do gfntro da-
qutlri rm qur a pluralidade dm
txomti arjba preiuilicando a Hn-
gulartdadr das prtsoat.

Pi

N.

AO FE1 |)A IRTRA
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DEPOIS 
que aprmdrr a ln, o

Ititnr não de.rrd cumprir tu-
da qut leia. Assim, por exemplo,
em riodos o» bondrs, em lunar brm
visível, há um leiteiro qur dit "t
proibido fumar nos trit primeiro,bancos". Se algum du um ,,, ¦ ¦
to fã alfabetizado vuiar num drs-
stt trts primeiros bancos, e lh»tOtr a vontade de fumar, nüo taça

ct-.mi.r_*. Troie dt satmrtat cal-mamem» o teu cigarrtnho, por
que, te f6r levar a sério, ao pé da
Ittra, o qut anda escrito pelos bon-
drs, acabara tomando a 'Saúde da
,\fulher" mu comprando terrenos
na . muna coisas que fpor m*>
llvot dtvrrsur) nem sempre tt po-
ir fn-rr.

PARA TODOS



Cinemas: arte e indústria em crise

A luta peto cinema nacional
0 SO-0 ANIVERSÁRIO DE

TCFONStr Dl I. TAl'N7"\Y
.'AYAMII-.IKO 1 IMA

MARIA DE LOURDES TEIXEIRA

• Ml.) amigo Jorge tinido

ORA, 
rnir»

po.lx sxi
aninr pn-»nr

dx tu contraditar
qux. ilxtfixndi.
vertUii- |e# me
Iiçn, ilevn fit*i
nhns ativíH ide1
l.içiles publi.'.
Jltntr. mu sif

CVIIII 

..'... t.irge .
rrrlir.. enunciar em carta ...u.l. opiniio «Hl.rr <• i turma atual

pois «r trata ilr .i.siilll.. ipir rnvolvr minha pessoa I.i a artigo tl»

Francltrn l.in/ de Vlmelda Salle», publicado por f \ft . TODOS

tin i|llal .inu.. a teria altura: trmn» tldn r»tutliti«n« e ba-
i illi.itii. i tnmo Jaime Pinheira e i »v»lh»lra l.ima, pm rsem

fil.. ma» uu. liai i.umi» tentado uma anallsr global r «Istxmall. n

lla criar d., cinema brasileiro, rnm t cnnsequente propntlçin dr

nixdlil.i» pral.ru» tlrstiii.nl.i- a «up. i

nena pmsivel mediania intrilda*
iiiix rttirpatsrm p 

".lumpiug" ,lt
coacortlnci» estrangrir». ptotegi-
da «empre pelo governo Conse-
guidu isso por um» politic» de
desent. Ivinxnlo dos preços dr
mercado e numem de talas, ¦ pio-
duelo caminham pari uma me-
lll..na gttentitativ» r qualitativa.

A ie»r estética, como primiclal,
sempre eii ale a rii.kiil.tri/ei «?**-¦
mo snnhii de r«p,»/es leitora* de
íiliiiogr afiai Mas nu", i em tem-

pn «liuin. é ciam. drufi d» xin»

g.r o» dtsa.-értos e rr.l.mar um
. nema bf.silxim qne antes d*
tudo fosse cinema e comr, tal nio
de-sasst de ser brasileiro.

Htm islo pot.... aiho r»e bom

aviso, «rmpre oue «e traUr d»
"luti pelo cinrm» n.iuonal". nin-

guém e«qiitctr qne » Comltslo
l atalcanti, • C omits».. de Cine-
m.i da Cimara ledrial e a C'<-

missio Técnica dr Cinema, bem

tomo o I longress., .io ( inems

Brasileira foram os p.nios de

P»'!i.|« par» aquela lut... em ter-

mos df fttudo» especialirado». vi-

«and., uma soluçio glnhal dos pi»'-
i> xmas cada nm» com « sua po-
lição t pttcedénci» t... Itnipo.

A posicl.i d» critica especiall-
rada dr Hn Nulo. que resultou
na esplendida lei do adicional,
bxiii como os trab illiii. da Comis-
sio Municipil de ( inem.i. »lo fru-

Io. du» esforço» de llátio lum

hclini, Jacques Deheri/elin e Al-

meida' Stlles, »eni e«i|iier.r os de-

mais críticos. A visio global r n

rstudo sitieni.itu.il dos prob1-»
in.... que vieram possibilitar a

t-riaç».. do crédito no Binco dn

Isinlu se dneu tatnbém nos e«-

forcos da critica, I «ua posição d»

inteligência e ao seu prestlam
Sxr», porem, injusto, dr unia pr
nada. rsqurcet o Itabalho dos es

luilioso» que ficam «nônimns por
uur r de próprio caráter de sun

.Unidades.
Se fosse pretensioso, mostraria

falta modéstia No que se refere

a estudos sobre cinema nacumnl.

nio sinto pep. nenhum em pm-
clamai une nunca delemli ss nixs

mas l.sr» da *>. Inimr Pinhen"
s- o cinema e mn problema qnr

env.dtt. na tu» deles», prohle
m»t dr ordem ciilliual e econònii-
C», e na IU» feitura, os perlmen-
tes i técnica, I mecinies. I ff
sica. s literatura e » estética. i»l

ga dever de todos nôs. ter d»
ludo uma visSi universal

» sabendo que
nlerpretatlo coniu

(«rido o fato
ir uma ifinmln
cr-nie rl'i|ifi*>o na
ima grande inin»
que tédafl as mi-
Ir publi, itt» r re

¦qui e n». R.o.
oi r à*s .iiitorhl.t-

rlet, em conferência» e mon..»ta-
fi»«. te ptocestam det.le I*>_1,
tendo p... t.rienuçln a MM de
Mie a Cf-M iím cmeni.i brasileiro
rio é dr ordem estética. Pstn vnt,

e decnrríinis dt cn«e rconómic»
Por «rt l.id... i» raí/rt teias da
crise co-nõim i mn fli il li um no

patinr.tnn Im Ir-iislaçfitt cinemalo-
gráfica br.isileir», qur lem c»rs-
ttr cnmetciil e nl.. indutltial. O
fechamentn dot estúdios, Is.n é. a

patalis.icJo dn processo dr indus-
trijli/açán »r deve a qut « indus
tri» oioirtii nu tempo antts de
uma legitima., industrial Ouvi

muitos «leste» r amarglld só/inho,
tniiiiis veret, pot «u«tentar é«tr

p.mto dr vut. siisptilissiiiin n«
1'iVa dc quem pertencia a unia em

pré»» nnr en «. niiior vli.uia ds
crise Sim. porque a alrg.si'. «em

pre foi de que n» italianos e a in-
i.impetéiuia artística < que h«-
«um itiiniliiln n Vera Cru». Na

monografia 
"Problemai .1» Icon.i

nn» l"uiemato»r»lm" «n«li«»i »

questí,. ilrinl.imentr Mais tarde,
ua out. .. dr Ifetslaçlo compara
ua, "Cinema, 1'roblem» de Cin-
eérno' repeti ,. análise com visio

global dos problema»
Fsc»tu»tidn .. I Congresso, do

«uai ua.. parit, ipei porque estav»

pre».'. àt atividade» de prnduçSo
nu Rio ürnndt do Sul. tentando

Irafi A I Rxnner |iinlimxiiix
com Xlbxn.. Ku.chel e com ..

Uslli.i dr , avalc nUl para o pi»-
no de mi' conaotcio cmemiitogra-
1 co de produção e .lisinhuiçi...
andei por paus e poi pedras, lu-
tando in" -rit-imes q-ir »e sucede-
ram Sempre apontado mtmâ o
"homem il;i cn*se" o que vinha
com lei,a» dc que o cinema bra-
s.lein. precisavii dr leis ref.irman-
t'.. totalmente > uuetili. irthni..
Tia. a política cambial el. . pa-
ra -.erem criada*1! a, condiçftft t
garantiat mínima* ¦ fim dr atran"
o capital ptitado, dos binent »
do pioi ru. fi>terno ,1» Dniio. A
te _¦ sempre fui* criar conHiçtVs
tle fomento pua tr.insfnrmar o
cinem . em bom negócio, .. que si*.

Na .udem legislativa etaeuliv»
e econAmic.-financeira, reputei, e
mai» d.t metade dos critico» psú
!i«ttH | caríocai * testemunha an-
Dgii, coou. CHiis.M da l i ne dn c*
nrm» nacional »« srgtiin.es»

l Inesistência tl- umi pollii-
ca tarit..rt.t que eleve ot preçotj do
(Om* tnip.iftail" imptewonafln,
que vem concorrer em regime de
"dumping", com o produto nacio.
nal:

2, laesiitlncii de nina legi»
lado industrial, que teflil» • re.-
Inl.i.le d,, pai», no telnr cinem».
e que tenha .ipóio nt situado da
mercldn interno em rflvln ls
condiçiV» dn mri.tdi. rstrrnn»,

y |nr*síM(*-n»i» de nm._ poi Itt-
«-a de pre» -is tle í..tr«<1ns de eme-
m. a»wl«el ao film» nacional:

4 I si-t.nci» de umi política
cambial favnrivel i importado do
filnt» inipi-essioninio estrangeiro;

1 Inesistcncit. como eon«e-
quénci.1 d.s filhas «cim», de um
.islxni» especifico de crédito ei-
nenintngi ificir.

N» ordem priv»d», Istn é, na
nri.dnçji. r teali/ac-lo. «empre de
fendi » agcistidid» de

¦ ) O .inemi hr»slleiro ter in-
tes de tudo. .intui», e, sendo ei-
nem. tw.tiltiro

Para tal t prtctvi que 11» In-
eorpnri, numa aiatwiii*^*** *^t-
nuaila i sua forma, a etsénci» d»
tr»diçà.i literirt» do p»l«;

bl A produçio tem que tlx»»r
os orçtmenlns. pmt dlni»t dr fun-
do dc quintal, drtlinadis to «o
mercado intern... lantai» la/em
uma imlii-lna Somente doi* paf
«et podem viver de «tut prtlpnos
mercados internos — t Rússia e
os FF TI!. Pode s« evteter pa
ra ser Itdn sô no distrito* Os

maus filmes nascem i-.mden.idns
an mer.cl.. iiitrr.in e servrm o
tráfico comercial de «rus donos.
{ps hon» filmes «vervem ao pais.
ao nuiMtt» Sã», os t\\\r ilü»» mai*.
re»'!.» e. lobtetudo, melhoiam n

homem
c) Sem incorporado do na-

cional a.. c...rm«. n».. t.l» a pr
o. rtali/a Io Piecitaiiio». pois.
•cima de ludo. dr produtores, «er-
vidos por ágeis gerentes de pro-
dusáo Quem far a cmematogra-
fi» de um pafs é ¦ produtor tn-
teligenie que. como t necessino
entre nôt. .aib.i reconhecer n« t»-

lentos i\e dirrlores. a vendahili-
da.Ir comercial das histórias e I

economia dr sua e»e.uçl...
.1) I iiiinai.ln nà.. «e ene»-

r»r o cinema coniu nino tle «r-
»». continiiaremot apenis f»/endo
lilmrs corretos O «ttedo dev»
morrer no direlor. qn»ndn él«

entra ii" esludin. pois o conheci-
menio do "metiei" i eondiçlo

pressuposta O que ê p eciso é Co-
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ua cena de 
'Quem 

M*t'.i Ar,.*hr<»"

t ¦•*:»¦*. ra*
sonho No
sociológico

..litcer » humai
nunhns U hltne t ni
sí n tido fdowSfico i
tambem, d« palavr».

' P»r» fa/ee tinem..
ment*, é preciso descobrir — ais
a lundu do Produtor, os dm«
aiitorts» n rscrit.it e cenanst» * o
duri.'. O resto, e so ai aceito a
»'lf,iii.«ãii «o riiem mingunlo d*
, .pit.is, terem.is com o tempo
Pi.r or» cabe c tocar u lilme lio
cheio d* humanidade, tio fort» He
liosin '' ¦ ¦ hrasi

letra que éle, nix«mo pobre de to-
tO|l__a como o nen realismo ita-
i'ino. te livre do o^teirnsmo fo-
ii.gr.fisu t decoiativo d» um Fi»
B.ifiróa Mas «» t«l>» qu»f no *t
nero rural ou urbano, «ventura
.ai drtm», no subietivismo foto
giifico e dinlmico em l«rmos d»
¦..»..o.ti, t> .» i.i» De que va-

Ir afinal ,le contas ... mt

podemos Importar filmra fraáct
»t« e de qualqutr n tçjo* Vamos
«er nos mtsmos para q.r» t. _t..s
nos amemos.

di» II dei corrente tran*.
rreu o SO* aniversirto 4»

hitlonad.tr Alonso de I» I .tu-
n ii.nor pxr»on.illelatle Has

letra» hittdgtca» hrailleira». na
atnali.U.lx.

Nasctdn em Santa Ca.nrln» n»
anttga Nos»» Srnlntra do Pestér-
ro. ho(» Plorianafktlit, o llintr»

b stori.trtor t lilho do \ i«.mtd»
de T»tiOri\ - o popular rom.*sr>
. i«ta Hr ln.tAn.im n lisador tl* A
hírtniulii ilr I »j,,' -i e de duna
(-ri«tmn Trlveirn I rllr d 1'scrj.q-
n -'11» Taim.ty. s i-cpadns» dl»**
¦ ,-'sp

Pormído rm rnjrnh.til» ctvil,

pr t IjhoI.i P..lité»iuc» do R'»t
ile |.meiro, quatro «tno* ilrput-i
rra prolrssor «iibslitulo d.» I «

cola Politécnica de Si.t Paul..
» !.. i.i mal», catedritt.o. lin
1*>I7 Iol nomeado Diretor tio Mu-
«eu P.,uli»t» c. am 1921. 0_re».te
dns Muteut do r«t_.l.i de Sa.-.
P.t..Io. I!.m lll.. prolessor ca-
tedritico da I:.u ul.l«te de Pilo*
«.«lia. Ciémi»» • I »tr«s de S*.»
Paulo

Desde llll Al.tasn de E. Tau-
n.n pertence i A. mlemla Rrasi
leira de Letras, eleito par» a vag»
tletsada pm l ms Mural, na ca*
\leira n • 1.

t'itl«r n» obra deu» Inlati

qasrl trabalhador é falar em

qual* tida a HistAet» do B

r. parti, ul ireiente. na HisttVi* de

ít»o Paiilo, cu» l»vaaow»»nt»
. «I.i «x deve »¦• ItU-flM peaqui-
«-it..r Bottw»» a Hi*t<*Tt* *im

fUndtlr** *m%rn Ih* atteg-Jar e

fnta* toato «t> r~»*pate# o a WtmWm
r-n...ri.ttir,.(.,. a quem devemua a

sisteaw.ti-a.aci dc ta_» fcw P»-
rimlo Kssi. » do pnwuMh» Kwide.

ranta.

tt fm com Inteira |u_«ç« e q.*
r»ÜI npl...!«.-« i)..r. rm l<Ht. o in-
«..me autor tir ll.tor.m- rias Bm"

deirm tM distlnniildo ofiiualmeo-
le paia piibl.c... io «!»«»» ohi is.

.ttm o Prêmio National (jsp.s-
i'.in.-i dr Abreu, <ttilttrq«<io pelo
Mmi.ieri.t da f-'iiiii..ç.V.> e .Cul

tura no melhor traltaDio htotA-
tico. bate.do em petqul»at oil-

ii.nals. ptil.li»/Mt«» iliirnnt» .. «juin-
iiuénlo. fi l««o IndepeaHrnte de
nutri.. 1.. A Cximisaao Jiilq.Kt.t. t

•iu» lc: |i»tis i .» Taunv er» for-
-rj.it.. por |.-«e llonono Rodri-

unos. embaiaador l.tte Carlt»» é*
Macedo .Soarr». Edaand Ca»tm
Rebelo, M«eco» Camelo d»
MenW..nv. Pedro Calmon. Atné-
rno l.ifi.hlna I.ecomb» » Br
boaa i.irea ÍHx-nftiihc-.

Autor tle icu* «le iím* cen-
lena de obr»» vatieiaa». «branqra

do vtrios qlneeos. m.«» pnn.i
p..lmrnte i-Obre htstétrl» do Bm

W^- ~-****k~^ ^mW
_______ "****' __r-__l_____í_r I -mmm*mm

atl a. *m *Mrttc«il»». ** S»o Pau-
,. lom teu» tò ano* d» i.ia.i*

Abieiso d* t. Taunav continua
* Ir^KilKat |nl«t.o»velmente. Ct».
I.trme comprovam vlri»» o*-»*
chi» tem em prrparo, iiKhttlse
. tu.. »i.lumsvsa í/i«r.Vla /mperiaí

., fatfe é* 5at> Pmt». em mtm*

¦na «ansUçiv» «.•» PARA
IODOS reqlstr» o «niv**»*rt«
do «ranaV kt»»t»rtadoe br««ite.i-.
a quem I* Unt»"» dese a new.»
ro-fara • ** ****** moda ••«•»
m,.« eapeear outra» rr-ilueçèe» .te
iqual

Encontro mundial de escritores,
amplo passo para a paz

Os problemas atuaii do pMtia noo *• taparam aat ultimai conquistes éo motiorniimo,

afirmo Cossmno Ricardo - Valoriioçoo dat fontti autinticat da poetia braiileira

Gravuras de Carlos Scliar
(( iiiiiliisan d» 5.* ii.it_iii.il

enlr d ittupo »...tliaiti im faltei
llr Cl lu» Popular", nio.lr.it» n
( Inin tini li.- i.i. t.u- li.ihalli.i
i.nt.t li.iui.inMl.Ht* qui .i aitht.ivi»"
tltts |i :tttipio- '\posttis ititita le/.
iiirnis.imtuii mrtmt ihw »•"»•' Pm-
itiir lil ti.i«. itrM-riü il.»r**«f. ile *e/
nue aiuiflr* princípios *àu limn i
na r arl Wk iMMtf ».iImI<»s. V
<ul|i. mili... .< ,i>. ul... um

prendo imi f\tr*-sit ili- /elo. e <(<•
orlitla Sriiliu.l... r p»»»ltrl. »....

lévükfl ni.ii* seuur.i e querendo MM
mar >rn ilr.rn.i. ii.i sentida d>>

l.iriu.il.ii pata a g*r..l. dr. drl..
Ih. par» .» ...niiini.i i-onir.mi elr

, ¦ «tipi' taloricai fv** tlelalhr.
rtr». liando •• pnueil a p«.iiiii dn
roíiiunli., Itl.. r. ria tida. Srl i.nr

le/ isso ttmm a gcnenwtil.ole ? ti
ilr»c|.» llr «rrsit qur c.tra» Ir/É/am

lados o« «em a»"«l mas .. f.io r

«im i» (*/, r In» qur ih.tin.it lhe a

«Inu.. . pnr lt»,.
\ssim n.itrrim as gr.t«ur.is H.i

«rrir I Lancia" ta patlu rir llí.1..

nas quais n tratador usou os pm
ir-s*.»»* ili liiMilf.tgravur.t sinifilr*.

da llnoltugratur» a entr-, da II

•ii.lrogi.ituia r "pticlMilr"" » ¦ if.-
nua ri. lamaicii .c,im..lrui rlx

amaria* rm rvloi rir cada gag
.ilrrr»P"nrlr a lima |ir..llch.. IH i
failii e enirt .is qu«U*» .olii sr

» r«rrlrntr "Sr«ta IV, qur Ihr
. ilrll o 1'réimi. ll. ' .«»•>. a»
II. is|l tb l.s* r ..li.Ir S. liar rtal
..unir ...iisr«iiiu. t..ii' um i"go dr

ciires que l.t/em cani.o ¦ arul
irantmilll n »rullil.. tu. g.nrrti rta
ritlh/iuat. gancha d., .-..ur... Iam

brm n gratur» 
"t lart.ra". a I"'

.nret, Iransmílt tam uni lirlsiu..

rnm»liiln num ******* rir rom-

pr liaria, t. .nnbirnir frt»cn «Ir

. ma clareira aberta rm pn.luii
tliiladr no ma... g.iiirh...

Mat r»»a humaiii.ladr / litl»nu.

nrm «xmiitr rtla.» 1'tttrn.r» n.»

rmalt «ratura». >¦¦ mait rt»« tr

„. ,,,.., ,r a «ratadiit » nn. .1»

i ilhttni, (nrni.il ririligad» ila >ii'.

liuiitr nirtiiK, qiirin arilta««r Sclla'

¦Ir rt.at fkaado aiadcinico. .»
¦ pir mi parrrr falia dc romp.r

.ii-ao riu «triladelni tfnliri.. dx

sua obra. O qu» élr n.. realidadx

proruroti foi o conhecimento

unifiii. d... «ere», cols.is. ... i

Coleção 
"Ensaios" da

Livraria São José

r ni I..I.II.I. Iitlimaitixiilx Figa-
dn- » »HÍii rur.il latich.i e que
t »»nstiltieiit ns Irmãs Wall quemlo*
ilu ftilclnri «ul il>t|íriiitilrll->r: pejo,
ca* .ilu. •¦•*• estância, i arn«in».
Insqul i |{.ilpa«> curr.it stlioi ar
re tn. «mm lie. ...-¦" ¦ 1 ¦ i« u at i.
itt. So qui- .o» l.l/* lu ci Hi n.i
.-.rni-td.'lt.. tli. p olicul.irtsmn, e*-
qtircnlo ptoMsori.imrnh He qur a
npfntnlavMi plastH ¦ *tr *• i lá
i> qut Ini na>. ilfvr num a estar
itesliuatt.» tl.i iMi Wm I qut* torrr
sempre o rUcu H« sr tornar Ir.a
mente esqtirm.tiicfi <- nattirallata.

Scliar ti lltllirnli IU.. chrg.Hl a
reirtai o rnrdãi umhrlu al qur
pir mlt cid-i iiMt.t qui e\islr a
tlria. S..U ...par .1. apottar qn» a
«at.ii li.»r;ts. tct.i rontprretnliili.
tt« li. Hu qm iiiimiifiii n pertffo
ftrnfu.il <!• um;) l.tl po«tè<vau: e

qui .i hiitir llfl.t, j.i t.rilh'11 éttmt*
i oiilici Imeutos ipit Ilu I.ihasam.
«raulra rumo a amai ciprriencias
i>la»l.._.t n.it quais «r iimlrra rs
primi rrjiion.iImente m.is - .m a
o mu lidai, r o tiipn. qur n wa I»
rtmtt.i artislic.i reclam.t. Goal afia
He %i-Io liiinbrm. M*m em mhs*<
llll.. ali....d....ar i. «ricUla lan
niao p..pulai d. gr.itur.-i tnltar

an riettnhi. Ilttr r »o cntalrlr.
onde nu par***, r«ta<> »t «ru»
trrilailri'.». niriot dr tsprtssàn

ll ontiniias.iti da I pagina»
mantico e sempre icrmina cias-
SICO.

Sc lia lima certa ínquieUçào
- - e quem o negara. lione«!a-

nii-nle'.' — e a tia ptocina de n<>-
tos valores It.iniait, e ainda a

iliie decorre da livre pesquisa es-

IClic» e lírica Pnique .aloii/iisi««>

¦Ia forma, como liulos «abemos,

l.imhcm significa iiiqinciaç.io .No

.lia em ipir cessar ess» inqiiie-

tti.lc ser.i ptn que morreu a for-

mu Fm Itipiir dela estará o «cu

.a.l.ivei. que c a 
"form»".

l.nláo. «im. vi a mesmo o caso

lc uma nova ievolução como ¦

de 22.
A verifica»;."! de que e-tanios

tolt.inilo an 
"versti" lambem não

conta como nov» tendência, pois
o verso livre, ao que eu saiba.

nunca deixou de ser verso...

apenas, paradoxalmente, mensss

livr* il.. aue o medulo.
(..itcrt. ili/cr que lanlo M vct»o

medido lou mcnilicado) como no

livre pode haver o mesmo 
"osti-

nato nao-***. o me«mo anvoi »

lorm» no exato «eniido em que

cia te impõe » !•>..»« as estéticas

Nem a volta as formulas, co-

mn a do tonelu, significara unia

novidade: antes significaria uni

retorno sc o «meio de hoie não

losse "nuno". cm confionio com

n dc ontem.

1'nr ceilo que lia. «nula. nm»
•iitivcl tnlt.i ao 

"ciam", 
po. «e

h.tver abi.si.ilo tanlo dn 
' ttb.

curo". Ia n.ut se dl/ que a cia-

i-/.i iitnt.na com a tstl.ee. MM et

iiil»!crio lírico continua, mesmo

porque uma coi«a » clare/a tme-

IIhu direi clarnladei ntilin é *

osciidi. lógica tias ulci.iv cl..ra«.
"(_»u'esi ce t|u'il \ a de plus myis

IgrietM une Ia *mStr, V* era

uma ncigunta tio p»opno Valerv

Notc-sc t.imbcm que a língua-

em pocltca. isto e. o 
"dialeto

o" levado .i extrema t.ueí..

çáo do «ssunlo. paia fa/er poesia.
.ti. com palavras, volta a disso-

tiat »e, passando » poesia a »er-

vir-K ila linguagem comum, e

upena« como seu veiculo.

M»s niio se potle gaianlir que
seu uma lenilencm o que nosleii
sei apenas unia 

"atitude" adota-

,[* poi ésle ou aquele poela. jus-
i.imente nui*» Jcsciovt de com

piecnvio popnldi
Parece nw. poit. que o« pioble

mas afn,its ,i.» poesia nao _¦ aepa

iam. ainda, das ultima» conquis-
ia» do modernismo I stão ainda

ligados a linguagem poética, ao

verso livre, ao stib-consctentc, »

tecruçán das palavias tconota

ç.io. plurissigno etc.» e principal-
mente aos momos que o 

"«en-

timento do mundo" ile hoie ole-

tree ou inipoe ao poeta que, na

sua função social, reflete a mai-

ca do «eu tempo *. poesia de bo-

ic ttadttr lambem a dolorosa ino-

ccnciu sln homem em face do seu

p oprio r enigmático ilcs-ino

POI.SIV I IKSI»K ..O
1»e qnr nian.it g enquadra

Mata» Irndrmi»» mm* p»sipeat
HMÉJf

Sc assim onipieeiiilo a |t»te
tia e claro que piiHtiio encartar

a minha poesi.t nesse pensamento.
< mito .i no¦%•»;! *•!:' aluai

i-nrii-urie a tradição da nirlhnr

poesia nacional**
Quanto » falai em tmilii,-;*io

pirecc que não >emo«. nem no»

sen» p*.«»iscl ter ainda, um» tia

tliçáo pix-tica tenlicada pvjr um

longo contato com ps vulores da

trt*
A cliamada inilep*ndèiicia lite-

riria do Bra*il data de pouco
piai» ile um século Antet e de

pois dela. lemos sishIo dentro de

um espu no de quase incurável

mimetiimo. A principio os ara-

bescos sintáticos da literatura tei-

noi: dr Poi tugal passamos à

I nça '.i/ciiiU' noNN.is a** lapri

nw de I amiiiine, e en(eiiain..«

iililios tapuias com os punhos de
¦rn.I.i de ( haiejiibri»n.l. Nosso

realismo, idem. p»'** no» corliços

e casas dc pensão ilo Rio um »i

de sielas e albciguc» paiisienscs
l umo st os nossos cafusot senti-

mentais fossem 
"apaches" extia-

tiailos pin e«las paisagens ricas

de «ol.
Outros "ismos" de inipttrtas»"

sieiam depois pnilileiai aqui. tt»-

rulo« a bordo d.'« transatlanlicivs

Se tais 
"i«nio« larem parte d»

iio«s» tradição » coisa pr» »e du-

tidai. mas e incg.itel que tr»-

.In/iram um modo de expressão

atustailo ã« riecessulailes do tem-

po Constituíram, muita «ei. uma

.itmoslei» propicia aos escrciCK*.

da at te puramente lormal. tec-

ni»a. da p«w«ia. Dnet mesmo qi*

foram pontos de iclcicncia da

nos»» ptopr.a evolução criador»,

uma dc cti|a« lave» — a m.ns c-

tacteristic» — estamos vivendo

..guia.

Deu no» o romanli«mt» um sen

l,i.ie"io vhto de peisOW-lidaite

I H-dlic*. enqnaiuo o ptn», pel»

dcscobcrl» da «Ima e da natu-

rc/a dos tf.tpicos. que os ,ncabe«

haviam essond.ilo nos templos e

colinas greg»s. f> patnasianisnui
itâo malsinado hoie »o ponlo de

constituir otensa a um rnsulerno

o algtMm çham*-1o de parna-
si.inoi deu nos uma seset» lição

de lécnic» formal, legou nos o

irspeno i fm""* como s»lot in-

legiante do fentimcno poético.

(» «imbnl.smo. com ns «eus ex-

cesso» de sutile/a, de mu«icali-

.la.lc e vocali«mo colorido serviu

ao menos par» atenuar »« «restas

do parnasianismo, ele.

(i modernismo ttve os «eus mo-

mento» dc cegueira, de puro es-

pinte» polemico, não há dúvida.

Houve numa ingenuidade, mini»

p . a. muito nP-l" :«' dadaismo

1 * O PRETO NO BRANCO

r icnr» di.s pritrensns r da orlaein poetit a

dn Malungi. — Vnlunif de Ss» aaci.i.is. hi

- I xege»e ile um pnrn.»

Ir Maunel ltaudrlra. pnr

l.rilt. Ivn Analise i» expll-

dn aulor dn 
"Vlalu»

. ( r? :. «H

2 - INGLATERRA
— ,Not.«
ii i it»1

liai.it.i»

r pri v»n.ilt*-sim.t

^^^ l ma Tl**
li. in.nl,..Ir» ri.

Inr«»« e iiii>»lilrr»çaie« A

_ Por (««tilho» t.nvrnihra

. rápida r «rgura rins rn»

povo ingle«. na lliicuacnii

r. — Ni.lun.r dr SU l>»-

( rl ^ii.tW

3 * ESFINGE CLARA

tun.r».

clara •• ii|.|»iiii.ili»sima dn »»

ginas:

— ifal.itia-piixa-p.ilavra em

Cario* llriinim.ii.d dr Vndiailri

mmammÊaamsmsmmmSÊSimm __, |.„, »»ti««.r» Mmmvi (i»rcia —

, i.nslllin e»te opUMiil.i mn» um» *¦ ni..nife«l»çoes da cr.tlra

iirntidi.i qur ctiiiirc.i aguru a aparriri lu. Hrasil. I «tudo tir

gr.nitlr profundidade ilr uni do» |ir.i.r««..« imeti.os rie C. I».

A. — a .iMixeUcjau »x.na.»l«»a * p.iniii..ni.i»l..a M l»«" de p»-

lavra-puxa-palatra \ niume de »n pagina. I" C-l 3nfl"

4 - LE BATEAU IYRE ,.„, ,„,.„,,„ Meyer. Ni.tabtli»»!
**m*^*****mm**m*^**m_———^—a n|n ,r ,|u|h„ ri(, CTitie» e inmprr.

ensa.. da» Imites da poesia de Illinli.tud. Abri» o volume uma

tradução (rli.i«»ima dn grnial p.i.nia — U BATI.Al

Problemas do livre e da indústria editorial

ll"iiio (.iui*«i'lli nobre a lom importado:

Nova orientação no sistema cambial e revisão das quotas
Entrevista concedida o ALFREDO GUILHERME GALLIANO

•írle d* rntreviítn» rom livreiro», edito

1. Kl

niaglslraln.tiite riali/adn por (..indin da Fiinieca. Vnlumr
hr  Cri aO.WIde N pairliia»,

5 - ARTHUR AZEVEDO E A ARTE DO CONTO

— Pur tnsuit Vl.uitelln. — A oricin.iliil.idt» da ohra d» cri.idnr

dr um iinvo tipo d.» ttiiito». persnii.ili»»inii. na lilt-iilur.i lira«i-

leir.i. explicada r .nmtireendida pelo an.illsr profunda r muni-

nota dr Jn.ur Miuilellii. — Volumt dr 
"!" 

pagina», br. CrS 
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LIVRARIA SÃO JOSÉ
Ru. Sno Josc, 38 — Rio o» Janeiro - Tel.: 42-0435

iwa todo o Bm»il pelo Kremln_l-.i Postal e contia-
..tui uu carta regtsumin com valor declarado.

CONTINfANIX) 
lio-sa -

res e escritores, em tomo d» tloírs» do livro e de »tta If.nu»-
triH ouvimos o sr. íl^ntt» c.Hiinieli da Urraria Pioiieu». em SRo
Paulo Héliio Ok-HCll e ttm do* tiamrrs rotilirrrdovr» da tnipoi-
mtm do livro em nosto pala. *. como »tttnridnde nn «satinto, fie
nos afirmi».

_ O problema do livro lmpor'ndo rnmt-nu i-tm. » f»lt» «<•
neraii/adn tle riivisns. o que aean 't.u grande atraso not pag»-
monto» as (ont.t de oruiem e a i.iiiaequente mapeiisao das re-
ino.sua» ruc-otiieiidudns Em fm» dt I9a3. Lravnnto» entendimento»
com n Fiaenlizaçíii' Bam-arl» do B nco do Biaall. pretendendo 11-
nuidtu cum o* nossos "defirit»'" atr. »adot Ui-alniente. alguns açor-
du.» com i-erlos países produtores i • mutuam qur tnl «tonteoe.sse,
mas a mniorui deles continuou poi muito tr»iiipu ã espeta de 8o-
luçáo Mitisfatorln. e, con» .uenteiientr, gem fazer novas enco-
tuendas <»s entendimento* vi_uivatt também, Instituir um sistrms
de cotas cambiais qur permitissem a cada livreiro, de per »",. coni-
ptnr e pítKnr suas mrrradorlas gen crande ntrnso.

II R A S1 \
- Utittetnitto, qtiíiiitlo as co as foram iiis'iluldas. emboia

hnuvpsseiuos feito grandes rstorc. « t>>r lltteruiMlO d» CSinar»
Brasielna do Livro e do Smrlu-nto dos Livreiro* parg que os cotai
fossem eo,iiitntivas e rorrospoiides-om As necessidades reais d*
i-in—w-, o siatrniB tmalniente adot»' »» pela Ki»<»aliziiçtto, deixoil-nnt
em Brniiile parte numa «itunçiio de inferioridade permite no»s»is
colegns dr protissín, r de forma _gp__-_i, perante i»s firmas no-
vns O sistema dava pnr» rada livreiro, em 1»M, » média obtida
com o movimento de 1951. 5'J 53; media estn que nào correspondi»
«. renlidiidr. pois o triénlo em questão caracterizou-se pela anot-
DM-lidade ds ImportaçAo, cousequ^nria da lRltn de divisas cnm-
btail que li» afligiu todo o pais. F . clnro que o proliletim ainda
ficou mios ajudo com o ímtural numento do* preço» na origem
produtora

Contudo t Inlen-Monte notor que ns firnnis novas flcni-sm
etn posiçáo de excepcional vantagem, pois tlnliam direito n unia
cota correspondente n seis vrze* o eaptUl totafritoido Ora. qual-
qurt livraria que tivesse um captn! de CrS 300 UOU.fHi teria di-
rrtto a umn coUi de W.tXHi dolarei. igual a três vé*es a cota atri-
buida ã maior livraria tradicional dr» Hão Paulo Essa falha, dn-
da as insistentes reclama.6e* do,» urgão» livreiro» tot. de certo
modo pniTialmente i-rrigids A*gim I nue iiflo «viso ti 34 de j
de nim-mbro de UM, a* nova» 1 vr.inas ficnrnn» restnngidiis r
uniu cota correspondente a dua» ví.-es seu cnpital. com utn li-
mlte máximo de SOüno dólares, • M firmas que trabulhassem cotn
outros artigo* »Mm de livros, eom uma cota correspondente a um
décimo d. seu capital e um limite máximo dr "JOOüO dólares, o que
praticamente ns rolocn em pogtçao bastnnte favorável peranir
quase tOdas » anttga» livrada» já estabelecido» uo ramo

Ate hote, por incrível que pos,».. parecer, a nscalizaçéo Bati-
cam nán . ' utl.-ii .•¦- respecUvog irriido.< ri:.s firniR» tmd.eioiiais.,
visando um renuiste de cata», aleg »ndo «etnpr» a trrtivel falte dr
ri,. ,..,.;,; *,„» sfibemos tj..¦ i falta de divisas I um íat..,

mss náo podemoa compreender como e\utem tantas divisas dts-
iHinlvels pnr» a» novas livraria» ..

O LIVRO. ISSI IÍ-S.OKMXI
— Por oe»»iao d»s regulumentaçoes da» iinporUçoe. r ,•

ral -- rontliiua o «r Híniu C.auneli — o livro e o artigo aemprr
esquecido rir» situado nn mesma clRsatf.c»çáo da saidinha em
lata das bilouterta». artigos de luxo. etc. Bua mudança par» o
lugar que por dneit" llie pertem-e tem acarretado pedidos e mis-
mo súplicas dos orgáos representaiitrs da classe dos liviriroí
poderes tompetrntes I." juito d,r>er. enfetnt.to. que rIruiiuis vííes.
rssRS reivindicações foram atendidas Por exrrr.pl" nt compras de
livros, hoie, náu eatão mais «incitas r liritaçfto rtus moedas estran-
geiras paKSin-se txir meio de aci..s fixo». Ágios t»ssr« qur »-rsti

e preciso que se diga de Cr» 7.00 por dólar, C"tS 1-.00 em H-
tembro de IBM e (.rt :S,00 a partir de maio dt- 1B55

Kste último aumento d«< tar!f»s pos*ais atineiu. tsml-^m prn-
fundamente s ímportaçàn rie livros cnm duas taxas absurd
niitigR taxa de CrS "-.no por volumt. slrtri de direitos Rlfandet
uo» previdência at-eial. decretos, multas, ostampillias e "ex|-edieii-
te" UAo comum em ii"B»a terra', passou agora para ( rS XM
l-aça-se um pratiann rálrilln antmetiro pina unia partida oe »
' »hnnr» .. Alem dn uinis. » seçiio nduanen» paaoOU a cobrar do»
lutaattaáoini Inie.ru» uma t»\» de arniajcnageni -- imsmetn, ge-
nh.ires leitor»»!! — de Cr» 3.1» etn cada quilo por dia. par» ns
mercadorias que náo forem retiradas npos .r> dias da data da e\-
pediçá" do svisn Acontece qur esses íimsus rlioicntn «empre antes
que o» dm-umento» esteliim em ordem iv.ittanto, a merCRdor.ii
nAo pnrir tiunea aer retitada n« data prt»vi»tu Eu Rl uma da» !*-
rAes para o Incrível sumento do preço da vendr.

ANEnOTARIl»
 A forma pela quel •briosos"" funcionários Interpretam a «eu

tini prazer ss novas instruçiivR. tem dado margem à criação de um
anedotàrio em torno do assunto, mas n verdade * que tudo isso
tra» um »*rio preluíro par» o rnni^rdo do livro

Destacamo» como um dos ep.aodio» interessante* aquél* do
funrionário da alfündee» carioca que. ao examinar um l:vro im-
portado teve o seu espirito despertado por uma duvida cruel Rr-
meteu-o para o Instituto de Pesquisa» Tecnológicas paru que f_s-
>e analisado »e o material usado na gruvaçito du lombada era
ouro Posteriormente mandou-o para t Instituto Nuclonal do U-
vro. a fim de snber se o.« (risos e desenho» ds encadernação, eram
apenas supérfluo» enfeite» ou necessários á obra. Como âmbar. »i
•espoatas fò«»ein nflrmativas, chegou a espan.ooa concluaáo: CON-
TRABANDO DE OURO'

rowctrptoo
_ A Cüma-n Brasileira do Livro e o Sindicato, que tanto apoio

tém dado • fiscaliziuráo Bancária, auxiliar.do-a com sua expe-
tl*ncla no comercio livreiro e na imporuçáo do livro em gersl.
esperam uma reciprocidade de ti aumento do* poder** competen-
trr, Nossas relvindicaC-es no que diz respeito à nov» orientação
da posição do livro no sistema rambial * * revisão das cotas, de-
trm »er atendldaa para que o rom-rclo livreiro náo *t veja obriga-
do a fechar aa porta* — conclui o st Cauarelt,

daneis. »o expressionismo ale-

mão, »tt fiiliii.smu italiano

Mas o pnn.ipil foi at.ngnlo -

a valorúacüo das lonlc» autcnii-

cas da pttesia br««ilcir». 1'saa Vtt-

dade e hote reconhecida mesmo

por quantos teimai am em não
tomar conhecimento d* Semana

de Arte Moderna, icmsiiteran-

tlo-a brincadeira de alguns brasi-

Itiros cm dia com »« inlngas lile-

rària* da "rtvg 
ganche"'

Agora i pt>«sis»l di/ct qne nos-
«a pocsi* tende a reunir, numa
síntese haimonios», a» eiperrfn-
cia», io lado hom das espcriln.

ciavl, das e«colas que nos ptece-
detam no tempo, ao lado das «d-

mirava.* conquistas modernas,

para a cu»s;ão de uma nos» or-

dem estética.

Não dispondo de um» tiadiçta

poética amadurecida parece que
a nossa melhor tradição * a lírica

e eata *e enconir» hote enriqueci-

da por novas d.mensAet. como ts

que adquiriu o lem-meno poé-
tico. entre ntf. muilo m»it cotn-

pies o que o de ontem em tua

substância * em su» reali/ação
técnico expie««K>n»l.

Sc ha c««» tradiçíio, a «|0# nto

PtMlc-mos fu|ir. í»so nio significa,

poicm. retorno i *«oaçlo ante-

riot a ?*

IMI Kl »M»K> fl ITI RAI

— Quai. n» brm li. ot. qut. •

«rn srt. pndrin »dsu rir nm am-

pin intriiíimbi" cnltnral rit.rr o

Brasil r l..rl..« it. pa.sr. rl>> o.iin-

dt». f t|iii pri iiii/ii» resiiiltatt, pnr
mura p.irti ria Imiilit,jo ttr-w tn-

IrrcamhH.*

... são óbvio» o» beneficio»,
tanto para t»« outrot ptisc* Como
para o Brasil ti no passado o
nosto ín«I»o (esisM. ctlamio nm
rsemplo» n5o despertou ai ldéi»f
de um novo estilo «ocial de vid».
idéias que culminaram em Rous-
seau. via Thcvt * Monl»i|neT
O panamericanismo — de qua
tanlo se fala — teve seu prectrt-
«or. como e ho»e s»bulo. cm Ale-
Xandie ile liii«m5o o "brasilico",

no tratado de 1750. A aulo-de-
terminação dos povos é » tes*
brasileira ile !o»_ Bonifácio fun-
dando um Império dentro d»i
lepuhliciis tul-americanas. Hoie.
o "homem cordial", que icpte-
senta um traço específico de no«-
sa cultura, lalve/ contribua para
um» melhor compreensão dos
problemas q«e, de tM dlftrels *A
pelo coração «crão resoltKk».

Alem disso, o Bt..iil tem nn»
compromisso par» com o mundo
em que vive, dada a sua forma-
ção. dado o seu espírito d* fra-
ternidade humana, o seu destino
conciliador de conflilns étnicos e
sociais, o sen exemplo de pai' «m
que coexistem todas a« Masles do
mundo econômico Qualquer lt-
milação c uma conlradiçlo para
consigo mesmo, atem de o »er
em face sle um mundo tio pre-
sente a mis todos, no espaço e
no tempo, que i* estamos dent...
dele tanto quanto está éle dentio
dc noss» casa.

A literatura, o interc&mtti» cul-
tural e poético levará — queto
cret -- o* p«»vos » melhor se co-
nhecerem para melhor se ama
rem já que não se pode falar em
amor tem conhecimento.

ENCONTRO Mt \OI\I Dl.
IS, KIKtKIS

— Partindo dr unia proposta
¦!«- rumam esla mmuIuu * linlo
Itliti* .¦ \um- * trr fÊWÊÊÊ rii
tisl» riitireiili». mi» unia coi«u
imw une: o riiseit. rit Mt ut. i» uo
liouiem"! os escritores Italiantn.

tl t Mnratia, r«l n» orgamtaiM.*

iitti . .'¦ »¦¦'¦¦¦ ... iii.il rir ¦ **»¦

liM-r». l>»r «h. ¦ i.-tp.H..*

— JI M disse qu* o h«>mem
não rs.»te mas cs«-es.»le. e etl
cteio que o mesmo se podeti
direi tios posos, .... .un.l in.«-

i-nto Sob certo aspecto, posle-s*
admitir mesmo que nunca, pel»
ioesi«tlncu. os povos estiveram
tio prosimo» uns dos ontr.ts.
N.WKa. p«w »s«im «W/e., n mm»»»
go e.tcie i*io pi..»..tv. do ir-
mão.

Como obter que essa ctsg».*.
téncia «eu. nâo uma fatalidade,
nào uma perigo** imposxçio d*
cotiiiguidade. que fa/ ... idente *
oriente teparado» apena* por
uma rua de Bctluir

l>». melhor, cismo t.«nslorm»r
» talal.dade em fraternidade"*

Daí o grtrtd» p»pel qn» C»b«
»os escnlore» cut» obi», m»i» de»
que outra qaalquer, eni »«_oci»-
da a elemento* afetivo*, na »i>»
husci d» emendimtnto enire ot
hotnent qua I •***. por li me*"-
ma. a finalidade de lodo «tinta
digno dé*** aom».

lm poiKe mai* de ternura'na
coraçlo do homem mtsétj**** t*.
iA. creio também, um mem ef»*
eaa de i'fluir ger.t.-_nmer,ie n*
concepçlo de co*«.eiln<— t_l
ct»mo • d***iam«« Jé o* f»t___r»_
l..« estlti ditendn qn* ~mé * bon-
da. e stlv»r* o mundo". Indagam

esmo »» Hlo htt-arl um leito d*
•falseie»." nond»d». • ape'»m p«-

ra o coraçlo cermo «cm» total
doa impultoi benévolo».

Or», tio t tst»nierte o* escri-
tore», tio o» artista* em gertl
que maniém viypg, dantre do ta*
tado rnottem». t*t direito» «Io i«*
raçâtt a da bexr». pugnando t.n-

i. eomo tttdo* rfti o uremoi,
pata que a iitiliiaçãi» de bota
nao se torne sni.ul.i. nio «e de*.
poie do* «ttt* ««lotes culturais t
smiK.licos.

Ainda recentemente o presi*
dente li-c.ihov.ei convidou F»ul«
kner, Picmio Nobel d* I «terá-
luta. pata »,udá-lo em »eu pio-
grama de aprosimatan cultural,
destinado a promoser a par mun-
dial.

L»m tiKOfMro inunoMl mm WCiv
tores. como esse. lembrado por
("hololihov. será um pasto mai*
amplo par» o mesmo lim.

V o sjoc me cumpra dc-.cjar.
f o fa»,"o apena* tonto t»n%nctro
e como poela. Sem discutir que»-
tde* de doutrina. Mesmo porque,
entre dua» bombas «lómica». nio
h.i ope ... uue compense

PRÓXIMA

EDIC AO

Pnra Todos n.° 6

estará na*. l..in< .i« cio
Distrito federal r dr
S. Paulo, quinta-feira

\ 26 de julho.

NOVO MAPA DO BRASIL 1956
Ediioo do Instituto Geográfico de Aqostini

Em. 1:4.1MM).Ol.il — Tamanho 1.40 x 1.20

1-spteliii»iao em rimo língua» — luipnss... rm de/ cotes

I tu Iodas a» rasas du ramo ou ua

AGÊNCIA GAGUARM
,S«n 1'aul.i. ( «isa fincai M4I. Irl 17-4 .7) c cum _ iicnle

lt GagHardi .Rto dr Jaiirlru. < alva Poslsl 142». tel. _"2.t»»iii
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um poema ú -d k Ie amor ae~Rüruua-
Mensagem a Neruda

inéditos do AUGUSTO MEYER

Sonetiihos
Ilustrações de VASCO PRADO

E. CARRÉRA GUERRA

IR****

lluitrtiçrio de LAZAR SEGALl

La Rama Robada
CN lei nnrhe entraremos

a rolun
WM inma florido.

Posaremos el muro,
an los tiniebltis dei joidin ojenc
dos sombros en lo sombra

Ann no se fue el invierno,
V el matutino aparece
convertido de pronto
en cascada de estrellas olorosas

En la noche entraremos
hasta sd tembloroso firmamento,

tus petiiiehas monos v Ias mias
roboios ias estreiias.

siqilosamente,
o nuestro casa,
en la noche y la sombra,
entrara con tus pasos
el silencioso poso dei perfume

con pies estrellados
el cuerpo claro de la Primavera.

CARACOL 
ilnrmitanlt

passam andino
anfíbio tríplice
ile flnrrsla e charco e riu
ilnnile vem
donde vem tua força
de fnrin eletrlr»
e água lenta*
Tua queria estelar
de que paramn*
Tn» ascensão ile homem
de qne fundo fnsao*
liotule vem
ilnnile «em
teu mtsteriosii clarn
tua seqüência ile naipe,
tn» capa de ffilhns
tru peso de martelo*
[le que «nlrn esrnndlilo
retiras
» que hor» cilada
tun arca de estrela»

alm tão «Io verti"
lua flora ambígua
tua vertigem sem Alrunl*
Fm que cimo neiadn
em nn«* altura rie pede» tri»
ocultas
teu paiol de coriscos»
A fronte em que nuvem
esfrlas
ns lábios em :,ue rosa úmida*
Pire nos
tu avalanche.
tu. rio crpscente,

_ Jj UlAAOL ¦_4_U__£É'2£M.
rolailnr dr cnlhau»
barrancas r madeiros
Ouvimos teu rumor molhatln
rie onda crepit.inte
tua» passadas alroadors»
de Água pejaria
Tuas aves drbanriam
enehrm o a/ul
dr vôo» tonto»
e rie algararra aquática
rnnriam sobre lua cabeça
dr louro vrnlr
cornado rir limo» e liana*
Teu» «átirins nos espiam
na« margens alagada* ¦
da prr história
rir um dia amerirano
leu gênesis gira
eternamente inconelusn
canta o alvoroço Inicial
dn iii|u,-r A larva
do cernirn aos animal» imaturos
modelados
por lua» maus rie barro
rio Nrnula
Irtnin ila nionlanba
parriite (|o« mrt.1l«
,'there ile i inho
fósforo rir Ira
sagração vrectal
Diza no» rnlãr, .
ilonrlr vem
rionilr vrm
tua voz numero»»
tru timbre rir trnmheta
tru alento mfinltn*

>izr no»
di/r nos rntSo
ilonrir vem tua (orça

SansAo «rm raliein»*
Aponta nns a nascente nhscurs
dr teu canto varm e lungo
ora erguiilo punhal rie rlan

1 riaile
nrsvenilanos a trama
de ins potamografli
Intrincaria
da mis
a earls ile navegar
em teu sangue chileno
en«in» nos. marinheiro.
a pl».ir tnmbarillho»
a conhecer de longe

perfil rias Ilha*
e n fnrinho do* harrn»
nn horlrnnte
Mostra nos como bli*r»r
(«roteiro
«?ntrr iiilcoes e terretnotoa
rumo lavrar
trrreiin ri|o de lavs«
onde um jardim tn planta*

i" .. nos a teu sul
de chuva e nevna e incrndin*
I ,e, a no» s 'I rmucn
•\pr#**f»nt» non

a tru pai ferroviário
go escaravelho
do« riia* il* llta Infância
íerul» rie bruma
crave,ml» rie sonhos
Depois á cordilheira
conriii/e nns
sóbrr tua* «asa
i legenda gelada"ió 

graniTõ-crtem-
de Machn 1'ichu
F slt ns solidão «chagem
ria nrlarirl» mileníns
desmiirnnarta
ali entre a« subiria* roca»
entrr ameias
parapeitos e pátio»
fine» * bandeira
arrrulr lru« fogo*
ilumina a escalaria
da« agui i« e dns hotnen*
Depois
dr nm o tlrsprnba
,na« ratadupa*
vaporir.a nos riu«
tuas nrblinns
coros rie neve o Chlmbnrsro
alag* » lh.itiur»
cintura uma aldeia
«i rpeia distante
foi' agora mesmo que le stinis*
Tal.In
areia a dentro
no inferno das minas
dr salitre nu cobre
açora i« sabemos
1'ablo
ilnnrie vem
donrir vem tua fnrça
Pablo
esse romance dr rio loncn
r«sr ilestino dr acua farta
essa fonte cantante
our adiante sempre re«surse
rntrr verduras
minérios birlm*
d i«a« r homrns
entrelaçados.

Sangâ funda

Quando a semente fala f
ANTONIFTA DIAS DE MORAIS

II USTftAÇAO OF RACHO

En* 
«r,na» •¦»,.« semente rsri TA

SUBSTANCIA DFSGARRADA
ONtlE A VFROF INTUIÇÃO OU MtU DESTINO

FU* CERTEZA VAGA
CATIVA NO SILSNCIO DE MEU SONO
Só OFHHINAH SONHAVA.

OH I SOHFRANO ANELP
OE TORNAR MF EXCESSIVA.
ROMPER A NEORA CÁPSULA
QUE SE DESFAZ SUBMISSA
LANÇAR ltNUES RAÍZES
CHIE SORVEM COM BLANDICIA
NO SEIO TFRRENAL
A SEIVA MAIS ANTIGA.

SINGELA E GRAVE NO SFVEno INVÓLUCRO
PE PFRSIST*NCIA RARA
DESPERTAR POOFRIA DE MFl' tXTASE.
SONAMBULA QUF AS TRFVAS GOLPEAVA,
EM V Ad NA SOMBRA IRIA PERECER
Oli CANTAR NAS SfARAS?

SIM ALI ESTAVA O HOMEM.
A FRONTF PENSATIVA:
AS MÃOS QUF CATIVAVAM
AS SENDAS rUGIOIAS
POR ONOF A NATUREZA
AOS POUCOS SF RENCIA
PLANTARAMMF NA TERRA
COMO LIM PROFLINLIO ENIGMA

CHFIO DF AMOR PELA SFMFNTB INQUIETA
NA TERRA A SFS1F.ARA.
F NESSE INSTANTt UM r>FSLl'MBR A V FNTO
PELA PRÓPRIA VENTURA O ARREBATARA.
POIS TORA O CORAÇÃO OUF COM DFSVSl.O
UM DIA ALI DEIXARA

UM SOPRO DF VFRDJfiA
FM MIM SE CONCEBIA.
A CASCA DO SILÍNCIO
NO SOLO SE FUNDIRA
COM ÍMPETO JA ABROl HAM
RAÍZES CRISTALINAS.
E NAS TRtMULAS FOLHAS
VISLUMBRO A MARAVILHA

PRIMEIRO A FACE DO HOMIM TRIUNFANTE
E O SOL QUE A. i V RAIAVA.
DERRAMANDO ALEGRIA SOBRE OS SULCOS
QUE O PRANIO DO LUAR INDA ORVALHAVA.
DFPOIS O AZUL. MAIS INTINITO F AZUL
QUE A TERRA CONTEMPLARA

ERGLM.ME NliM ENLtVO
DE VERDF E PURA LINHA
QUE NO PRlMI IRO TRAÇO
E" ILIBADA E ESC.UIA
AOORA UM NOVO ALENTO
NO MFl' CAULE SE ABRIGA
SONHANDO FNLOliRFCER MF
em múltiplas espigas

o vento navegando nos tric.ais
SÓBRF ONDAS Ql'f SF l SOPRO DESATAVA,
NO TRANSPARENTE BARCO IA CANTANDO
A OPUL*NCIA DOURADA NAS St ARAS
VIERAM ENTÃO PS HOMENS E COLHERAM
O CORAÇÃO QUE O HOMEM SEMEARA.
E REPARTIRAM O PAO MULTIPLICADO
PELO AMOR QUI NA TERRA GERMINARA•

*"*•*"*"-**** i_*jA * am^aamAm^A ' Í^^^^^^i%3S
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Tarefa
GEIR CAMPOS

Ilustra;»,, de OMNI, I ARAflO

*Jt' )Hl*l R o fruto amargo e não cuspir
rua*, anuir aot outro*, quanto f amargo,

i umprir o trato injusto e nõo talhar
mas avisar aos outrot quanto e iiimsto,
\oirer o esquema Utlso e náo -ede'
mm ansar aos outros quanto e falso:
dizer tumhrm que s/ln roisas mutáveis...
I- quando em muito* ti noção pulsar
— do amargo e iniusto e falso por mudar -
então rontiar à gente exausta o plan<>
,le um mundo novo e muito mais humano.

MOSCOU-VARSOVIA
(26 MAIO 1956)

Se IM avião caísse, cttspailo entre os ouros. as copas e hs espadas, en ficaria, «árrafos n k n |
p.iia que se mantivessem abertas durante o incêndio, colocaria.

ÍW ê*ste aviSo caiMe, a*, madrugai! a**, dc tnr filho rir um tenor noleu *e elucida,,am. n, lar(Je ~lUiuti,
t annibia ile minha mulher se inflamaria; minha filha nlo me encontra.,, ,leit»il,i ",h
escondido atrás da porta, acima dos oalaventos com o* brai,,» aarNaa_o« .le boneca'
» minha -.\na em um tt*-* e um Imo não encontraria; um gesto no espelho uma

Se
Se

iNsv,. un. pensamento;
#sie avião «aisse, etn nn»» esquina ile Ipanema eu nunc» mua esperaria-
ésle avião caísse, «,<i uma pessoa nSo diria "que pena" tg que caia e »e esqueta e ae consumiasó «e libertaria quiailo ile uulc> caísse e se esq ueceue e «e consumisse

Se í«te avião caísse
M.isuna a num

ile mim firnianiem.i em tor* ebnho te afanaria; o« morto, da I ttuània -
tm. e no sile-Hio rodeado |l¦ ve.dur» me receberiam, .oldado quase ilesconheculolimos ilesligaiKis do corps, - exangue» e sem armas - ah. a „,Tâ df ninp,em f„ „rilv. 

"
Se (í«le avião caísse, ile arquitetar a coiulicfio ila cria lura nm arquiteta * mais desistiria et 

'

outros chegarão a construir a humana arquitetura to que se faz h* muitos anos e ve fará em l d"''Pousailo «ihre O meu peito, o pássaro cruento ia mn-ili», o criplogiafo egirnu, afinal se evpl,
fragmentos camlentes, a minha carne emigraria, espanlalho em farrapos so o vent» l*"".'*' 

r"'
e»p.inliiiia; *"*

Se ésle avião caísse, «oh as arcada* do palio a poi,» ile sal se esnnguiria. a minha túnica annrela . ,os .unos se sortearia; «ohie as telhas dos dragftes dourados os seus fliKns in bfesaciuliriii; na colma icvplenilente. quem «oiihess* ler, Irria' "aqui 
pouso

naila compreendia"; ale que oulra mone nos «epate o meu nome ais

Sc

pameira
uma cnani,a que quaseve resignai ta,csie avião caísse. é»te papel em eva» atderta; « estréia mhia do poema nenhum jornal publicar,,lo««e cau daqui a pouco, ainda assim o escreveria; * vida e ¦ morte «.„ _,. ._ . .,. ' "* amaines, sao a eso,*,»..dl poesia;

este avião caísse, os meus vizinhos compreenderiam; lembrando-»*
uma intuivão qualquer no ar lhes diria que Hs ndo fm
ma» pode algiicm petleitamente ama' o «eu ri tinha

» esposa.

*r*«BgW'•''«_• _"*^^*P_,fe_áSS|fii_«_r -*-r*a*K_.flKC.^9

«»

Se

ou covardia,
lã I

A «e sem nem lão

na. estantes, de iá não
mais sábios vir e

enlo n» bruma
•e • meu filho legasse a

ilos meus cabelos no elevador' um amigo po- falta de tampo

dia", e então, sentimentais e sem ia/.'»,, de mim. coitado», se apiedarianr
senvneis. em fino prarer espiritual ludo ide mi ml enfim se a.aharia

Se í»le avião caísse, a musica de meu apartament ** ensurdecena; o* volumes
tei quem o« lc««e G4MM eu os lia. pardo, e fechados ficariam: outii.,
poderiam, mas o meu leito de ler e pensar de saparecena. no enfant,, «. _t... 

' *""'*"«*<
—ii- "*'MI ¦ %- r?*.e a\\,iv canv tl-nnitt,que e apena» meu a o-guinai-me nao chega, ia ¦ uaquiii

e<te avião caísse, || iimgiieni mais meditaria na ave que passou gemendo contra
fria; o segredo que níio cheguei * tocai * ninguém mais preocuparia: «ó
vocavão da tristeza e a heroísmo da alegria:

íste avião caísse, de certo me compadeceria do ¦ que caiam comigo »em • coianem d
talver fo»se eu quem mais saudade» lavaria; t»rit»s. q„e mais hmivei i P 

******'• «Mnbora

pedir,,,. piH-n.e» roso» de Minas, praias acreas da Bahia, chapéu de palha de leda' olhV'asuníio»ile I ta; pubescencia de leresa. espciicnci.i de Maria; piosado-es da Irlanda pi^tis leYang-Tsé em Nanquim. das Velhas em Santa I ti/ia. r.ln* lumegand,. em 
' 

i aot minal'..i",i delia Signoria: manhã» ile iodo na praia, noites enlicas de boêmia- hail-
grado, gaívola» da Norm.uidia; sorriso da menina, do menino « euforia »„.'„„ ,'...?,„
fal, NMwba aiv.aoo em Stl, Mana. a mulhe- que fo, c, ^T^ ^w"5TÍ*JSÍ
que mais houvera, para que de ser caísse, p«**«'"i*.. ianta«.

este avião caísse, com èle cairia um homem que pelo menos entenderia * fibula da f 11desprendeu c desaparecia; e assim «eu corai;áo. na terra como no mar e no céu como ,,que 
H

maduro caísse, não se surpreenderia, nem reclamaria, pois esse aflit*
friilo, na ampliiuile ila morte se conformaria;

c»lc avião caisse. cm um domingo azul um peixe alé a pedi» nadar,.,, nãoanzol, ao alto mar regressaria; de»»e desencontro lecu.o de tão lindos etiuiviSalvaria; e o domingo a/ul Uo mai ainda mai« a/til relu/ina.

s

s

Andalusia:
cm Sienna a

tarinai de I enm

liio coração, de ter amado e so

qUIHH.ll!
rando o meu

sua «ame »e

PAULO MENDES CAMPOS

W/ 'f i er est,! \angii iunda
Com remamos dt água clara.

Lá em haixo o ceu se aprofunda.
A nuvem paSSa , „ao pijr(,

Suma rim* vagabunda,
Olhando-me caea a cara,
ijitanias vè:es me abismara
Água tlaru alma profunda .

F que estranho era o meu rosto
No momento em que o sol pasto
1'unha uns longe* na paisagem*.

Aprendi a ser bem cedo
Segreda de algum segredo.
Imagem, sombru de imagem

Praça da Matriz
~\o\tl\(Ht. Alguém que boceja

I mhiiiiando a vidrada
Do ali,' da tinre da igreja
Cai outra hora que passa.

Prsejo que mal deseja
f-TF-if * kt*M fmmm  . 
Do meu cigarro... Assim «r/o!
Ninguém nos fcmtMI <Ai praça.

Eu lico fumando t olhando:
Os lacarandds iu mando
Todo o chão de roxas flore*,

A capelinha. a Matriz
F ao longe, num fundo grif.
As dua* torres da* F*ore*.

ml mf **¦ - ' A % ^ ta\

ü de casa
/*\ U i-nw! ,,>M bradando

l*c*de a cancela fronteira
F um guaipeca na porteira
Hesponde logo ladrando.

Moeocha conver*atie,re.
Me aparece e vai saudando
Stmha vinda e nms-idanéo
Vãrirõ mate, hospitaleira.

Desmonto De ve; em quando
O cachornnho ainda tat*
Ao meu baio, que reiouça.

F eu negaceia, gozando
O gotto amargo do mate
E os doces olhos da moça.

Sesla
Serenata

iINDO recanto* O bm.
Amarelo ou encarnado,

Cresi e à margem do banhado
Com jouças de mea-A.

Vm maricá retratado
Sas águas, um bem-te-\'i,
Tudo c tombem e aceno mjtd
Para o siaianie cansado.

Prmuremos um lugar
Omte eu possa destansar
Chegando ao povo bem cedo:

F nos pelegos deitado.
Ver o mobtl rendiIliado
Oue o sol tece no amwedo.

A luares de outono, ai luares
I á na rua do Arsiwedo*.

Serenatas e cantores
Até quase manhã cedo*.

(ieme o viola.-* pelos ares
Corda a corda, dedo a dedo.
Abre o peito e ao cantores
Alivia o teu segredo.

1,1 *e váo de rua em rua:
Flauta, eiolào, cavaquinho
! i se vão Uuiefa abaixo.

Treine nas águas a lua
F o luar bate, bnmquinho.
Su velha ponte do Riacho.

iDo livro s aalr, "Poesias" >lg]
da lavraria SAo Joa*,.
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Escrevem dois diretores de teatro sobre
- A ATUALIDADE PE IBSEM

StRGIO CARDOSO RECLAMA AWDA

ZIEMBINSKY
GRANDE EflCRITOR SOCIA1

AO 
iiiiwinnrai « *0." anlarran

rln il« mniii* dr llneii ti

MM 'Ir rr t if U n r u Mtervã"
de nu- n graadt driaalargo *«

riir.nr, fm ttqaieldn Nula mal»
fal... Iti.,1 iiinliniia prrarnir.
rum .. iiiisnui >ig»r. lalvr/ aunlii

atais «Igiirntn, |i"i» inrlliiu lati
arrenritdn i|«f rm «ua Itfmm. **

Ml rsbtr dr tatu. f qm vc mn

dlfiniii a Iui'" » »*« resprlln r

h..|r ru aot t mai« prutlam. nov

, diil, riiviiinrnli vrrdadelni, atra
r« dr «un ncu.Hiiicv «o» defri

In. r nn» rt» «uiirilaili qur leva

ram .. mnnilii a lm ii«t.irm.nau «•>

elai r pnlUlcn.
\ .,!,,., ii.,i li Ib.ri. .iliin»

g, irr. Iiiav. » iiriinrlr» r .u|iirln

rm am «ald* M *¦«** ******" "'
ni.iiuiviii.i, i»l"i "" "'

(|s ,1, ililirilllnild» rpm a. qOt

Imi, nau m.« " «<«*¦ """

._,.., uu,.. I "" »" ''"'"'.
p|i, i, Trir íi.nl" f "Brioul

Na pnmrlra i li etpiii a lr»r <••'

Imoiudo bei MHâBlIen friuii»

¦artn uu.' rata» » mu I" P»<

lli ii r ItiKiiri" dr *>~ ¦* ""•• w 
,

drvi.ri. dl. prin «ta l"r,,l<r'" gnible

ma. "Braml" nuvem ilr nmn rea*

dr T**i Oval" Matei* rm ¦"" "

hrr.H sr r*ni n I fl»"™ H"

mnlhi rm «inli um t •' «•>' »•"

lllrvr i«ln t. * •""•' ,l" <""**'' "''

«onl.ri. 
"Ili.iul- r rasa tuna »»'

tiniu tanlvt geln g»dei da >n«l|i

rir r i-hi-ui  inr.iii" '"ailt.oi"
ni-fi.'. di "''"¦' <•*«*'

Na,, obviam, ata lai- "bm.

iiiilniinli a "f*ei l.vnl". abi

ri., hnli lnlrrr«»am ai Iralrn e ao

Mibllin peli. vru liilg". pnrilni.

r,.nm rviirla.  '"'«Ia >*¦¦>"¦<¦

e rimai»., niiiiaiiiiia
__ .rainiilii Lim ' •' **•• ¦*'¦*»*•'

d., ilrallla lllvlmu" >»' V****>«>-

hi.mrli nir ll»< " M'1"» » "**"

«, conflito dr |ial»»rv r iinilr apa

rrirlli nv prlllinri.v «e»ll| '"»

priihlriii ni"» r «ítala, r«

nt.,. pin i viiil|ii... "II* prrle ' ¦•'"

Ir. dn trono" '<>• Viirrrclrii» ri.i

m.rll" r " \ «lllllll ' ll" < «SltlO

llvlrn.t"
Nrvla I.im llivrn n.n l.iiiiiiun

Ir „ irininuiili. ili.iiiiatiin r <alav

¦açaí vr»rn> |»;t r;t franifo tria-

fitt, Kriiilir-t itffiin-. rrillni*.
im,nl.nirnv. «Huacõe», '»«i»a*»t*»"*

ru I t.m nhrev rmlMirn eom <«i

Itiiiii uni tendo todal i politico,
lalllheni ¦ ataviaram ltt IU" I »"

iMarteiaw cimmh etiM-lãcalit ire
Irai.

Qatre-at riitmi a graadl i ran,
f.irniai.ii, ilr lh.ru ipir r Mia lrr
eelra f.v» Bndt rir »r allriiia um

i*m rltnr • .i.iiirliiiiinni. de le <»,
riiinnlriiiiiln ««^lir o «en caminho
t indo iqilHn <|iir ci«¦ ¦ - tli/i-i an
MM

**.n iiiluii r i*ii v int" ntiarr
\*r e iliffri n ilu itcrit.iuio de
HiM-n rm Ml rpm» | .,«(.¦ Nüi)
I.i ilimtl.t 'h ipi. quanilri Ihtrn
MOfWM "Cete tir Huneret**. "F*-

l.rtlrn*", 
"hntiiii-r Htillnt" r mi

Ir rt*. _'• < lirüiii ,n> "(Iii.hmI. nt
irinrtâto ilt't|irrtíiin" Ilr *le iw prn
'¦¦ .*m i M.rliii* «-iii pmfiiniti. deiH
i-onlii iiiffl HM tpncu Fru um rv
cniiH rrviilut-lnnáriu. \ irmiilr
BCeltaçAo ilriwis nrça» il*% i.i *e a**
i hiM|iit tir n|iiinm*v em futr d«->
Hftttacòvt \... • -i* i|Hi d.t ih 11 e
i|ti< i|i*M>i-rl-item prnlettiií f c»n
|rntér«lat, IimIiu rrmn iiiniru rir.
mu» %rv ' 'if •¦ t. pnrlrr ún%-
inailiii kMMi rmitra at npf
ninr* »¦ feltldadr* »iK"l»lt dn» fim
lem^orânan*. «pir rr.im n. prn-
pri<•- ;irttH;nltí» Ui mm \n*\ A**

lli»» pnrrm. itiiinil roa *r ét«r
fi in i-iln Muni it tu i m.n* um
lm-nmpm mliiln mm • mui. ¦ rr
» -liiiiniuiflii. mu* ii r*ct llor «i

i i.il mu iipnuliHi im rrm% r iliffi-
|M ilr UIHíi tut írll.iilr f iii Ul«;i
ipmct mir U*>Hriim ,¦ bumaniila
ilr .i «uce*»!»!»* cnnflitin r calAv
Irnfet, í Ir liuM min un*. tipohI.i
i HHtlnhu* niitiN ipii pim-jni «li*
t (tur IMlmélrtai, tum ilrituiui.i
¦ta fiiniiiilin- trlhn* um Ifvar.iin
<> imiM ti|iirlr* tonfltlnt.

O. i,i,,liii-iii.i. rti "( nliinav da
'miriltiile" rie "Inlmiftiis dn pn
vn" r dn 'Mralrr Vilmrv" » i*
Iret. H' vtrmlíin mm um» fnrç»
'realça n rlrnt. prnMrma riu eer
liiiuiani qur pala inin vua fellci-
dade ** «im liberdade ,m ln% funcel
itu errailnt deipirlrs gur rnnetl-
ttnrnni a *nl;t i n mumln emirie
mente In» tru* ilrania*.. Ih-m ln
M pm lim.l !".¦¦/;. il»».. lm i|iir
tr tir». alcançai %cl> mm it tut ii

prr (.ii, prl.i tlhrrdadi inilni itii.il.
iilmiilaitriii ii* rrrn* cnnt!i ___M_u *>ü
iaiiii*i*nt limai* gur f.t/rm dn H*>*
.nrm um tugurii tl.i- crtun*lànrlat

\unh*:inr1n lh*«rn detti mudn
nfla ha nimn falar*tr dr t-M|iifrl
llll IIIn ti. i^ tia rt-tlt*11 i .1 - r I ,i dr
um viliu qur rtltfiu permanente-
un nh i-mnnrn ni.tl t i.mprrrndl
ilu n.i *n.t prlmrira fiisr »u .111.1
ir-m.iM/uilo |irl«it m*u« t'miifiniin*
râaaaa .ut mm »* prdpilai
.ilii.jiIii* nn* mu* nr;tiiili** lihrlui

Mnlr purirnin* trr rui lll*** li
mim itf.imli etcrltni MHial. r elr
HÊMm ¦ 'itfrar f*»*1 " mr«mn pn-
ilrr umi MUr »l«iila lima Inrva da
Naiarru,

GIANNI RATTO
Anseio dr liberdade

ÉNA 
inil«|irniiiint« librrilaib

do aipírito contra o for-
mal,anui vaiiu t niedliwr* du

|H atear llt* * <l* tadoraçáu dt
tudo o nua * «ttatirlriid"'.. qui-
irmos i|iit prnrurar a atualidail»
ia lliarri uma atualidade qua

i.Mn ar ilr»la«*a dt um ennstantr
ilaaMpâre, talvui rm mntraati

um um anariu nutao.

An rarebraliamo ciinreiluadn
i. Iharn, claranirnt* deflaldl
,, ri. dr tua linha poli uru

tocial, ruritrapumne eeu próprio
unaiiu pur uma liberdade i|"r te

ta eaigtaeia do eapinto mali da

qut ra- niitnio A' idanlunia nr-
-rsntaada, greflra « «rUn» da

Nli ia, lia" tinir das leaieiíneiit
iinlividuait para lt luruiu grita
ealativu; ar «mn" trevolecloaâ-
nu»-, i. aoniu» pnrqut cata rr-
vuluçâe amailurtiru rm rmt » nàu

|, ,ri|U« »l. u.n, not tl» qut tr-

ume de *t*-l".

Repito: t fâell aaeântrar tm
ll.»un uma aént dl «uincidi niiaa

murai* com noito temp»! o qae
mo aborrece, ho|* - • o qut
taaatttul « limitt de aatar -

«lo de que éle contiderou
h arlr como nitiu d* propagan-
•Ia moral fattndo dlstt eonreito
o attaadarti ur »u» abra, Nâo
, ti ,1, li vinil, ui arobrrts, ma» cin-

que nâo irrá dtaai» raptií-1"*. a
aita I aainprt moral jusiaiiirnir
por iitai «rima dela

flitu lite, «ao * passível dai-
xsr da conttatar romo, m.iiura
tro: ir, t tia.iu' nu da ai u pn
prin acrtuo , llisen teasegala,
craua» » tun autiatlrulailr dl
catttore, elevei-te bem ai una Om*

—rTTnprttl^ /+frftlldaiU*S %0mm_Ü__M_%m-mà_m
» vitAna lt a vingança' mi ai-
usta anbrt o político

Para roneluir atia idglda erâ-
Md | entra uma nimplee *-; iniàe
'rnho. purím, que aerra,intai'
rt"*nnhecida r tk-econtatie a m
fluiiii ia qm lbten isrrieu, ro

m,i homrm de ttatrn, aftbre tâda
a proiliirão européia eenteap*
rànaa • posterior a ált. parrrr-mi-
que u li Inqut uu um TchrV.'nv
ritnsrKUiram rraultailne da prr\i-

sõea ou dt critica imediata bem

mait aarprtrnilriitr» t poiitivoa

A arquitatura aaiia^aiera •!"»
k-K.it ina tamprt ma imprttliuaou

menui itocialmtntt falando) d»

que a rebuscada dtcadlncia ro-

mana ou ot arabrteot ainuosot

do art nouveau

vtnwimrjo tfatro brasilitrw
CONSIDERA CATASTRÓFICA A "LEI DOS 2 X 1 - O REAPARECIMENTO DO HAMLET" NA CASA DE ESPETÁCULOS QUE. AI OUNS

QUALIFICAM COMO A MAIS BONITA DO HRAS1I OUTRAS REALIZAÇÕES

SAO 
duas h.'i«• da tirdt t l pia-

tén tttt va/ia O stltnctn no
trstro é completo e ss fila» dt ca
drirs» psrtcrrr coltll e»tranh»t tli
colncidit Mesmo num teatro no
vn como o Bela Visii tem-tt t im-

pre*\àn Jr tumbi.i* quc pji^^^m na

prnúmhra meto f'>.i. ei.tenfe do
caloi dnt ifHauioe c doe murnin
rio». De vr; em quando um pr
queno ttl tio tiMtn no al fsi cot

qur n«,« preocnpemot em Imaginai
a niticit.ia de um mundo mi»tr
ruiw onde t nosst vontadt dr na
,i» vsle.

p.i ik, dr hAvt t»tá frchido r
alem ilaqurla parede de veludo
ninda NMM a» to/et de Hamlri
(irrlrude», I irrti».* Ofília. PolA
nio, incsnsüvflmente rrpetindn p»
vcrvnv da lin|*dia, thakespeirlan-i
c morrendo t nif.mi morte dt tfi-
da» at noiir».

i«, porlm que o veldrio í »l* t
tn por urr. maqninisti - '

iigane * bfc*. deslocado "fl teu
macacão imi dentro dn,iurltt pa-
tfilr» petadai IV no»«« caileu»
olhaini" para n h.imem cobm k
ele fuwr um »tr e«trtnho ilenr.
daquele imbieBII

C como num *>**¦* dt mlgita.
lurgíram nu- tpéi MMfM oa au»
re». ov tc.nicna, Kuagtro Jlcohhi
tlniçiadn uma pauta. ser*io Ctr
doso voni livios dehaito do briço
ia corne»-!! o rn.aiu de 

"Unando

mOTGÇAO SO MIOK NMIOWI
llrKUlaiiiiiil.ind" a Iri I.'.li:, dr :i dr marco dr Itiãl o presidente Juareltno Kuhlt». hrl assi-

¦mu o decreto :uf.:i dr IU dr limito próximo findo um- r-tabelerr. r«i síntese, qne «• • nm-

panhla» teatral» hraaileirai Mtraarâo semprr sua« lemiMiradaa cnm t.n. in.u» dr aulm Inasi

lein, ou dr rsl.an. rim radi.ailo no Kia»ll r qur rm , ada tres peca» apir-rnladav unia pelo

niriiov devera enquadrai sr nov miniMlo- Indliadov para ua trstos rte estreia; das obras na-

i ninais al.ni disso, uma snmeiitr. poi Irmpiirada. pudera ser ilr dnminlo publiro

PARA ItllMl^ lliluaia a partir dn próximo numera amplo deh.ite. nus meios teatrais

rrlatno .,„ ,n.u.lriiia. ir o qual. alia», ja »r pronuncia, na entrevista edlda * llermllo

Borda I illio. o alm r diretor Srrcm fardo*"

Estúdios e Bastidores
_____*_______________>¦ _____m___M______m________________<'¦¦-'¦ >"¦¦ ¦<*G*b-___'y,t*%!_ttiJ__ _____*____,!Q&
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Afinal, o esperado romance

:k .Itiàti (itiiiiiarâes Rosa!

"Grande Sertão: Veredas
Ameia nâo diminuiu a enorme- rqwrcUMM
dr "Corpn iii* Itiiilr", c a Livraria Josc Olym-
pio Editora tra/, a publico o romance "Gran-

di- Srrtão: Vnnlas". ultimo livro do contnta
dr "Sararatui".

Reportagem dc HERMILO BORBA FILHO

m par^tlf* ffiUm", tl? Moinar. Mai
«li rata'am,iv ptri rnirevtitar o
criador dt "Hamlet" nn Brttâ t
I,un.,. para um eanlo eom tle, du-
rante meli hmi Vr«io ettá lin
enfrnnhtdo nu ten trthalho, Bt
tut abra, que fal. d* um iicto e
nn» luintiptot l travar tuit p»
bnrrM

"íilou *itl«frt(»»imo por Ur
risdn a Sâo Paulo um Mttro, por
ver qitnlo t crflln e puNico tto

|tnero»ii» ao considera Io o melhot
r mai» h.rato do Braail. por ttr a
meu lado tanta gente boa p.ir e*-
tir fareado m-vaniente 

"Ha*títt".

RFPI «TCUttO

ftr»tist*ao» * Wrgio au*l te*
ni * teu epertlSrio V èle:

"O leperniiio ik n.'»»n comp*-
nhli teii tcleviuuad» ennc ai
ohr» aiatt vi|nifi»ativat do i
elástico, do tettro moderno, du
tealro comercial e do teitro bra-
iHsiro. Ml tvlMba do repertório
nacional vetemos anulados por *•"*

(iimttbn Permantnie df l.tqtur»
conttttuido pel>« vrnhorrv \lftedo
Mesquita, I luvn laatuS. UéüW dv
Xlmrids Piail... Sah.ito Vtagalvli c

Ruiieio Jivohhi fremoi qut o

tealro dállivi* t o moderno potlm
dunificar Bosta miciati»i, en

quan .i o lonicrcial pode snsttr

lá-la r o hrtviitiro iustificá-l»".

WHm^*".. ^»

mmk M__t___mm__\_ 
^^m\

loão Outmarâei I»»sa apresenta ao leitor o sertão
com suas rrrntlM mortas, seus jagunços, suas his-
torta? violentas. Cnime e sangue, os cavalos na ma-
drugada, a mulher presa no sobrado. Diadorim r
Otacüia, o escrito que veio da matriz de Itacam-
bira, o homem descendo o rio numa balsa de buriti.
E cm todo o livro, unindo as personagens, aquela
densa ternura humana que faz uma delas confes-

sar: "O sertão e dentro da gente".

EM TODA! Al I.IVRAKIAS

Uií;i'.'.|' V. Irr rsse livro, iian passe adiante o seu

enredo. l»»i\r nu» outros o prazer ile descobrir o

"Grande Sertão: Veredas"

l m *_tr«_rdinir_> sapattcuio
u ji- al tevr uigar da 2u aa Junho
.i ¦" ¦¦•¦ julho itrstr ano ao aul du
u.-nto dt : o - ¦ no i1 ¦(¦ " cora-

v*ío da A> golitia n_ Qptcta — o
* estivai dr í i .ii.i. t>* O ¦<> a' un
tir aa raaiixa *-•¦•*.* featival ivir fo-
to*, foi dticoberto pelaa ateava
çAita da Sot >f ria cie C* fg.i da Ar-
mitologia; a uni imponent* teatro
»*sentado no «ei ulo IV antea rie
C'iato. com tapatxtarie pa'a '*t mil
ii|W.tllir<i «entadoi Sua acusti

a e tão pr- frita qtie deixando-ie
eair tinia mottia no ptntri da .t-
na, ouve it d< st rnta me ntr o ruído
rta nueda. mes itio no ponto mau
distante do anfiteatro A< st r«ali
/am cada ano. riesrie WM, ¦ *w
t'-ou eapetaculos dariOK pelo Tta
tro Nacional da Grt na rom ar
tittaa tir ¦<•,,-.. internai lanai
romo Katina Pnnnu, Alexia Mino
tia. Thamos Kntso!iioulos e Out-oa
O > aptrtoi-io cawyraanaa dramas
d* í^qmlo, Snfoclts. t"* I* éa
tt ano foi intiuiritt pela prm<rira
vti uma t omedia dt Aria*<>*ar«es
Emho*í en' g-rgp mnclarno M ti
ptiacurua natintle loca' ma»av tho
ao manté'<> * mttma atmoafe-*a no
teatro antigo •

O tnovlniriiii- cüMclubiattli Os
1.«pitai dd ltenut>Uca, que ratada
pt áticamtnít tt-atrlto u*** CIüW •_<•
Cinema do Riu dr Janeiro, vem
adquirindo um ritmo animador nos
ultimou metas As*im fundou-aa o
Centro de Cultura Clnamattagtrattra
que knèetou suas ativi(kiilr> rom a
Hélltlfla d,' Juvtntudr Tranavia
da, .*. Nirhnl.ta T?ay. e o Museu
de Artt Cmenutto*?! tfira. .1 aer
Inaugir.tdo no próximo din líi. rom
a eicJbtVtO de Ritn Qut ltt Htu-
rta. filme franrès 6* Alberiu Ca-
vatcanti. piiineiro de tit:;a arne ilr
atirai 1 Iran—iaa. mjtlòsaa e- brasi*
It-iras» devidaa ao cfnewta patn-
cio nu nai qu»ii éle cnlnhonui
icnnu faiiifrnfo sonoa:ríifist3 etc».
Malnrei Informações, pode obté-l;»*
n.i »l>rl.' (tu M A C iAvi>nliia Pri-
airtentr \'ar|a» ItT-A 11* andar.
tnlnt 10IM-: ttlcfiini- 2:l-4im:) .

L
Livraria José Oiympio Editora

Cena de Hnmli

H qsie utK*t *e RiMNri
ItKtnnaaito pt''' amor »».:•'"

..ir acha da Iri rriulamrttlKla i«
lo Pnttiilrnti da Rtpública?

"Sincrrittintr vlioi calavim
fiei. r.iou baaiamt liv.* pau fi
i.r lltim, il Uut pnr min ilr um •

vr»i dei trtttfníinhiv d.i Intrrfva"

qu« o autor htivla>rn mt*ect Ue
MMM puttt Nflr rrcnnhr.nwnv
a«npir a vm mi*vti i ilr u.>avi Wa
Ir» # quando fi/rm.v< nf>w» curi.
ti-mpi^tad 11 no I roímlito T\,_», dr
il ,--iil.i intrirainrntt to ItMor ní-
i mnal. af-mini" uur r* fatl.ii.»
P«»r reconheter «ue wm Hf <¦.*..')
-ilmrnir ae pudei falai nm il i
numa vtrdl li ia atr drama, , i
traaitrit Dal a tfimot ohrít '

a pirviitiS-lo f,ir f,'irc;i ilr il
\_i umit irimle dKl&ncia. A

prndiivlu irnvv -ainaI ,! uk- If
Miliitamnitr invitfivitiMt. a "

v. .< dr ? a 1 t ili-vaatrat». t ratnu
.oniri pf«,i tcinctmt vt » "¦
t •'! fvcl preveni lu do puMicn, ton
in ¦ ijuil o (ttcrehv nida fu v
«tiftal.n qut lá m *»t»*va ii
mtlo <tr tlrvar t anot* p»"l ' ' '
í mtiithvit" r»ro_vrt ta.(.n. '•

rni . cada rivmpaiihii ¦w*nt'n.'-
.ptor nackmal t»t ano, i

uu. a mí.l¦ i dl m.-ini.mrBv ( dr
til» ittaaStukn anttilmçn'* 1*°™
ato atrnd<*t(a»in. tm prtmtiro lu

i>:ir ao nt»tl _**»t* ttfaptículi*'
•uma Klr<lo maãi ra.oitet Sí>

'.,, «ri rniw »al at «iii dr tude
vn o chamado TeUtt» Macloml

'I- ("nTddli au» pmi'tHH»u como
.Hftáculf Insuiturri m*i minoa

; ir **_ lY.mi dn M»r*:-dr ftwen"

o prmirti RrM.if biíM
. Mal* r>r i"¦¦'

*na. Iradiwido tm prvit, tro rr
• lúrio, nu mrihíit, tru plano pa

rttav*lo dr ptvn*
"Ainda rtlamoa fattndo •

ti." t t»*« Ptít nw troutr
' h8,i MI»v aômm-

<>¦¦. p ¦ I.i *(¦¦•!.•.¦* tim *f»
. mio Mmhé"T'

- o púhlko aca
'ragindo btm t frtaturnlando

. «s ilr eapcticulot mai« bo-
i.i Braail". na opinião df al-

fum Fvtt claro .u* i« proWtma»
dr uw cnnhinto nüu tio liauid»-

tU» cum t ttliéia Ao cnnttirlu.
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. t - irr a í mir cita Mir

sem. *«» n«« ttmoi iWla nbri a
lonjo prai« t wianta nia nm
i ilu Rctlt qua « imr.nn (tm Al-
tlí» mill** >* » vir >i"V .Jt* >•
:imptm » mi.iitivta ...iiurtn .ut
visam * ri¦¦- i . \rnh_t *^iNMcn

Víatr
vi . Fdn

. ivli* r Cultura uma autolan.ial
anula rm dinheiro <|Ht no» pttmi
ia ativut s .vi - ime

,liu!». a fim ile qut P
prriMipar com no«« - rn |
mtnliia .."ivi.ua

A vtiunila |x*j.a ,lv irmi>.>rida.
du .ula pt» Ruinftiv Jacohhi, t
•'QutnJo a« partdtl falam", dt

FcrctWr Muliur. anicruirmfntt

ihaui..ta 
" ^ latia no .avtrlu* A

t *m_.

viirito, tiailhtrm» dl F .iintrKH»,

a confctcdi aoh « iludo dl 
"A

rapo«« r av uva»". A qulnti, 
**Tar-

Mifo**, itr M'tir. F. a quait v*

Ainda não r.n r». olh Ua'

rXeWI(.AFS IFAtltO INFAN-
Tlt, fttNITafNCIAS

I trm
muito inh^lho prla IrrtH».

"Muilo niai» do qut vorf ptn«a,
coia notu Companhia nin «i H»
mita, aptns» ao» fvpctá.ulot rr»u-
Urt». Cuidam»» dt mai» umt |W»t*
vi» dt totvm» l»rm|vlo«* Hutfrr»
J.cobhl Htl rnvarrriadi. dr lo-

SÒHRI 0 IM Ml DOCI MIM \KK>

II: 0 AMBIENTE
OM>t" 

»t tncontrtm tv diftrtn-
BH tntrt o tritlnirnto da
hrro, no filme do.iuiirntl

rm i no filmt romanceadu'' No
filme dni-umrn'flrin. nl» ditpn-
mui. r.rm dt muito tempo, ntm
ilr muito ttpaço, para ivpur a *i-
dn inieruT de MM* hri^i, nu
,li-i*nvolvimriito pncològic. por-
tanto, nli pndr «efiur a nirvni.i
línhn rtramil et do filmt r. man
crado Sr u ducumentariata due-
ia«»r Ia/é -In. taharraria rm um
produto mecânico ou «imhitlico.
deapnvvido dn rlrmemu natural

f.' pren»» rtwonlrai nn do
.-umriiiai-i.' e r.ti,. ¦_ o mct.al,
nrcrvaariu I cria$l.i dc hnllirnt.
hiiinriiv vivm r nio up,,. Iinri
to. uu timtvóticnt. V preciti. uti
lirar o« metua r ov modm eane
cífien» do tentro. NoM* MMierp-
vão ilr cenário diferencia-»! miei
r.imenlr da concipçio da filme
iumanccjJo Icm»»^ a po«ibilnÍa
ur ilr fiaiiuurai " 'empo e o ev
pico hem maia livrementr Podt-
mo» *»ttm!rr. di um |olpe. um
problema niliii.lu.il a tvcala dr
um problema nacional eu mim
dial lma alu^o a aconiccimen
toa milrnare» ajuila-no» ¦ taractt-
ria» nouo hrroí com muito maior
í>recii|i»

Poniiintoi como mes» Je cmi
viu a nu.ntairm t mnntastni
mais u.unri. vfl do qnr i ilu fil
mt romanceado A montafeni
.ijtiila-n.n a f-írmnr um curto-cit
cinto i,o ilevriivolvimrnt» du tr
ma í) mosaico decorrente rf«t
muntaiem rrforçi o Iratinetito
rit nnun trma. aitua o htrtvi no
mem, mostra como i bameoa
tranafurm.i o tmhi-ntr r como
f»lr o tmn«'orm. A niiin'atrm
deve revelar as verdadeiras fftr-
i,as que e*Mfm rm movimento, a
*'ida eton^mua r social dos po-
voi. teu p;ipel mh montagem no
filme dociimrniiíno. infcli /nirntr
..inda r haatantt tiirantimodo.
NSo iVimiov. ,. é«»e re<peito, dei
\ai dc r>-iiuiii aa livôn doa |ran-
de» cintavta» toviíticov ftidovKm
t Fisenatem.

Nio noi evuurvamo» i|iialmtn
Ir. dr que puvauimu». para t era
vio do doc.mrnt. riu. um meio
poiteru.o ¦ comrnt.ino. A ima
tem tranafurnia. enriqueci o va-
lor da> palarra». da» fra»r« Rt-
clprocamrnlt. a» pabvrav r a»
fr. ve> do comentário Ifnm a um

tr.ui mai» elrtado i e«prr»»ln ia
imagem Sui.e al um* novt qua-
Inl.i.ie em um nível mu» alio do

que o nível rit cada ¦omponrutr.
tomad,. à parir O docunumária

pcnrlra mau prutuii.lamtir.r t
lealidadt, «eJianic a u»o tieni
•cito do .oiiirnUr...

O principal r qur o liltut do-

ti,, vedutora »« vé«». pí»r 
*_*

1, im» ou por vcu nutivmo. Qiun-

oo _ filma tómenit a uipriticil
dr um io.. niu »« obtém uma ima-

lítm verdadeira IU outra» coi-
aaa il qut M tornar* mcrt»»n..
c- nhr.ct l'.° prc.iv., etsallwr •»
rlrmenla» unpartinir». • lim 4«
revtlé-lu* mi filme E ihluma»

IOKI*
t para cniai qut icntiam caiatti
,n,i,v.ii„.it t intimo, i diftcd "a-
bilhai trm itotcv, qur. por tui ir-
tt. criam ai tuttiuiai do Iilme in-
n.aoveado. DiapMBOa do homem
- M oficina, Bl cidade, tn fl
mllit, uo cimpo, I K.rj .tt um

¦ 
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.-.uiiriiltrii, Mil. de«di t ontem
¦lirrtamrnlr ligado à vida rtal.
Suai fonte», «uai fdrça», ravrm
Joi bumtiit. em açlo por uma
vida melhor. O ducunieutarivia
une díle» M afa«ta ett* perdiif

N_o «t deve ficar ni luprrficie.

I

pm m ineriulhar a» ri».
nadar lUntro dele. vrntir t cr-
rtnte etn contnto .um o préprm
corpo

A fim ilr movn u i,v li-.-i.nv nn
un. dociimemaiio. aio ttmoa a
no«»t divpovi,'ão atorei i

A Ml \ . _9t\ ( IOSA (»l
N.is n* rentes apresentações de

obrai cliiiJeftSi realizad.ts no ra-
¦tl po' vArtoa elancoa, dificuldades
rit tóilü a orririu tlm rnnitante-
mentf partUTbado UMddde esti-
li.«t|i*.i .¦ a forco '< olrívt rio. ta-
rx*. Aculi» UiaufieUncla <laa tra-
ftucõei, Impopularidaéa dos pro-
iii>»mii« culturnl. Irvantadoa, 'al-
t.i de praoarftç5o dm ateres. No
eaM da companhia <pw atualmen-
:•¦ ncuiia u "Dulcina", a compa-
ténrla do diretor rttá fora de
discusiflo. o valor do» três ati>-
rts principais :no * Olelo" aram
quatro» tambem a fraqueza, mui-
taa veiei erpantoaa. do» outros
elementoi, * mala do que evtdfi-
tr. Sentimot • dever rtr _trr (ran-
r..mi*ntr a Ariotlu Oit ante» dr
mininuer nulri rnlvj. que o rlen-
co ri* qur Ilr riiapd» * um doa
inala hiaonlin» II aparrridot .lo
Hraall. I qur ninguém como du
o povo. Uri Itllt de nrilra.

Netta» rondicS»-», pnr» qut rt
lulhar uma ubr_ como "A VUiva
Aatiirlnsn". rum tintoa papéli lm-
tmrtantrt. tanto» prnWe.nu. •*• ta-
tlto. tanta» exigência» ttcntenit
tlnvi.. arm duvida a otiteta dr
qur Ton.a t..irrrri> mlrroriüririí
cvrelrntrmenlr Roaaura: o i-apt-
tAvulo nSo 'ar «enílo .*o'tlrinst
r»«« rerlrra. Mat. como pi.dia
Cali raourcer a prr.cnc.i. nm vol
tn dr Rotaura. dr taiUua ' tipo»"
tlifiiillnuit1 f Bom* urtrilü ts-|i<-
ctr que Rotaurn. afinal -le mn-
tnt. e apenas o rn.tr*. le * uma"
daa duat cmiiédlae m.f »• r.Itor-
nam no texto dr Gulttnnl: a ro-
lurrtl.i rir i'0-iti.mra? U a «tr»
o comédia ttr mâicara». a qutm
fwaria «.ntr. .:.i"?

"A Viúva \.<t'i.'ii»a" í • fl
iiirim comédia .-io qu» a -rfur-

gntdanlim , ,'if. .1 (omuia
iiiii-iinrili. rln racrever todo i
irxtu alm. mat rirlxar l!v-r r
íilxtrtn o Iftgjr-, daa mltrara» 'deli

nrlr" A formula eumillt rm _¦
trm ai irnitturanrio-at multo ra-

.-» prrannfgi'n< rralitci-
arui protSrnin» acutt-

mental» t aorlait. a oa tipoa i\.n-
aigr.irim da "tmprovlaa . F.ata
fi'iiniiil. triunfa I »r ImpAt rapr-
cialmentr na "Família do Antl-
quarto" e no "Menttnwo" Para o
encenador moderno, n proble tn i é
quaae inanlâvel; Pilo h* aen.^o duai
aaldat: deixar rigidamtntr ^. n.i
T.irio* oa rtuli »#tor«i eipl'»r..ui»
o eontrait.-, - ou, pelo contra-
rio. rtatworver a comédia rit cu«-
tumrt doutro da "Commedla dtll'
Artr", der tio do aeu frrnetl In-
rnntroláv» 1 iflsta negund» ioUi-
Cio. nn "V40va", aerla *1áve1. p^r-
que a con edia de eoatume* e»»á
ainda muito prê^a ao macnniamo
ria farta a nnllltr pilcolAglra »
a i*tira tonai permaneren» num
nlv-rl ainiU prniArlol Ao qut un-
reee an menoa, lendo aí de-
eluracAei di. diretor rio protriu i

Crll qi.i» Inlclulmenlt adular
um terceiro caminho: o da a*e-
vacilo rie tftdo a peça a um es Ulo
rie '"altn i.-dla". humaniradi ••
nioriernli. ri... tMa rm "chave Un.
taura" Olgo Imelalmtntt, por-
qut. na pratica, riiante da» mil
riituiildatlr» ofrreolrta» neln rlrn-
co. Oll fél o qu* pMt ulurlo-
nsndo n« problemaa cent noi re-
na. ator por ator. fala por fala
I procura da tolucâo "poatlvel"

ou do rfei»o tratral mait Imrdia-
to. Onhrcrmo» tnlt "dramat" por
rxnerlénila própria...

Por llto o eiprtli ulo * dr»l-
eu.il. lt vetei quaae cântico, ape-
anr dr de." nu vlntr bon» momen-
toa dr direção, quofte sempre m.1
nnrovritndni nrlot ntoret; . prçn
fluiu,! conftiaanvrntr. --n' alioi >¦
hnixna rt.-ltrantel. eotiformr o po-
rlr-r dr ioT.*tec5o do atoi qur r .
Iri riu rena, mnfnrme ¦ mato- ti"

¦ - . trilr illdarie rtn Irxtn r..l
rinnlnno _< vérr< t*.-li ¦

lento. _n vêreu Pauin: «'.'f1"1 «em
p.-r Tom* o

, gtnl un 
'.- -' ig>'.t!'

nr>« tréi nm. o lerorlrr In
lhor (tnmhrm rm Ooldoni r r
norqiit " Irxto rtl manem ri -u

Int *s fi.rlrmtntr m»rr*a.
daa 'irm ao gúalo dr
Oll, que uai |..iriei mali tatts

A Quinzena Teatral
tai at vlxet, um pouco, o pan-1
rto elefunte oiih «iani;a o mtntiet.i.

o *'marlv.iu. ge" é a qur nl rit
mail alheio .•" r hraiUti-> e
,,u diretor Italiano i,

Tonla Carrero eati multe l*m
rm Ruaoura. i*o*ri certeta 3 rw-
lhor pat»l .!• aua carreira, a ir-
ria aido tapléndlda, M o diretor
nlo tiveiit tido que dltpentar 1 tui-
ta heróica rtenrln aaa elemento¦
atcaiidlnoa 

'.ulo Autran com-
l»a> com «r.ua e tegurança > tl-
P" rio tranrM. .ipenaa com uma
pequena .llki.iéfiifia rie "gr m 10
utor em Inl. •" O reato é tr«g-. u
A« ijuatru iuáM*.irti. falli.irim
comiiletamentr a rtutrlbulçúo d.n
|i..|i- iv rir Arlr «ul- e Mur.mrüe
a Flpiirriito Coral t* Morguriria tl.v
é um equivoco lamentável tM.tr*

{..¦iriri.1 
lalva-ae do ridículo i"*la

*>rv* de »uh tetT.ua e peki bom
•tAitfl Inatintivoi. Pantalegn t ..
Divutor Bal.nclo atraveuam o
pn lco. com seu» gesto* í«rç i lo
auns vowt liietcutáveil t tual
dircúrn lataitrófirat, na lndlfr-
rençu grri'1 Sebaatlóo Vatcim 1
loa eoneegue fairr nr. o qi.^
i1 multu. num eauetivulo qur tel
\3 o púhlion gélido e rir»n..-i' .
do. (iriii-i imii cenário» r fliur ••

uriol '
ramagadea pelai condtçíei
piüco.

Ht t;t,IKO '\< «»BIII
"' A VIUVA ASTUCIOSA, dr

Carie Ooliloni, trai M Mino
da litva. '«"o Dulcina, Comp
Tona Cf !¦ Aulrari

\l(.l IM I MIH DK WltlH
- senhora do tnti.-nof reco

- enda a aeu filho, reiidei.ie
1 oaperte *i nt ¦ h

ifi usei

sa o iu. ¦ ¦ nia 1

¦

com uiu ti to d» ula i-len-
t«ta eaqui»it.to, Interrsaarin n<>
romportamentu amoroso doi m.*-
cacot A mocinha iheg» t aa altuo
Cftet cAmlcaa vio ganhando, r_rl«
ver. maiot intrn.idnde

A comédia, de tré» peraonigei -
apenat. lem uma movimentação
i»un-ii vulgar. A platéia rl do eo-
11..VU «u Tun. £' que Braitru ulti
toi balear aeua pertonagem naa
•mates, no» ronaultóra» - pnu ¦
tra» nem em iai"i pi4iriiiia. Fff*»
lenu luUr i»in griuc - ' ¦• 1 ¦
^ive como todo a n i
dc mane.) t ni.c-iji «¦ ¦*
niMitr, A*- im 1
t tlt'«r ..tillíi «' plll'! |l
.um «itn^lu idade, aft|ject'>» rta qual-
quer exUltenia.

itu ... 1 ré Vill ••

I». 14'

IN I NS

a.«ar» - o
iitwr.i iiimum O documentar.»

ta prtvi»» »al>ri rvcoltur o ttr hu
mano qne melhor etprima ni tr-
Ij, o» *rniintento» e o* tto» dot
hrrón t e |irrv»o twulhtr mm-
t» brm quando te pirtrnJt mot-

<ura. apresenta bum r»*'t»o • v(*
i .cidade O i« lo ¦ ei .,- Ur Pau,-
plon^, rrs< I pn»-

... - . o
jii.üf-r *r o ihrriur, intarj/reundo o«

m ¦¦ <»*¦ Jtam
raen * .-nlatrKado porque

„ .;. r ••• M«t »
1 » ,• ti.i a um doaetiv

ot mau, »e rit íò»-
ula por Terrrmha Alta-

,-n.. dr gran-tet dotra
,. ...-ima Ingênua da Ca-

/IIKV «.tlJAN

iai 1 atei
Tl itrn d

IfllMK tt NAyt H \
MUI». Cl

A »«ia • da Marc-0ílbart lm-
»•!•" » tmooii lileralmtntt m ••

1, niontana friamtnlt. at pa.
ttt at aparar..«ando umat nat ou

.. vem rigor, a «tm at

u

___uWuWÊum_i ^^ **
__\m___W$g *&£*_£&

Btasuu, .

trai. nto trenat ai liei mm 11
iiri.o, mu iguilmrnti guia

rtiçArt r tmocAe» Se pedimo- 1
q.irm nào tria ator muiti tf pie-
vnt.ivlr-, podr-M cm no tmidn-

«to. qut dUBiauirt 1 qualidade
a-iivtivt • vontetkdo do fili -

NovtvH littAii poatuem
r umt quilidtdr ranrilfka.

il rrrrur dl qoilididr 1 ) filma
loinsnceida: 1 tuirnin»'. V >»

nuhli.o que »* o docannr
Uue |»o*a

lonirntar «I fitot r*x II AMI,
i.rrcita. aam iMa caafiaaca, i.*n»

.i ittnti. tidr da vidl .1.*»
Apdt uma protrçlo rm ¦__

r. rm Bruta»
S,u. it^irun-mr - ¦ "O jovem mt-
«iro 4111 o wahor nwvttwi ni*

i* verdadeiro". A mo, pude rr».
oomler 'Ht te chimi Dtpiaire.
M.irt nn üonaagr. na »ilt Mliw

loim o trrm t dtnttn d*
'..»« hom, tenfkiie pe««o»lmen-

•t «a diga ou aio a veidadl"
Naiuialmrnir. o vontrAIr da ao-

.. nio t por a
A a piei di gtinde .lidade d*

l.imt. MU tio «omrntt uai da
«rui rknirnti» Pari ciiir m he-.
nWt de aotto» filme». 4 nectwiri*

ritir.rr «ut «ida, teu mt» tMh»-
mo» av obrai do» nettre» do d«»»

ilta*
r notarrm..» tomo f»»ra

uaeauat innhtctoi t trium 1 fun-
, ,. .mbirnir .lov hrróiv lon»
o.v p,»r iiemplo, entre m loretii,

r»rmplo do dtv umentirio do po-
,rv Ai.tu» M n.i, "\ rvríll tl

. »'*i««« - unpOTtln-
•iihirnit da icuaout

,. V

prt.r p-r. . . .or.hreer a co
ilrr o mm' "«o Irttival dr
v,«. um nnratia d> Afina Ocide»-

1, vm minta iiitle/l
ne em tru pifcl. o nãntiro coot*-

local de tribtlho 1 mina
de rttraho, om verdadeuo lafer.

1 I stmpta
•r prin tiro a a»»em ptrtencr ¦

1 1 .rovriu, imea
dt podtt n iurirrn.ilMi t figuii-
h nn «inrmi. Em um do, ummti-
rm, o que fila é o ivpe.to rito-
nat da» cot»»: torna ti um ptm.
Mttra difícil coattr 1 vida inte-

imagrnt
que revrtim lm i«peuo «teriot.

lulr, nia um lede.
lede carta, tmbera tlia»*tdi cem
vii»MM'«w» •%*"¦*¦ pouca *'g rto a p»-
¦.a nia tò mantém o noettadoe
prlee lt Marnroiar dt» aeenleeU
mente», dl Inicie atl «uatt a tlm,

.me, na* duat canal at an-tmate
lae «ue rttelvtm. vucaaa vãmente,
eee catee iprtttntidtt. o tecial »
a eentimentall coloca a pittl.a toa
eittrmmada Itneie. «ntrtttnie. et-
«a trntl» nle tradot prtpriamtnte
um taiaat tmecieral lanat. e um
uma eavacliliva. nia ttptiiadorti
onaervamtt, ne aapatlvuio InttU
i. n«m ritma entra téi' o a •••

rm; e tpilogt acenda a curietida-
de, «iri e ' ttipp.-tntf" tu viri una
laillcho Iramltico* Tra.ria e cre»
mata a autor te rtvtlatat a aeiu-

..o aüotala; partet int. todavia.
hoa a qua atenda inclua ve

1 atiéltM «ue *4« o ttvto. da data-
>• aant.ta da daaae. da

¦ ma podaroaa lanuln inlutlrtal.

A dintlt et 0'i«i Mtio "Ia
unirei..u. tm «ivtriot ailminui
a dtaiocaaililma bofttada «ua

Mana varttcet amtaca aplicar eei
Ca.ol.nt aailatitr, per tatoipiei.
jtfnpinhir o 10"' a eani*il.*.o dfl
pa^a. a'i*i rtai^anta d>ftcii>mo oa
>ran«mili Quanto I mttr». •• açlo.
j próprio O'*',* Melo v»vt um «a-
nrntt Comittlno Ltgrind. de.

.•ndo a» minilir ainli et dtiem
ntr UM an Hr ira come irlctme de
Alencar a Laura luartt ittmpre
muitt benn t dt Pluio Pi"¦¦¦ a,
Aitonto Vítor a fernanda Luta. *•
lt revelando battanlt |rogrt»»o
tm rtttclo I mui Irabaine» ante-
riortt. Om demalt (Uidil Van,.
Glória Ctmtlb, Leurdtt Coita. Cl
ny i''ir,,i a l-aure tlmltt), te ne»
•ir,_m giahl datiaout tiptciat. lo
tot • ontr.butm plrl ctmpf' um
... ,.-lo htrmlmct, « «it *$• t

r..»nutn« mtrite
O riiHvtt ctoino le •eort Do-

oi "go intagri a monta aem, eu»
.al» bem ri i. i o do publico

VMÍlMO Rl I MAU
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-Oe FUippo no fiias-íl-

Aatividada 
..nun e»ta tr.irg-j

d» no Uruguai, pela Com*-
dia Nacional, o» Teatros liulrprn
clrnies ile (amadoresl, ocasional-
nirnie Henro» profitsionata de or,
gen» reversa» 1 tr-mpoiailas dr
t ¦nipanhiit* fsininirftrrfs (nlpum.is
ti. qualidade indiscutível, ma» ma-
trsu.ei» devido ao» tliwiitusimo»
preços); assim, nao existe em Mon
trvidrii uma atividade teatral rv
lável: as adaptações de obras ra-
diofonliadat, nâo ihrgam a con-
figurar um frnflmeno especifica-
pa.n.r t.attal

Quanto aos grupo» «nilepen.lrn
tr«, funcionam rntrr ntas attmlmen
tr, com re.ulsrida.lr. novr d.le«
A Mascare, ¦ Cimiptinhu, ,1, Tra-
fn Kloiivrnt», i» ilube tir Teatro,
<> diilpáo fEI Galpón'1, O Ia
hlaji,** ("FJ Imitindo", o Teatro
Circular, o Ttntrn do Vovn ("Tea-
tro dei Pitchlti"!, o Teatro Mire
e o teatro Universitário, qmw to-
do. reunido» na Federa.In de Tea-
tros Independentes do Uruguai, lá
sr 'lan ...ii i a criação dr novo»
coniunto». na capital e nn ínterim.
Dn« citado», «o o» doi» primenii»
nAo tém rnas prApria. Os drmnn
possuem sala» comportando entre
erm e duremos e«pectadore*. A»
entraria» variam entre um e dou
pesos, e a mm,tu» ailnta a práu-
ca feliz de realirar «e««i"«e» popu
lares mai» baratas. Via de regra,
trabalham de narçn ou abril a dr
rrmbro, ctutiiman.lo monrar de
trê» a .«uatro obra» anualmente c»
d» qual Seu» repertório» incluem

amores importantes do leatm uni-
versai ma» amda ae encontram nu-
ma etapa de tímida» tentativas,
quanto a coUboraçfto qnr prrt.am
ao desenvolvimento dr nossa lite
Tritura dramática atual e tandem
não »e rlir.grat. com a de«ej»d»
frriun*iKi!t. no interior dr» ruh ou
rtif.mo aos bairros suburbanos.

A forma dr organ.raçln df.se»
grupo» imlriiendcnie» compreende
v,a de recr» a e»tmturaçáo de dot»
ófgAoa: uma comniSn diretora e
uma as^cnihlcia tvral dos elemrn
lo« que o» integram <>« a.H/rre»
sr ílisinh-iert' entre cnirtissiV-t e
suh-s-ornissões, «le arArrto com o
caráter, a rnmrlraidsde a etpe-
rialtiação ou a lltgírtaia do qur «e
irm a esecutar. Algun» contr»,am
funcionário» remunriados Anrr a
nr.es*id;ide dr contar com atores,
diretores e técnlro» que, alim da
vocação pelo teatro. apre«enirtn
amda capacidade nrflatira que nlo
o» esponha ao naco daa ímpio
vi/ações, vanos coniuntoa forma-
nm escolas de arte cínica • cur-
«o« de ealrnslo cultural ori.lr ar
leciona. além daa matérias que
visam n aperfeiçoar o trabalho rtr»
«meiprele e » facilitar a e»pera. n-
cia do palio, outra» que lhe pro-
porcionarra um nível cultural ade
quadn.

A« programai.*» do« ten"» in-
d"pendcnte» incluem ninda o» tlte-
res r espera.alo» infantis Deseio.
»os de conhecer a opiniSo da «»-
sistrnna, prostvam debites púhli-
co*. nt» fim ilns se**(«es, discntin*

Escreva de Montevidéu, AMÉRICO ABAD
(Exclusividade de PARA TODOS)

do abertsmenta que»t,',r» ligada» à
ohra que acabaram da aptetenta,
Rnrniemrnte, o Clube de Teatro
rraluou uma lempoiada de opera
de câmara, iniciando, com intrüra!
ft.-eiMv.io, na platéia e no mem
mulical, urr* auvidade nova t po-
Mt.vamrn.e valiosa I -ditam ot
...niunto» boletins Informativos; no
i aao de '£1 Galpdn". por esrm
pio. e»»a publicarão ¦• tranafot
mou em esirtente res nu bimen
_..i], abotdando com responsahili-
dade e critério numrtraso» paoble
mm teatral» I malmente cada gru-
po reserva lo. al edequado I e>-
|.re«»lri de diferente» manifesta-
çõe» cultural», nio relacionada» di-
retamente no teatro espiniçaV» ,te
pintura, leitura» literárias, eonfe
rénua». recusn e multa» outra»
qnr lem f»»tidlo»o enu-rerar

O movimento teatral indrpenden
tr adquiriu nos dltimos anos - •-<•
ciai .Irse. aolvimento. conatituniilo
um notável acontei imento Cort-
uu..'ou i attes.Vi de um publico
que «ratie com «nie,ts,e »u»» «pte
»rnt.i<ftea e que a« ducule. aboliu
rt fr,e7a do e«pet.li ulo comercial.
cinali/ou os; postos dispares dat
p.itéias nfraerendo aos mai» In
liuirio» a pos»,bilii,ade de manifes-
tar-»e Todo este laboinxo corr^le
xo de reaultado* implica em um
processo cultural que é ne»:es*é'io

spr.enalrr com o másimo cuidado
I nirrunto. ps,a . lir gar a lua to-
t*l compreensão, devemos r*.i ¦.
Io como um ««pecto do s...•¦,,,, .le
no»«o leatrn, r náo i«olá Io dt r.o-
IikIo cultural, política e erori.S
mica do pai* nas últimas décadji

O» te«,ro» inatrpetialente» sáo a
esrressáo de urra nece«»idade cul
rural da .. -,«r média - onde
naa, fim uar ilr.liarr sua
mrusagrm »rtf«,ica A influência
cjtir esrr.em, todavia, nüo atinge
a tftda es*^ classe, e sim, aj»en«*,
• um setor dei», mau ou meno»
culto t hastuitr di(cren«.i;_do, »e-
tor que, atunlmente ronsoltdaal,
m.i.!» a tutien'á lm ecorWmiKa
menia e lhe« permite — sempre
uue »e prnpanhan. farelo abor-
dar novo» e m»n amplo» emprren
dimrnto»

Sei que há inúmero» pr.iblem.a»
Interno», e »'é pe«»oai» dol inte-
grames dos grupos ir.lependeniea
re«ir,ngindo «» ambi^õ. dét«r«
coniunto». Seu» componente». p«t»
poder viver, dedicam a maior psr
tr do tempo dr que dispòrm a iim
Irabalbo erridmrntr alheio á soia-
lio que «enirm. e dlo ao palco
as hora» que normalmente de.li
cariam ao dcKanian Ma» lim um
pggaáo encargo a cumprir, apesar
de tudo imerr«»»r á gtanatr ms»
»,a d.s populaçln HS no p»f« nl-

tConctui do t** !*át)
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•JUVÍNTUOe 1RAIMSVI»
DA" ("Hebr, withoul a cau-
»r 

' - Produçig da Wartiar
(.-oa . UIA, 1tS9 — Direção da

I fm AMBIENTE do filo,. *
W uma rioi-ri-iiiaiir rtm.t,
cana. aa paeaaaaajaaa «Mo

« estudantes Vriniii. a enibrla-
» gué» alenAUra total, duelo» ¦
, ínrr rntrr mptutre» rom frn-
J menina e sangue, tftdn u,ria"gnitg" organizada, ato» drvandnHami' tirsHfiita louco* a
J mortais rom automóveis rou-badoe (eonas npresrntada»
J como norrnnl» r rottnatraai

vinganças. Torrente» ameai^ariai-
J raa naa mana de verdadeiros
a "gang.strrs" lero...», a prrludtn-» rom terrtvri» aurrns. moça»
j que »«• exrtiam com a vtaão
» do sangue e tia morte, que atl-
; çam u» duehuitei. para _r en-
s traçaram rii-nma no venr.dor;s e .udo isso i iinditnrn.arlii eom
. satlisnío. angustin, hisliiui. psi-
s cninttla e hiimnerotlanin. num»s aininafera por \aére« rru. Imen-
, te farsa e por vezes doentia-
» mrnto decadente F. tudo laaa
J nAo ae limita ana paTsoii.igrna

prtnelpala, mas »e eapalba em
} várias dúr.ias dc eatudantea <iue
» no filme ncnmpanhnni ou nenn-
J teelmentoa rnmo espertadore».

Que n» desavenças lios genl-s tores tum pai dtbll e nuum-. bldo e uma mílr faladora es maudona, pata tutu citar n avtsi
, ou a Incompreensão do pat, ou

atnda o divórcio dos rala, le-
J vam a tai". ex.r-v.rM.s nao t coi-
« aa normal nu s-eriflcavei Que
} essa dellnquénria unlveraltártarealmente existe, prnvgriim-nus rerentemente Inquerltoa tle con-
s ceitiiadns revmtaa americana»s como "Look" uu "The Satur-

dnv Eventng Pnraf Mas quala a origem deaart brutalidade.
J aés.ae sadismo? Podemos, cada

um. tirar conclusõe» nm* a e».
aa pergunta o filme náo rea-
ponde. O dtretor náo quer. nfio
pude ou nüo anhe eaclaracer a
mntlvaçAo real Nasre entáo« uma suspeita de que o metotenha servido no diretni atimen
te para contar a aua htatórta

J patológica: claro que, no caao,
a obra nfio lntarr-jisa mais • aa
açftes dés»ea peraonagena «e
tomam abanlutamente eratui-

•»* ***m**m9WWWWMPWWWWWPW0WWW0PWWWWP0m

ta» e náo »áo mala motivada»
«etüio num i>Uno eatr^ititmanta
af<Ffno r privado

Pn r -A..¦-¦»(, i « unlvr**aitArta D
ftlrne ao ria uma vi sào passa
grtra: unia licao de Aalrono
nua. durante a qual ae prole-*.i o fim do mundo com fran-

tâea da canaura a ' ¦ ** * ¦¦ **••¦
to doía ou rt#a rotetroa

EM 
aua br»ve eareada ana'i

sada riptdamtnfi, nota a*
Que. Iprrifntindit ¦• Inicial-

mi"nle (om umi estrema pi-*o
rupa«,.o aoc ial a intervala d t.
tambem «ni rebuscar ft-f-ma»

If
de» efeito» pirotéentro» atômt-
ro. lonaliiindn o profeaaor que
depois tle uma desgraça tio
grave para nrtft. n re^to do um-
verão o «eapaçn i mostrado rm
clnernaacope. a IB rru_.elrt.ai
permanetena tndoerrnle Ns-
da i« ..,,.¦•¦¦ pnia qua, tua-
tlfirado o exteminio ntftmlcn.
¦*¦ poaaa transformar oa "fanfs-
ter»" e aeu» «prendi.eF em sol-
dados e mnndá-ln» tranqüila
mente morrer em nome .. de
que 7

Em reau.no um filme pen-
foso pela romplasrAtiriH e pelo
tom At aceitação com que aAo
mostradas t vlnlénrla e a hru-
tnlidodr Filme formalmente
pertatto, romo o é de reato cer-
ta linha rte proéucAo nmrrlra-
na. maa que não mw% agradar
ao grande púhllrn. e aim aoa"eatetaa". aun "purt»»' aqu*
le» para o« qual» a moral se
encontra nos tratadoa de moral
e não na arte.

SILVIO GUIMARÃES
OIA.S Df ASIOK

t.iornl d'\mi«rr
CalUSEPPE DE SANTIS ron.

n-giitu faze, ate agora, tendo
iniciado aua t.arrrira como dt-
retor em 1M7, apenas «ete fll-
mf« l "TràQica Peraegutçao"
(Caccia Tragicai, -•¦ ¦ ¦«/ Amar.
go" (Hla* Amaro), "Pasioa a»
Cânone" íNon C/t Paea Tra
Cli Ulivi). 'Roma àa On» Ho
raa" iRoma Ore Undicl). "Co-
raçfto do Mulher" (Un Ma> do
Per Atina Zaccheo), "Oias da
Amor" (Ciorni d'Amoret r o
recêm-tnrnnnarip 'Uomini e Lu
pi", ana primeira aaparl>ntIa
com o Cinrmancdpto Al*m d*»
Ml, detwoi. da filmar, por que*

zena Nas Cinemas
e eat.ioa Or Santia ingr redeu
a um gôato esceasivo peloa va

-' forma<a e pato erotiamo
gratuito, gôato «f*a«t» q .? atm
[¦¦¦.. o auge em "Paaroa da Sao
gue". onde o ronteurio foi fran

a • m m dominado • • .* paa
quiaaa aatiiiaticaa • a asplora
tAo da figura fem.n na

'meoiatamentt ap' s por^T.
Oe Santia caiu pm a e. ajuda
do por Zavattini, deu-noa o q«t«>
taiv.j .- . seu trslaatnn mau
equilibrado- "f<oma àa Onje Ho
raa". t o aquilihric, not.ioo
também em "Coração ae Mi,
Ilar", obra da menor porte,
permitiu qua fivaaaa de "Dtaa
de Amor" um filma cheio d#
encanto a eimpliridade quali

_B ' '*___ ÍÜw

_R mjiiS__
IIkíí:!I_I I

_____> ' ¦«ráijiwm si m
!i^__________l
i^-..%'J ¦

dadaa novaa «wp a».a arta — o
amai animador da auà ¦ **** *• '*
maturidade

Escrito com grande Intehgén
cia po. Dr Santi», Libero d» L.
bara, Cianm Pucctni • Kho Pe-
tr.. "Diaa de Amor •¦¦'.. goa
tolamente mntr-m o rrahamo a o• au pítra con tear a h'S-
tor «a de doía jovem citnpomoi,
ar^iHonadoa, qua encontram
uma porçar» ri», obataruloa a aeu
ai.ame.nto a que por imo df

r.dem reaolver o caao da ma-
nri.a mai» pratica e direta
Para tai auaa reapertivaa fa-
mitaa tém do fingir quo br|-
gam, e *. abam brigando maa-
mo. No final, torta a vila r lida

a -• •¦'•ara,. r»tío «mprnh»aa»
na raça aoa auto-nomeadoa Ro
m». » Juliela.

Marina Vlaoy tpor véxea um
tanto aofiattrada para o papal.
mas aei-p.» ha.„ dirigida. •
MarctUc Maatrotanni «yio me-
lho' riaaen>penhe de at.a garrai
rai aào oa herôn. roadjuvadoa
por uma aontirave' galaria de
tipo a. mm tudo*, tolrlijmente
rtesf nvolv irto» a r ontento Or
diálogos aào aacopcionalmantt
bnlhantaa eat usegraf <a do¦*."*¦ ¦ Marfelli A boa. m^omo
nas raptas em preto o branco
lamda por ctma. prajuaicauas
por um péaamiu tranaiho de la
borati.no. que noa vte-am

E laao da rintgrafia mtraça
um »»,..,, a parta De tantia
deu eapecial atençio à cftr; oa

r.ti.oa europrui aaudaram aua
r* periencia da "cor roalieta"
com «tfttuataamo, maa a dutri-
huidOra. provriv. Iitimif por aea*
nom (a t ' >, —». . ** •¦*!* cô
pia» em preto t branco. Ji no
«-aao de 'Paaaado Que Cantfa»
ns" (La • t ¦ ,j * da Alberto
Lattuada, t o ia semelhante na
via aron(Pf ido e poucoa faram
oa que viram a toldaria coo-a
colorida que not chegou.

Maa. da qualquer man»>-a.
¦speaar da rondenarAo irrettri-
m que mfrfr t a de. taflo da dia
tnpuidora. D>«a d* Amor" ê
um eapetàeulo obrigatório —
tanto para v*. que buaram no
•"¦nema ip»i.ii d<ver«ao, como
para aqueles que querem mui
to mala.

ALEX VIANY
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\ crise no cinema italiano
e os problemas do tealro

Para retomar o seu verdadeiro caminho, o cine
HolIsssotHi — O famoso ator e autor procur

(< <!«,-.lal.)(> ll.l /' PJ/ia,

pou d* revista», \arietlades. tipetitas elr F'ol enaatadnr, enra-
nadnr, ponto, contra tenra, sumia roupa, ccnúírato «\ p«>r fim,
diretor da orquestra Com FiJuardo. sen (antaisísiimo irmân. *
Tilma. aua irmà, lamWtn famosa, cenatltulu fm 1932 uma com-
panhta qua ae chamou "Teatro Humorístico doa O* Klllppo"
Uuranta do_e an«» o conjunto visitou <>« mal» loncinquo» luga
¦¦ejoa do pau, apreaintando rírca de rem tomrdtaa. .sentai por
rl* próprio v pelo irmão, e por outros lealriMofoa italianos
nhaervador arKUto. foi coletando material que depol» deveria
usar, tanto nas peça*, como no trabalho dc alor Fm 1044, d»
«'nmum ar.irdo com Eduardo, tc«n!.c„ mcinizar c«.nipanln.i pr«S
pna. que estreou no "Olimpi i". i!i \1  . ?4 ile au««sto de 1°4."«

PIPPINO B 0 CINEMA

Simultânea...ente com «na aln ida.le teatral. Prppino de-
«envolveu um trahrtlho tntcn«o rn cinema, onde chegou • in
lerpretar círra de sessenta peiiiula», algumas nas qual» apre
«entadas no Rrasl! com enortnc suceaao I>e "Tre tiomini In
írack", de lfl.1.1, seu prtm. iro filme, a "laa Banda clelU- tlneatl"

1 l(.55i. seu ultlmn celulóide, decorreram muito» nnn» K nr«»e' intermecto" o prestiEln do ator veio se runsolutiind», corpori
ficando se no conceito e na estima que lhe «li.pi-nsa o publico

¦ le lua terra e de terras alheia»
a« ru i« m riTi ivo

Autor prolífico, iniciou Pepp no sua ativid.ide de 'rstrologi.
em 19.0. quando, cm, aeu Irmân Eduardo, aaainou o miglnal er
dialeto napolitano ''Pro»-* treneral", em um ato Nos tmoa acguln-
tos a produção dialetal do novo esrri»or 'omou-ac intensa, e hn)e.
na maior parte ainda medita, consta de qulrute atos rtntcos «entre
oa quais ae destucam 'Don Ratf.elle 6 trombone" e ' Mrserla
Bells'' 1931 -Ana paeaana" 193_ "Spn-r-s ti rentealmo" — 1933
e "TI ramoareilo d'Ullvo" 1931', quatro rmoedlas em dnli stoa
a mala famosa das quais, "I.a t.r"fre dt Mitmma' açor» apiesen-
tnda no Rar.tana * de 193.'. e r.nro em ti"» stoa Quando orga-
ntr.ou eompanhis prótir«a. em 191. aareveu Non nt> vem ma
n rredfi" «também 1* enretifida M SsntHiia' tré» «tos que ser-
viram para dar Inicio â su» produção em llnaua vemaiul». A
produção do sutor srompanha e sustenta a da. ator. e se sa exi-
cénrts» de m.i:s ampln públlrn levaram o escritor a usar a llnaua
de Dante a verdade * que perma.iereu fiel * sua nrlaem estreita-
mente llgsds aos motivos e sn eapuito da vtrii e da pscoln_m na-
patliUna» Km pouco niBia dr der anos. alem de numerosos s'oa

únicos, e^rrrveu, tt}). llnjrua italiana correr e c*rcs de des ro-
n.Mias. dentre as qurils derem—iw destacadas nlém ds citada¦"¦for. t vero .. ms ei credo", "Qit.l bandltn sono io!" liaU:!

Quei pleeolo campo " l!W«i e '! •„, suo padre" (19SJ1.
TI STRI. 1'lll't I.IR

Pouco ante» de Inlclar-ae o terceiro espetáculo da temporada
que encenou Quei pirrolo campo ". tivemos enaeto de palestrar
com Pepplno De Ftl.ppo. no aeu camarim do Santana. Sem clr-
runl6qu:os. numa linoiiacem simples expontânea» slncern. descre-
veu Ile sua carreira de ntnr teatral e < rtietnatoerifiro, sâo memí-
rins r.isclnnntes. intercalada» de fatm enerneadoe

A rert» altura. sprnveltando um parêntese» de Pe).|ilnn. que
prorurs\'B corrlttr o 'mBquilla»..f". n.-rtimos-lhe s oplnlfio s/W.te'entro t»opular Itsllatii A re<r>o«'.a lt" ítiediafa

— "Teatro 
popular, romo realmente o entrt.do. creio que sdeu e meu Irmlo Eduardo furem, Psits Kn?-se multo teatroem meu pais mss na verdade e i.n teatro extKirtado. com pernatstranceirn.s bons sim. porem lonre de um sutíntlco teatro po-

pular N*sse sentido, e que so apresento pecas italianas, minhasou de outro» autores jieçna. di(ts-se de passagem, sem qualqueroutra pietensSn que a de fas-er o público rir. endereçadas sn ro-ração d", pilbllco. que ama a eomédí.i popular"rrmtlnua Pepplno-¦ A rai? do teatro Italiano e reclonal. Isto •%. dialetal Ten-rto compreendido isto. comecei earrevendo em napolitano Toda-v.a. p«ra tomá-lo nacional, e cimstnuentemente apanhar um pú-*bllco maia amplo, resolvi verter minhas peçn» dialetais psra oHsliano vernáculo, escrevendo dal por diante em Itn.iin italla-nn Contudo. Jamais abandonei a fonte Inspirador* de meus pri-merrrvs trabalhos, procurando ao contrário, acentuar essa parti-r-ulartdnde eminentemente italiana de minha pnxiuçfto teatralDessa forma eonseeu' levnt o teitro italiano a um públiro malanumeroso Minha preocupação foi de apcaatutar um teatro com-
preenslvo, cspss de despertar emoçfies entre ss camada» msla

ma na Itália lera que se libertar da pnssAu tle
a no poso a força e o estimulo do sen teatro

laportoíam ét LUIZ CIOVANNINI
atmptea. allmenUndo-lhea. ao me- tempo, o inato pels cena
Neste oliiettvo. tive que levar am tonta a minha ,..¦...- de at, r
E quando ve)o hoje em dia um teatro cheio aet que o püblim ial
pela peça. maa também e algumas «em. pelo ator que soube rt.»
'¦ertar-lhs emoçtoa rerAndttaa Nosen nbjeti*o pmtt|im .n.aseo,
q ler dlaar da t.n. aUiresi * atralt publico, s pata atrai-lo e pi -
riao apieaentar um teatro limpo, «tecei,te que n_ ae ,». .. em"boutadea" a efeito* do sexo Eaae negocio «lr pmté to «om etei-
toa extras. |>«ie dar raaultado a ptiineua a sa-tutida, s terrena
vet, maa depola ae neutraltaa Repito teatro pupulnr nâo e "ohan*
rlada" Tem que aer polido e artístico expresso numa linguagem
«tesaivel a todoa'.

«risi nr ti uru
A proprtatto da niae de teatro falou Tepplno

"Nào eaiste, na mini,a oplruílo, ums crise no teatro Italiano
O que existe falta de bons at«ire« Prr num. pela minha comr«a-
um», poaeo afirmar que ea»a ni<e e mei» n:potettra que real
Kntra ano. sal ano. naa capitais ou no lnter.or d»s ctdadrs 'alls-
nas. meu teatro está sempre cheio O publim procura meu» espe-
taculoe e nio regateia -,... ..... ao» meu» eaforçi» Por lao pisso
iliaer que a crise e mais um pretexto de envetaa que uma teall-
at «de cotidiana''

... E DE CM-M
".ta nn cinema — continuou Pepplno - a crise se far sen-

tir Queiram <*u nâo. ela al eatá marrando trmvelmente a pio-

^^B ''" ^^_________________________________________l

úe Fiiippo
aluçâ, cinematográfira italiana Na minha opiniAo. o t ,nen a Ita-
liano está em crise porque foi duramente atingido pela» man. orna
doa produtores americanos, oa quais se colocaram abei tamente
r-ontra o nosso cinema porque vêem nele um serlaaitno concorrente
econômico Qualquer pesaos que Se uitetesse («elo assunto ashe q-i»Hollvvsood procurou prejudicar o rrnetns italiano nào atra..» ila
concorrência ftsr.,-a e leal mas por meto tle uma luta raatetra,
nprnveltnndn se da produção para melhor atingir seus obettvo'
facando cifras aatronninl.-as aoa seus diretores técnicos e atores•tCIrk Douglas, por exemplo, ganhou s bagatela de aoonootioo II-
ras ,i*rra de vtnte milhftes de cru.*er.TS. pnra farer *,*e "pt.liietto-
ne' de "l'l:sses'> Os produtores americanos pr,i|i..sitadsmente.encareceram a produçio italiana, levnndi seus sO-Mos Italianos *

glória. tPeppitio aarcàaticamente lefere-se à falênclaV Pars re-
tomar seu verdadeiro caminho, o nnema ltsllsno terá que se l«.
bertsr dos americanos e retomar suss modestas produçftea. mas
com capita!» próprios E' colsn difieil náo Ignoro sobretudo para
quem vive em aperturns economta.is Mas nlio tm|>i«slvel"

Nnasa mnversa chegava ao fim Peppinn, insistentemente t».
«•latnadn pelo crmtrs-reíTa. prepst» «e psrs entrar em cena Es-•endendn-nns s mào, «A na entrada do palco acrescentou o llus-tre cftmlen:

Nao se esqueça de d:*er que me sinto protundamente sa-ísfeito rte me encontrar no Bras 1 Sinceramente squl em Ràn
Paulo sinto-me como ae eatlvea.se em meu próprio pais. ou melhor
na m.rUia Nápoles querida, rodeado de amlgoa e de gente qu* nâocansa de externar sua aimpatia * aua solidariedade"

As duas faces do cinema italiano (III)
AIDO SCAGNETTI

BALANÇO

IRA JQOOS

DISVrF 
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minada.» -Iltrl.,". "O |>r-
r.i.iaria." . '11. N»miar«,l...">, H.
ria liasln, ibu, qut ta tina nu Ila
liano t .mttnUA im atM pru^rr-wn
Inundai, f .,,.. p„,tr,tf nu iitml
nh« tracnd.» |»tl»s i,lt« ,« qur n«>
nPO.-gMerr» n Impuarram ¦ nln,
(ai! , sn um,.1,.nt dn mundo..
Iiilfli/tiin a na t arril.nl.. I
^'fsmt^ .-.!_., ih ,.i . Hn %r HiMiiinii
nlt, I uma pergunta «etn .aiilida,
0 . mt ii- , íiuiiatio ttmmm « mt
«rl«e mat« rta.inntiin Ila. ¦««.«, rn.
illrelorra romo (*rrmi Or S;tji t
RolognM Inu rumai llr Santi.
alarnnti r In.lrllatni a .nnlail.
rtr rr**.«.Ti- a crwtr 11 oiioiuua r.
'•«ala a.ntla. S i .unpanha -SaSStCS
ilrarta contra t> miMlni pri-.
i: »i rn.. i in i, üi 11,.. "rrsUti n
tia** 11,'vimt 'i.i i i nio na i rè%
jyr-et -i *. im rm t tniiict, c<»m j

m rm i riu* rtrniot ral.t-vri^iaio., (|iit
tm. fralhal lnliTi>at ion.il itr.i p..-

«flrm uniu ili* » ptt ttnça daqui l«
kí m *¦*¦ d* Itini. * mui <>s i stran
Urino uia-- ¦ i i . \|t-a.lllii ,i*
«lm. 'II Tetln" «ti fm . (.nina,
<i rs ido a um prdul.- ruplícltn r
linristmit da '«nntsva ornani/artur.t
rio i ..t.- ' \i.,s rm ri ral. no*
ultlnv«» nnro anm, mal* ou ntt
HOS O iln.in.i *' li M* Sr il
Hi.iitrnfando dr imiuoriaa r s.titrt.t
¦ '¦ ¦ \ in.tu * u .iiirmat.iKrafii .i
rstá riiininhanrt.. pwn *> "rtrliás l«"
r a rrspon*uit>ili(Ki di dr-»(ii ''tua

çlii rabr Intrlranna,!_• ia pultttra
s«i «tli.i;, do |0*ltU<. | '1 ¦ prtidu
loira com rrlaç.i . » llnllswood. V

i. um» n:.i¦¦ .¦¦ • drM ncartfürtit pr
loa nun ¦• ti" mrr<va<Jn itulja-
no, com o apòi-« il" fnserno proa*
•rgur latm tnm.nili.i .li.lrnda, qnr
o (uno Italiano trai poma nnr
icrm rtr rirculat ao <irntn> dr «ro

próprio trrritorii'. 0 Tunir am»-
nano arrreada ?!•; da r rer ita to-
tal, an passo qnr a r.at.intr Mi'
c ,«....tnl., rnlrr n rim mn itallan,.
r <>• dr (Milroa paiw*. \'o nirrrarto.
rm ratada, dr plena «aluraiãn.
icalcula av •. • f,n' fllnirs amrri
MM* rateiam rliculandn aluai
ntrntr na Itália'* fWÉ/Êt WWW d*'"
an. ¦ da «iliia(ãn dr«astm«:i dr

niiMi cinema. Ba«lara um ratnipl..
ra.atlstirit para rai-ljrecer Ial «I-
luatçí.i A. 12.1100 «ala» dr mina
tuliia iln Itália rrali/am anitalmrn
tr uma rrcrlla de 100 bilhíara dr
lira». 10 blltiõr. «In dlrrlameinr
ao produtor ou -li " ¦¦ amr
ritano lll.ldr «r tal ,tnp.,rtan«i i

pelo» *00 filmr» rm rlrrulacãn

I tT.ullatl,, r: tí mlItMira pm fll
mr. 0 Importador ainrritano, tom
15 nutlHtr. i.aii,ii» ¦ lllm. p.tK_
... Impmto» n ru»tta da tli.l>lngr..i.
rte. Nenhum fllmr ituliaii,, tu«t i
.'.' una..,. o mrriiitiu ilafwna,
rat*. pnrtanla,. frihadn «ata ha-
llanoa. r mai» da, qur ahrrtu aoa
«mrrii-aiiiaa. II ,u\l„ méalin dr »T

' .... i.aliann é tlr HO tiulhõrs dr
liraa, r «ua rterita imilijt sal a
**»-* milh«t»rs. dtws quaiv o produtor

lirga a m rior nn fnti ii .> ron-
,a«. 127.7 niilhairs (l« 4...J do' rtrfitit" dr»i ri.im mr cobrrtos
pela rspnrtavãia Mai » pnlitlt.t
dr rapurtavaai fui lonrturida rir
tal fnrniH. qur n« rraotltadn* sâ».
oor exemplo, n» »rguintei: cnnlra

-2. filme» ...nn « rn.indus
pnra a Itália. ap<na« 12 fileira Ha-
liam.» • a,' 'tn, i, abati rat..
niArdii as»lnnaln pala,, n,,.«,,. prn
«tini,r«-« ¦..,..,, f,|r ann .,,,,
I •¦ nl •¦ I nidiH'

Por «aal.a dr l«M« ,>« pt,aluiu
tr*t ia lim. di/i.un «lt», dr tWUSM
lidar t, «'«M.i uhtidti prin linrma
ti.nrraiisia ta. niundm masgaraM
» rrall/Jir Mipir priMluçôra dr tipo
hnils Hnitili-ano, srndi. r:t|,i,,i
litsl.i larrf.t prla orlmt;tçãn poli
tua r i<trolo|[ii rt dn gosi rno. Tai«
filim-s di ssirtn.itaim i''implt tanwnit
i. qi.alirii.ilra ttpitav ée iii»»n ci

iunta. .,.»« rra |ti\t_imtnu •• ntutn,
iiforratisla. \» fr.n.ia- r*»tmturat da
litdusitría natiotul. a r-*c.issj Intr-'igintii | prtp.navàia d,aa pr,,d««.
htri*. Ii/rr^im tout qur s« rrall
raiar vrm.x \ttAsotirm h.itatlu M
prul al,,. Iiltnia it,, alto rustu, b.«

lá rat» ni., ,nt., , ,.m a fallnrla
e n frrham, ie - de grande» enn-
tutilita iii.tn.iaaji. S falta de pn.>1drntla« lnt.lt_.uira da pari» aln
gn.rrn... a fim de protr*et n ei-
mail n.ría.aal rontra a Mi.naiat
ni'-,, -na e Irranlar tua» eslru

(ura* rnf raqurtldaa. drsrmoa, li
nalmrntr. arrebentar a prr«ti<i

i"!..;'«n„ r rtiantau otit * our
<>• a :, 'ia ... rirtrrm «Ahrr n« auln
rr. dr filmr» nnirrall«ta», atr».».
d» t..,l,a» n» tipnt de trtianr» rnm
,¦ fi.n declarado de destruir »a|iu
la ttndrtrtt «Ineinalngráfka. A
'ri .iur drirrmln» e rrguU a rto
aura é ainda a In dilad.i prlo fa«-
li.nn, rm 1*2.1. Ma» r>.» Irl nãu
pnrrrrii atifi, lente an g.talrno dr
inaiiratn-rri.taii I «lr dia a dia.
dr itrurati rm ichi-o'. tonarguiu
rn.ailier u< prndaitiirr» numa st
in 4na ile prrorupai,ào n.B.lan
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Certa dc 11 Ferrcvierr", de ttttrt* Cermi. com Neneto Spttiell
e /.ui..i fte'1* Note

«.ilha qur bini irdn ir.rliHi um.i
a-tr.iaitilin.iii_ falta dr srnsti cn-
umai. pnra rnuriu/lr tal batalha
ns prodo.oi.rs, rntaladoa niiin m.tr
dr letras proinuvoi mv, dr liípott
ta« luitiairiaa, rir BMBtfWMI *
prnlrt prrsltgiu t p.s.ilulidadf.. A
Mo At nmos 4i riM tnl i r, tambriu.
.i política d.» rrtrrliavto, dl tipo
..m» ritano. qur a "li.ilallia du
iu»!,," pn.,,,mu rn. lôda a Itália,
< lligalnna aailia. a r«lrr.n.ia. (unia,
it df faina I o iloliniciil.i, que che
K- ii a pi,In mi ihiii (HHi dr lim» pm
mn lllne. S..f«n la.rrn iSStJOO.00.1
•ai Sllnrln S.inli 4a f.n nun II.
lilmrs dr «lln ruat... diu.Kr d» In
•.t.a.' du prndtifáo amrrliana, não
''onarstiirum rfcíuai nu !•..,,., uma
rrceitíi «apar dt- (MMMM o f4*-
farto ltn;init'irt«: e fora da Ita
lia. n.iti cOMMguirun iiifuícntr di»-
«ribuivãaa. piiniritii porque n hl..
ifiteio ititerititnti e cm toda a par-
tr fortíssimo, r em segundo lugar
[>• mjhi iw estrangeiros não pe
«irm a Itália filnat-a ssatrtcaatas-
ti'-s ou tlr tmi'.tt,a>' nuis «lm ftl
mr. tap»/r< dr Impor fnrma» r
««un««.Ut.» original*. A «aláslrnfc

Ir. Surgi» uma rrnsaira pra ai.,
¦thtrrráaea, qur a. nrlllra d.i.

tat'; ... a.intrihiia". ria» "»u
gr»tnr< drsi.Mrrrilada»" d . fun
rli.nán.i» ria IMrr<.áai <.rr I d..
I .|trt». nln. pira i.nahr.ir s prn¦Imi,, nu a. .|i.t. rie filme» tem
f-.-iiiiii .. c nrtodoiofL O Srcrrla
rin un laprtaroln. g riemnerat».
rrlstíii mmmmm, InUlnu tm 1*4*
rsaa ofrn«l»a cuntra o cinraia na
(laanal, puhltrandt) uma esrls abrt
ta. niidr atiKaaa Dt Sica dt tri
prralado, rnm "I mherta> 11", um
nrtslran arr.kai « pátria' Na ntr.
ma carta n ar. *»• flr**«.Mi conrldasa
llr Si. a a adultar uma Unha dr"aaliiitlaniaa »aditi t ron»»nili»n". (>«
lilme» t .tnilit.«dialetal* «r«ttal» dr
hu|t* em dia. as formosas prós<ira
çne« da« isuhr rante» "eslrrla."
«ãn filhn» da« tritlea -i> ¦¦»
rii.lrlbulria» pnr atjtirlr Secreta
rio. Da censura pré*la a aut'i
«tfsiira ii p.ia.u r ___H* curta,,
Ila* Ia,da uma «Irlr dr aatinlni qnr
•e •¦•':. tt, nutn.a tattl.K "t»bu«"
para o tin«tma italiano Citaremos
algun. ttèlrc n antlfaaOaBBO, a
Krviatrniis, ,,, horrnre» da gurr-
rn. o» pn.blrmaa d , trabalho, *

< a,n«tl!uM.ái. Rrpabllrana. na ..
tan.lil-» lu,lutar,.». IM ,,,...,
da ni.riiandr ... rnanrt ¦ w ¦ ¦ ,
l.í a»- ..... fm atm . t llllll*
«Ia» ria pnllrli. a luta prla par.
g rr»»urglmrnl,, da, t .vi.ni  cu.
Innlallmt,, rir I ma M»t» inlrr-
ioinâ«rl

Nunin nilir,|«la trrrnlr I nln-
fio l)r Sitj dl/la. MQu« t i.i-, noa
pntlmin. .|ii.,n.l, rri«ltiritiami.. a
I thrrdadr dr rapretato? >i,nt ,«,
Nv*<». rma» ntlKlaa r «un,, k,,
mrn», t a rir pnalrrmtaa talar II-
'trmrnfr ri» «Id» de uutrn. h...
mrn» l>, ,<», n,,. falar ll.irnt.nl.
d,, um ,,« h, iniii. ,_, r f.i/rtn.
I' l«lt t, unia., mria, qur iti.l»
«I» m apraafun.lar n <.inhri tiiirnt..
¦ rld.t, do mundo, qnr no» ri»-
dria. Viincn li quandtl s a mr ma
itallan., pAd, Itirrmeatr manlfra-
lar rala alta amblii_i, *" rnla.. rl»
«f allflniiu nu mm  I ..,,. ,-.
qurcrrrl aa palaara. .Ir um rm-
hat»ari.a, ilalUnai. qu, aflttiiuii «rr
pnrlidi. t<:,lar. an »,,'.. fi" .r-
mptt <n,dl»l« ...nt h.mi na p„.Iltim, r.frangrlria». num pi  ,lt
igualdaalr r i tnptrt itaá,,. «nnirnlr
ilrp.il. qu, "Hiima" * Mt .le \hn
ts" t "Srtinri*" ha.Um inmn.l-
dn a» plallli. il.tqurlr, paltt»".

FU alndn n .1.,,..,,,_. ,, a*t \n.
i-mln Plrlr.in_.il um |... rm dl-
rrtnr. qut «. i!r«lat,.u ,.,., iam ttit

M V.i Nn. fita... . tlriliiatia »
ai«ia ria» tinprrga.ln» tt.imr.lii a>!'**> frnomrno da atilncrnaura re-'u/iu •¦¦ auliaira Halian.t* a mn-
tllcati .lt mtmn.,« qur Irm mtdn-1a eMutidln"

t In .im.ni, rl. a ,• ,..a, , dr I e-
-art 2a«*ttW, «t.hrr aa mtaano na-
«tinto: "Par» m pndtr rnmptrrii
der a «tluacáii aluai dn linema lia-
liann. baria u stsninlr , pi«.,li,..
I m diMnmtnl.in.ta rnnhrrid,,, le-
'efonandn para pedir mr inf-rma
«,òr« «libre a aniitriailr t|Ur acabo
.Ir lundar coai I» Sic» rii«.r-nt»
trstualmrnta: "Ourr.. t.il.iliorar

,.m alguma, nlrn, rir nrgniiiriii...,
ma» para l«»o d. ..... nnira. res-
untumar minha sahega a futiciu
nar' ti*-, «ahr. Ia/ dol« an..« qutin>« lorli,. ir.iMaii... dt petitar."

A ,,,,.!,, , rnn.ldrra.n,,. mn
pinai tnirir.tiiiintr rnqii.idr.i.l,. ns
cattforla dos «nraure*. dr 14 Mot*
Mg t. arm ninturlriarir par, filtnra

apare» dr airttrr.ertm a «Ida¦cal**.
(«im.t «r »l. a lota i.iniiniia:

> marill,,10 lutada.rr. ..,,,., i. . ,,
M p«rs drinl.rr ao tínrm.i Itália
nn a» «!.... . pna.adn.. lln. nlttn
W ume gr ndt parir di, puhlK-o Italiano, ,. ptihllrn »<nirra-
mmlr '.,... ,. qUr t.^a a.(
Indn rio« Hiiraun, ne»la ma .nu
lula. Naiurnlmrntt. I n.ir.airi.i
que èsli impul«ci «r fs{* «rntir.
isda «r/ mal«. O tínnna Unhaa,,
paadrr. ....... is*1 imlisi «ua for-
aa: »-.,«,Iri,,«>« ao rajuiriif.i iinrn

a da ir vprr„i,»i, du» n,.««,,« nnr
a«ta«, r a formavam rir nn.:t« pir.
sonalinades criadora*. O nosso dr-
ae>i. t r«tr: que. quandu o «r. Bit-
•.liuin «oltar a Itália da próxima
srr. poa<_a »rr rm Iodos na urta-
rea oa títulos dr filmes Italiano*

h.ni« liSini. sintrroa r niilínll-
ramrtilc Italianu»,
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Q-PARTO-SEM-D-ClIL
abre novos rumos à ciência Lima -Barrei**

if nn  la ' "d«i'ioi
A» no Ocidente q« a.-ontc
Cr »;t no caso um profiwion»
com tO anov dr prá.ica ilibada,
tsem .imad.e dr sua (idade, res
f i.i in pot sftv colega! no mun
do inteiro r que. pode nlo doi-
tni sAhte M louros dc uma »i-
tiias.io cxcep„ mnal dcnlr.i de Hl
•xprciali.ladr. renasceu para a
ffiediçina obs|c'ricn depois dr te
assegurar com sru» próprios
olhos que a nrilhcr não precisa
aofrer para ttr filhos: muito ao
con riria, pole tê-los sem dnr e
dentro de Umi das mais divinas
•Irgriax que é possível imaginar
p-tm mundo onde a alegria, por
Clllpi do egoísmo, espirito pre-
concebido e cupidez de alguns
fi.-io e nibtral r frequrntí comi
deveria «rr
A r*,KHt IK*. Dl I M Ml S
iri r \ ni s<uni k i \ no

mii toai
Nascido numa NQOCHI cMl

de .los Vo.pes. chamada Mire-
conr;, foi cm 0*10 que 0 j.v-
\em Dr I lasazo partiu para
Pai s. impedido pela vocaçio que
t* faria um d •« mau.rrs mé.li.os
e humanistas de sua pátria. O?-
•X)!» dr 10 inn. dr práica. «Cl
n..mr ultrapassava fronteira»,
fn.s»mo lentro dos mete.Hl.is **•*-
di.ionai. dr faict o palio. Mat
em ls)'l, convidado, com ums
drleeaçRo médica, para " á
l)nt"o Soviética ne*uii'sv sobre
problemas dí Suide Publica, ou-

Sérgio Cardoso

Pj f^: Ti I
^L^L^L^L^L^L^L^L^Bm. \^aa\am*9 «a^H

mWmfémX WÊmmm:* ém
^^^^^^^F lÊÊm^km m^m ^áW

W m¦ -W WJmÀÊ

..H XXm mW X^L\XXm Xm^'.- XXXm ' XXm X^Ê

Pm/ /.nm.i.r leim Vil»

I e < In-..o d» 12 " |iA|[ '

esr par» aa frente o Teatro dr
Vsnstnrda qur sr rnrarrrmrS de
montar nrc*« dr nltn .«lor artlv
tico porém tem er «mir apelo rrv
¦wrcW NM daacu (da .t-m dc ajoa.
*¦*--. exposições í ftemplo ds atie.
f¦ tium com Shnkrsnrnre A prA
sim. ser* «.Virr n vida r • ohra
*t*r fardei Ifrpolis um dm or-tn
«les nnim.ulorrt do tfatro rrv isin
rm n.->«o piK O Tettffi tofentil,
*pt>r outro Indo. il Ctfpo dr* Rii!
nt"tilii Hiipré, '<tí »r vrsundo r
tr-ihn ,t imnrptt.-.n dr que fircm.»»
coisss realmcnv Hrnt Pf***i«niMn
i*".,\r iá ¦!« fi"»'-» nl-l*i»« rio
ÜMiil Aind» é»'r r ni trahs
pm* our elrvrri» »rr frito prlo ro-
Vr*rnn mit eom mt- poiiro df ho»
*»ítnt;u-»* podrr^^no** ronfrihnfr pnrn
tp-tvi nhr-i Sp ni.-*» fí*o*mirmot ot pt
pr Mdorrs sr nio bihiutsrmos ss
cancat *»o V>m tesiro. o que «e-
T*. nn fritnrfí? Mo mínimo o« ******
rr» rir daonl » vinte »no> »stT-n
1 'indo cirn M mfsmM difíciddv
df fom nue not <1rn*>i imn-t naof**

•\indn Ntr nu ptt*-*mr»» pm p»*í
tirn r» cirdt dr row^—^nrftt r»"»»
t—rt-tríiO tôhrr lí»drt*. ''** •**;«*•'*'* **"*«
I*-* Nratfo, rom n ftniüdtdr pr;n-
r'"*"! dp rtcHrprp*- o miWiro a r*"»-
•ppii.t dot mit-rrfftt ór noatia *,r'f.
crmtnhionda ptr*» our t"*. r*'-"»-
tt d*\im ¦•i'"! rtv*rfm, pm Spn**" *
<< ¦ '--maneia tr*. hon» rsprtí
f l'-»t**

*^W>ffi Ha**** M t- imnncirn
tmt *¦ chtmnti *Wtw*'» C',-'','*lo**io o''
f*, n% «arsa-^iot dr "OlfBndo «« "*»
T"t». falsm" (Vis ornnsciV»
l>^« »..|-.t,|... sm • rl» ti salmo» -
ri. T»»"o B»t-i \1*rf, - rom a
er"pTt dr opr tr ir-^K^Int manrh
tm*\n n^'^ '•r,n****nder'mpntr' do tp*«-
Iro hr»»i|riro

viu o lesemunho de várias mu-
lhere. sôhre suas próprias expe-
nências como gestantes sem dor.
Foi entõo quc q"iis ver com seus
p*-opu.*t> oilit-t ¦.

— ... I na quarta-feira, dia
4 de aetemhro de 1"*-M, conti-
nua ile l.gcir.imente emuchuia
do, es ando eu a visitar os la-
hnralónos de Pa.lov. em le
nirgrado. recchi de repente uma
telefonada do Instituto *e <*hs
letrl.ia pergun and.'-me se gos-
taria dc ver um parto sem lôr.
feito a Hi7 da l*ona do reílcxo
condicionada de Pavlov I>tr.in-
le 1 horas, t caheceira le uma

ptimipara de '' ano», vi > t M
mundo uma criança de ik.noo
sem que a müe precisasse do s '-

cotro de qualquer medicamento
ou ane»'ésico. sem ajuda direta
do medico ou da parteir.t: nru.
to pelo contrArt... mostrava ela
0 maior interesse pot tt'.l'> f 'l|ie
via e. ao fim desse t.-mpo. teve
0 «eu f.lt... HH RM MFNTf
SI M OOK I OOM A MAIOR
VI K.KIA

T.nlui o l>r lama/e tinta
anos de prática e nunca vira
coisa igual. Nunca nineuím lhe
dissera n.i.l.i »õhrc o milagre que
acabara le ptesenciar. F a p.y-
lir desse dia tomo»] a resolucãn
de «tildar as mulheres de seu

pais e de todo a mundo, dedi-
c»ndo-se inteiramente ao método
e [»on.lo-xe de corpo e alm»
disposição dessa nova cscol.
ciência chstírica

Fm Paris, na Maternidade
dos Metalúrgicos, pot éle funda
Jj há uuatro anos. o Dt Ia-
marc. sem perda de tempo, ata-
cou o prohl.-ma dc p,-.'parar a
equipe de mc.lt.os e enfermeiras
qur trabalhavam com êle para
a aplicação do novo méiodo O
enusiasmo 'oi gran le. Peoctpa-
do, soe-iretudo. com a educação
dos fn'iiros educadores, atirou-
sr o Dr. I ama/e a í trabalho.
que dever* provavelmente inv».
lidar seu coração, pois. segun.lo
me contei, 

"iá pa»»ou o ponto
do cuidado".

Finalmente, a 4 de març . de
Isi** -eve. iuntamente com seus

. in.. de Morais

colegas e colahoi adores, a ale-
gna dc realiiar o primeiro par
eo sem dor no mundo ocidental
Dal por diante, não tem feito
outra coisa tenSc apUcar-x a
melhorar a lécmci de mít.Hto.

Seu sistema é simples Dnran
te os Iris últ mus meses dc gra
vide/., ministra uma télie de no-
»e .ursos dentro da se^tinte or-
dem: f. para ensin.it a futura
mãe os proccss»>s de respiração
r distinção muscular que fa/em
.ibolti a 'errivel dor durante a
contração do utero; I para ex-
plicat à mulher o que é a con-
tracto, a gravidez, e a mecânica
Jo parto: e finalmente 'im úlli-
trio onde são dada. expl caçoes
simples mas precuas sobre a fi-
siologia elo sábio russo Pavlov.
relativa à teoria dot reflexo»
condicionados, r que esta à ba
se do parlo sem dor.

Um filme educativo é um
bem passado, no ii'ial a futura
niàc *t duas mulheres da'em a
Itu, diante dos olhos de lodoa,
demonstrando irretntiruscle-ris-n c
que é possivel ler f lhos sem dor
e n.. mais completa alegria.

As estattsicas na Maternida-
de dos Mealúrgi.ns e no Ten
tro de SaoJe Pierre Rouquês,
em Paris, i5o definitivas: mais

I
de

\i-ibiiu dc sair ( atali>v«» 123

LIVROS RAROS E DE OCASIÃO

LIVRARIA EP^TORA KOSMOS
RIO — lt ROSÁRIO. 137

S. Paulo — K. >lartoni. 91'3
Turin Alcjfre — líua tlcs Andradas. 164

Gravuras Chinesas
RECÉM-CHEGADAS

CHINESE C010UR WOODCUTS PRESERVED
BY THE SHIH CHU STUDIO

A arte de pintar em madeira começou na China
no século XVI e atingiu o apogeu

durante o século XVII.
(Ju Peón)

Este allnim contém as reproduções de pinturas
feitas em madeira, conservadas pelo studium Shih-
Chu. onginarianiente impressas na dinastia de
Mtng O fac-símiles apresentados neste álbum,
produzidos à mão, estão conforme os originais sob

todos os aspectos;

SELECTIONS FROM HSU PEI-HUNG
contribuiu consideravelmente para o desenvolvi-
mento do realismo na arte chinesa, através de
pinturas feitas com tinta chinesa. Este álbum é
uma seleção dos melhores trabalhos deste pintor:

THE GREAT HER1TAGES OF CHINESE ART,
ILLUSTRATIVE PLATES

fcsle álbum compreende trabalhos tealizados por
diversos artistas, a partir da Idadt Neolítica até a

dinastia de Chinu,

PAINTINGS BY HO HSIANG NING,
compreendendo vinte e seis reproauçôes das me-
lhores pinturas da notável artista Madame Liao
Chunf-Kfti, tendo por tema a natureza, produzidas

no periodo de 1910 a 1953-

CONTEMPORARY CHINESE PAINTINGS
- DESIGNS ON CHINESE BPOCADES -

Livraria das Bandeiras Ltda.
Pça. da RepúbKra, n.° 162 - 1.° andar

s\o I»vi I o

de 7000 partos eom re»i1tado«
.atfcfatónoi em f*'l -Io» ciio».
ii que ele.a a cont **iin* ilo Dr.
I am«c. incluindo eox partos rea.
lisadoa em sua cínica pariieuhr

i |* mil part.-» lem dor até
,i presente. H.ivendo institui^v
jtnhifm eviageos educativos pa-

t.í médicos e parteirai, iá teve o
obstetra francês a aavtlafaçto de
ver mais de 1 <i>0 pr.'fisstonais.
.ndos da Franv» e de 47 pal.es
estrangeiros, sentarem-se atento.
as luas palavras de ensinamer
io ^sslm é que a divulefaVçle dc
mtMiHlo prossegue aivamente. e
entre os pjise. que prlmeifO o
empreg.itsm sttti.im.se a Bi-lsica.
4 Suiija, a Iláliu, Portug.vl. o
Ilr.n.il e \ngola londe t* há dois
médicos q«ie o pralicaml

— Cada ver que uma equipe
hem ejucsda rwotve-ie a ata-
.ar um problema humano, esse
P'oblcma enonlri a sua solu-
çto, disse me o IV I im.u.' O
método psc.vprofiltico do par-
lo sem dot é um método l'ni
vcr«al e nele n.lo se coloca ne-
nlrim.i queitio de di»»-reminac5o
de r.is'as n-m n:nhum problema
relifisiao. fie t* deiten» t.tal-
mente a modifcar a con IcSo
dl ti"» las as mulheres do Rinnde.

Fm seemda. o grande obste-
ta francês tirou do bolso uma

pequena f.ilha de papel e pedin
do a minha atenção leu o ic-
guinte:"Parece-me Ctrl «***•. * h»
da fisiologia de Pavleiv, nume-
roxos problema, da medicina são
suscetíveis de serem resolvivlos
Pa mesma maneira que noi "re-

pensamos" a ohstefica tso.lne
mos "repensar" a medicina Meu
v.sto é ver os pesquisadores »:
debruçarem sftbre certos asnec
¦os da medicina Penso pat! -
cularmente na Netirociiiitg;a. na
Genecolofia. na Cardiologta. na
F stomatolocia. etc M nha con-
vicçSo pro^lnda é de quc. se
êies o fíreram chegarão a soluc6e<
tão formidáveis quanto auuelas
a que os parteiros s.w éticos
chegaram com relação * oVt.
ficia. Assim. 0 homem, v"*b'e
hasex fisiológicas, poderi %-*t vf-
t.trioso da luta que empreende
desde milênios contra sua velha
inimiga: a Tor".

FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA
(conclusõo do numero onterior)

tom aquele espirito de

Otjl 
r paiece foi» de duvida é que

o verdadeiro hi.istl est» mais no»
iivro» de lima B.treto que nos dos
csciitoiex citadinos c\i legionalmax

'.ti r havulo*s como im m.nt rcpff
senlalivos do nosv. \****** litetiio. co
no l*i i a ç a Atanli». ( oelho Neto.
\tonv. AriniM ou Valdomiro Silvei

i S. e e,,, ptvt.mto o intutiado can
.aturista e panfletário miem defotm.ni
i realidade, mas os outros, que, mo
.idos por este ou aquele molivo. mas
.heios das mclhoies uiieiiv.s-s. esvm.'
e uao di/et se, pretendei am d.r aos
seus quadroa, aut disant reais, tons
mais jlcgies 0X1 mais agt.i.l.iveis pat.i
disfarçar o que poslena parecer depie
cialivo. q.iando nio vergonhoso k pin
dKTlCi.i naciott.l

ibservaçAo. que se completa com uma

doat não pequena de sar.asmo, l una Barreto assim definiu a lite

ratura do seu :emp«>. a literatura que Afranio Peixoto queria que
f..vse "o sorris., da sociedade": "A nossa emotividade lucraria sô se

interessa pelos populares do xertao unicamente porque são pitorevos
e talve* nâo se p.»s»a >cn'icai a verdade de suas crmçftes No mais.

e uma continuação do ev.eme de poitugues. uma retórica mais difícil

a se desenvolver por ês.e tema semre o mesmo IVna Hulce. moça

de Botafogo, em Petropolis. que se v .sa c.*m o doutor Predeitco <1

comendador seu pai nao quer. poiquc o Ial Jsiuioi r-edenco. ape*a

de doutor nío lem emprego Dulce .ai 1 Miperiora do ( oleg.o das

ItmS» Fsia escieve à mulher do ministro, antiga aluna do colégio

que arrana um cmptêgo para o tapar. Fsli acabada a historia F

preciso n.ío esquecei que Frederico t moço pobre, isto e. o pai tem

dinheiro, fa-enda ou engenho, mas não po»le dar uma mesada grande
Fstí af o grande drama de amoi em nossas letras e o tema de seu

ciclo literário".
Pois bem, I mia llaiieto decidiu não «eguii a receita Kttseiou se

contra os fotmalismos Desmoralirou o diletantismo litetano Mm

dou àx favas a retórica balofa e inconseqüente e. com ela. os literatos

boroc.vh.-ss, que viviam falando na Grécia. P.VIe assim inaugurar

revolucionariamente a (ase do romance modem., no H'»sil IX» ro

mance de critica ssxia! sem doittr.nansmo dogmático", dm.. M.m

teiro lobato, como que para separai bem separados luna B.itteto

de Grata Aranha I ob.itu leve a rnte.tsão de que o autor ,te Retor-

mmmm **** batala ••*<*>t. r»mh.ha ..abata p." entetrat a fase em

que se cuidava impunemente da lucratur* como fnvolo pa-.satemp.s
impondo uma noxa mentalidade mais fecunda, que WS minto mais

tarde com o romance notdesiino de caráter «ocia.. iria adquiri! loto.

,le miss imento. q.ianU não de essota A verdade e que foi o mulato

Ctvioca. isolado na sua casa subnrb:.na. em todos os Santos o pio

neiro em nossas letras da nova concepção do romance, que passou a

ver o homem em função da sociedade em que vive e náo apenas

dentro de si mesmo, fosse um elegame petropol.uno ou um caipua

paulista.
Oue espécie de boêmio foi ês«e I ima Barreto que construiu tod*

essa obra. palmo a palmo, «acrif-cando-se por inteiro pela literatura

e que xo da literatura e pela U'-rs'ura ****** viver*
Boêmio é «ínónimo de despreocupado. Indivíduo estúrdio, pa

Pablo Meruda: "Sobre Poesiaii

( ••«< lusa. ' I * p»u.
Nada conceguiu destruir o Po-

poi Vuh ntm os conquistado-
ret, nem o tempo. Aqueles.

por ordem de um bivpo. man
daram queima lo No "Canto

General" recordo este fato:

"O Bispo levantou o braço
Queimou i»s livros na praça
Km notw de um minimn deus
Fazendo fumo das folhas
Velhas, gastas pelo tempo"

E o tempo? Nem todo» esse»

séculos foram mais vorares
aue o fogo. E hoje o Popol

Vuh ext« «o nosso lado. ra-

velando tece. o encanto da sua

poesia.
Ha. pot» uma linha de con

tinuidade n« poesi* america-
na. de sua» origen» até hoje.

passendo por tód» »u« hi»

toria.
Mas. poder* «Iguem pergun

t«r: "Que reUçáo pode h«ver

entre Jo»e «Marmol e Vicente

Huidobro?" A m e « m * que

existe em tôd* • no»»a poe
tia: o f»to d» ***>»¦ pouco •

pouco, consciente ou
cientemente, »*i

incon»
bu»c*ndo *

rau do que »omo« C«d« gr«n-
d* poet* é um capitulo dessa

bMM,
Para «sta lut» pel» no*»»

•¦«pressão poétic* muito nos

«judar* o conhecimento des»a»
cultuia», mesmo •» m*i» pri-
mitiva».

Ha pouco tempo li poema»
d» amor do» araucano» Sabe
mo» que ele» nio integravam
uma dat civiliieçoa» miis *di

«nt*d*s de novt» Americ» pr»
colombian*. no *nt«n»o aau»

po«m«» de «mor sio m»ravi

lhoto» « me encherem d» •»

sombro » *drr,ir*i;»o.

UM NOVO DESCOBRIMENTO
Lembro-me que, cert* vei,

um» revitt» br«sileir« de ar

quitetur». lançou a seguinte

p-rgunt»: 
' E»t* mort» • «rte*"

qu* «r«, »*m duvida inqui»

tante.
Portin»ri. o gr«nd« pinta-

br»sileiro. respondeu bastante

desesperado com o caminho

nue a «rte esta seguindo; e um

,ovem escultor muito bom

dentro de su* concepção *r

tutic», levantou em su» res

posta • b«nd»ira d» univers*

ncia
\|\ (IIMIRIVM IMIRNst H-NM

1,1 INS1K1 (. Xl> 1*1 BIH \

cupam sobremaneira os meio» et-
pecialiaadoe, pelo que dele estto
exigindo as necessidades imluv-
triars. a própria inve»iigaçlo cien-
lífica e mesmo u P»ne didatic»
•.la*. BMrtsÉrta-i. <K informr**. mn'*-
teiiais. enfim, permitirão um ha
lanço dn pmgiesso realizado nos
cursos letivo» e conseqüentes re-
•...mendaçáp de medida» adequadas
a seu desen. olvtmenio Agu 'dn se
com fiii.tr interesse * puWTaçSo
ila. cunclusóe. da ( nnfercncia.

Rr ili/a-se em Genebra na Suiça.
• \l\ Cunlrréncia Imernacionul.
,le laatru-lo Publica, que K en
cerrará I l7 do corrente f cuid
temanie cumpreende os problemas
da inspeçãn escolar do ensino das
matemática» no ciclo secundário e
dos informes do» Ministério» de
l.ducacào relativo» «o mo.tmen.o
educativo no período 1955 *t* <>
dr luthet H Evans, diretor ge
ral da UNESCO fê/ um itilorne
examinando as questõe» do ensino
gratuito e obrigatório, do «cesso
da mulhet i educacSo. da forma-
c-.u. profissional e d» condição so-
,;..| do magistério. Assume relevo
muno especial - principalmente
para os países em que os gover
nos se viram obrigado» a nometir
.,. ,rfrx-a-tr-a-t -jf fctrmn^Sn imomplf-
t» — » tese de «ue, hoje em dia.
ii «çáo do inspetor consiste niem-s
c-r. ftscaiirar o mestre do que em
auxiliá-lo Quanto ao ensino da»
matemáticas oferece atualtventa
notáveis perspectivas, que

lidade conseguida com o «ban
dono da butea d* nossa ea-

prettão caracterittic».
Perquntav* é»te eteultor por

qu* faier t*nt* questão do
• merietno? O povo do nosto
continente vive como ot au-
ropeut — dii>a Em nad* no»
diferencemos dot france»*»,
dos belgas, do» tchecoetlova
cos

Pento qu* i»»o nio * v*r
dad«.

Como eaplicariame» a »*r
MM »-.i teorl*. * ligação
estreita que **!«?• *nt(* o»
joven» «uropeu» • • »rte gr*
co latina' Nio podemos «cr*
ditar qu* h*|« nenhuma r*
vel*ç*o e*leslial. O clima múl
tiplo dassa Europa mat*ri*l •
esni'itu»l ou» deu • art* gr»
co letin*. influi também t&
br* a inspiração dos jovens
atuais aue por i»to. • ei» es
táo ligados

Precisamos datrobrlr outr«
vei * América Descobrir, •
n«o inventar, taguindo o c*
minbo qu* no» ror*m r*v*l*n
do * '«rr» • *qu»l*t po*t*s
r*v* Vf • pr* t* nt)'. «'•'•
dela

Ou» foi not»* Améric*? Es
•• * a p*rgunl*. Por qu* nio
crâr aua o< valho* monumarv
tO» d» Cultur* «eier..eae.a po»
»*m r«v*l»r no» m*ns»q*n» que
« ninquém m*i» podem lr»n»
mitlrí

G»nh»rl»mo» com it»o tirar
• art* plittic* do» marco» do
«bstrtcionitmo d*cor»tivo P»
r» l*vá-la a uma »>t*ntão »
profundid*d* incom*niuráv*l

mente m*lor*s

A ARTE E O POVO

Ser autêntico. *>ta é • ch*
v*. O contato com o povo po

d»-n0t rn. na ic Sou .'"" po*
ta qu* t*nho p*rm*n*ntem*n
•r »tt* contato, n*o so por
motivo» d* doutrina, mat tan»
bem por motivos da vida Ha
bitu*lm*nt* l*io m*ut po«
m«t p»r* grandes grupo» de
mineiros, d* trabalhador*, d*
carvão • do s*litr*. lt»o m*
obriga a palpitar com \r*>\
probltm*». »»ntir »u*s *»p*
ranças, *n»ina-m* • procurar
a tubttincia intima do ame
i .ano

N*o renego porém. • d*«-
pe.to ditto, Apollinair* ou
qualquar outro Natta momtn
to p*n»o *m Apollinur*. nio
»om*nt* porqu* é anivartario
d» su» mort*. mat por Mr él*
um gr«nd* po*t« N.ngu*m
pod* ignorar •»!«« influincias
Estamos como num» m*s*t»
o«r« r*colh*r todo» ot v*nto»
Prim«iro, por*m. t*mot qu*
• *, not m*smot. t* não. tamalt
p»ttar*mot d* m*ro r*fl*io

lutco * vatlio" — Ia esli no P.qu.n.i Dicionário Brasileiro da I íngua
r ¦ t .'¦¦ s.. que anda na m.lo de lo.lo o mundo Mas I ima Itarreto
náo loi nada disso O vicio da embriague/, que o levaria » mau de
uma internai.) forçada no hospício, nas ciisea mais agudas de dclitip
«IcocSlico. nada lem * ver MM a ligui.. do Ntén.io que alguns cio-
nixi.t» seu. conlempoi.ine.is nos tentat.ini impit.gu O rtUato n^ é
verdadeiro. Ini esciitoi. que m.uie ao» quaient» e um anoa. dfiaanJo
¦ima obta de de/essete volumes, entie lomanccs. .onl.n, ciómci».
ensaios de critica litciána, artigos políticos, sem lalt.u um %ò rm».
mento a uma duelrii fumemente ir»v«.li. d.s.le a adolevénçia,
"W. pode sei considerado de modo algum l*»vémio. F", cvmo disse oNcnhni Wilson Martins, numa observação feli/, a antítese do r»*êntio.

Fiel ate o fim a sua mk.is.u. de esciitoi. pon. mies de nvoriet.
teaíumara os mesmo, principio» ,la lu.entude v.bee o destino da
lilcratura. Refugitdo em Muassol, no inteiioi de São Paulo, on»ía
lora á prociua str rep.ni»,» hospedando se n» casa de um amigo que.
tido. que entio iniciava a «ua carreira ile medico e que outio nio er»
«enfio o romancisa ttanutfo Praia, lima B.ineto recebera um coiv
>ile pata pioniinciai um» c.vnfetência na cida.te vizinha de Bto
Preto A» i.lciax que exp.se nex>e Irahalho, publkadx» na ResMa iTing
( r../. e poslumamcnle leunido a.. ...lume Impressões de I ntuia,
nesta colaçio, s*o a» mesm.n de «enipte. .ssinalando ..quel.i admirável
linha de coerência que noileou o xeu pen«amem. Iiteiárto a l.Sd» a
sua carreira ptoles.ional le essritoi

A arle é um lernSmem. aocial, m«ivte o iom»nci«la, voltando a
citai 1 ame e Btuneiiéie. auiotes que formaum o sre. espoito. nint».
mente com IVv.ntes, Spencer » C omle. na ptimciia m.Ki.la.le Sem
ter »id«> Limais um caitesiimi puto. minto meno» um taintano ou um
(srunetiétuno. formara por assim di/er um con.eito piopno .le lite-
ratura. nascido .Ia meditação e da leitura dés«c» mesite» d» sua ailo-
lesccncia, Itansin.ttiido ao» ensinamentos de ca.l» nn. o tingir pestoal,
muno teu. prcseitie em tudo que escreveu. F que eu ouso chamai da
t"que limabatretiano

No limiar do« quaienla ano». p.v.lendo olhar o caminho que it
percorrera no romance, no conto e n» crAnica da Joinal, para ura
icexame tal.e/ dclinilivo, continua defendendo a tua le»e r**J,,,*ta,
em maieria de doultina estética, com aquela not» de «inçertdade qu*

tfn.ii-* O .ih.in.1.»fi»i!
Ao mesmo tempo que reafuma a constanle do seu pensamento

estélie.1. o evii.oi, que pouco depois morreu» cel.bat.XrK.. sem qua
dele se conhecesse nenhum traço de amor feminino, alem do civntato
passageiro, quando n.io mercenaiio. de tlguma mulher, o escrnoe
..ilitano puKlaina a sua paixão pela lneialvra, que e, em suma, a
sua pr.vpna raráo de existir Fsta i,*o integrada nel» que chega a diítr,
com a natmalid.tde .1..» amantes que nio temem o ridículo, nas mat
exp.tnsí*» de tetnuia "Mus do que qualquer outra «ti.i.lade esfiri»
tual da n.vssi espe.ie a \ite. especialmente a I ileiatura, a que ma
dediquei e com quem me cisei, mais do que cia, nenhum oulro qual-
i;uei meio de comunicação entie o. homen», em .iitnde mesnv.» ilo
seu p..dei de contagio, leve. te*ai e tná um gian.le destiiso em nossa
• r iste humanidade"

Alieis^*. i!.'xv t..vimriilo Mn-gui.il. k««iivrfEiin -, l iin.t H.trr-rlt'' B
»ua proptia lihenaçüo: "Quei dt/er, o homem, por inteimedio da
Xrle. nSo lua adsituo «os preconceitos e preceito» de seu tempo. .1*

seu nascimento, de «ua pátria, >le sua laça, éle «ai além d.tao. mau
longe que p«Hle. para alcançai a vida lotai .Io 1'niverso e incx«rf*orar
a mia vida na dn Mundo" Nio há exigem em afirmar que a lite-
ratura era. para lima Barieto. uma expécie de ieligi5o, que super . i
por assim di/er o seu agnosticismn Se acreditava n.lguma coisa, rta
na I ueratiiia. como unic.. fArça capar de Ica* a compreensão a
todos os homens, cn.indo « Paliu I sielica. em que »e resumia. ..Iinal.
o m, d político, artístico e literário deste giande . isiotuno"A Bele/a para Taine — diria I ima Barieio n» «n.i conterémia
enrita em Muassol — é a manifestação, ***** meio do« elemen oi
artístico, e literários, do caráter essencial de uma uléia mais com-
plelamente do qne ela se a.ha expies»» nos latos reais. Portanto, eta
lá nlo esta na forma, no em amo plástico, na piopot,'o e hatmonu
das partes, como queiem os hclent/antes de ultima hoia e ileniro de
cuia concepção muitas vêres n'io cabem as giandes obias mcvlemas
e mesmo, algumas antigas. Náo é o caralet extrmxecn da ohra, m*s
intrínseco, perante o qual aquele pouco sale. I * a substância da obra,
n.'io »So as suas aparências. Sendo assim, a importância da obra lile»
rária. que se quer bela sem despie/ar os atributos externos da pef-
feição de forma, de estilo, de correção gramatical, de titmo .0.4-
bular, de |ógo e equilíbrio das patle», em sista de um fim, «le obler
unidade na variedade, uma tal impottancia. di/ia eu, deve exisiu na
exteiiori/.u,âo de um ceito e determinado penxamento de intetfste
humano, que fale do problema anguxtioso do nosto de«tmo em faca
do Inlinito e do Mi.leno que nos cetc* e aluda is questAe» dr nosta
conduta na .ida".

Sem o saber, I ima Barreto fireia, nesv» conferência, o »eu te»-
lamento literário, que era lambem a confirmado de tua prnr.s»io d*
fe d« .««siilor. fiel a ai mesmo **.., cuio Ideal sofirn. lutou e moeratl.

r»i,*a-.

"v

Ex líhrtt th ttm* flarrefo

r»u —
FÜIÉ

w. nu in mu.
D*»*jo um» «stinatur»

I tancia d* Cr) .00

Nom* 

Endereço . 

Cidade 

Ett*do 
tmmWmmmmmmmmmmmmmm}*mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmammmmm

Assinatura ,.-..<¦ 4

Atsínttur» anual .».....»••¦•-

Cr» 10 00

Cr» 100 00

uriipe MM Kl" l>K |\M IH"

-. PARA TODOS p»r» o qu* *nvlo • Impor

V«l» Pottal

Cb*qu*

Caráter Nacicnai.
i( ..mliis.i.. da M piuslnal

ainda és.e catmer nacional acen-
tuado, friaou, lulgo que devemos
Bipraiitr nitto ligado a ^¦¦e *.»rá-
trr df modo a cnar uma arte de
grande significação.

IMIR(aMIIK) desleixo
OMtIAL

Sobre • necessidade de inter-
ctmbio, disse-no» Franck S.haeffrr
. .ic \ó pode mm heneficiiir-no». fm
todo» oi seniulos, com as m»i»
tmpl:is inicisilHiis que no« pt-nham

em cnntátp com a pintura de to-
do» o« países Há desleixo oficial
nesse setor, e o artista individual-
mente pouco ou nada pode farer.
.li é tetvpo desse intercâmbio ser
miensificado de modo a tornar o
Brasil conhr.ido e respeitado no»
centros de cultur» do mundo.

TF RN A NDO PAMPI.ONA
l'KHC'1'RA DO srNUDO

N ACIONAI
O deatnhnTU e cenógrafo Fer-

nando Pamplona, Prtalio de Ce-
nografi» de \ ingem ao Pais, revê-
lou-nos que pretende voltai aos d.
.ersos Estados btasiletros. os ****!"*

• 1 conhece na sua maioria, quan-
do itTÍ oportunuladf de, mais df-
moradamente, estudar e trabalhar
n.t base do conhecimento e da ob-
tervacie de nos.a terra

— t»se ptémio, acentuou, vai nie

dar aportuaidad* de ampliar meus
conhecimento» dos costumes popu
lares e des»» modo acentuar o
afntido nacional de meu trah.i*ihi>
artístico Viajarei até onde o di-
nhetro det, uma »e/ que éle é mui-
to pouco.

— Aiho que nlo te pode de»'»-
car uma tendência, respondeu Fer-
nando Pamplona a no»sa segunda
perButiia, pois seguimos a» corren-
le» européia». Aclm. porím que o
problema do desenvol .imento de
nos.a» artes plásticas só se resol-
veria numa procura do sentido na-
cional da arte brmleira. como
«comece na música Posso citar o
exemplo de Mdemtr Martins, cujo
prêmio obtido em Vener deve-se.
alem de suas qualidade» artísticas,
»o sentido nacion»! de sua obr»

O MMS '«.-pio INÍIR-
CAMBIO

No Q'ie v rHfTt ".i** fntercâmhio
disse Fernande-e Pamplona isso re-
eiiirr um planejamento e di/ mais
respeito á iniciativa gixernamen-
ml. o que nüo exute senüo sob a
pressfio da lula dos art.stei» ptá»-
ticos em prol de suas rftvtndica-
çftes. Acho que o intercâmbio eom
rodos os países do mundo deve df-
senvolver-se em todo» os «entidos,
.«to é hnl.as. prêT<o« de viagem,
exposiçisis, troc» de profe»»orcs,
fe.tivaii internacionais, etc.

LIVRARIA CJANABARA
ULTIMAS NOVIDADES CHEGADAS DE PARÍS :

eliAâM — Bonjnur Trlslesse

— In Certain Sourlre

SAlM-FXlIPERV - Lc IVtit Prince

DAMNMS — Carnft* du Major Thompson

Hahia de Ttm l.es 1'oelrs

ri.FlADF. — Encyclopedte des LWwttirM —

Tomo I

ISRAEL — FotoRrafias

DISNEY - Le Siam

DISNEY — l.e«. Ilommes lílriis au Maroc

VVEERSCH - Corpa et Ames. | vols

I-'l.tíAK — 1'irasMi — Eernand Hiian

1*1*1 mn - Speitarle

OVIDE - L'Arl l)"\lmer - lluslis. de KIMiFl.

M.AIN l"ru|H.s 1'liiade

MYFRS — Enryclopedia oi Palntlng

IIAZAN — llii-tHinaire de Ia Pelture Mudi-rne

MBSA DE SALDOS — DESCONTO 50%

LIVRARIA GUANABARA KOOGAN S/A
RUA DO OUVIDOR, 132 - TELEFONES. 32 8483 e 32 8484
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JORGE ZALAMEA

(Ex-Miimtro do Educação da Colômbia*

N\0 
e fioil IhIht rm Irrntoe

gerale dua problemaa rrlu
tatu o* na \nirrh a Latina. I*nia
a Ain.rnn rir nnçôra que a rom-
p»»( ni — hiII(Iri (|uv I« llllJtlta afi*
Blidatla rir oritirm, língua. r-h
fj-uiti r rotitiimrax — ar acham MM
r l-i pn n rii fr ri'Mira rir clraeiM ol« i-
pu nto rrnttõmii,» i lõm rar artr-
rUtiraa rir di»i r*« índole, mui aa
di li rrm inm rnl rr ai r 14ur ai
rrflrfrm nn raliirlo «lua! di mias
|iiali(UÍi;õra tulliiraia. O Kqua-
dor, o l*rru r na pulara rrnt ro-
anot iranoa »ão 1-tri uai» amrnlr
aurirola*. A \ mu/oi Ia, o M« \ ¦ -
r a Holitia olttrm a maior parli
rir ar ua rrruraoa ria f «ptnraçAtt
mineira a prlrnlífira fl Hraa.il
a \rartiiina, o < hile e a ' olôw
lon rolurm a pri mr ira etapa Éa
aUM iu lust riali/ai.ao. laln, na par
Ir rt «-uúmira. Na pailr aortal, a
MI* % iro. a <¦ uaf entala, c iii»-
dor, o IVru r a Holltía ****• uni
grande problema qne mm ar aprr-
arnla a .t\r*gt ¦ ii , I ruguaf. Chi-
Ir, f olnmhín e *• oala Kíra; o da
inrorporat,áo rir uma maioria in-
•lifina à rlilllraiao e à ralttira.
1*0r outro **,**.¦* iimm qui, en-
i|....nin a il. ii-i.l.iil, ta |i.i|iuij|.à.j
«fr Saltarior r uma daa mata rir-
1 Batei rio mutiilo, a rio Itrasil r
HaM riaa mala haixaa.

< orno e inrtítatrl, lódaa eaaaa
d.lirt ui,a» nindii uniam n «atada
Aiiuil dn ed urânio puMua r ron-
f< rrm-lhr rirlrrmiiiHflaa rararlr-
roífiraa «m BBflfl paia ou grupo
«tr paiara. Co rrm, ialo não ae rr-
ff-rr ri»*-., logo a aimplr-a diua-
oura ou tolun - ria rdutai,ao. Noa
pi«>l»lrmas rir fniirio hu rima BjBa
pn lm <-•*•* rrn inia «|na- hi rt« m rir
di-no mi nadei ihiiuimi ao prol-írma
da crlii.acàii na America Latina.

tl primi iro drlra r a proporção
rn* lontaria dr anallalu-loa. — A*
excaxpia única dn I . ui:uhí, rm
l<»rio o reato ria Amerira I.a li 11 a
. maior .. nu men. de analfalielua.
rio que oa dr quim aahe ler e
e*i rever. Prnpori.ão que ae lar
maior, toda» ia, noa qur pod>
ntoa rhamar irmilrtradoe lalri
e aa quatro quinta» parte «Ia
|...|.ulacâi que. rmlHtra i.i.il.
aprrndidi a Irr e rai rrt rr na
r*»« ola primaria, poaleriurnienle
nãn maia flrrram uao dêale
ai»rrudir»do para trr um litro
ou um prnodiro. I ma nação rn-
mo n Hraail, qur aapira ja rnfi-
Itirar-ar romo uma daa «pot«mi-
cia* r» - Irm 7(1 por renln
de aua população dr analfahetna.
I* out raa, romo o Mr tiro. a \r-
grntina. o fluir e a < olõmliia,
nau iihalantr haverem alcançado

nm deaeintiltimrnlii ernnAmitu
iiinalderiiel, .......... I.idaiia.
um laalrti de ã» ,.,,, eealn de
analfahetna. Alui aiiruxlinadamen-
le pode eti/rrar aue na Amerira
1 ...... ha na atualidade um «de-
firil» dr .'..«..(.. - rínqurnta
mil rarola* e de aetrrrntoa r rin-
qurnta mil me»lrea aa tduraça..
pr imã ria.

v ¦'• aa.» de IM» » i«no .,..
¦ ¦'•!»»» riiiitnt paiara haa»» um
vaaln m... in.enl,, de reforma edu
ealii» e •« aaae.taiam enla.. .a
liaaea para anta campanha geral
i..nl ra o aaalfah. Ii«m.. Maa du
ranlr a ergunda guerra mundial.
a< rtaaadoa por problema a rnmii-
l.ilr.i» urgenlea. «a goirrnua ahan.
rionaram em parla aeua pro-
gflflflflfl

ri.aterl.irmenle. an prrlnd.i da
• liamada .guerra frlaa — qu*
ininrid» rnm a furmafAn d» eo-
ierii„a dllalnriaia • r»*rlnnári»a
— a ii..|n.«u,ai. di.a pai tna milila-

WL*"'**-'*''*9*T* ****

>F B^tP laaaÀv
' 5- HHaH^ggtí.*''''?•*''**-**">_2_t_»_3 ____t

iüflT^gjfjBaT _____<?_¦____ flrflflfll __B_
K '"¦'¦¦

íM-F ^^BM Hal

h •tyt 7t

rra hilaleraia e de nulra» mrdidaa
de adefe»» rontineatal» lem le-
> adi. a exagerar » abandone, da
educaçA. iiuli.ii a em hetiefi. i.. da
carreira arma-irnttela » dn au
minli. dua gaalti» inilllarr». II»
maneira qur o problema háeíro
da eduração primaria na Amerira
latina eatá Indlaaold» rlmeate li-
gadn au Iriunfn da poluíra d»
pai. So «¦ eafrlamrnln da lenaio
internarinnal prrmitira na got rr-
no Iranaporlar oa rernraoa qne
hoje ae gaatam em irrnn e pre-

i.i».» militar para a» deepreaa
dr rdu- 11,1.

flulrri aaprtlo romum a todoa
nt paiaea latlno-amrr iranoa rrn
malrria de *•<.*.* e o raralrr
da rlaaar que etialr mt re ei» a
na instrução artundaria r unitrr-
aitaria.

fia fllhoa dr 1 ral.alhadoree. ope-
rárioa e ramponeara • eirrpim-
nalmrnlr afingrnt aoa liináaioa .
r artildadea. Ur uma rnamira gr
ral, pode ar dtur qur a mim

1 ampotieea — que «onal it ui a
ennrme maioria da populaçàn
latinn-amerirana — náo reeebe
mala in»lrutáo do qur a que M
Ihr da na earota primaria de I
anoa. V ialo ao na propairção
prrmiliri/ p» Io nõntrro de raro-
Ua qur, nim« ja Br diaar, e nun-
tn inferior aa nerrseirinriea.

fia nperarioa. oa arleaAoe e ¦-¦

pequi n<»a rmprrgRrfoa ihrgara»»,
raa uma prqurna proporção atr
aa eerolaa induatriaia e dr -'¦
e "Iui"» porrm jamaia ronhei 1
rão aa aulaa d» um ginaam mi
de uma unlteraidade. \ .>*¦¦
*,¦<¦ aerundaria e unitrralfarla e
poi* um pi 11 ilegin de rlaaae.

< orno rraitlii-r ealra doía pr»»
l.l.maa haairoa qur ratão rnndi

i nina n ri., rira fa» ora» rlmpnlr tori»*
o drarnt olt inirnln rull ur al ria
Amem a l.al ina?

A lula ronfra n analfalo 1 lano»
implica numa intiraão manca rir
trrhaa qur não arra poaait ri
• '**.,*•***¦ •<• ..1. . arorrio»
Intrrnarinnaia ohrigurm oa *******
aoa pa 1 ar a a a r ma r - ar a I r m ri 1-
auaa rom rnirnriaa r nrrraairi»
drs Ui., aigntfiia qur m-rraaita-
moa prrt iami-nlr uma atmoaf 1 ra
de par umt rraal.

Mr amanhã purirnarmoa iliapor
li» fi ¦in» ni 1 riaa n ndaa narionala,
r inriubil at ri qur o rirarnt olt 1-

_iut4i*n-»Tlnrinpiíii nua nun.. « 2,"i
anna por n»aai»a paiara noa prr
uni f ia folga dano-nlr friaiaurar
unia rarola unitrraal gratuita I
obrigatória rir artr anoa qur mi.*
anmentr |n»ria fim an analfahr-
litmn da maaa.i operária e ram*
pnn raa romo tamKrm a prrpa*
raria adrquariamrntr r» **. a IuIa
rronómi»-(|- para nU*> Idade aoi tnt
r polifira e para o ingrraao nat
r*. 11 Ida dra tinit ertitariaa.

t> prohirma rio enalnn arrunriá-
rin e uni» erailarm r maia poli-
tiro do qur ernnomiro. Aa riaa-
ara pri a ilrn iarin* huai am a ma ¦
na tencia de arut pritilrgioa mo-
nn|H»lwanrio a rduração atipr-
rinr, qur Ihr garantira inrirfim-
riamenle a direçãu polilira. I*i»-
rrm aa forçaa prugreaaiataa po-
(Irm formar uma frente oomnn
our rti.a a «dem.irratiraeán ria
«ullura» romo haar para a r«na-
truçio dr paltrB Inriiprndrntra,
parifirn* • prneperoa.

A propósito da 
"santidade ##

Numero dc Crianças sem I «.colas na America Latina
_

Nl/mlrl d» Num»r» d.
PAI» cri.nça» o rrlaneaa Pa. ran.

vai A aaeola aem eecola tagem

~—-—^———^—— ————__^ ________^^_ __________ ______________
»rg»ntln«  1 o»; »x 2 100 000 IM «00 HJ.1
¦•"«ia  miooo ins» «aooiio roa
Broail  iraoooo l«OD0D0 I7S0OO0 **.3
Colômbia   g.lUIOO 7IJIM 1.ÍA1.T12 *-» 2
Coata Rica  1»:.»00 106 512 *roo* JS i
Cuba  i.orr.goo »mjoo «n.100 ara
CblIO  1.Í7M0» TMIOÍ I1S.H3 41 t
fauador  . -.»» joimi soiaa. tt*
Ei «alvador  gll.m ilMH 2i«.go» «l •
Guatemala  M4.Ug ito »70 3rj 7»? M.?
Haiti  7W0OO 17.727 102 271 M «
Mondiira.  30172» «2 20» 214.61» (." «
»»««le. | AM4.117 2111 1*1 .ao»»s» SOO
M.iarí.ua | Ml.ttJ «1.271 SfrltT- M.3-enamA 

 1N.IM 10»M1 SOM' 31.»
Paraguai  a».igg ip».«»» o» 024 33„
Peru  1111.201 »47.?l« *¦**¦•*¦> ^4«J3_
«•ruMica Dominicana  457 OU .-*• 7«7 Í2I.ÍI4 4».S

1 ...gual  «4I1S0 ÍS1.1I1 '«• Hl 441
v»n»<u»la  112.140 12I.M1 10157» oS.O

Os teatros independentes no Uruguai
ir««.luilo di |». r»»,..a i

er". impoiianlr» paia r-« mim m
- "memó» d» cultiii» «lo ile ac*v

difícil, à» sl/e» impmsiiel A
i» dcaiirtuad» qut «r leva h>-

«'.nente »t< al t mal»l e delur-

Chegar an r** ¦ no entanto, nem
•rmpr» I fácil Implica um rxam
ccnhecraenln do» múltiplo» *••*.-
d.» d» rralidadt nacional • uma
irte.» prrcl»» do de«en«H»lmenio
aoi.al, econômiio, político » »n-
cal do p»i« Neote «entido, reiel»-

** particularmente rirlii.ario n pio-
Wrm» da (orm».«.i dr tepe.te.rin

fmt «.mente »ti»vét de uma ga-
ma de autr»"f« pfnfunriameníf
i.ien'iti.jclna, *,om ot pioblemat ria
lu.sso trmpt. e i1» notsa smiedaile
í qut chegarem.»» »o grande pii-
Hii-o, t que ihrmfiTK» a fa/er
• qia; deve »er o MM»: teatto ntv
pular.

DA 
MKTAPR r»ra a» fine

du aerulo XM, kuuv* ao
Hia.il ititermilinte» (urtua d*
UNI !....».... aurial ent tu eu-
liheeitlu prln minia ile aanlidatle
I in ilu» (.1 imelru» ila .jue tem.»
noticia ileu-ao l.u ann do lUf,
na Hahia. DU* ao ri.Rhrremaa s
uua rtlata Ni.lirrga rui .mia tia
«i «fr julho tii-Mar ano. Algo te
verificar! Rea **¦•*¦• de Sal-
vadur. mtr* ua »»cravna imllge-
na» ria um «i.geni... d» agtcar.
l.iitirtanlii, a i*uo ali a.-untcr»ti

eacrave amüa *•••¦• *••*¦< *
« jeiulta — .............. tnda a
terra. I'a m al.lna lia».a aui-
fc certo liitiio anunciando no-
tua ¦ <•¦ V - ¦ ^ h ¦ - ritti e
outraa v* •*¦¦*•* fíifc ¦«". »*ui* fa-
ria bailar t. engrnhn e au arnhi-r
rum ele. Ilnapedadu |>"r uni e»-
ria»>i, junlou-ae em teirenn
gent» paia i.uvl Io, l'..r algum
lemp.i guanlarai.i l..ltn «egiriiu
A'juèlf qua prefava ar dista
aanln. Acreditai am oa outro» qu»
lio tinha pudere» para rnater-
ler rm |i«..«ri.« quem entende»-
-. Ilattna dr .1........ a igreia
doa padrra. (. ondenava pari*
i ulai mente n caaarneiito (t.niu-
IiaiiM. i. irnpuBtu prlot jraultat.
i}utkh0 nada mata ar MN, aU<m
rie qua o niovimento fnt repn-
mulo rom tiolt-ncia, trinln cun-
bikuhIo fugir para u mato •
aue irnair a »..,.. ......i.

i udo indica qur apetar dn
cunho natu.., ligado aoa rito» •
rrrnriicee tupinartibea, o muw-
mento já principiava a apre»»n-
tar nítido aentido anlieariaviala.

•
Outr. mntimei.to, mail aeri...

terifirea i» em IM», i» ¦..
. » liai..a Cm ii..ium»nlo jeaul
t..i., a Inforniet^a»» »i • 1'rimelroa
\ltlrlaeirntoa. atribaldod a An

rhiete, aihant a -i •¦¦ na • ¦ < * ¦ ¦
aanta ¦.•.Me ano aa Irvantatam

i s Kerrevna intllgrnaa ttu* laien-
riaa da -' •** > ¦* • • . l'aramirim e *-*•*••
tiat, pusfiani ÍAgu àt aeiirt, na-
laraa alguna (• ...tugulae» • fu-
piram yrsr* r» a<'rt*o K«a«-a re*
beltJet ii-jfuniJo o autor ria
Informarão dr |Mtia gur aoii
livram gur muaa ê arr eat*rato.
pulo li rrm hrm i \p« rirrirntarln

m ai. »i nd»» gue )a nào tinttam
nrohiim ¦» ¦- ¦ 'i • i n'»_ in r ,... .,..»
Ilt»a tinha lalar um aanlu

Nada fira ria mot **•<%¦-. rin
gue lhra falou este a—t» «a
nao tivóntenioa o iJcpoimi nto <te
I.una Barboaa, moiadura de Sal-
\«ilor. Levaria muito mata tarue
ao Tribunal du baniu llflcio, dr-
(íhiou a Ü..1 de agosto ria lúVl
.,..» tinha a nla.lc tle Iriata e aeie
anoa pouro mala ou mritoa r gue
*i f di» ila •mi*;* dr du/r tiun
p-iuco ma ia nu mt noa ae alr-
t.inlou rntre oa a-rnlloa r indica
rii atr Rraail. i rtalàoa, ar ale» an-
t...i uma aliu»ãu chamada rnl te

l«a a aaiilidadr, romo muilaa
ttaat drpoia diaau ar ale.anli.ii
lamhem ne«ta capitania, leiiaa
a» ai.t.t»» », com toda» a» pru-
l.iMliiUile», n n.ovimeiito a qo»
tr refere Anchieta.

')» 
arónlo com o te»t»munho

.le I.una Barboaa. >• a aantirla-
de do lfif.l congregava tanto»
Indicia conirrtido» ao ratoliacia-
ni-i rotno «a que ae con a erravam
fora ila igreja. Aderiram meaniu
« tuna portugueaea. aa filhoa il»
|. rtugue«i». romo t o eaao d»
1 una; pelu qu» »la conta, d*i»
ter I.a vi.Ia outro». Tinha, *in c*r-
to lugar, aparreido am l'»u».
I «»e deu» aronaelhava ua fiei» a

ie não Irahalhaaarm porque oa
ni.intimrntoa por ai próprio*, lia-

• am dr niMti_i»i*| ['¦ / .-a_.r¦ ¦—>|-rra--
¦Ngaa naquela «ann-

¦lad» ae ha< ia de ci.nirtter em
p.iua e em pedraa. I genle hrao
ra ae hatia dr innterlrr rm ra*
ça para #lea romerem. *¦*,¦¦¦
- ...t.il.wii rra «anla e hn». A In
d.>a rriklãua nin prrataia.

Apr»«r da pr»caueilail» dn» il».
i! a aetma. nin »e p..,l» deixar
.le perceber algum l.a^o» co-
mun» entr» «ata lantidail» d»
l">n» . aquilo qiir mai» d» tre»
«éruln» depoi» hnuv» rm l'anu-
doa • ao «'ontettadn. Paaaa qu»
a maior ulilina.l» deiaa eomp»r«-
..ão «*rig compro»ar qu» a idéia

EINSTEIN, PENSADOR SOCIAL
RARNEY KOAN

aO MORRER ha pouca mai» d* um ano, • maior c>»nli»ta a* na*-
** 

»o «»mpo de «ou uma obr* qu» tornou p.nivtl t humanided»
aproximar »• do umvorxo da i»»lid»do (itica m«t» 4« mia a rta-
mmm «••••.» »« atr»»».» au fira capai »m tida • hlalãria. Sua
obra vinculou o tarrivcl mundo interior d* átomo • vaitidi* apa
i»n«»m*nla ilimitada do próprio univ»r»o. • infinitoiimal aa in-
'mito. • «narpi* é matéria, • m«n« ao moeim.nl., • tampa aa
rjpai. a Q.». d.d» a inarcia • inv«r»am»nta, »»i ruir •• rigid.»
conce •• i «ubittivo» »nt»iiorm»nl» •»tabtl»cido» »*br» • tampa
• o movim.nto bem como »6br» a» r»l»<õ.» .«paciai».

Nao • vaidade qua apana» dota pattoa» ne munda tenham

podido comproand.r a obra da tinitain. 0 enorme numere de
t-ua» utiliiaco»! concreta», d.ide o uie da célula feteelétrlcg até
at previióe» axlrônomica» eipecifica» eu o dominie da energia
¦ 'on-ica, tudo ino reluta como abiurda tal afirmativa. Ne en-
tanto, é verdade que teria ridículo tentar uma anélita detalhada
rio tremendo alcance det»a» teoria» cientifica», dentre de »»p»co
d» que diipomet.

R«almtnle tal nao é o proponte deitai nota» O qua pre-
tendemot é mo»!iei o oulro eipecto de tindein — lindein e
Qualificado paia a vida... Do ponlo de vida da vida cetediana, aem
Einitein » o que pretendia faitr a •»»• .*»peite. Su* ceraftm
^<or»l era granda como tua coragem petteal.

ti* paoou pêlo «eu pentamento independente deide e t»mpe
em qu» vivtu na Sui»-a e na Alemenha. mat metme ne maaime
dt »«u prtiligio, »oi.b« arritear a fama mundial, a tegurança
econômica t a propna liberdade numa lula tonei centra e Co
"nl» dt Atividade» Anti-Americane».

Ei» a teguir. alguma» refleaéet tlbrt o» problema» de ne>».
tempo, de autoria den» nobre cultor da cilneie e da arte de
p»n»e mente.

O SENTIDO DA VIDA

Oual é o ttntido da vid* humana eu da vide erglmca em

urrai? A rttpoita a e»»a pergunte Implica a cenceíte de reli-

Biáo. Htvtrá algum motive, perguntarée, pere coloca I»? Ret-

pondo que o homem que contidera tua prépria vid» e e de teut
¦ i > »>'t»t como »em tentido nio é temente Infelii, cerne det-

<.brado pará-r-i id»  Do ponte de vltta da vida cotidiana, tem

p»n»»rar mait profundâmerri»,- "«ittimoi para et nettet teme-
Ihantet — em primeiro lugar para aquilii d» cu(e territe a
bem-ettar dtpende »6d» e no»»» felicidade, e em teguide par.
*odo» o» qua not »io pettoalmtnl» detconheclde», me» • cujo»
defino» tomo» ligado» por um life de limpatia Centidere
»« d:»»r»nc»t de cla*«. como contrarie» é |u»ti|a, a, em última
an.lin baiaada» ne flrça "

A GUERRA COISA ODIOSA

A guerr» parec» me coita ediota: eu preferiria ter feito em

pedaços do qu» participar em tio miterivel negocie, t ne en-
tanto r tão alta aoe.ar dt tudo • minha opiniio tòbre a raia
r>u.nana, qu» acredito que .sta txpantalho teria deteparecido ha
mui'o «empo te o tento tadio dai nacòei nio fotte «ittemétice-
m»nt» conompioo pelft lnfer*t»e» comerciai» . político» «ue
«gem alravè» da e»col» e da imp'en»e".

RACISMO

Ha um ponto .ombrio na ptrspectiv» tocial do» amtncanot
•tu tentido de igualdade e dignidade humana é principtlmente

'• 'ado aos homens de pele branca Mesmo entre è»tet ha pr*
nceitos dos quais eu como judeu, tenho plena censcienci*

mái eles sao m»nos important»» *m comparação com a Itifud*
dos brancos" para com es «eus concidadãos de pele ««cura, par-

ularm»nt» »m relaçio aos negros. Quinto mau eu m» »m»e

americano, mai» esta situação me aflige. So posse fugir i sen-
»eç»o de cumplicidade falando nele. .

Vosso» antapassadot arrancaram ot ntgrot. * férça, de taut
'«i»s. e como conseqüência da busca de riqueia e da vida fécil

per parte de homem branco, eles foram implecavelmtnte ditima
do», eaplerado», r»duiidot a escravidão. 0 moderno precencaito
centre o» negro» 0 tatu tado do d»x»jo d» manter etta condição
indigna

Mat, que pod» faiar o homim branco para combater Iti»

preconceito profundament» arraigado? II» deve t»r a coragem
d» dar e exemplo pra palavra » pelos tto», » velar para que
s»w» filho» nao sa dtiaem influenciar pelo racitme".

PAZ
"A importâncl» de assegurar a pai internacional foi reconh».

cidi pelo» homens realmente grandes das gerações anleriore».
Mas o» progresso» técnicos de nosso tempo transformaram éss»
postulado ético numa questão d» vida ou mort» para a humani-
dide civilitada da hoje, e faiem com qu» a participação ativa
n» solução do problema da pat se torne um dever moral a qua
nenhum homem de consciência pode esquivar-te

t necettirie compreender qu» et poderosos o pe» indut-
tnait interessados na manufatura de armas estão faiendo o pot-
».»»! »m todos oi países paia impedir a solução pacifica dat di
vergénciat internacionais, o que os governante» to poderão al-
iincer Itse grande obietive st obtiverem o vigoroso apoio da
mtioria de im povos. Nestet dias da governo democrático, e
destine dat nações depende deles, cada indivíduo deve ter isso
•m mente".

REGIMES SOCIAIS
"A 

enarqui» ecenêmica da tociedad» capitalista, tal come
• xitte hoje, ê em minha opinião a verdadeira fonte do mai

A produção lem como obiettvo o lucro, o nio o uto. Não
•¦¦» garantia d» qua tócJet as pessoas validas e aptas para trabalhar
postam encontrar emprego, um 

"eaercito 
de detemprtgadot'

*«i»»e quas» permanentemente O ope.ãrio vive tob o conttante
temer de perder o emprego Como ot operários desempregados
mal pagot nao conttttuem um mercado proveitoso, a produção
dt bent da consumo é restrita, do que resulta uma tituaçie
penosa.

O progresso tecnológico resulta freqüentemente em aumento
do desemprego eo invet de atenuação do farde do trabalho. O
tmpulto de lucro, conjuntamente com a competição entre os
capitalittei, a responsável pela instabilidade ne acumulaçie e
utilização do capital o que cendui a d»pr»ssó»i cada v»i mait
«éritl. A competição ilimiteda acarreta um .no-m» d*sp»rdicie
de trabalho t aquilo «mbotamento da consciência tocial do indi
vtdue de quo falti antas.

Itte embottmtnto do Indivíduo, eu o considero o pior mal
do capitatitmo Todo o notto sitttma »duc»cion»l é afetado por
éle. Um» atitude »i»g»radamente competitiva é inculcada no
estudante, que te forma num espirito d» adoração do sucetto
aquisitivo como preparação para sua futura carreira.

Estou convencido d» qu» »ò hã um meio de eliminar isso»
grive» males: é o estabelecimento de uma economia tocialiite,
acompanhado por um tistoma educacional orientado paia fin»
sociais. Em tal economia, ot meio» de producáo pertencem ã
sotied»d» • são utílijados segundo um plano.

Uma economia planificada, que aiuste a produção ã» ne
cessldad.s da coletividade, distribuir» entre toda» as pessoa» vi-
lida» e traoalho a ter executado, « ass*gurarã a subsisténci» de
'id» hom»m. mulher e criança. A educação do indivíduo, além
d» estimular suas aptidões prOpnas buscai! desenvolver nele o
tento de respons«biK'»d» p»r»nt« os s*us s»m»lhant»s em lugar
di gloriticaçio do pecier o do sucesso n» nossa aluai socí»d»de",

dr monarquia naa U*Att*Ê •¦"'-
tanejaa mai» recente» foi um
«imple» elemente formal eceeeo-
rin. A»»ini como o» raheeloa por-
dtatinna e auliata», em »uat »u-
Mtv. a... »i expontânea*, dlilam
¦ p.e a lei da liipahlua aati prea-
lata. o» adaptei da antiga aauli
dade, mutato neaslne, já ria-
..«.am i.uitia a Iri du» rrialaua.

V i|ur entendiam una a outrna p»»r
lei? EtVtdanieaaaate, a orriem ao-
cal dominante, itua o» oprimia
dè»t. ou daquela nt.de.

A i ni p.. rti ui i a il..» movim*n-
to» d» aanti.ia.le aiulla a» ron-

iderarmoa tfta 'Lt náo •» I
ii.ilaram à Halna nem au primei-
io aerulo da eel.aláagle, maa ••
i»p«lh»ia.ii por raataa iegi.'.e» d.i
Htaail e de oultoa paiaea em que
litriina lupi-ftiaranÍB furam tam-
hem redundu* a eacravatura ou
««tado eqalvaleate

l ap.-liam, da tl.reu d»»rr»v.
um .ui ...... raratlia 'iu» prigova
em 1"»7 4 pa tapitama ile PAeto
Seguro • a» di/ia lill... de l'eu»
padrr e da tlrgim Mana, ti.d..
de Pfir.uii*l. Iui."!»» doa *,*••* •
i|iirriam irmifiiéir Km I ¦'.*" hoti
ie algo lio genin. i oi 8. Paul..
eomo »• infrr» d» uma reprr
arntaçin dua pauliata» a 11 !'•'
tranarriia por Pedra Teqaei
referida ann, pnr oniam d» um
l«dlo « "jo* nheHeei.lti . |inl.»—.
par eantn, alguna Imllgenaa f
ram A ign.... da aldeia de I'i-
nheirot, P*rt. de l'natimng»,
i .ir u dito iii.lio i. i nara. To-
maram runta <iu templo e. ae-
fundo iMifinta, ilnapitaram a Ima-
geaa «Ia tirgrm Maria. 1.»»» lu-
dif» principal ae i»*"<* a ai r».
nio o non.r d* má» de lleua.

Katea verifoadua em data
mait próxima, de i ••«, pode...
protaieliuerii» aer iiiiluidoa den-
tro rieaaa ratefuia doa movimin-
Io» .ir aantidaile. Pertenrem de-
nrto a me-ma ..pe.-ir ei aronte-
. uieriine produliiioa em fia» doa»
. ul» paaaa.lu «m regiõea remota»
da Amaadnia a relatado» prl»
elnõgraf.i alemão Theo.i„r Kuch-
Urvnberg Por *»< ha v.r ]•*>!'* aur-
|ÍM no riu li^ariaa um m< aalaa
que ai farta pa»-ar p-ir um «e-
nundu i rt»io 1 ..iiluxiu ae gran-
'ie et: l*.Nu rtitra oa Iririlua ria-
i|urla« paiagrn», .» i|um.i paaaa-
iam a aegut lu rin granda nu-
mero Kl» curava »• in„lé»ti»«
¦..prando e eafregando. Entrava
eom grande pompa na» aldeia».
Diaia ao» fiei» i|ut ni» tinham
maia aeeeaaldade d. trabalhar
aaa rafaa, r i|u» tAil.t ai piau-
laa rrraccriini por ai matmaa
üesde i|ur èle bemeaar na rtm-
i" * - At-MBcenta o $\m4ajrafa *\u*
(»«r nie»«iai fui lapturado prla»
auluiidadri biaiilrirai. Ne en-
lantu, iteerreve outroa ninvinien-
toa p«.ateri.re» qu» api.-»rnta\aiii
ii mraino rarãtei. Aa«im, em )•*¦**••.

urgiu na tona do taiari l aupé»,
um . ¦ ¦» arapaan qu» preten-
dia viter em ..-«,. com oa e»-
plritoa, repreaenlar n Heoa il.-a
criatâii» na terra » arr o pai do»
miaaiinirio» que Deu» hai.»
entiado a aeu pedido. Seguiam-
nu ua Indioa regainente. Pur fim,
qule (lt expulaar na braarna de
aeu lerriliiriu, nia» foi veaeldo.

Maia terer.temente. em IPta,
o etnól.ig,, fiancèt A. Mutraux

'.«.-...ii que no» últimm anui
os mietioniriot haviam notado
entr. o» rhirigaaaoa da Bellvia
e da Argentina, «migrado» du
i'»raguai rm data longlni|ui, .
apar.iiment.i d» ftltir.ir.» qu»
»• proclamai am  'Mllfi* ¦¦ •••••

«aliado, r ae faxiom
paaiar p"r eeue. I'm» mulher -e
laa a al meirna o nome (h* mãe
de Deua. .K»»e« movimento» mia-
tie-.» aientu» .. autor — to-
mam aempr» um caráter franca-
menl» h.iti.l ao» brane.i.t

»
D. tedeg oi mnvim»nto» il»

a itidad» <tuiiihrtili.taa, o mai»
inipi.rlanle. ou pele meno» aquê-
I» que »e eonhee» Cum maiorea
detalhe», f,.i „ igue a» pttwreiou
ainda ua Hal.ia por n.lla de 1M5-
S»í. SAbre ílea *»iitaiitoa eom au-
ineniai.» d.poimentti» na» ata»
da Primeira V iiitaçio do Sanlu
Oficie em l.".'.«i

S-.itfiu ao «ertie. em um lug»r
denuniinado Krlo Crand», qu»
dev» aer procurado naa terra»
•!'.« »e estendem entr» o rio Ural
e u Praguaaiu. late ê. numa re-
giáo ., .. i» limita » chrga a
ahranger parla daquela outra.
beta sotia eagaoeloa. uada »•-
ruim ape* arontereu Canudo».

(» tnuumento principiou em r*-
dor d» um certo Antônio. índio
inado . edu,-»..,, p,|,„ jeiulta»
aaa aldeia» de Titiliar». Antomu
dali fugi'a ». tempo» mai» tarde,
começou a intitular-»* Papa r a
piegar Juntaram-»» eaeravo» In-
iln.» fiia-id..., fiirro» r m«melucn».
D*alr* *lr» havia homen* » mu-
lierea t>»>i,« ». bem como outro»...mpletamentr |.»gio«.

Din» Aritóni,, * .. ,. preeelito*"Prtiam que tinha já .. .eu Deu»
a llir»-|„, do rati.eiro. fa/e-lua

MAURÍCIO VIHHAS
da gente hranra e na

luani-ue hanani d* ficar aeua
rativt.a.

<>a qu» niu »i redita»aem na
aantiriade rot \ertrr »r um em
páaaaroa »»u I»m Ima do uni.»

AntAala anunciai a a pn.vima
itnda ao mindu de t natu » Nua-
aa Senhora, heua adepto», porem,
paaaaram a acreditar qu* He, An-
tonto, era o próprio Deu* em
penoa. Deu» r Senhor do mundo.
a a»»im o denominavam. Sua mu
lher, chamada át trtea Mie dr
¦ ••do mund... | a«»a a **t faia.ia
p..r tláe de Deua. llalla viiti*

em ordem, a aa fèmraa e nim
va» toda» drlra» com aa .na..a
Irtanlariaa. A»«tm BjBtjrHulVSH fa
trnrio menrloa e ¦¦¦-¦>••¦*¦¦*. a rt-m
oa pra. mau» r praot^oa e 'n •
.' » a ta im^ii \M* "i n«* a. A'«

¦¦*. rai'tatam r tnra\aiit lat
t r tinir nina grnt illrna.

Ao chegar a,, acampamento um
grupo de novoa, pruaelitiia, anti
gua rrutio», rrcebitm-ao* ettm a
aaudaçio lacnmnaa. Km aegat.u
eiam u» rec»m chegado» contida

a a ae lavarem irerirnAnta de
punfiraçio. ptirque hatia de
paater um fogn min, enlre èle»

\\ ae^ V- ***** ^***az _*__r le "*z\\ *q___l e *_^_r r**t«r a *-_|H *i*^*- 0***

— —.--*¦ -V •'-—' *-**W *** iiii— 1

i»a fmli»»a e *• •*,•¦ ¦ ' ¦¦ ¦ s a!i reuni
tina em Krlo «.ramíe aantoa a
aantaa. Ali-m ilrttrt « i.iliim
mtuiatroa -, * 1 nainatam a «I-¦..
trina.

Ima In.lia eit a Santa Mana
Ae mitmo tempo, Santa Mana
eia um l.lnlu de pedia que não
linha figura de homem nem de
mulher, aem peixe nem l.iiho.
ma» que era quimera.

toniltuiaiti igreja* át quan
nai. lalla.am .Ilatea, pia» stt-
água benta, meaaa de n.afrarlaa.
Inchei ra», eontaa de reiar * «a-
trialia. N ¦ altar principal ficava
o ídolo Santa Maria a qu* fa-
nam rrverênri.» e diante da
qual ae ajoelhavam • rela......
Nio rrxavam em tupi ou portu-
guéa, poi» rih au»» cerimonia»
rtnpregavam creta lin«ua«rm
nota que eia ..ni.. Intenção. T li-
litavam-t*. ao mar. oa» la ¦
n.nlaa ea cnlaa heulaa, que
eram amaa tábua» t«a una ria-
rn. * qu» depoia ficavam depen-
durada» na própria ra«a d»
igreja.

nl.«eivavam tambim rituaia ex-
ternoi, ao ar llvr*. Imravain
• ru/ra e.. montra dr pedra e,
partindo riu pt* rie rada cru?.,
para tnriae aa parira rm rrdoii-
do riaratam no rhão una riama.
faziam jrranrie» reverenciai àt
iriiiea. Diante delat paiaavtm
biilindii na liriçoa. Km rrrtua ***'•*-
tiiii.to», uivavam • tocavam bd-
lio».

1 fumo era a.nda algo de «»-
grado, fumavam, defamaveaa-e* r
li.rnavam a fumar ale que raiam
Nri.Bti.m, iiirrniln que rom aejuele
fumo llie entrava n eapiríto ria
•tant iriadr.

Pralltsaeam prieieeAee, nat
¦liiai» carregavam o Mele. O
Papa. ro txplcndor d» au» glória
eabarl*. vesti* ¦* dr rouprta
lerde, eal.;.'iea de mi preta, e
levava i rahei;a um I.arrete ver-
melhf». Ao tranafertr-ie ele rie um
lltio par* outro, acompanhavam-
no ot filia em fileira» dr Irfa.

'<' ila eran( rettatiza.lua r ganha-
vam BOtaa • pompoao* nume»
n eaboilu t'»m t.randa paaaeu a
chamar •>** Jray Pccu, que eni
.uigar tlgaalfiea J»tu» Caiprld.,

A. *ap*lh»r-«» a n..tiria pela
capitania, oa eaeravo» r o» fór-
roa, ajnanrio nAn fugiam fiara
I tm l.iaii.le. nade quer qae rá
tatatam - dia um dapaiianrnto
— o.».»..i a» dllaa eerim.ini». e

-..«m aa Ala al.aaán.

Km Panpe. por »x»*aple, rea-
nlam-ee o* eterevo* r junt.i cota
algun» fárro» e mamelueo», in-
i-hiaiv. um m.^n qu.- andai* n*
•¦Mola, pratii*a%am a t* ita aeere-
ia. Ialo lanam de noite. r»i»n-
tliriameiiti. po. a gtntr lirama
»»a nao trr nrm ar «tir, rii ot n»
ri .ia 1 .i«a 1- tta/alliarioa rioa ttr a
-ia a i|ttr rli.iniain MfftBg ria lerr.i.

AaaiUi poi t.»,a parte, arrerii
a. .--. ..• opi in Id. « a .- «Inh.i

o •« u Drua paia liv ri :, < da et
rraeidéo e avbaaeter aa braarua.
Srgundii afirmará depui* um m»-
nielurn, reírrnoin-ar a Crlatu,

iint.it .i rir t,ur ralr n.«¦*•  lleua
Vrrdadrlra, lutar Ni.»«». rra
aqu.lt.atrt. qur na dila ».•„•«. »
idolatria ar diria que unha

De In» Orando o rrntrn d»
»»....,!».Ir mudou-»», prlo n.rnn»
por algum trinno. para 1'almnraa
Comprida*. Dali, paii* do» cr.n-
tra, utnaa aeatenta p*aat>M, t***
iam manhuaamerite atruiriaa à fa-
tenda do Jaarnarilr#, A maia 1*
gua da lede levantaram uma al-
dela. ronitiuirain Igreja e. du-
runtr rimi uu tr»'a intrnea, pra'i-
r*ram al «uaa cerimônia». Por
fwn, a mtnd.i il» governador, foi
ilerrul.aila a Igreja, piean» oa
r ran taa e levado embora o ídolo.
Intr» .¦¦ |" .«....-. " ¦•». aeguiu a
Mãe da Dem. O Papa lavrou »a

porqa* prrmanr.-era nm' trjik".

junto eom o» outro» •díptoiTNi»
e «ab* qu* fim levaram lilr».

t»iii» •• p
fltol?

saclalr dlair»

PONTOS ALTOS DE NOSSO PROGRAMA
PARA 0 SECUNDO SEMESTRE

A Editora Civilização llrasilcira S A trm 0 pra/rr df
nprrsrntar aos ieitores brasilriios alí-uiiia.s da.s obrai quf
pretendi lançar até drrembro deste ano, em contínua-
(,'fio a sou programa editorial do bons livros a bom preço

!»-¦« H-o»d ' Ainiradea * liniuirii» de «»»tar Uilrie" (li.ul : M.igalliãc» J.mitii i
.lamil Alman«ur HailJail -- "Poema* de \nnir de ( atiro tive»"
n.imrl lícliit — "(» < iinmel Jack" (Irad (u-ir ( anipnvi
( enanle» — "A De-lruKán dr Viimãncla" Itrad lo»c ( ailoi I ishoai
«ivwalilino Maiquc» "Purina» I aniii».i» da I íngua Inglèta" (ed. hilmgiici
Shakcvpcaic •'HiMiini , Juliela'' itrati : Oncxlaldo dc Pcnnafort)
«»mar Kaak>am "Hubaiul" nrad I imil Alm,in«nr Hiul.laili

I ron D.iuilcl - • *•( arla» de Meu Moinho" ua.l Ovoiui Horhai
Mavhadti de A»«i« - "( onio» I »par«o»" |ergani_*«;ào .lc Magalhâr» Jnniori
Mavhailo de A««n — "( onli- Sem llala" iiilcmi
Machado Je A»»i» — "Idéia» r linaiiin» dr Vlailiado dr t»»-" (idrmi
Jove (iuilherme Mrnilc» — "Momoii. \arvitk * Hcilim"
llyi Ihienhurg — "O Degíln" ••¦ id I r*i (,„,:;,ciinc Mcnde»)
l.iahani (irc.-ne — "O Aiociiiano I i»ni|iiilo" Crad.: Rrenno Silveira)
«ei.ilia Mencle» — "lilroflr, 

Glroflá" (edivSo dc luso)
Maiakóvski — "Poema»" (Irad.: E. Carrera Guerrai (ediv»o dc limn
Maiakóvski — '•Poema«•, — idem — («tiçto rKipularl
Apiileio — "(I Amor r Ptiqu»- itrad : Aurélio B. de Hollanda e Paulo
feiraria — "(I ( ancioneiro de." (Irad Jamil Almantur HaJiladl
Maaalhla» Jnnior — **\ Aristocracia em ("hlr-elu»" (ctonica* e tuiio*idaJc« da hitlória

brasilciral
Je»n Paul Sartre - t) Muro" Itrad Alcântara Silveira)
Moliéri — "TartHfl|•, (trad.: Guilherme dg Figueiredo)
Mulíere — "A» Precl.m*. Ridícula»" e "Sganarello" (trad Mikio Tali)

ftte* Io o» ll»ro« rttario à »en«ia rm li.da» *« liiraiia» di. Hraail.
Acompanhe :...._. gM»lmentu editorial «Ulaado perlodlcam**!» o «tu ;,.,.,,

r Irndo HMM anuncio* em P\H\ TODOS.

EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S'A
RIO

(7 de setembro, 97)
»SAO PAULO

(15 de novembro, 144)
BAHIA

(Chile, 23)

CaplalratM le Aena tt a *r*-

gaia Ullet na cataimonhaga dsg
imll.enaa d* fal* lupl, e»>» fi*.
I* etiia.i ,1 ..«¦ « em qn* •

ariilia nu grand. pa-e, (hrgtd*
d* lunga» terra», anunciava à
tiiba um triiiim d» fartura. I «I»-
trm aa aantidade, f. ra d. dúvida,
f.ntaa eltnienli.» rtilluraig herda-
il<.* dia** eunjaat. de ereaea*
r rltuat* deacrit** per I^rl, Ni-
1'iega, Aapii-uelt* * otitrw*. K'
i«.'il, poi*, falar num ainrrttle»
tn tupi católico. Maa o aitter**
ttamn, embora tenha aa prure».

•dn, eaelira apena* e *»preta
l.u mal dt «a..l..t«.le II eirliu.lu
iii -ia vu*\ irnenlo ja n*a era, evi.
deateai.nte, n n . «n... que na
temp il..» *nligo* rai ihat, t|U*a»
du a precariedade d- » laetruatea.
t.i» de tiabaUtc. • dai armai tri»
haia fatia ivm qu* a» .......mui*.
álea indigee.** uiis.m mhmeli.
ila» a»a eaprirbe* .1» nature»*,
a..tre.»em p. i..'.!.. amenla nxai.r
•a mea.ir rava»»tx • dal feaatai
pt..p»n»«* *• laiii.ia, iue»l.,i **¦
te» da ihegada daa »u|..|.ri.«. a

r . .ui. eat* »u.v. a «ai que
. imiiIii d» ptu Iriam «mi-
..ha* ratar aaa refae, aa llei-ha*

ipaiatiant pnr ti . at raça*
unam trt à n.al... a.

I Matuta», i .umi rtt.it* *.
a d. e»er»i«tui« iinpuat*

I. Io e ... . • adul pi.tluguf» e pr*.
.!,, ur um* |ilua.,a.i ..n-ial l.e ia

.lixada, e, «ia «ua »ttia-
¦ Uitalrnrrtlv ii vt'ta« éA ea-

iiliaga .Sá. pule aer eipll-
...» ..imente pela (uaao ii» erra-

< i .iaijuem i daivin Atiàntt» »i,
i no augera * ainatrami, i»e.

li.» «aee»»i>rl«» nj^tá»» acumulg-,
Ji.» eíl.r» a »..í'."lei d • funda na*

lan c«plirat;A*a nao «pra*
(uniiam nada. liratn n. exterinr.
na »|iarència d.. i.-n..«t*».. «'*•

»••• li*\i», poiiiM, o inr-ril#
¦ r a ilft ittçèo entre a taa-

I.Uaile . a .ara.li.nbag». A. Me*
i - » Kaiiváu PiiiiM ruafua*

•lem ..aa lt.tatrii.nl*'

Al. li.Iara Marbade vai a.nda
maia lunge. Kal.reat à* guerra*
i atnpofii iaa «le r «nud-a a d«
l't>ateatBi.o e ¦•¦"ima .jir nét-
ir* lugar.» •• aantidadr i.»«i.i.
g«. t**m natre n..me Or*. en»
Canudo* ua a»rt*n*ji>» náu crera
atai» «sciavt.» • por ian> naa
(M.iiiani pretender o lim ita ea*
tiaiatura. lm aua n.iteua, ' «¦

puliadu* pel.a gian. .. prafrla»
latoa il*- (rrraa, anilhavam cataj
a tnlla dr I». S. I.aatiào r o rei-
D Alto tir I>riiA lirnini I iJo a l»itti»a
na gur al»anduitaaaei*n oa lurriMl
ha.rua, at- rrunlaaraa rm l.irn.
d.. I ...i.elhuro, r aegaiaarm aa
li. nu» o. i . - i ua prrrelloa dai|ue-
Ia i apieeia» ilr i omMniarmt aaee*
Ino «im ar |iraliiata Mo .itraial
¦li Hem li «ua; tiniu i» rratn é*t
moHili» ir i i il» «a|iare ri t em llHMt.
N • i.me«!a.l". em IHIJ Itia, en-
i tlt* ll um reinada, d*
pai, .ttoapr.idade r iualua na
Irrra. rm rn-a **•¦¦¦*>. *pAt**%
i» ri.n.iiratr a atpiragAa de dra>
Iruir o ptittec doa loroaei». ll-
quldar o Utlfdndln • aaiegurar
rtplle.tament* o dlreil» al» ler*
ra» * tudo* st timp.niin,

Náu t, par ennteguiate, aer*
rm 1 nnuiim e multo menot n*
i -iie.tad... a aantidad* qu* rei-
aurge. Par» nielhiir compreen-
derin,,» o* movinienteia * lula*
qu* ee «u. »d»m aa lll tini ia, e
Cintra d. tmtia «iii..;*,. prteiia

¦ .1 ... aio p*ta a.|iiela* ei-
*• ¦¦titía.ir* qut *)ra iiireaaàiia-
mml. apr*aeritam »m rumum,
ma» para o q*e rtlat. d» nm.
era rada qual. ín nun pndir»-
mu* peaetlar .¦ enntedilei *..»
acontecimento», em «r* da fi-
• ariiin* pn.i-uiaitilii julgar pela
f«£t _Uii «i -uti teri menina o \iv*
r palpitante rura.a.i daa ma»tai
Kuiiianaa.
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Pcro/no J5

"H/70 DEL
'SA117RE"

(« nm liisau da '.* pagina)

. ,>e> \i cvi.t a marca ilo tpl-
co, quando a narrativa «e fun*
num mnmlo piuprici — o mun.Io
do» lr,.hiilh.ul.iic« itu pampa dali-
Irnro — e liulo é visto a parlir
desse mundo \ mãe «le I h.ig
ipciH.napcii. central), »ua» innãl,
mg noiva, teu» amigo», «ão por»
..oc» di-.»e mimiln doloroao i Uiirea
a lamhtjm "inanrn.is 

«lc ver" •
oulro mundo, aquele que M ev
nuga e c»a.arncce. Por isse carne»
nho vontepie o livro de IritcU
hmm sen mai» »lio valor, «ua fe»
uiiiil.i un il.iilr Dittante na gen»
ti afia e nn Irmpo. nãn posso jul—
e»r »e ísse mundo aotnbrio, tni-
/.ulo por rajada» ile ttptttttt»,
cmI rcviiailo em seu» relevo» exa-
mt r em »ua» mail tii.il vcilrn-
te». Podemos porem afum.ir i|.ie
este c o caminho e que aua es-
colha e tr5n»iio supõem uma nn-
vul.iil» tingular na nanas,lo ame-
iicana.

O romance de liilelboim e um
documento verdadeiro e tiueto.
"HiJO 

dei Salilre" lrat,a tloi» grar>»
de» panorama» amencanò». Nog

p.imcim» capiliiliis, * vida amar-
>• • Ingrata, em muito» atpectol
solíicaila do trahaUiailnr »ali-
uriro. Na aegunda p.ulc, a pin-
lura ile um quadm inesquecível
de sangue • dc barbárie: a Insto-
rua matança opetári» de Umi-

qur, rm IV1I7. A» cena» do hnr-
icrulo ma»»acie valem o livro III
momenlo» tie ütreordinária m-
'nlaite Jaacrltivi, em -pie n (ior.
ror e a harbáiic inchem ¦« píí-
ginat e dela» tran.hrtvlnr» lf|
momeiiiu» etn que o griin doa
moribundo» no» golpna o io»to;
.•m qur i montanha dc cailáverei
nn» e»mapa

"Hüo ile» l.ililre" indic, a not-
Ni ver. om grande caminho no
mmance americano. Volodia Tel-
.clhnim deve continuar por |»»a
.:iminrio AiiiJa que. no entanto,
ficawe éle ne«»e primeiro livro,

já mereceria todo» oi elogio». P'
um livro lorle e belo, nncerii e
aiul.i/. enrai/adn no mai» pro-
fundo e doloroso de no««n Amé-
rica, testemunho de realidade»
danteacai, de iniustica* mon«truo-
sa«. de previlégio» imensos. O que
que nolr «e u-jii^lia é a dor du»
in.i»»at que lutam rm vinte pai-
ss, a dor e a luta .Ir vinte povot
i\-r .le*p£ftam f *¦* ¦'">•• a' t

PARA TODOS
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IfM, d, nflMlJIII fr*ko de Alo.Jr. d* W-Ca M/ranrfa, Nos chchh qut tlu-rram est, ptgin*. algum** ias moldagtnt rt*h:*da- pefo S.

Uma história de dificuldades c peripécias

NÂO SE CONSTRÓI
IIM MUSEU DE MOLDAGEM?

POU OUE
Reportagem de MARY AKIER
Fotos de AYMORÉ' MARELLA

TRANSPOR para a capital do país, em moldes fieis,
as principal! obras da arquitetura e da esculturc

na época colonial — tal a iniciativa de vulto que o
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
vem empreendendo, com os escassos recursos de que
dispõe e enfrentando inúmeras dificuldades.

Essas obras, dispersas pelo interior, são pratica-
mente inacessíveis à maior parte do publico, E ade-
mais. essa mesma dispersão apresenta sérios obstá-
culos ao trabalho de comparação e de estudo a ser
leito pelos técnicos do SPHAN. Surgiu, assim, a idéia
de criar o Museu de Moldagem.

Onde se reflete o descaso pela preservação de nosso patrimônio artístico

A luta do SPHAN e o velho problema da falta de verbas — Moldada

quase toda j obra do Aleijadinho - Três opiniões sobre o Museu

O trabalho de reprodu-
çâo dos maisTvaliosos te-
sou ros de nossa arte co-
lonial foi iniciado por um
moldador antigo e expe-
riente, o sr. Eduardo Be-
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Jaiano Tecles. Depois de
varias tentativas, encon-
trou éle na cera o mate-
rial ideal para executar
as suas moldagens. O ni-
vei de qualidade atingido
pelo seu trabalho é sem
duvida excelente. Não se
traia apenas de capaci-
dade técnica: exige-se
também, pan sua exe-
rução, uma sensibilidade
artística apurada.

QttSM toda I obra do
Aleijadinho

A maior parte das moi-
dagens foi feita em Mi-
nas Gerais, fonte princi-
pal do nosso acervo artis-
tico colonial. A obra do
Aleijadinho foi quase tõ-
da reproduzida, além de
numerosos trabalhos de
autores desconhecidos.
Em Congonhas do Cam-
po fimani-.se, por exem-
pio, moldagens da oort

da da igreja da Matriz,
das estátuas dos 12 pro-
fetas du adio do Santua-
no do Bom Jesus de Ma-
tozinhos, e da imagem de
Cristo existente no Paço
da Flagelação. no mesmo
Santuário. Em Morro
Grande, a moldagem da
imagem de São Joáo Ba-
tista. Em Ouro Preto, en-
tre outras, reproduções
da jMirtada da igreja de
São Francisco de Assis,
da sobreporta da igreja
de V Senhora do Cai-
mo, do relevo do frontal
do altar-mor da igreja de
Sâo Francisco de Assis
Em Sabara. moldagem
dos dois púlpitos da igre-
ja de Nossa Senhora do
Carmo, e outras

Em Salvador, toram fei-
tas moldagens de alguns

„ÍBil>ortantes monumentos* forno do arranque da es-
cada da igreja de São Do-
mingos, da sobreporta da
Casa dos Sete Candieiros,
da portada do Paço do
Saldanha (Liceu de Ar-
tes e Ofícios). Em São
Miguel, Rio Grande do
Sul, moldaram-se qua-
tro imagens jesuiticas
pertencentes ao Museu
das Missões, procedentes
dos Sete Po\u6 das Mis-
soes Orientais do Uru-
guai.
Ima favela por abrigo

Surgiu o problema do
local onde guardar as
moldagens, algumas das
quais chegam a 15 me-
tros de altura. Não pode.
riam ficar em museus co-
muns; tornavam-se ne-
cessárias instalações es-
peciais. E aí, mais uma
vez, o Serviço do Patii-
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niònlo se defrontou com
o antigo jiroblema da fai-
ta de verbas. Sem espe-
rança de uma solução
imediata, o recurso foi
procurar um local de
emergência. E o que se
encontrou disponível foi
a estrutura de concreto
de uma construção aban-
donada. a "Favela do Es-

queleto", no Rio Lá se
foram as moldagens para
a estranha favela, en-
quanto o pessoal do
SPHAN se desdobrava em
esforços para tornar rea-
lidade a construção de
um Museu de Moldagem.

No projeto de Oscar
Niemeyer para o Parque
do Ibiiapuera, por oca-

"¦íví- ¦:
,1

sião do IV Centenário da
cidade de São Paulo, fi-
gurava um edifício para
esse museu; mas a verba
destinada à construção
do Parque sofreu cortes,
e a idéia teve de ser aban-
donada. Em seguida, um
projeto menos oneroso
foi executado pelo arqiü-
teto Alcides Rocha Mi-
randa. para ser construi-
do ao lado do Museu Na-
cional na Quinta da Boa
Vista. Novamente as ver-
yas mínimas destinadas
io Serviço do Patrimônio
¦«¦tardaram a concretiza-
ção desse projetoIncendia

E como se não bastas-
.cm esses contratempos,
,-eio a calamidade maior.
im Incêndio lavrou na

Favela do Fsquelpto, des-
i ruindo quase todo o ma-
•erial ali exposto — pelo
menos setenta p<>r cento.
Assim, perderam-se anos
de trabalho paciente, de
tenaz dedicação dos téc-
nicos do SPHAN. O pou-

o que resta das molda-
em realizadas com tan-

O esforço foi recolhido a
Escola Nacional de Belas
Artes. O destino dessas

as, sua história e a do
Museu destinado a guar-
dá-las, são parte da odis-
séia que é a luta, otasauia

. desajustada, pela defe
sa e enriquecimento dc
nossa cultura nacional
Três opittiites autorizadas

A respeito dos proble-
•nas suscitadas pela ne-
•essidade de preservar

as obras de arte do pas-
,ado brasileiro, ouvimos

três autoridades rt .onhe
idas na matéria. O ar-

.miteto Alcides Rc .ba Mi-
anda disse-nos:

Um Museu de Moi-
ilagem tem grande valor
>ara um estudo de < on-

: ron to entre a-s diversas
ibras dos nossos artistas

do passado. Antes de rea
lizar meu projeto, pro
curei estudar os já reali
.*ados em outros países
Verifiquei que, em sua
maioria, mais parecpm
salas de anatomia, com
molda gens encaixadas
amai ao lado das outras,
nando, assim, o valor ex-

pressivo da obra de arte
O Museu, além do obje-
tivo de facilitar o estudo,
leve representar também
:ma exposição artística

O engenheiro e poeta'oaquim Cardoso, que
calculou o projeto ante-
rior, declarou:

E' tipicamente bra-
sileiro esse problema das
moldagens: quando se es-
ta para completar um
trabalho, a falta de ver-
ba o entrava, acabando
|K>r desfazé-lo. Agora,
quando o Congresso Na-
cional tem tomado inicia-
Uvas que favorecem as
artes, por exemplo, com a
votaçf ) de 10 milhões
para o Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo e de
nutro tanto para o do Rio
de Janeiro, poderia o
deputado Sérgio Maga-
iháes, autor dos dois pro-
jetos, apresentar outro
que beneficiasse unia
obra de tanta utilidade
para a nossa cultura co-
mo o Museu de Molda-
gem. Poder-se-ia também
lazer a adaptsiçáo de pré-
dios antigos, inclusive
um tombado pela Prefei-
tura. que pertenceu à vis-
condessa de São Louren-
ço, situado na Rua do
Riachuelo.

Oscar Niemeyer, autor
do primeiro projeto para
o Museu, assim se mani-
f estou:

— A const rução/l* um
Museu de Moldagem é
uma iniciativa importan-
tissima e urgente. As moi-
dagens não estão resguar-
dadas, apesar de todo o
zelo com que foram ela-
boradas pelo SPHAN
Com o centenário de Sáo
Paulo novas esperanças
surgiram, mas de pouca
duração, pois com o corte
da verba mais uma vez o
Museu de Moldagem foi
sacrificado. O assunto dt -
verá certamente ser abor-
dado no Congresso de
Museus a realizar-se em
Ouro Preto, onde serão
feitas exposições dos pro-
jetos.

PROJETO PARA 0 MUSEU
DE MOLDAGEM DO SPHAN

AI.CIDFS DA ROCHA MIKVNDA
r\ >HSi:r de >loldag__a do Senlço do Patrimônio

HWttSrirn e Artístico Nacional destitui %e Inicial-
ttienlr a abrigar um pequeno número de urandrs tnnl-
danens portadas de Igreja* barrocas de Minas t.r-
rais e de cava . nobres baianas Além «li;ss,-s elemenUM
de grandes dimensões, o Muwu abrigará oulros mr-
nores tuas tnmltem de muito interesso plástico, lu-
\abos, ibafiin/es. detalhes expressivo* de certos con-
juntos arquitetônicos e esculturas típicas tias di\rt
sa* fases da nossa bistoria.

Situado na área não ajardinada da Quinta da
lloa Vista, èssp Museu constituirá uma Mfflt rspe-
i iali/aila do Museu Nacional e por iso pouco ontrosu
aos cofres públicos.

(K elementos muito simples de *ua construção
permitem um acréscimo sucessivo de sua* unidades
moduladas.

Alem das grande* áreas coberta*, iibrigando as
diversas moldagens, ba uma MMM vidrada <|iie se des-
tina a esculturas originais — ent materiais resisten-
tes — que poderão ser vistas individualmente, sopa-
radas a|>cnas |» I.i vegetação lotai.

l'mii filmotee.i completará esse Museu, permi-
tindo ao visitante a visão geral do monumento do
qual éle contempla um detalhe.
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